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RECUSA DA NIGÉRIA 


ÃO PLANO DA CRUZ VERMELHA 
PARA À NEUTRALIZAÇÃO DE UM AERÓDROMO EM BIAFRA 


envio de socorros por via aérea 
até Enugu, donde poderão seguir 
por estrada para o Sul>, acres- 
centava o comunicado. 

Em Kaduna, capital do Norte 
da Nigéria, mais de vinte mil 
manifestantes desfilaram até ao 
palácio do Governo pedindo o 
corte de relações com a França, 
que tem apoiado a República de 
Biafra. 


Os dirigentes sindicais, que 
organizaram e chefiaram o des- 
file, entregaram uma exposição 
protestando contra «a interven- 
ção da França nos assuntos in- 
ternos da Nigéria» e pedindo a 
nacionalização de todos os bens 
franceses no pais, 

Enquanto isto, no sector prin- 
cipal da frente de combate, en- 
tre Port Harcourt, ocupado pe- 


LAGOS, 15 — A Nigéria rejeitou hoje um plano 
da Cruz Vermelha Internacional destinado a fazer 
seguir, com a máxima urgência, alimentos destina- 
dos às vítimas da guerra até um aeródromo neutra- 
lizado situado no territória de Biafra. 


No entanto, o Governo de La- é 
gos reiterou continuar na dis- 
posição de permitir que sigam 
para território blafrense socor- 
ros através de corredores terres- 
tres, proposta que os biafrenses, 
até agora, não têm mostrado 
vontade de aceitar. 

A proposta para a neutrali- 
zação de um aeródromo em Bia- 
fra foi anunciada ontem em Ge- 
nebra, e fez nascer novas espe- 
ranças quanto à possibilidade de 
uma solução para a situação de- 
sesperada em que se encontram 
dezenas de milhares de vitimas 
civis da guerra, ameaçadas pela 
fome, 

August Lindt, coordenador da 
Comissão de Auxilio à Nigéria e 
Biafra da Cruz Vermelha Inter- 
nacional, anunciou ontem ter 
sido já entregue à organização 
um aeródromo neutral em terri- 
tório blafrense, e acrescentou es- 
tar a Cruz Vermelha a aguar- 
dar a reacção da Nigéria, 

Contudo, um comunicado dis- 
tribuído hoje em Lagos pelo Go- 
verno federal frisava que a sim- 
ples sugestão de que «qualquer 
porção da Nigéria possa vir a 
ser internacionalizada e entre- 
gue a uma agência estrangeira, 


completamente inaceitável». 
«O Governo federal, como já 
foi indicado, apenas permitirá o 


CONTRA-OFENSIVA ÁRABE 
NA GUERRA DA AVIAÇÃO 


A ARGÉLIA ROTULA A BOICOTAGEM 
DE MAQUINAÇÃO SIONISTA 


Há já 24 dias que sete tripu- 
lantes e cinco passageiros israe- 
litas do aparelho, um «Boeing 
707» da Compnahia El Al, se en- 
contram retidos e: território 
argelino. 

Hoje, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Argélia. Abdela- 
ziz Bouteflika, pediu ão secretá- 


NONO rio-geral das Nações Unidas, 


U Thant, que intervenha para 
DD 66) 4 voiia à Portugal em biciceta PES 


ARGEL, 15 — A Argélia iniciou hoje uma 
contra-ofensiva à boicotagem que a Federação Inter- 
nacional dos Pilotos decidiu impor aos transportes 
aéreos argelinos, devido a continuarem retidos em 
Argel passageiros e tripulantes de um avião israelita 
assaltado, 
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que possa ser encontrada uma 
«solução adequada e satisfatória» 
para o impasse em que caíu a 
questão do avião retido. 

O ministro pediu também aos 
outros estados árabes que auxi- 
Mem o seu país a fazer face & 
uma situação que descreveu como 
«uma nova ameaça “-stinada a 
atacar a dignidade das nações 
árabes». 

Quase todos os países árabes 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


“As Penhas da Saúde são sempre um ponto de selecção. Palmas para estes três heróis, que se deram ao luxo de fugir 


em tamanho sítio: Herculano de Oliveira («a águias de seu nome de guerra), Vítor Tenazinha e Augusto Cardoso destacados. 
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TRIÂNGULO DE SORTILÉGIO 
PARA OS TURISTAS ESTRANGEIROS 


E Incomparável beleza paisagista e beneficiando de um clima 
suave, o triângulo turístico Fão - Ofir - Esposende continua a 
firmar-se como um dos centros de veraneio, por excelência, do País, 
mau grado «ventos» que sopram de outras bandas... 
Os habitantes da região, de uma afabilidade extrema, como 
todo o minhoto que se preza, reivindicam, intimamente, essa espécie fogado, um luxuoso restaurante. 
de distinção que muito boa gente teima fingir desconhecer. Daí, a Depois, tudo foi fácil até se tido do tipo oceânico continuo, 
divulgação das belezas naturais da região, ser feita, principalmente, chegar à realidade turística do e mais será ainda quando a 
pelos próprios estrangeiros que, anualmente, ali se radicam em que é hoje o triângulo Fão- estas praias, já de renome, se 
-Ofir-Esposende. juntarem as de Mira, Neiva, 
Fieiro, Eden, Peralto, Cepães e 
Banhos, ainda por descobrir. 
Todo este litoral, potencial- 
mente rico como nenhum outro 


curtos períodos de férias. 

no nosso País, e quase que no 
Mundo, tem tudo o que é indis- 
pensável à criação de uma zona 
turística privilegiada — o Norte 
bem o merece! — e sem a ne- 
cessidade de se anexar a qual- 
quer outra. Há até vantagens 
nessa espécie de delimitação 
de fronteiras. Relativamente ao 
tridngulo do Cávado o afluxo 


forma no espírito das gentes 
endinheiradas, que logo após a 
construção das primeiras resi- 
dências surgia sobranceiro ao 
mar, é num ponto bastante desa- 


Comércio do Por 


Parece não haver dúvidas para alguma de confronto com qual- 
ninguém de que esta zona, e quer região turística do País. 
bem assim muitas outras do Ofir, encolhida num trecho 
Norte, continua a ser, não dire- paisagista soberbo, na foz do 
mos preterida, mas vítima de Cávado, era, há anos atrás, 
directrizes erradas, ou talvez conhecida apenas dos pesca- 
tendenciosamento traçadas por dores locais e dos habitantes das 
certos sectores responsáveis pelo localidades limítrofes. 
incremento dessa fabulosa in- Do 1944 para cá, o panora- 
dústria que dá pelo nome de ma, porém, alterou-se, porquan- 
Turismo. to foram várias as pessoas que, 
E porque assim é, infeliz- atendendo à situação privilegia- -Esposende, e mais prôpriamen- 
mente, afigura-se-nos oportuno da do lugar, pensaram ter ali te Neiva, 8. Bartolomeu, Suave 
referir que toda a zona turística as suas vivendas do férias. A Mar, Ofir, Fão, Pedrinhas e 
de Esposende não teme espécie ideia, magnífica, vingou de tal Apúlia, é, contudo, um caso ní- 


Um litoral rico 
como nenhum ontro 
no País 


A designação Triângulo só 
se aplica com exactidão quando 
a região demarcada apresenta 
uma forma mais ou menos 
aproximada daquela figura geo- 
métrica. O triângulo Fão-Ofir- 


(CONTINUA NA 8.º PÁGINA) 
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los nigerianos, e a cidade de 
Aba, centro administrativo de 
Biafra, os biafrenses anunciaram 
hoje violentos combates entre as 
forças dos dois países. 

Segundo foi anunciado em 
“Aba, uma tentativa federal para 
a travessia do rio Imo foi repe- 
lida com pesadas baixas para os 
nigerianos. 

Na capital federal, círculos 
oficiais afirmaram que têm es- 
tado a verificar-se movimentos 
de tropas na área indicada pelos 
biafrenses, mas negaram que 
tais movimentos façam parte de 
qualquer plano de uma «ofensiva 

das forças da Nigéria 
contra Biafra. 

Em Adis Abeba, onde as con- 
versações de paz entre a Nigé- 
ria e Biafra se arrastam há mais 
de uma semana, o imperador 
Hallé Selassté da Etiópia apre- 
sentou hoje novas «propostas 
concretas» às duas delegações, 
visando persuadi-las a chegarem 
a um acordo quanto ao proble- 
ma mais urgente da crise — o 
envio de socorros às vitimas ci- 
vis. 

Ontem, círculos afectos à 
conferência chegaram a anunciar 
que tal acordo fora estabelecido. 
Hoje, porém, informadores ofi- 
ciais disseram que as completas 
negociações entre as duas partes 
estão a prossegutr. 

Num aparente esforço para 
resolver a crise por meio de 
uma reunião directa entre os 
dois chefes beligerantes, o diri- 
gente militar da Nigéria, gene- 
ral Yakubo Gowon, e o dirigente 
de Biafra, tenente-coronel Todu- 
megwu Ojukwu, o imperador, se- 
gundo se afirma, tomou hoje a 
iniciativa de os convidar a des- 


- locarem-se & Adis Abeba na pró- 


xima semana. 

Esta noite, porém, continuava 
a não haver confirmação quanto 
a tais convites. Mesmo no caso 
de estes terem sido enviados, 
não se sabe até que ponto os dois 
dirigentes estarão dispostos a ir 
a Adis Abeba para que as con- 
versações de paz passem a rea- 
lizar-se ao mais alto nível. —R. 
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O Comércio do Porto É3 


Uma portaria assinada pelos 
ministros da Educação Nacio- 
nal e das Finanças, acaba de 
criar 118 escolas preparatórias 
do ensino secundário e trans- 
forma em escolas preparatórias 
13 escolas técnicas elementares. 

Além da criação de escolas 
em localidades onde já existia 
ensino público, são agora bene- 
ficiadas mais as seguintes: Al- 
belgaria-a-Velha, Alijó, Anadia, 
Arcos de Valdevez, Arouca, 
Arraiolos, Caldas de Vizela, Cas- 
tanheira de Pêra, Ermesinde, 
Felgueiras, Góis, Mafra, Maia, 


Alexander Dubcek, o diri- 
gente checoslovaco, propôs a 
introdução de reformas no 
Pacto de Varsóvia pouco de- 
pois de, em Janeiro, ter assu- 
mido a chefia do Partido Co- 
munista do seu país, 

Por seu turno, o dirigente 
romeno, presidente Nicolae 
Ceausescu, que chegou hoje a 


Miranda do Douro, Mogadouro, 
Monção, Montalegre, Paredes, 
Pinhel, Ponte da Barca, Ponte 
de Sor, Rio Maior, Sela, Vagos, 
Vale de Cambra, Valongo, Viei- 
ra do Minho, Vila Viçosa e Vila 
Verde. 

A medida que nestas locali- 
dades se verifiquem as condições 
de instalação indispensáveis, 
essas escolas entrarão em fun- 
cionamento. 

De entre elas considera-se 
desde já possível o funcionamen- 
to no próximo ano lectivo em 
Alijó, Anadia, Ermesinde, Fel- 


Praga, para uma vista oficial 
de dois dias, tem também pe- 
dido insistentemente, desde há 
vários anos, alteração da es- 
trutura da aliança militar 
comunista, 

A Checoslováquia não po- 
derá esquecer tão depressa que 
as tropas da União Soviética 
continuaram mo seu território 


PAGAMENTO ADIANTADO 


— - PREÇO AVULSO 1800 


Em Viana do Castelo principiaram, ontem, com o maior brilhantismo e grande concorrência de forasteiros, as tradi- 
cionais Festas da Senhora da Agonia. Na gravura, sugestivo aspecto do colorido e vistoso desfile da Mordomia através 
das principais ruas e praças daquela cidade. 


(NOTÍCIA NA PÁGINA 6) 
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CRIADAS 118 NOVAS ESCOLAS 


DO CICLO PREPARATÓRIO 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 


E REGULAMENTADO O REGIME DE REGÊNCIA 


gueiras, Góis, Mafra, Miranda 
do Douro, Montalegre, Paredes, 
Pinhel Ponte da Barca, Ponte 
de Sor, Sela e sua secção em 
Loriga, Vagos, Vale de Cambra, 
Valongo, Vila do Conde, Vila 
Nova de Ourém, Vila Verde, 
Vila Viçosa, onde graças à acção 
de entidades locais se consegui- 
ram edifícios, alguns deles cons- 
truídos propositadamente, num 
esforço digno de louvor, A en- 
trada em funcionamento de ou- 
tras escolas no próximo ano 


(CONTINUA NA 4.º PÁGINA) 
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A CHECOSLOVÁQUIA E A ROMÉNIA 


ASSINAM HOJE UM NOVO TRATADO DE AMIZADE 
E ASSISTÊNCIA AJUSTADO À EUROPA 68 


PRAGA, 15 — Os dirigentes da Checoslováquia 
e da Roménia — ambos de tendências reformistas 
e contrários à actual estrutura do Pacto de Varsóvia 
— iniciaram hoje conversações em Praga, sobre 
assuntos de âmbito bilateral e geral, de 
com uma agenda.em que a revisão da aliança militar 
do bloco oriental ocupa um dos lugares mais 


muito tempo depois de terem 
terminado os recentes mano- 
bras do Pacto de Varsóvia, 
Quanto ao presidente Ceau- 
sescu, que tem dado o maior 
apolo aos novos dirigentes che- 
coslovacos, tem pedido, persis- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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SOBERBA PANORÂMICA DE OFIR, COMPREENDENDO A PRAIA, O HOTEL E POUSADA, O FRONDOSO PINHAL 
E, AINDA, O ESTUÁRIO DO CAVADO 


2 Sexta-feira, 16 de Agosto de 1968 


[15] Comércio do Forto 


orem CALEIDOSCÓPIO 


A ORIGEM DA PALAVRA «DIPLOMATA» — 
Quem poderia pensar que a palavra «diplomata» dev 
a sua origem ao que se pode dobrar em duas partes 
Vejamos: O vocábulo grego «diploma» significa «coisa 
dobrada em duas partes». A raiz é «diploos», duplo. 
Na Antiguidade, um diploma era um documento ofi- 


cial que dava ao seu possuidor certas vantagens. 
Podia, por exemplo, servir de passaporte. Em Roma, 
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- MISCELÂNEA 
XXIII 


“TENHO na minha estante algumas obras sobre assuntos culturais 

do século passado. Uma, por acaso, despertou-me a atenção, 
por se referir a uma personagem notável da época pombalina. E 
uma Dissertação de Licenciatura em ciências histórico-filosóficas na 


Faculdade de Letras de Coimbra. 


Intitula-se Vermney contra 
Genovese, sendo autora da mes- 
ma, a licenciada Mariana Amé- 
lia Machado dos Santos. «Nela 
se defende Verney contra a 
acusação de plagiato, lançada 
superficialmente a primeira vez 
por Menendez Pelayo. Nela se 
mostra, em confronto com o pen- 
samento do italiano, a raiz 
essencialmente lockeana e new- 
toniana, anti-sistemática e anti- 
-cartesiana, da posição filosófica 
do nosso compatriota. muito 
mais anti-metafísico e mais ra- 
dicalmente sensualista que a do 
seu émulo e amigo»... 

Mas, quem era Luís António 
Verney ? Que papel preponde- 
rante lhe coube na cultura por- 
tuguesa do seu tempo ? Fortu- 
mato de S. Boaventura, diz-nos 
ter sido por ventura o maior 
sábio lusitano do século XVIII, 
tendo alcançado reputação euro- 
peia. Já em 1882, Ricardo Jorge, 
nos Ensaios científicos e críticos, 
muito embora de carácter polé- 


Às vezes é perigoso 
fazer bem 


A PESSOAS 
DESCONHECIDAS... 


insólito caso que , inex- 
plicâvelmente, em cena de san- 
gue. 

Um indivíduo cuja mulher 
estava prestes a ter um bebé, 
dirigiu-se ao Hospital de Miguel 
Bombarda, nesta cidade, e soli- 
citou uma ambulância. 

Quando, já na ambulância, se 
dirigia a casa, para buscar a par- 
turiente, encontrou no caminho 
um homem, que jazia no solo, in- 
consciente e bastante ferido, 

Levado pelos sentimentos hu- 
manitários, o homem esqueceu 
que estava na iminência de ser 
pai e imediatamente ajudou os 
socorristas que o acompanhavam 
a meter o ferido na ambulância, 
tomando de novo a caminho do 


mico, se referiu exaustivamente 
ao grande estadista, que tanto 
enobreceu a raça latina... 

O professor universitário, 
Doutor Oabral de Moncada, es- 
pírito superior, nosso venerando 
amigo, escrevia no livro a seu 
respeito: «O pessimismo som- 
brio de Verney na última hora, 
as perseguições que sofreu, o 
ódio dos jesuítas, as intrigas de 
Almada, a ingratidão de Pombal, 
o injusto esquecimento dos ho- 
mens, não conseguem, apesar 
de todos os seus defeitos, empa- 
nar-lhe a glória de ter sido ele, 
na segunda metade do século 
XVII, o mais ilustre e eloquente 
advogado da ideia duma total 
renovação da vida portuguesa em 
harmonia com os ideais então 
reinantes. E, comenta: «Esse 
injusto esquecimento chega até 
ao presente, Com surpresa, veri- 
ficámos que na gloriosa Expo- 
sição do Mundo Portugués, no 
pavilhão consagrado à memória 
dos grandes portugueses e da 
sua acção no mundo, o nome de 
Verney e o seu retrato figura- 
vam sim, mas no quadro dos 
historiadores! — coisa que nun- 
ca foi, a não ser da Filosofia, 
na primeira parte do seu Appa- 
ratus. Mas como se isto não 
bastasse, nos quadros consagra- 
dos aos nossos pedagogos e filó- 
sofos dos séculos XVI, XVII e 


| KVII, que se ostentavam mais 
adiante, aí | e d 


o no maior 


o sécul 

oral da maior re- 
forma dos estudos que até hoje 
Portugal teve, a de Pombal, ti- 
nha desaparecido! Esperemos que 
para a nova Exposição do pró- 
ximo centenário essa injustiça 
tenha sido reparada e que en- 


em alguma instituição cultural 
do nosso país»... 


U. a. 


* teria vendido por bom dinheiro 


tão o nome de Verney já figure ' 


PASSATEMPO 


hospital, 

Aqui chegados, sem qualquer 
motivo, o ferido vibrou uma na- 
valhada profunda no seu compa- 
nheiro de ocasião, tendo a custo 
sido dominado por um dos en- 
fermeiros, 

O agredido recolheu imedinta- 
mente à sala de reanimação, 
onde, ferido perto do coração, foi 
operado de urgência. 

Supõe-se que o agressor, tol- 
dado pelo álcool, se tivesse su- 
posto assaltado por bandidos e 
reagisse de maneira tão insólita, 
ferindo a quem devia agradecer. 

Entretanto, o agressor, depois 
de dominado, caiu subitamente 


(2411) 
a VW : 


esses diplomas consistiam amiudadas vezes de uma 
placa de bronze dupla, formando um documento do- 
brado. Foi na Renascença que a palavra «diplomata» 
começou a ter o significado que hoje se lhe dá. Nin- 
guém pensa presentemente que um embaixador deva o 
seu título diplomático ao facto de possuir um do- 
cumento que se dobra ! 


| ESTES ERAM 0$ BONS TEMPOS! 


CHARLATÃES, OPORTUNISTAS 
E OBCECADOS 


NºS tais bons tempos, havia muita crendice, muita e desenfreada 
loucura e também medo de coisas que então não tinham expli- 
cação mas que hoje se encaram como perfeitamente lógicas e naturais. 
Dentro dum obscurantismo natural, em épocas recuadas, com gente 
iletrada, chegavam a praticar-se verdadeiros crimes, cuja causa real 
era a ignorância. O absurdo era tomado a sério e dentro disto a 
bruxaria e práticas de grosseira magia tinham um papel preponde- 
rante que os espertalhões — pois que os há em todos os tempos — 
exploravam com habilidade. 


A história é fértil em casos 
desses e todos sabemos que há 
séculos não era difícil provocar 
a morte duma pessoa acusando-a 
de feitiçaria, de ter pacto com 
o demónio ou de em combinação 
com as potências do mal ser a 
causa de epidemias, catástrofes 
e até da ruína ou infelicidade 
de cada um! 

Se alguém, com inteligência, 
tivesse exigido ao acusador que 
esclarecesse onde estavam ou 
quem eram essas «potências», 
estamos certos que este se veria 
muito embaraçado para as en- 
contrar. Todavia, como não sur- 
giram muitas pessoas esclareci- 
das nessas épocas recuadas, a 
verdade é que, por diversas ve- 
zes, em muitos países, as mul- 
tidões se tornaram assassinas 
porque alguém as obcecou com 
esse fim. 

Mais tarde, estes casos de 
mania colectiva tornaram - se 
mais benignos e por vezes não 
passaram de ridículas demons- 
trações de superstição. Temos, 
por exemplo, em 1876, um es- 
pertalhão que descobriu em Mar- 
pingen uma água milagrosa que 


coma. A história não diz se ele 
tentou esta prática noutro lugar. 

Em Março de 1823, na Suíça, 
uma mulher, cujo nome era Mar- 
garetha Peter, achava-se de tal 
forma obcecada pela crucifica- 
ção de Cristo que decidiu sofrer 
o mesmo sacrifício. Todavia, 
como não o podia fazer a si 
própria, fê-lo a sua irmã, e pe- 
diu aos familiares igualmente 
doentes de espírito que lhe fi- 
zessem o mesmo ! 

Entre as pessoas que assis- 
tiram a esta cena incrível, no 
Século XIX, num país onde as 
pessoas são ensinadas e poucas 
décadas depois resolveu o pro- 
blema do analfabetismo, muitas 
se lamentaram de não poder se- 
guir o mesmo destino ! 

Nestes tais bons tempos, os 
charlatães e curandeiros faziam 
fortuna e engordavam descara- 
damente nas barbas da lei, Ser 
«salvador de almas» era um off- 
clo que rendia imenso, nessa 
época em que ninguém cuidava 
de averiguar primeiro a identi- 
dade do messias. 


Nessa bela época de 1866, em 
que tudo se nos afigura fácil 
“a mais dum século de distância, 


Na Suábia, também no sécu- OU: 
lo XIX, aconteceu pior, pois um xera grandes desgraças para o 
indivíduo, com pregações, con- país; e, para remediar tal cala- 
segulu levar as mulheres de certa midade, pediu ao governador de 
localidade para um local prêvia- Innsbruck para retirar essa col- 
mente escolhido, não se sabe sa diabólica que fizera morrer 
bem com que fins, porque aqui o filho da sr.* Schroter (que es- 
os maridos de algumas dessas tava tísico em último grau, mal 
obcecadas chegaram justamente que evidentemente não viera 
no momento oportuno e deixa- pelo telégrafo), fulminara o por- 


ram o intrujão em estado de co do tio Peter e dizimara as 
colheitas desse ano nefasto... 


Também o caminho de ferro, 
na infância da sua carreira, foi 
considerado em muitos países 
como coisa diabólica, e, segundo 
a sr.* Rosegger, ninguém o de- 
via utilizar sem que um sacer- 
dote com os hábitos talares exor- 
cismasse os diabos que faziam 
roncar a locomotiva. 

Hoje, rimo-nos disso, mas, se 
tivéssemos vivido nesses «pitores- 
cos» tempos, talvez tivéssemos 
chorado e sofrido com estas es- 
túpidas anomalias. 

Quem sabe se andariamos de 
bruxas em curandeiros, ou coxea- 
ríamos, porque o «endireita», a 
pretexto de nos tratar duma 
<espinhela caída», nos tinha par- 
tido uma perna ou feito uma 
entorse ! 


(989) 


M. D. 


A seguir: Quando a fome impe- 


rava no Mundo 


inanimado, tendo dado entrada, 
igualmente, naquele estabeleci- 
mento hospitalar em estado de 
coma. 

As autoridades tomaram con- 
ta da ocorrência, —L. 


Ver amanhã solução. 


O leitor terá de copiur este desenho sem tevuntar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepo: ou cruzar as linhas. 


COIMBRA 


O LEITE E O PREÇO DE VENDA 


O problemo do leite nesto cidade está 
resolvido. Não totolmente resolvido, bem 
o sobemos, mas a contento do moioria 
des produtores, vendedores, e, especial- 
mente, do público. 

Apesar disso, sabemolo, os entidades 
responsáveis procuram por todas as for- 
mos, não se poupondo o esforços no sen- 
ndo de melhorar a recolho, processo de 
venda e para que Coimbra tenho, num 
tuuia próximo, leite do meis alto nível. 

logo que se começou com a venda 
do leite em socos de plástico, os preços 
forom clevados, diziom os vendedores, 
devias ac facto do embalagem. O públi 
co pagou sem protestar, pois reconhecia 
o benefício, embora o oumento do gre 
cicso lícuido lhe fosse afector os suas 
economias. 

Acon:-ceu que o Inspecção dos Activi- 
dades Ecinómicos, que está sempre aler- 
to com estes foctos, destinou brigadas 
pera e rua e todos os vendedores foram 
obrigodos o vender o leite pelo preço 
do tobmia, coro até ali, pois nenhum 
cumemo tinho sido autorizado. 

A intervenção dos agentes da Inspec- 
ção das Achvidades Económicas mois uma 
vez prestou um grande serviço ao público 
e este voltou a pagar o leite qo preço 
entigo, tendo o vantagem de lhe ser ven- 
dido em meshores condições de higiene 
e aina, com o certeza de que os aná- 
tisos erom mais cuidados é que com 
equeios embalagens não havia possibi- 
fidege de haver misturas. 

Aconiece agora que as vendedeiros se 
quem — e o público tombém — qu 
senvo aquelas obrigadas o vender o leite 
o preço da tobelo, outro tanto não 
acontece com os estabelecimentos que 
têm leite 6 vendo. 

Esse, estobelocimentos vendem o mes 
mo leite, com os mesmas embologens, 
pagom-no, certamente, Go mesmo preço, 
mos o verdade é que o leite custa mais 
dinheiro, não sabemos bem porquê. 

Os estaberecimentos levom mois trinta 
centavos em litro do que os vendedores 
ds lshe e O público, ou porque lhe fol- 
tou, ou porque não houve o cuidado 
necessário, ou outro motivo qualquer, 
quando tem de recorrer o esses estabele- 
cimemos, já sobe que tem de esportulor 
mais trinta centavos. Isto nos pacotes, 
porque nos garrafas, o preço sobe muito 
mois 

Impõe-se que o fiscalização visite esses 
estabelecimentos no sentido de colocar 
os conas no seu devido lugor e se, no 
verdade, esses esabelecimentos estão ou- 
torizados o “ender mois caro, por mé 
que não sobemos, parecenos que o 
púbco deve ser elucidodo, paro evitar 
contusões. 


HOMENAGEM EM GOUVEIA 
A PEDRO BOTO MACHADO 


Teve elevado significado espiritual 
a homenagem que a Associação de So- 
corros Mútuos de Gouveia prestou à 
memória de Pedro do Amaral Boto 
Machado, o seu fundador, o seu 
grando amigo. Deputado às Cortes 
Constitucionais da República, sena- 
dor, governador-geral de S. Tomé é 
Príncipe, Boto Machado foi o estré- 
nuo defensor das classes trabalhado- 
ras, das crianças, da mulher, da vila 
e termo de Gouveia. Não o esqueco 
a nobreza da vila, nem a escola que 
ali fundou, nem os trabalhadores que 
ainda hoje de algum modo usufruem 
regalias e personalidade que Boto 
Machado conseguiu para eles todos. 

Numa romagem singela, em que se 


“incorporaram. aquela Associação, o 
Centro que o tem po) tron: 


“ entre os quais, o do «Desportivo de 


Gouveia», o «Rancho Folclórico», o 
Sindicato, Bombeiros — que tanto lhe 
devem — povo, jornal «Notícias de 
Gouveia, etc., centenas de pessoas fo- 
ram até ao seu modestíssimo monu- 
mento depor flores na presença dos 
filhos e mais personalidades afectas 
à família Boto Machado. Junto do 
monumento usaram da palavra o jor- 
malista sr. Gilberto de Carvalho, o 
nosso camarada sr. Casimiro Andrade 
e a professora, aposentada, sr* D. 
Blandina Augusta Pereira. Palavras 
breves, mas repassadas de sentimento 
e de gratidão. 

Os filhos de Pedro Amaral Boto 
Machado, no final, agradeceram, par- 
ticularmente, a todos os oradores e 
às colectividades representadas. — C. 


PREPARAÇÃO DE TÉCNICOS 
E AUXILIARES 


DOS SERVIÇOS CLINICOS 


No Ceniro oe Preparação de Técnicos 
o Auxiliares dos Serviços Clínicos dos 
Hospitais do Universidade, estão obertos 
as motrículas, de 2 € W de Setembro 
próxmo, pora os seguintes cursos: | Gru- 
no — o) Ausiliares de laboratórios de 
enáises: b) Encarregados de cómaro es- 
cura. Il Grupo — o) Preporadores de oné- 
lise.; b) Técnicos de radiologia 

Em certos condições 04 condidotos po- 
dem benefcior de bolsos de estudo 


FESTA DE NOSSA SENHORA 
DA NAZARÉ DA RIBEIRA 


Não de.xou de seguir o círio de Nossa 
Senhora da Nazaré do Ribeiro, Não foi 
conduzido por vm cavaleiro com um lu- 
ziao cortejo de cavaleiros e tipóias como 
em outros tempos. Mes seguiu, abrindo 
o corejo unia patrulho de cavolario da 
G. NR. seçuindo-se o automóvel com 
o ciro e o escolto de covoleiros foi 
substivida por ciclistas e ciclomotoristos 
que acompanharam o círio oté à Ribeira 
de Frades. Também no rio Mondego apo- 
recerom muitas famíiios o passar o dio, 
embora em número mois reduzido e sem. 
pre opareceu um ou outro wpapagaios 
Vamos ló.que nem judo se perdeu 


REPRESENTAÇÕES 
NO XIII ACAMPAMENTO 
NACIONAL DE ESCUTAS 


Mais de meia centeno de elementos 
constituem a representação de Coimbra 
no XIH Acompomento Nacional do Corpo 
Nocional de Escutas, a realizar em Pora- 
legre, se 17 a 25 do corrente, no Serra 
de S. Mamede. 

Alguns dos elementos desse represen- 
seção seguiram já pora o Alentejo os 
encarregados de diversos serviços de mon- 
togem desse acompomento. Os resta 
parmitão omenhã, às & horas, do Avenido 
Novo ro. am autocarros 


OS «ROUXINÓIS DA CARRIS» 


Estiverom nesta cidade os elementos 
que compõem o Grupo Excursionisto «Os 
Rouxinóis do Carris», do Componhio Car- 
ris de Lisboo. que foram recebidos pelos 
seus colegas «Os Fixes, dos Serviços de 
Transportes Colectivos desto cidade, que 
querendo retribuir as gentilezos que os 
cumvlorem no suo visto à copital, lhes 
dispensoram uma corinhoso recepção. 
Por deferêncio do Conselho de Admi- 
nsitração dos Serviços Municipalizados, 
foi posto à disposição dos excursionistas 
um au'ocurro, que lhes proporcionou umo 
vista ac. monumentos e lugares mais 
aprozíveis do cidade, o que muito os 
sensibilizou., 
Depois da 


EXCURSÃO 
DE CONIMBRICENSES 
A ESPANHA 


Portrom paro q sua digressão à Go- 
tizo, os componentes do Grupo Excursio- 
nisto de Celos, onde visitarão Vigo, Pon- 
tevedra, La Toio, Santiago de Compostela, 
Corunha e Orense, O regresso está mor- 
codo pura amanhã. Este passeio come- 
moro o 20.º aniversário do grupo serviu 
para estudo de outros futuros tombém 
por terras de Esoanho, o primeiro dos 
quais será a Mas ou Andoluzia. — C, 


ÉVORA 


COMEMORAÇÃO 
DO 182º ANIVERSÁRIO 
DA CASA PIA 


sito seguiram poro Viseu. 


Um grupo de antigos alunos da 
Casa Pla de fivora comemorou o 132.º 
aniversário da fundação 

4 ae 


a sua gratidão pelos benefício e 
ali receberam, tal como milhares de 
outros rapazes, 

De manhã, sufragando a alma de 
antigos colegas, professores, mestres 
e pessoal, foi rezada missa, a que se 
seguiu romagem ao cemitério dos Re- 
médios. Cerca das 18 horas, no refei- 
tório do estabelecimento, teve lugar 
um almoco de confraternização, a que 
assistiran, o provedor, eng. Moreira 
Carneiro, e funcionários superiores, 
no qual foram recordados aspectos da 
vida escolar e exaltada a áigna obra 
desenvolvida em favor da juventude 
pobre, Dwrante a tarde e depois de 
uma visita às instalações, realizaram- 
se diversas demonstrações desporti- 
vas, 


Assine «O LAVRADOR», 


Pormenor do cortejo quando seguia em direcção no monumento 
de Boto Machado 


de Pinho da Silva 


O PORTO E VILA REAL... 


ALVEZ nem todos saibam, mos sabe, sem dúvido, a maior parte dos meus 


leitores, que, em Vila Reol do Trás-os-Mont 


isto uma avenida de 


Carvalho Araújo. Nada admiro que assim sejo, pois não há maior nobreza 


do que saber prestar j 
delo. E já que come: 


liça a quem a merece, 
i com o verbo saber às voltas, peço licença para ser 


malcriado e formulo à sombra dessa 


próticamente, descabida : 


sobem quem 
todos saibom, mos sobe, sem dúvida, 
toi o oficial da armada portuguesa que, 
adaptado a voso de guerra, munido de 


o grande português é credor 


licença uma pergunta estúpida e, 
foi Carvalho Araújo? Tolvez nem 
a maior porte dos meus leitores : 
a bordo de um velho barco mercante 
uma velha poça de museu, comeguiu 


entrotor é desnoriear um submarino alemão que pretendia assaltor um barco 
de passageiros, por ele e seus subordinados escoltado. 


A luta foi terrível e desigual; os 
portugueses ficaram dosmantelados, e 
não levaram a melhor: mas os civis 
indefesos tiveram tempo de pôr a 
salvo as suas vidas e as suas fa- 
zendos, assim como as honras os 
jados do mulheros e filhas! Que 
importava o resto para Carvalho 
Araújo ?L.. Nada L.. Os heróis são 
como os Santos: tudo sacrificam ao 
dever e ao idoal que os anima |. 
is tarde o comandante do submo- 
rino alemão, moderno e bem armado, 
último grito marvólico em estados 
neptunianos, chamado à ordem o 
êsperamente censurado por tão inglô- 
riamente (como hoje se diz em gíria 
juvenil) ter sido «gozado» por um 
velho navio ferrugento, munido do 
um canudo anecrónico, germânica- 
mente perfilado como um fio-de- 
“prumo, respeitador absoluto da li- 
nha vertical, respondeu, sem vergonha 
e sem pestanejar, ao superior atónito 
que o invecivava —Sim | o meu 
(e indicou, aqui, o posto do indi- 
viduo) taletal fala muito bem ls 
sem dúvida que o barco era velho, 
a defeso prébíblico, a tripulação 
feduzido e sem a preporação dos 
irmãos de Goethe, mas eu juro à 
fé de quem sou, que essa velha 
carcassa  irrisória, estava recheada 


uma capelinha poática e modesta, 
como todas as copelinhas que a de- 
voção simples e quase idólatra erguou 
a Nossa Senhora da Lada, uma dos 
milhentas invocações que mascaram e 
baralham na deficiente e anacrónica 
educação religiosa do povo portu- 
guês a doce e enternecedora figura 
da Virgem do Nazaré, Aquela a 
quem Gomes Leal contou em versos 
do seto sílabas, «para as criancinhas 
lorem»; Aquela a quem Augusto Gil, 
«em verso brando « cuidado», chamou 
«Albo - Pleno»: madrugada prá-red 
tora do género humano. Pois antes 
de chegar a essa capela, quem desce 
de «Cima-do-Muro», existe um des 
vão, final da Rua da Lado, cana- 
lizado sob-arcos sub - construçõ 
onde se aninham, como duas soli- 
tários irmãs, duas casinhas modestas. 
Numa delos pode lerse, om lópido 
pequenina o envergonhado, que ali 
noscou a tantos do tal, CARVALHO 
ARAUJO L... Ah! Porto, Porto! Im 
grato Porto! Porque há-de ter sem- 
pre actualidade a profunda sentenço 
do Rabi: —ninguém é profeta em 
sua terra ?!.. Ruas com o nome de 
Carvalho Araújo, quendo há umo 
cidado que lho não foi berço e lhe 
consagra uma Avenida linda e mo- 
derna... confessemos que não satis 


de diabos L.. Sim, diabos outênticos,  fazk mé, Pouco, pouquistimo. 
sem tirar nem pór L..> Eu, cá por hd 
A torminar : 


mim, não juro, não, senhores 
quase ia gorantir, sem recoi 
desmentido, que o oficial censurado 
e chamado à ordem, o oficial que se 
vira estorvado na missão do bando- 
leiro dos mares pelo grande Carvalho 
Araújo, no color da defesa o no 
auge do desespero, rematou o seu 
dixer com uma praga inótil mas com- 
preensível: — Raios partom os por- 
tugueses 1... «Mas o alto Deus, que 
para longe guarda | o castigo daquel 
que o mereces riuso da progo, do 
praguento, da furiazinha  inúti 
fez ouvidos de mercador. Bem hai 
Ora eu dizia, ao princípio, que 
em Vila Real de Trás-os-Montes há 
umo avenida com o nome do herói. 
E verdade que há, e ainda bem. 
Mes, quanto a mim, parece-me es 
tranho que no Porto, no glorioso 
Porto de tão nobres e heróicos tra: 
dições; no Porto do Rei e do Infante; 
no Porto que armou a frota do Ceuta, 
é lhe oferaceu toda a carne guardan- 
do para si as tristes tripas; no Porto 
que sempre pôs o próprio coração no 
altar do Pátria e guarda o coração 
de um Bragança num altar da Lopa; 
no Porto nobre e valente, que ostenta 
no brasão da Virgem Santa, que é o 
seu brasão, o abraço honroso do 
colar da Torrae-Espado, do Valor, 
Lealdade e Mérito, não haja também 
uma Avenida de Carvalho Araújo!... 
Porquê ?! Alto lá! eu digo-vos por- 
quê, descansem! Eu digo-vos! Ora 
ouvi 
L6 para baixo, para a Ribeira 
popular e castiça, cheia 
sob o «muro» curioso e antigo, que 
é resto venerando da antiga muralha 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D Maria Nosefa de Almeida Gar- 
rett Lemos 'e Carvalho, D. Carolina 
Serôdio de Almeida Garrett, D. Ma- 
ria Eugênia Amaral Taveira de Pai- 
Zão Metelo, D. Maria Luísa Braan- 
camp de Matos Fernandes Vascon- 
celos e Sá, D, Maria Cândida da 
Costa Pereira Peizoto, D. Constança 
Maria Torres de Noronha e Cruz, D. 
Maria de Lourdes Amaral, D. Maria 
Aerandra de Almeida Guerra Sardi- 
nha. 


O barco defendido chamava-se 
«S. MIGUEL»; o fedorento casco po- 
voado do demónios,  intitulava - se 
«AUGUSTO DE CASTILHO»; o com- 
bote desigual travou-se no mar dos 
Açores a 14 DE OUTUBRO DE 1918, 
plena Grande Guerra; o grande por- 
tuense, que morreu em combate, 
chamou-se JOSE BOTELHO DE CAR- 
VALHO ARAUJO; cinquenta anos vol- 
vidos sobre o acto valoroso, quem o 
praticou é um estranho e um des. 
conhecido para a juventudo (pelo 
menos para a juventude!) da sua 
cidade natal... 

E são estes os homens de quem 
o épico afirmou «que, por obras 
valerosos, / so vão da lei da morte 
rtando» £.. Será sina dos Botelhos 
encontrarem 5 um mor do 
perdição?: perdição da própria vida, 
no seu tempo, perdição de uma justa 
e enternecida lembrança no tempo 
dos outros ?!.. Emocionou toda a 
gente quando o seu sacrifício se 
consumou ? Acredito ! «Mas «o tor- 
nordes depois destes ofícios de corpo 
presente, que achareis? Os olhos 
enxutos, a boca muda, o coração 
sossegado; tudo esquecimento, tudo 
frieza.» No século XVI, do um púlpito 
abaixo ou, no século XX, reproduzidas 
nas colunas de um jornal, estas pa- 
lavras mantêm a sva aciualidado e 
confirmom a mesma verdade: — pas 
sou o momento? acta est fabula L.. 

Carvelho Araújo não merecia uma 
avenida na terra quo foi seu berço: 

Ni 


e em lugar que também se visse... 
A ideia está lançada... o resto 
ão EE 


ANGOLA 


produzirá este ano 


quarenta e cinco mil 
toneladas de aigodão 


BENGUELA (ANGOLA), 15 
— Angola, produzirá este ano, 
pela primeira vez, quarenta e 
cinco mil toneladas de algodão 
— foi anunciado no decurso de 
uma reunião de produtores de 
algodão, realizada em Benguela, 


os Senhores: na qual estiveram presentes 


Augusto Lecoq da Costa e Silva 
(Almarião), eng. Vicente Machado 
de Paiva Leite Brandão, Pedro de 
Azevedo Coutinho, António Maria 
Rangel de Araújo Pamplona, Domin- 
gos de Lacerda Pinto Barreiros, José 
Veloso da Cruz, Filipe de Queiroz 


numerosos agricultores do dis- 
trito, — ANT. 


“Eça de Queirós 


Corais, amnider Trarbosa da” Rocha 
es, Manuel Barbosa 
Páris de Vasconcelos.” VAL sena 
GEADO 
EM VIAGEM 
EM BAIÃO 


Com sua esposa, sr. D. Elisabeth 
Maria Costa Braga Oliveira da Fon- 
seca Araújo, e seu filhos, Filipe Jodo 
e Ama, está no Algarve, o sr. Eugé- 
Mário Esteves da Fonseca 


FRENDE (Douro) — Em Balão 
conforme o nosso jornal noticiou, vat 
ser prestada condigna homenagem ao 
grande escritor Eça de Queirós, que 
ali escreveu o seu tão conhecido ro- 


inaugurada uma estátua do louvado 
homem de letras, 
Ao acto assistem, entre outras in- 
dividualidades, os ers, dr. Jorge da 
mseca Jorge, governador civil do 
Porto e a filha do referido escritor, 
sr* D. Maria Eça de Queirós, —C. 


garve ao Porto, o sr. António Serpa 
Esteves de Oliveira. 

— Tem estado em Palma de 
Maiorca, tdo de Matosinhos, o sr. 
Alfredo João Guimarães Pereira 

ão. 
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FoLnerim DE (OD Comercio do Porto — 6.º-feira, 16 de Agosto de 1968 (41) 


— Cordão, martelo, tesoura... — enumera sem ver muito clara a in- 
tenção da pergunta. 


PROBLEMAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


A alegria de Paula põe-lhe um brilho ardente nos olhos expressivos 
e belos e um acento especial na voz que não cessa de falar, buliçosa e feliz. 

A hora de comer está tudo preparado. Só falta suspender no centro 
da cantina um grande balão que todos fizeram com papéis de várias cores. 
Tendo subido ao último degrau do escadote, Pedro ocupa-se em o prender 
à instalação já existente, enquanto Paula, a meia distância do chão, lhe 
vai entregando cordões, tesoura... tudo quanto ele precisa e lhe pede. 

— Quem te havia de ajudar, Pedro, se eu não estivesse no «Bom 
Retiro»? — pergunta de repente, sem pensar no que diz, mas satisfeita 
de lhe ser útil, por vê-lo recorrer a ela. 

— Possivelmente ninguém. 

— Como é que sôzinho tu arranjavas tudo? 

— Não faria estes «bonitos», Ofereceria uns copos aos rapazes e 
nada mais. . 

— Queres dizer que fazes a festa por minha causa? 

— Devo-ta. Contudo não celebramos o vosso regresso nem a pobreza 
de Alec. 

— Há-de celebrar-se a pobreza de Alec? 

— Visto que traz consigo a felicidade, sim. 

—E a de Alec torna feliz alguém? 

— Creio que sim! 

—A quem? 

Em lugar de responder, desta vez inclina-se lá do alto para buscar 
com os olhos o rosto levantado para o seu. 

— Ouve, pequena! não sabes fazer outra coisa senão per;untar” 

— Sei também segurar-te o escadote para evitar que te mates 
e te dar tudo o que me pedes. 

— Tudo o que te peça, Paula?, 


Ora! são coisas materiais, mas há outra que há muito tempo me 
falta e passo sem ela. 

— Que acenda a luz? Que chame o Alec? 

— Não é nada disso. 

—O que é então? 

— Carinho. 

—Mau!... estás a trogar... 

— Estava ontem Francis Mitford quando te velo pedir que casasses 
com ele? 

— Não; creio que não. 

— Nesse caso, porque não hei-de poder falar a sério, eu também, 
quando digo que preciso de alguém que me queira. 

— Porque tu nunca te preocupaste com essas coisas. 

— Que esperta que és, pequena! Mereces um diploma pela tua 
inteligência! — diz com um tom de ironia afectuosa, mas também um 
pouco amarga. 

Paula começa a enervar-se, salta para o chão e declara, antes de 
se ir definitivamente: 

— Vou pedi-lo ao Alec! 

— Não te vás agora embora, Paula. 

E inútil que ele a chame. Só voltará a aparecer acompanhada de 
Alec Ranson que não se rala nada com os milhões que lhe arrebataram 
infamemente. 

Mais tarde, quando Paula estava no seu quarto a arranjar-se 
para a festa, uma algaravia de vozes chegava-lhe pela janela. Era um 
buliçoso grupo de convidados que vinha em dois carros. Em lugar de 
honra está Rita Cosme que ergue a mão para saudar Pedro que acaba 
de aparecer à porta da cantina. E ao vê-la, bonita e sedutora, que Pauta 
resolve obscurecê-la vestindo o traje mais bonito que guarda no seu 
armário e pôr em prática a graça e a sedução que aprendeu no estrangeiro. 

Quando se apresenta na cantina, consegue a sensação que pretende. 
José Bento, o rapaz sardento e ruivo que lhe pediu namoro, vai ao seu 
encontro e estende a seus pés o casaco que acaba de tirar. 

— Se não passas por cima dele obrigas-me a crer que perdi toda 
a tua estima ! — exclama. 

Resolutamente, com uma altivez gentil e atraente, Paula passa 
sobre o casaco e diz jovial: 

— Se a minha estima se mede por pisadas, já todos sabeis o que 
tendes de fazer ! 

Como que obedecendo a uma só vontade, todos os homens imitam 
José Bento. Paula deita um olhar eloquente a Rita, sentada ao lado de 
Pedro, o único que não se mexeu, e a de Lamosa, desejando pagar 
maldade com maldade, diz ao seu vizinho em voz bastante alta para 
que todos a oiçam: 

— Querido Pedro, estás a ganhar o ódio de Paula, não lhe pres- 
tando igual tributo e o pior é que pensará que o fazes por estar comigo 
e depois o seu aborrecimento recairá sobre mim... 

— Por Deus, querida Rita ! — apressa-se a protestar Paula, vindo 


até ao balcão. — Não me julgues tão egoista. Não vês que eu tenho 
o Pedro a todas as horas para mim só? E justo que o reparta convosco 
num dia em que vindes aqui. 

Esta réplica deixa a Rita o mesmo sabor que lhe daria um copo 
de vinagre, se tivesse de o beber. Mas habilmente Paula não lhe dá 
ocasião à que lhe replique com todo o azedume que se revolve no seu 
intimo e a festa prossegue com alegria e bulício. Paula é ali a estrela 
mais radiante e a que parece disfrutar de quantas diversões se improvisam. 

Quando chega o momento de iniciar a retirada, os rapazes recordam 
a Pedro o seu compromisso de os acompanhar até Lamosa com o carro 
recentemente adquirido. Procura Paula, que o evitou toda a tarde, pedindo- 
-lhe que fosse com ele e que a levaria a seu lado. Ela, porém: res- 
pondeu-lhe: 

— Não, obrigada. Conheço a tua destreza a guiar a carroça, mas 
com o volante na mão não me inspiras confiança 

— Serás tonta? — sorri. — Ou julgas que me facilitaram a carta 
de condutor? 

— Talvez tenhas subornado a pessoa que te examinou. 

— Que maneira de arreliar !... Vens ou não? — interroga, pare- 
cendo impacientar-se. 

E Paula que morre em desejos de aceitar, afasta toda a preme- 
ditada reserva para se agarrar à mão que ele lhe estende e correm a 
reunir-se com os que esperam, já instalados na furgonete, O trajecto 
passa-se sem história. Tudo são risos e alegria. Paula segue felicissima 
ao lado de Pedro, porque ele lho pediu e reclamou aquele assento, já 
ocupado por Rita, a qual acolheu com desconfiança o argumento de 
que Paula enjoa se não for sentada à frente. 

No regresso, durante a noite serena e perfumada, tudo é dife- 
rente. O silêncio é reconfortante e inunda os espíritos de paz. Pedro 
conduz devagar e Paula, encostando a cabeça para trás, pode cerrar os 
olhos e sonhar... sonhar que nada existe que possa Interpór-se entre 
os dois, sonhar que Pedro também a quer; que Pedro a beija... 

O certo é que surpreende o rosto dele inclinado para o seu e que 
realmente a beija. Descobre que estão parados no meio do caminho, que 
Pedro a abraça e que lhe é impossível qualquer gosto de rebeldia. 

— Vais dar-me o carinho por que anseio, Paula? Vala casar comigo? 

— Sim, Pedro, casarei contigo e dar-te-ei todo o carinho que 
desejas... e muito mais que guardo para ti. 

Os lábios dele agradecem-lhe. 

— Estás a beljar-me e a abraçar-me !... — prossegue Paula, mas 
sem nada fazer para se libertar do cárcere amoroso nem dos lábios que 
não se despegam do seu rosto. 

— Temos que contar tudo ao Alec para que me aplique um castigo... 
a não ser que preftras aplicar-mo tu própria. 

— Qual, Pedro? 

—O mais terrível de todos: que case contigo, 

—Como vais casar comigo, se me não amas? 

— Não te amo, pequena?! 

— Não, sei que me não amas. Sempre me consideraste uma miúda e 
um dia até me deste uma bofetada. 


— Porque falaste em partir com outro homem. 

— Foi por isso, Pedro? 

— Nem mais nem menos. 

— Nesse caso tenho que me decidir a acreditar que sim, que me 
tens amor. 

— Decide-te e já: quero levar para casa uma nolva. 

— Sempre disseste que não querias nolva. 

— Porque já te tinha a tl. 

— Há muito tempo? 

— Sempre, 

— Então foi um erro que eu partisse. 

— Não, Paula, porque te permitiu descobrir que me amas, 

—E quem disse isso, senhor vaidoso? 

— Esses olhos tão bonitos... e um coração grande como o mundo que 
não pôde ver-me sofrer sem se compadecer. 

— Não vás pensar que me enamorei de ti por dó. Há quantos anos 
me revolto por te ver cortejar outras raparigas e te ouvir falar de casares 
com a Rita. 

— Sempre foste bastante egoista a esse respeito... graças a Deus! 

— Agora vou sê-lo cada vez mais; mas não sou já ciumenta — 
declara, acariciando a face morena e curtida dele — e sei bem que não 
me darás motivos para o ser. 

Pedro beija-a outra vez. Depois solta-a e voltando a sua atenção 
para o volante, diz: 

— Quando o Alec souber isto, vai ter um desmaio! 

Paula sorri e com o pensamento cheio de Imagens venturosas 
observa: 

— Não sei porquê, mas parece-me que não vamos surpreendê-lo. 

Alec não se surpreende e afirma que há 15 anos estava esperando 
esta notícia. Lembra-se depois que tem que fazer alguma coisa no 
quarto e afasta-se. 

£ que Alec nunca revelará a ninguém o expediente de que se serviu 
para salvar a felicidade da pequena do «Bom Retiro»: uma rapariga a 
quem primeiro quis como pai, mais tarde um pouco como homem e agora, 
ao fim... quase como avô. Não quer, porém, expôr-se a que algum dia outra 
Paula pequenita corra o risco de se sentir tentada pela quimera do ouro 
e por isso a carta que envia ao seu advogado tem duas missões: agrade- 
cer-lhe a amabilidade com que representou a comédia da sua ruína e 
encarregá-lo da doação de todos os seus bens a instituições de beneficência. 

Nem Paula, nem Pedro, nem ele precisam de mais do que têm para 
serem ditosos, visto que nunca foram tão felizes como quando nada tinham. 
Também agora nada têm outra vez senão o «Bom Retiro», vontade para 
trabalhar e um amor muito grande e muito terno para fazer desse 
trabalho uma missão e um ideal, como Deus manda. Sob este simbolo, 
simultâneamente humano e sagrado a felicidade daquela casa está asse- 
gurada,, 
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Segundo 


Bohuslav Kucera 
tem de alargar-se 


aos outros países 
do Pacto de Varsóvia 


a soberania conquistada 
pacificamente pela Checoslováquia 


por WILLIAM RYLEY 


PRAGA, 15 — O dr. Bohuslay Kucera, presidente do Par- 
tido Socialista e um dos membros dirigentes da Frente Nacional 
da Checoslováquia, fez um apelo no sentido de que a recém- 
-conquistada soberania, de facto, dos checos, se alargue aos 
restantes países do Pacto de Varsóvia. Kucera, que nos últi- 
mos tempos adquiriu grande importância na vida política do 
seu país, mormente no seio da Frente Nacional, exprimiu 
públicamente a sua opinião no próprio órgão oficial do Partido 
Comunista. 

«A verdadeira amizade e cooperação — assinala Kucera — 
só conduzem a frutos verdadeiramente positivos quando se 
observa a mais rigorosa soberania e igualmente entre todos e 
cada um dos países aliados». 

O presidente do Partido Socialista checo tem sido um dos 
personagens mais influentes da evolução verificada nos últimos 
meses na Checoslováquia, agora rematada com toda a felicidade 
em Bratislava. 

O artigo que Kucera publicou no órgão central do Partido 
Comunista é encarado pelos observadores como uma peça bas- 
tante delicada do longo discurso checoslovaco ante o bloco 
socialista. As especulações começaram a percorrer as ruas desta 
cidade, onde o mais pacato homem da rua se permite prognos- 
ticar o pais que se vai seguir no salto em frente, no sentido de 
um socialismo que pode muito bem dispensar a mão de ferro 
que foi necessária nos primeiros tempos. Kucera entende que 
a União Soviética tinha razões para, logo a seguir à Segunda 
Guerra Mundial, desconfiar da segurança que lhe ofereciam os 
regimes comunistas da Europa de Leste. Mas q situação é agora 
completamente diferente e nada justifica a conservação do 
paternalismo político, militar e económico que Moscovo tem 
mantido sobre estes países, 

Para uns, o país que vai seguir-se à Checoslováquia, no 
ga liberalizador, será a Roménia; para outros será a 

olónia. 

O cr. Bohuslav Kucera, no seu já citado artigo, prefere 
não vaticinar qual dos países será o primeiro a dar este histó- 
rico passo, mas afirma que ele será inevitável. 

Quanto à preocupação manifestada em certos sectores da 
opinião pública, devido ao comunicado final da reunião de Bra- 
tislava não referir tudo quanto nela se passou, o presidente do 
Partido Socialista mostra-se optimista, afirmando que nada 
permite duvidar da honestidade de Dubcek. 

O diário «Mlada Fronta» refere-se também a este pro- 
blema do comunicado final de Bratislava, para afirmar que os 
soviéticos se mostraram bastante compreensivos, visto que na 
prática foram eles que fizeram as grandes concessões. «Seria 
absurdo pensar que as divergências ficaram todas resolvidas em 
Bratislava. A polémica ideológica continua e não há razões para 
que a olvidemos» — acrescenta o jornal. 

Por outro lado, mesmo os mais acérrimos defensores da 
liberalização do regime e da correspondente maior autonomia 
relativamente a Moscovo, não esquecem que o futuro do país 
está irreversivelmente ligado aos do bloco socialista. Se há muito 
quem proteste contra os erros do regime, poucos são na verdade 
os que pretendem voltar ao capitalismo. Estes problemas está, 
pois, longe de se pôr, embora os soviéticos continuem a temer 
que a excessiva liberalização de Praga possa alimentar a tenta- 
ção do «imperialismo e do revanchismo» dos Estados Unidos e 
da Alemanha Ocidental. Ê 

O «Rudo Pravo», órgão central do Partido Comunista 
checoslovaco, Lembra que o país tira as máximas vantagens das 
suas relações comerciais com a União Soviética, a tal ponto que 
uma ruptura destas conduziria o pais do colapso económico. 
«É do máximo interesse para o nosso povo a cooperação amigá- 
vel que mantemos com a União Soviética no campo da econo- 


mias — concretiza o jornal. — (Recebido pelo Telex). 


Era NOTICIÁRIO 


O Comércio do Porto 


ESTRANGEIRO. 


A Espanha parece ter certa O GOVERNO ESPANHOL TOMOU DECISÕES 


a sua eleição para o Conselho 
de Segurança da O. N. U. 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA 
IORQUE, 15 — A Colômbia, 
Finlândia, Nepal, Espanha e 
Zâmbia pareciam hoje ter como 


Reviravolta política 


em estados comunistas 


»——» (Cont. da la página) 


tentemente, a dissolução do 
Pacto de Varsóvia e da NATO 
desde 1964. 


EXAME COMPLETO DAS RE- 
FORMAS QUE GARANTAM 
AS SOBERANIAS NACIONAIS 


Todavia, muito embora os 
dirigentes da Checoslováquia ve- 
nham a concordar quase intei- 
ramente com as críticas que 
Ceausescu dirigir à aliança mi- 
litar comunista, dominada pelo 
Kremlin, a verdade é que se en- 
contram obrigados por compro- 
missos assinados recentemente e 
que os forçam a moderar o ri- 
tmo com que pretendiam levar 
a cabo drásticas reformas no seu 
país. 

Em recentes reuniões havidas 
com os representantes de Mos- 
covo em Cien Nad Tisoou e 
Bratislava, os checoslovacos vi- 
ram submetido a violentas crí- 
ticas o seu programa de refor- 
mas internas e, para preserva- 
rem esse programa na sua es- 
sência, tiveram de conformar-se 
com as directrizes soviéticas re- 
lativamente a problemas respei- 
tantes ao bloco comunista e à 
política externa. 

Por outro lado, ao contrário 
do que acontece com os romenos, 
de mentalidade reconhecidamen- 
te independente, os checoslova- 
cos não têm relações diplomáti- 
cas com a Alemanha Ocidental 
nem quaisquer contactos com 

À. 


Apesar de tudo isto, os di- 
rigentes dos dois países não dei- 
xarão de, no seu encontro de 
Praga, proceder a um exame 
completo das reformas que se 
tornam necessárias para garan- 
tir as soberanias nacionais e 
para que os países mais peque- 
nos possam também fazer-se ou- 
vir relativamente aos planos es- 
tratégicos do Pacto de Varsóvia. 

Os dois países assinam ama- 
nhã um novo tratado de ami- 
zade e assistência mútua por 20 
anos, cuja redacção será alterada. 
de modo a ajustar-se à nova Eu- 
ropa de 1968. —R. 


para uma descalada da parte dos 
comunistas na guerra do Vieiname 


SAIGÃO, 15 — Um estranho 


paira 


n 
sobre as selvas de várias regiões do Vietname do 
Sul, de onde desapareceram por completo os heli- 
cópteros, artilharia e guerrilheiros. 


Pela primeira vez, desde há 
anos, quase pode dizer-se que, em 
muitas áreas, apenas os pássaros 
perturbam a paz das florestas. 
Também em muitas zonas de 
combate está agora a notar-se 
calma semelhante, com excepção 
dos arrozais existentes na área 
de Saigão. 

Oficiais superiores das for- 
cas armadas dos Estados Uni- 
dos continuam a afirmar que, em 
muitos sectores, as tropas norte- 
-vietnamitas e o Vietcong estão 
a reagrupar-se e a preparar-se 
para novas ofensivas. 

No entanto, alguns diploma- 
tas de países neutrais especulam 
quanto à possibilidade de se tra- 
tar, na realidade, de um prelúdio 
para uma descalada da parte dos 
comunistas, muito embora admi- 
tam que o Vietcong, de um mo- 
mento para o outro, pode rom- 
per com esta calma relativa se 
entender que tal será vantajoso. 

O comunicado desta manhã, 
do comando dos Estados Unidos, 
não regista um único recontro, 


Um gigantesco 


petroleiro 
com a altura 
de um prédio 
de dez andares 


YOKOHAMA, 15 — O maior 
mavio do Mundo, um petro- 
leiro de 312000 toneladas foi 
hoje baptizado com o nome de 
«Universe Ireland», pela es- 
posa do primeiro-ministro John 
Lynch da república irlandesa. 

O gigantesco petroleiro, tem 
a altura de um prédio de dez 
andares e mais três metros de 
comprimento do que a Torre 
Eiffel tem de altura ou seja um 
total de 313 metros. 

O petroleiro, que entrará no 
fim deste ano ao serviço, entre 
o Golfo Pérsico e o porto irlan- 
dês de Bantry Bay, poderá trans- 
portar em cada viagem mais de 
dois milhões de barris de pe- 
tróleo. 

Este petroleiro é o primeiro 
de uma série dos seis, com a 
mesma tonelagem, encomenda- 
dos a estaleiros japoneses, pela 
empresa americana de navega- 
são National Bulk Carriers. —R. 


e o que foi publicado à noite afir- 
mava, também, não haver conhe- 
cimento de combates impor- 
tantes. 

Hoje, informadores norte- 
-americanos declararam, igual- 
mente, que durante o dia de on- 
tem apenas morreram sete mili- 
tares dos Estados Unidos em todo 
o país, número que é, possivel- 
mente, o mais baixo verificado 
desde que os Estados Unidos têm 


importantes forças empenhadas 
na luta. 

Os mesmos informadores 
acrescentaram que, há dois dias, 
nenhum americano morreu na 
zona de guerra do norte do país, 
cenário habitual dos mais fero- 
zes combates 

As forças sul-vietnamitas e 
norte-americanas que, há oito 
dias, iniciaram uma nova opera- 
ção ao longo do vale de Shau, no 
extremo norte do país, que cons- 
titui uma das principais rotas de 
infiltração das forças norte- 
-vletnamitas que se dirigem para 
o Sul, apenas têm deparado com 
oposição muito fraca. — R. 
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À boicotagem dos aeródromos argelinos 


»——» (Cont. da la página) 


anunciaram já o seu apoio à Ar- 
gélia, e a República Arabe Unida 
tomou a iniciativa de preparar 
uma reacção conjunta dos ára- 
bes à boicotagem decidida petos 
pilotos das linhas aéreas inter- 
nacionais. 

Circulos do Cairo anuncia- 
ram, a noite passada, que esta 
reacção poderá englobar medi- 
das de represália contra as com- 
panhias de avião cujos pilotos 
aderiram à boicotagem. 

Por seu turno, a Argélia tam- 
bém já ameaçou com medidas 
de represália aplicadas em con- 
junto com outros estados árabes 
no caso da boicotagem vir a ser, 
efectivamente, posta em prática, 

O Governo de Argel afirmou 
hoje que a boicotagem foi umã 
«maquinação sionista», posta em 
prática no momento em que mais 
»oderia prejudicar o prestígio da 
Argélia. 

O Governo receia, segundo 
círculos geralmente autorizados, 
que, no caso da bolcotagem ser 
posta em prática em grande es- 
cala, fiquem prejudicados os seus 
planos para a inauguração de 
uma feira internacional em Ar- 
gel, no próximo mês, e venha a 
ser igualmente afectada a Con- 
ferência da Unidade Africana, 
prevista para Setembro na capi- 
tal argelina. 

Os dois acontecimentos de- 
viam trazer à Argélia milhares 
de visitantes, e a decisão tomada 
pelos pilotos franceses, que anun- 
ciaram aderir à boicotagem a 
partir da meia-noite de domingo, 
pode afectar profundamente o 
transporte desses visitantes, 

A Air France e a Air Algerie, 
companhia aérea argelina cujos 
pilotos são franceses, embora não 
estejam directamente envolvidos 
na boicotagem, são as empresas 
que efectuam a maior parte das 


carreiras de e para a Argélia. 

Bouteflika declarou que o país 
tenciona «manter-se calmo e 
continuar a trabalhar para que 
seja encontrada uma solução 
justas, 

Circulos geralmente bem in- 
formados estão convencidos de 
que tal solução depende, clara- 
mente, de um acordo entre a Ar- 
gélia é Israel, para o qual ter- 
ceiras partes estão a fazer in- 
tensos esforços desde há três 
semanas. — R. 


Deum gosto ao seu gosto 
«..cm SICAL 


Portugueses 
presos em Espanha 


por susp 
de venda ilícita 
de estupefacientes 


MADRID, 15— Por se sus- 
peitar que se dedicavam à venda 
ilícita de estupefacientes, foram 
presos em Madrid, e postos à dis- 
posição do tribunal competente, 
os portugueses José Ferreira 
Moutinho, de 28 anos, Henrique 
da Silva Peixeira, de 24, e Sér- 
gio Artur Leitão, de 23 — infor- 
ma a agência «Efe». 

Pelo mesmo motivo, estão 
também detidos Liliane Lucine- 
grand Perrin, de 22 anos, fran- 
cesa, Renato Chiusoli, de 26, ita- 
liano e a holandesa Cornelia 
Streoning, de 27. — ANI 


certa a eleição para mandatos 
de dois anos, principiando em 1 
de Janeiro próximo, no Conse- 
lho de Segurança de quinze 
países, 

Substituirão o Brasil, Cana- 
dá, Dinamarca, Etiópia e índia. 

Somente a Colômbia, ocupou 
antes como membro não perma- 
nente, o conselho em 1947/48, 
1953/54 e 1957/58. 

Os novos membros serão 
formalmente eleitos pela assem- 
bleia geral no início da sua ses- 
são anual, mas os candidatos 
são geralmente nomeados por 
grupos regionais. 

Os cinco membros perma- 
nentes do Conselho são a Grã- 
“Bretanha, França, China Na- 
cionalista, Rússia Soviética e 
Estados Unidos, Os membros 
não permanentes com mais um 
ano no Conselho são a Argélia, 
Hungria, Paraguai, Paquistão e 
Senegal. 

A presença da Espanha e da 
Zâmbia no Conselho, recordará 
provâvelmente com frequência 
à Grã-Bretanha, as disputas 
acerca de Gibraltar e da Ro- 
désia. 

No grupo europeu ocidental, 
a Grã-Bretanha à can- 
didatura da Espanha, mas deci- 
diu não insistir quando àquele 
país foi assegurado um apoio 
suficiente na assembleia — re- 
velaram fontes afectas à ONU. 

Zâmbia, que tem fronteira 
com a Rodésia, tem sido um dos 
críticos mais veementes das di- 
ligências da Grã-Bretanha para 
remover o Governo de Ian Smith 
em Salisbúria, — R. 


MCGOVERN 


CONTENTA-SE 
Com A 
VICE-PRESIDÊNCIA 


CHERRY HILL (NEW 
JERSEY), 15 — George 
McGovern, senador do 
Dakota do Sul e candida- 
to à investidura do Par- 
tido Democrático para as 
eleições presidenciais, de- 
clarou ontem em Cherry 
Hill que se o Congresso do 
seu partido o entender, 
aceitará ser apenas can- 
didato à vice-presidência. 
Reafirmou no entanto 
que o seu objectivo con- 
tinua a ser a Presidência 
dos Estados Unidos. 
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procurarem um compa- 
nheiro de lista para o 
cargo de vice-presidente, 


FEZ ONTEM 


DEZOITO ANOS 


A PRINCESA ANA 
-A ÚNICA FILHA 
DA RAINHA ISABEL 


LONDRES, 15— A Princesa 
Ana, a única filha da Rainha 
Isabel, faz hoje 18 anos, mas 
até aqui não houve qualquer 
murmúrio, acerca de um roman- 
ce de amor na sua vida. 

Os jornais de hoje estão 
chelos de fotografias do irmão, 
o Príncipe Carlos, de 19 anos, 
conduzindo o seu automóvel com 
os amigos e lindas raparigas, 
após um espectáculo teatral. 
Contudo, a Princesa Ana apa- 
rece quase sempre na Imprensa 
praticando hipismo, fazendo es- 
qui ou desportos náuticos. 

Para muita gente, a escolta 
aprovada da Princesa, tem sido 
o seu amigo de infância, o conde 
de Caithness, que é um ano mais 
velho do que ela. Nunca houve, 
porém, quaisquer rumores acer- 
ca de casamento. 

A Princesa está a passar o 
aniversário natalício na compa- 
nhia do pai, o Duque de Edim- 
purgo, e do Principe Carlos tri- 
pulando um barco à vela ao lar- 
go da costa da Escócia. 

Se o tempo estiver bom, a 
Princesa passará o dia a bordo 
do iate real «Bloodhound» onde 
champanhe e um bolo de aniver- 
sário aparecerão, provavelmen- 
te, para festejar o aconteci- 
mento. 

A Rainha e os seus dois fl- 
lhos mais novos, os Princípes 
Eduardo e André, seguem a bor- 
do do iate real «Britânia», a ca- 
minho de Aberdeen. 

A família real reunir-se-ã 
dentro de poucos dias em Bal- 
moral, o seu castelo na Escócia, 
—R. 


Grande desordem 


ENTRE «FURIOSOS» 
DA BOLA 
NO FIAQUISTÃO 


CARACHI, 15 — Anunciou-se 
que ficaram feridas, pelo menos, 
cem pessoas, trinta das quais 
gravemente, após se registar a 
noite passada uma grande desor- 
dem entre «furiosos» da. bola, no 
Estádio de Dacca, no leste do 
Paquistão. 

A polícia empregou gás lacri- 
mogéneo e bastões para acabar 
com a desordem e foram presas 
doze pessoas, segundo revelam 
notícias recebidas nesta cidade. 
—R, 


PARA À PROVÍNCIA DE GUIPÚZCOA 


A FIM DE DOMINAR OS NACIONALISTAS BASCOS 


CORUNHA, 15 — O Governo espanhol impôs 


parcialmente a lei marcial, na provínci 


de Guipuz- 


a 
coa, na sua luta para dominar os nacionalistas 


bascos. 


A noite passada, o Governo 
anunciou que voltará a ter efei- 
to um decreto suspenso em 1960 
contra actos de banditismo e 
terrorismo, ficando sujeitos à 
lei militar todos aqueles que 
conspirarem ou tomarem parte 
em reumiões e manifestações 
«com o objectivo de perturba- 
rem a ordem pública interior, 
provocarem conflitos internacio- 
nais ou desprestigiarem o Es- 
tado». 

O ministro da Informação, 
Manuel Fraga Iribarne, decla- 
Tou que o decreto vai ser reva- 
lidado tendo em vista «actos 
cometidos por um pequeno 
grupo de pessoas contra a paz 
social e a unidade da Espanha». 

Na província de Guipuzcoa, 
no Norte da Espanha, a polícia 
está a perseguir elementos de 


«O Urbanismo 
no Século XIX 
no Porto» 


numa conferência 

do dr. Pinto Ferreira 
na Casa 

dos Jornalistas 


Integrada nas comemorações do 
20.º aniversário da Assoolação Oultu- 
ral cAmigos do Porto», pronunciou, 
no Casa dos Jornalistas, uma confe- 
rência subordinada ao tema «O urba- 
nismo do século XIX no Porto — con- 
trastes com o do eóculo XVII», o 
ar. dr. Pinto Ferreira, director do 
Gabinete de História da Oidade do 
Porto, 

Na mesa de honra centaram-se os 
srs. dr. Jorge da Fonseca Jorge, chete 
do distrito; presidento da Câmara 
Municipal do Porto, dr. Nuno Pinhei- 
to Torres; brigadeiro Oliveira de Sou- 

comandunto da I Região Mi- 

 Oarlos Vale, presidente da 
Direcção da Casa dos Jornalistas; 
Tey. Alezandrino Brochado; dra D. 
Helena Bocha Pereira, professora da 
Faculdade do Letras de Coimbra; o 
dr. Luís de Pina, professor da Facul- 
viado de Medicina do Porto. 

A antecedor à conferência, fala- 
ram os ers. dre. Rocha, Párig e Carlos 
Vale, que se reforiram à figura inte- 
Jectuul do conferencista, 

Entrasdo no tema, o dr. Pinto 
Ferreira fez roferôncias às ideias fi- 
losóficas do século XIX, a princípio 
influenciadas pelo nacionalismo fran- 
cês do século XVII o pelo empirismo 
inglês do século XVII, mais tardo 
melo poeitivismo e idealismo alemão, 
As novas correntes do pensamento 
enropeu conquistaram o materialismo 
científico e económico, conduzindo a 
uma concenção anti-espiritual dos va- 


lores universais. Ao sem influxo não 
e 


ram-=e q copi fo tica 
do, período seiscontista ou setecen- 
ista, 

Foi ressuscitado a arquitectura 
religiosa, tomando uns o românico, 
e outros o gótico. 

Dentro desta feição ideológica de- 
senhase um eurto extraordinário ur- 
banístico portuense, que se expande 
a partir do século XVIII 

Aseim. no Porto entra a cuforia 
da norisade, que se manifesta no 
tempo do governador João Almada 
8 Melo. Surgiram assim no século 
XVIII as ruas do São João, Clérigos, 
Santo António, Santa Oatarina, San- 
to Ildefonso, Bonjardim, Almada, San. 
to Ovídio, Misericórdia, Bovela, Con- 
ceição, Ferreira do Olma, Trás, São 
e Boavista; a alamedas da Cordoaria, 
Fontainhas e outras. Moradias e ca- 
sas senhoriais apareceram então. 

O conferencista referiu a recf- 
proca influência do crescimento da 

idade no progresso urbanístico « O 
notável impulso deste na economia. 

Salientou ainda o movimento do 

jos entrados na barra do Douro, 
o aludin às invasões napoleónicas e 
das Intas liberais que impediram por 
tempo o progresso da velha nrbe, 

Folou “epois do movimento fa- 
dril e induvtrial do Porto no sócu- 
lo 


Reforiu-so mais adiante de Ino 
vações do urbanismo do século XVITI 
e XIX, estabelecendo os seus con- 
trastos, mpontando como exemplo os 
lindos Imóveis, as pontes de D. Ma- 
eia Pia o D. Imís. 

Toda a modificação do eécnlo XIX 
foi doonmentada, revelando os nomes 
te arquitectos e engenheiros nacio- 
nais o estrangeiros a ela ligados, 

A conferência foi ilustrada com 


mroicoções de plantas e alçadas cita- 
dinas, desenhadas por engenheiros e 
arquiteotos coevos, tanto nacionais 
como estrangeiros. 


uma organização terrorista 
basca, Atribui-se à organização 
a responsabilidade pelo assassi- 
nio do chefe da polícia de segu- 
rança da província, Meliton 
Manzanas, 

Noutra comunicação, tam- 
bém a noite passada, o ministro 
do Trabalho, Jesus Romeo Gor- 
ria, declarou que o congela- 
mento de salários no país ter- 
minará no dia 1 de Outubro, 
três meses antes do que a prin- 
cípio se previa. 

Romeo Gorria, falando aos 
jornalistas após uma reunião do 
Governo em Corunha, disse tam- 
bém que os salários mínimos em 
todo o país serão elevados de 
seis pesetas por dia, no princi- 
pio do próximo ano, elevando- 
-se para 102 pesetas diárias. 

O congelamento de dividen- 
dos e rendimentos continuará, 
anunciou o ministro, mas as de- 
cisões sobre salários afectarão 
em Outubro todos os sectores 
da indústria, abrindo o caminho 
para a revisão de 7500 contra- 
tos colectivos de trabalho que 
abrangem milhões de trabalha- 
dores. A 

Mas o Governo resolveu, 
igualmente, que os aumentos ge- 
rais de salários não poderão ex- 
ceder um máximo de 5,9 por 
cento, disse o ministro. 

Na Espanha, os salários mí- 
mimos são habitualmente sub- 
metidos a ajustamentos em Ou- 
tubro de cada ano e, para os 
trabalhadores que têm ordena- 
dos mais inferiores, a decisão 
do aumento só ter efeitos a 
partir de Janeiro representa o 
atraso de três meses nos bene- 
fícios que desse aumento lhes 
advirão. — R. 


Em Bragadela - Ribeirão = Famalição 
£ COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pela 
V.º DE AZEVEDO COUTO 


GRANDE JORNADA 
DE FÉ 
a peregrinação 


a Nossa Senhora 
“da Assunção |. 


SANTO TIR 
lhares de peregrinos afluíram on- 
tem ao majestoso monte de Nossa 
Senhora da Assunção, altar do 
concelho de Santo Tirso. 

Às 10 horas chegou à Capela 
Velha o sr, bispo auxiliar do Por- 
to que, como habitualmente, pre- 
sidiu à peregrinação, que” logo 
após a sua chegada saiu em di- 
recção ao alto do monte onde so 
encontra o Mosteiro da Santis- 
sima Virgem. 

As trinta e duas freguesias do 
concelho incorporaram-se na pere- 
grinacão, ostentando todos os seus 
estandartes, Irmandades e mem- 
bros dos vários organismos cató- 
licos, algumas centenas de anjos 
e, mais atrás, o andor de Nossa 
Senhora da Assunção, logo se- 
guido duma multidão enorme de 
fiéis. 

Após a chegada da peregrina- 
ção ao cimo do monte, foi cele- 
brada a missa campal, acompa- 
nhada a cânticos pelo Orfeão de 
Santo Tirso, sob a regência do 
maestro Júlio Oliveira. 

Da parte da tarde realizaram- 
-se as costumadas cerimónias, com 
a procissão Eucarística, terço e 
bênção, 

De todas as peregrinações que 
em honra de Nossa Senhora da 
Assunção se realizam todos os 
anos no dia 15 de Agosto, esta foi 
uma das mais imponentes. 

A GNR. do posto desta vila 
regularizou o trânsito e muito efi- 
clentemente, razão por que aqui 
registamos o facto com agrado. 
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TERMINARAM 


OS XIV FESTIVAIS DE ESPANHA 


EM VIGO 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


VIGO (Agosto) — “Terminarum os XIV Festivals do Espanha, realizados no 
incomparável marco do Parque Municipal Quinones do León, nesta cidade, orga- 
nizado pela Câmara Municipal, com o patrocínio do Ministério de Informações e 
Turismo. Foram dez noites de bons espectáculos, que contribuiram para que 
milhares de pessoas enchessem em algumas ocasiões esso formoso auditório, ao 
ar livre, com lotação para mais de vinte mil espectadores, Principiaram com a 


actuação, extra-programa, no dia 12 
de Julho, da célebre artista Massiel, 
e com à apresentação dos conjuntos 
musicais cLos Relâmpagos» e <The 
Explosions». O vasto recinto encon- 
trava-se repleto de público, na maior 
parte gente jovem, que assim quis 
ver e ouvir a Massiel, vencedora do 
recente programa de Eurovisão, de 


Nos dias 17 e 18 desse mesmo mês, 
a famosa artista espanhola Lucero 
Tena, acompanhada pela Orquestra 
Sinfônica «Pro Música», de Madrid, 
sob a direcção |do maestro D. José 
Marin Franco Gil, deu extraordinários 
recitais de dança e castanholas que 
entusiasmaram o público, De facto, é 
difícil poder encontrar-se outra artista 
que & supere, já que so trata de uma 
solista excepcional de castanholas, 
muito apreciada não só em Espanha 
como em muitos países, Depois, nos 
dias 24 e 2, actuou a Compânhia 


vesede, Nati Pifieiro, Amparo Madri- 
gal, Juan Antonio Dompablo, Ramón. 
Contreras, Evello Esteve, etc, Também 
apresentaram um óptimo conjunto de 
baile, constituido por jovens que 
deram alegria e beleza às suas actua- 
«ões. Assim termi is uns Fes- 
tivais de Espanha, estando de para- 
béns não só a Corporação Municipal 
Viguesa, como o Ministério de Infor- 
mação e Turismo por fazerem com 
que todos os anos elas aqui se reali- 
zem, Se não foram dos melhores, tam- 
bém devemos dizer em abono da 
verdade, que alguns dos números que 
faziam parte do programa são hoje 
de muita categoria, não só em 

nha como no estrangeiro, pelo que 
todos o muito especialmente os vigue- 
ses devem sentir-se satisfeitos, 


Próximos festivais de ópera 


Dentro de poucos dias teremos os 
XI Festivais de Opera realizados pela 
prestigiosa colectividade «Los Amigos 
de Opera de Vigo» da qual é seu 
finâmico presidente D. Camilo Veiga 

rego, 


O alcaide, D. Rafael Portanet, procedendo à inauguração 
da nova artéria. 


Titular do Teatro Espanhol de Madrid, 


sob a dir D. Miguel Narros. 
Na primeira noite, representaram «Las 
Mujeres Sabias», de Moliere, obra que 
vinha precedida da maior fama, Todo 
o elenco esteve a grande altura, sendo 
de destacar dentro deles alguns artis- 
tas, como Berta Riaza, Teresa del Rio, 
Juan Sala, Luchy Soto, Carlos Le: 


ES 


ao nível da Deça, que mereceu o agra- 
do geral do público, qual, no final, 
ovacionou calorosamente toda a compa- 
nhia. Na noite seguinte, apresentaram 
a obra Numancia, de Cervantes, mas 
o éxito já não foi como na noite ante- 
rior, parecendo não se tratar dos 
mesmos artistas, que com tanto brilho 
tinham representado «Las Mujeres 
Sabias». Nos dias 2 e 28 existia a 
maior expectativa pela actuação do 
<Balet da Ópera Nacional de Buca- 
de um dos mê- 


etc, como o corpo de balle são dos 
melhores que aqui temos visto Na 
primeira parte foi representado o 
«Lago dos Cisnes», com prólogo é 
quatro actos, de Peter T. Tehaikowsky, 
e a noite seguinte, «Pequena Sere- 
<II Rapsodias. de 

“Paso n dos Roman- 

da Beln Dormenta: «Paso a 

Dos» e «Valsas», do Johann Strauss, 
Foi um, programa em cheio, que 
muito entusiasmou o público que en- 
chia por completo o Auditório, Para 
terminar estes festivais ao ar livre 
tivemos também três noites de zarzuela 
nela Compenhia Titular do Teatro de 
Zarzuela de Mairid, pondo em cena 
nos dias 29, 30 e 31 de Julho, respeo- 
tivamente, as seguintes pecas: «Luisa 
Yernandas, com música de Frederico 
Moreno Torroba: «La Rosa del Aza- 
frán>, com música de Jacinto Guer- 
rero e «Bl Rey que Rabfó», com mú- 
sica de Ruperto Chapl, Todas elas 
foram muito bem Interpretadas e a 
maior parte dos actores revelou classe, 
sendo de destacar entre eles os nomes 
de Mari Carmen Ramirez, Rosa Abril, 
Josefina Meneses, Maria Dolores Tra- 


E a, 


Vigo pode orgulhar-se ser das pou- 
cas cidades espanholas em que se cele- 
bram actualmente espectáculos desta 
categoria, não só pela dificuldade de 
se conseguirem boas companhias como 
pelo seu elevado custo Estes novos 


oscas: e a 
Entre os principais arti 

Diana d"Angelo soprano; Licinio 
Montefusco, baritono: Angelo Mori, 
tenor; Lucília Udovich, soprano, etc, 
etc, Todos os anos, por motivo da 
sua realização, são muitos os portu- 
gueses do norte amantes do «belo-can- 
to» que aqui se deslocam, o que não 
admira, por não termos presente- 
mente "época de ópera italiana no 
Porto, Esta alta manifestação artística 
deve-se em primeiro lugar 808 <Ami- 
Eos da Ópera do Vigo» e depois & 

e 


Inauguração do novo serviço 
de transportes urbanos 
Vigo acaba de dar um grand 


passo em frente para o seu E 
vimento, com à genro 


Tuy — Vigo, 
Dr. José López Ortiz, treine 
modernos autobuses o 
todos da 
tes à 


Concurso públi 

essa novo servico. Antes o Alcaido En 
cidade, D. Rafael J, Portânet Suarez, 
acompanhado das primeiras autorida- 
des locais e provinciais, assim como 
de toda a corporação municipal, pas- 
sou revista a todos os velculos. ali 
estacionados, designadamente, 80 auto- 
duses, 2 microbuses; uma secção de 
Polícia Municipal e Secção Motorizada 
com os seus respectivos veículos; 
Corpo de Bombeiros Municipais, tam- 
bém com material móvel e taxistas. O 
aspecto dessa i 


novamente 
polo público que lhe manifestou, 
assim, o seu reconhecimento por este 
novo e moderno serviço urbano, Há. 
algumas linhas com mais de onze qui- 


lómetros, ligando não só pontos distan- 


tes dentro de cidado como com o 
extra-rúdio, pelo preço único de 
lhete. Estes autocarros 
modernas é de cor azul 
e beijo, contando-se que as restantes 
unidades, até cem, entrem dentro de 
poucos meses em funcionamento, 


Nuvinoctor 


Pts, 260 o bi 
são de linhas 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM VIGO 


Vende-se no estabelecimento de 
José Fernandez, Costas, Hijos 
Velfzquez Moreno, 20 


Ferd'nand ficou mesmo em terra por causa da sua gentileza !... 
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Bodas de ouro da casa Poças Júnior 


O Comércio do Forte 


COMO SE CONSTRÓI (em meio século 
UMA FIRMA PODEROSA E RESPEITADA 


Um dos maiores dramas do 
Homem, globalmente considera- 
do, talvez seja esse de, pelo me- 
nos por sistema, não poder assis- 
tir à realização plena da sua 
obra. Porque as obras, sejam de 
que natureza forem, só eventual- 
mente cabem dentro do período 
da vida humana, 

Mas há excepções. E uma de- 
las é constituída pelo sr. Manoel 
Domingues Poças Júnior, que 
ontem pôde assistir às comemo- 
rações das bodas de ouro da fir- 
ma. que, ele apenas, construiu la- 
boriosamente ao longo de meio 
século. Apesar de que a palavra 
«assistir» não dá ideia fiel da 
sua participação activa na reali- 
zação diária da firma, de que as 
celebrações de ontem foram ape- 
nas mais um acto. Porque, de 
facto, hoje, com os seus cabelos 
brancos vigorosos e dinâmicos, o 
sr. Manoel Domingues Poças Já- 
nior continua a ser o homem 


os homens superiores, Na verda- 
de, a carreira comercial do sr. 
Manoel Poças começou aos 12 
anos de idade, quando era apren- 
diz de escritório numa importan- 
te firma inglesa representante 
de companhias de seguros da 
mesma nacionalidade. All se man. 
teve dez anos e, entretanto, as 
suas qualidades foram-se eviden- 
ciando de forma a conquistar a 
simpatia de elementos de um 
povo que — há que reconhecê-lo! 
— de modo algum pode consi- 
derar-se fácil. 

Posteriormente, e ao longo 
de oito anos, o sr. Manoel Poças 
seria chefe da secção de expor- 
tação de uma conhecidissima 
casa exportadora de Vinhos do 
Porto. E aí fortaleceu os conhe- 
cimentos que tão úteis viriam a 
revelar-se quando decidiu esta- 
belecer-se por conta própria. 

Qualidades entre as quais as 
menores não eram, de modo al- 


os mercados tradicionais, ao 
mesmo tempo que, insistente- 
mente, procurava novos merca- 
dos. Assim, foi ganhando uma 
posição de exportador cada vez 
mais importante, até chegar aos 
nossos dias rodeada de uma au- 
réola de prestígio invulgar. 
Ao mesmo tempo, e a fim de 
assegurar a continuidade da sua 
casa, o sr. Manoel Poças trans- 
formou em 1943 a firma numa 
sociedade a que chamou sua es- 
posa, as suas filhas sr D. 
Cacilda e D. Maria Teresa e os 
seus irmãos srs. António e José 
Poças Júnior —os quais, aliás, 
de há muito lhe prestavam ines- 
timável colaboração. Nasceu de 
tal forma a firma Manoel D. 
Poças Júnior, Ld.*, razão comer- 
cial que prevalece até hoje. Em 
1959, mais três membros da fa- 
mília lhe foram agregados: o sr. 
Joaquim Pintão, genro do sr. 
Manoel Poças, e os srs. Manuel 


Manoel Poças Júnior e esposa recebendo dos operários um ramo de flores 


n.º 1 de uma casa bem conhecida. 
dentro e fora de fronteiras — a 
casa Poças Júnior. 

O seu cinquentenário foi co- 
memorado de forma simples mas 
significativa. Felas 12 horas, na 
igreja do Seminário Redentoris- 
ta, em Gaia, foi celebrada missa, 
a que se seguiu um almoço de 
confraternização, servido num, 
“dos armazéns “da firma. A ele 
assistiram toda a gerência, cola- 
boradores de escritório e arma- 
zém, representantes da casa nos 
vários distritos do continente, 
representantes das entidades 
bancárias e fornecedoras de Po- 
cas Júnior e os srs. eng Fer- 
reira da Silva, do Instituto do 
Vinho do Porto, Armando Silva, 
presidente da Direcção do Gré- 
mio dos Exportadores de Vinho 
do Porto. 

Aos brindes, diversos orado- 
res tiveram a oportunidade de 
sublinhar o que significa a casa 
Poças Júnior no comércio do Vi- 
mho do Porto dos últimos 50 
anos. E o que significa pode 
aquilatar-se desde já pela pre- 
sença do sr. eng.” Humberto Ro- 
drigues, representante da firma 
em Macau há 41 anos —ou seja, 
desde que Poças Júnior não pas- 
sava de uma «novata» com ape- 
nas nove anos de existência. 
Porque se trata do mais antigo 
colaborador da firma, o sr. Ma- 
noel Poças dirigiu ao sr. eng. 
Humberto Rodrigues palavras 
especiais, que foram também de 
elogio e agradecimento a todos 
os colaboradores que a casa tem 
espalhados pelo Mundo em que 
se bebe Vinho do Porto. 

Por sua vez o senhor Arman- 
&o Silva, em certa passagem do 
seu discurso anunciou ter sido 
concedida em reunião de direc- 
cão do Grémio dos Exportadores 
de Vinho do Porto, de que é pre- 
sidente, a medalha de Ouro nos 
Sr. Manoel Poças Junior; a ter- 
ceira atribuída, por aquele orga- 
mismo por iguais merecimentos. 

Terminado o almoço, os convi. 
dados foram acompanhados pela 
gerência e empregados superio- 
res da firma numa visita aos 
seus armazéns e restantes ins- 
talações, espalhados pelas Ruas 
do Visconde das Devezas e de Fe- 
lizardo de Lima (Gala), que ocu- 
pam de uma a Outra Tua. 


De aprendiz 

de escritório 

a comerciante 
atilado 


Num dos intervalos, o jorna- 
ústa teve a oportunidade de 
abordar o sr. Manuel Poças. A 
entrevista justificava-se, pois afl. 
nal tratava-se de ouvir as recor- 
dações de melo século de um ho- 
mem que, práticamente a partir 
do nada, ergueu uma estrutura 
comercial com papel de relevo 
num sector específico da econo- 
mia nacional. 

Ninguém daria a idade que 
tem a esse homem mexido, labo- 
rloso, que hoje, como nos seus 
primeiros dias, é, pode dizer-se, 
o primeiro a entrar e o último à 
sair dos escritórios de Poças Jú- 
nior. 

Assim é Manoel Domingues 
Poças Júnior, que em 15 de Agos. 
to de 1918, ainda no decurso da 
Primetra Guerra Mundial, regis- 
tava a razão comercial Poças & 
Cta, Montou então o escritório 
num 1.º andar da Rua Direita, 
em Gala. E um pormenor curioso 
surge nas suas declarações: pa- 
gava de renda mensal... dois mil 
réis! Simultâneamente patrão e 
empregado, o sr. Manoel Poças 
possufa apenas algumas amostras 
de vinhos e aguardentes vínicas 
que colocava nas casas onde con- 
tava com sólidas amizades. 

E contava porquê? É ainda 
ele que no-lo revela, com a sim- 
plicidade, a grandeza, que só têm 


gum, a honestidade e a capaci- 
dade de trabalho originaram que 
o sr. Manoel Poças fosse alar- 
gando a sua actividade, de for- 
ma a adquirir propriedades na 
região demarcada do Douro e 
destilarias de aguardente vínica 
no centro do país. 


Daí resultou que, passados 
poucos anos, a firma Poças & 
Cta. era dissolvida voluntâria- 
mente para continuar a traba- 
lhar sob a razão individual do 
seu fundador. Então, já a sua 
actividade consistia na venda de 
Vinhos do Porto e aguardentes 
vínicas às casas exportadoras 
de Gala; e do segundo dos refe- 
ridos produtos à lavoura durlen- 
se, o qual era produzido nas des- 
tilarias da firma, situadas no 
centro do país. 


Quando a Junta Nacional do 
Vinho ficou com o monopólio da 
venda de aguardente para o 
comércio exportador dos Vinhos 
do Porto, a actividade comercial 
do sr. Manoel Poças foi total- 
mente reconvertida, começando 
então ele a dedicar-se à expor- 
tação do Vinho do Porto para 


RELATÓRIOS 


Federação dos Grémios da La- 
voura da Província da Beira 
Litoral 


O Relatório é Contas corresponden- 
tes ao ano de 1957, documento assaz 
desenvolvido, muito informativo e es- 
esclarcoedor, foca com notável preci- 
são a marcha progressiva da Institui- 
cão. Dominando em absoluto toda a 
acção quanto à actividade exercida 
durante aquele período de tempo pela 
respectiva gerência, deixa ressaltado 
o interesse manifestado pelo desenvol- 
vimento de todos os ramos da pro- 
dução, principalmento os que têm 
uma expressão social mais acentuada. 

Manifesta o Relatório a esperança 
de quo com a publicação do Decreto 
-Lei nº 45.90, com algum capital 
posto à sua disposição, a Federação 
poderia arrancar, sucessivamente, 
apolada nos técnicos, uma sério do 
empreendimentos já programados. 

Conhecedora, por experiência pró- 
pria, do difícil e árduo caminho a 
percorrer, n direcção da Federação 
reconhece a necessidade de apontar à 
Lavoura, com a malor clareza, os pri- 
mordiais problemas que tem de € 
fentar e solucionar, a fim de corres- 
ponder à viragem técnica e económica 
do mundo rural. Para já, aponta no 
seu trabalho quais os objectivos que 
considera de positiva Importância 
para tentar resolver a posição difícil 
da lavoura. 

São esses: o probloma do leite; o 
das madeiras; o da motomecanização 
ea criação dum gabinete de Estudos. 

O primeiro daqueles, já em estudo 
e na prática, tem apresentado resul- 
tados apreciáveis, tendo-se para o 
efeito aproveitado os ensinamentos da 
Cooperativa de Oliveira de Azemeis é 
o esforço abnegado das Cooperativas 
de Sever do Vouga. 

Os restantes terão no momento 
próprio as considerações e a coadju- 
vação da Federação auxiliada pelo 


No carrocel do céu! 


À RODA DA LUA 


por Júlio Verne 


Transformando a Lua num sol 
em redor do qual rodoptaram homens de há cem anos 


Desenhos da edição original francesa 
de Emile Bayard e A. de Neuville 


Volumes publicados na 
Nova Colecção Ilustrada. de Júlio Verne: 


MIGUEL STROGOFF (2 volumes) 

DOIS ANOS DE FERIAS (2 volumes) 

A VOLTA AO MUNDO EM OITENTA DIAS 
CINCO SEMANAS EM BALÃO 

MATIAS SANDORF (2 volumes) 


O DOUTOR OX 


VINTE MIL LÉGUAS SUBMARINAS (2 volumes) 
VIAGEM AO CENTRO DA TERRA 


, DA TERRA À LUA 


A ESCOLA DE ROBINSONS 


LIVRARIA 


e Jorge Poças Pintão, 
netos. 

Uma firma que começou por 
ser de um homem só, que é hoje 
de uma família—e, ainda assim, 
tudo o que há de mais contrário 
à ideia do improvisado artesa- 
nato familiar. Pelo contrário, 
uma casa chela de pujança, uma 
realidade comercial que se pro- 
jecta no país e fora dele. Isto 
o que pudemos conclutr das pa- 
lavras simples do homem que 
olhava para 50 anos da sua vida 
passada — a vida em que ele 
continua a participar activa- 
mente. 

Porque, para o sr. Manuel 
Poças, a casa Poças Júnior é a 
razão da sua vida. Tanto assim 
que, segundo nos revelou, vai 
comemorar o cinquentenário da 
sua firma lançando no merca- 
do, dentro em breve, uma nova 
marca de Vinho do Porto, que 
simbolicamente se chamará «Bo- 
das de Ouro». 


seus 


* 

O copo de água foi servido 
pela Confeitaria Cunha, sempre 
presente nos maiores acontect- 
mentos citadinos. 


MORREU UM HOMEM 


caiu 
quando procedia 
a ornamentações 


COIMBRA, 15 — Quando 
procedia às ornamentações do 
lugar de Arazede, Montemor-o- 
-Velho, sofreu uma queda o 
jornaleiro sr. Manuel da Costa 
Bispo, de 49 anos, casado, resi- 
dente naquele lugar, que ficou 
ferido de gravidade. 

Transportado para os Hospi- 
tais da Universidade, recebeu o 
tratamento necessário, mas fa- 
leceu pouco depois, pelo que O 
cadáver foi removido para o 
Instituto. de Medicina Legal. 


(e 


conselho geral que para o efeito será 
expressamente convocado. 

São muitos os mapas estatísticos 
que facilitam a consulta de tão trans- 
condente documento, no qual a Direc- 
cão pôs todo o seu empenho em não 
deixar esquecer ou Ignorar a vida 
activa da Federação, perante os múl- 
típlos problemas que a prenderam à 
sua acção do orientadora e Impulsio- 
nadora da região. 

O auxílio do Fomento das Coopera- 
tivas, obra valiosa do organismo em 
causa, atingiu a importância de esc. 
3000 000800, e para pagamento aos 
grémios da Lavoura destinado à lqui- 
dação da batata de consumo, este 
atingiu o valor de esc. 15 624 319850. 
Outras rubricas aponta o sitado do- 
cumento que apresenta um activo de 
esc. 35 906 344800. 

Os encargos foram de 12 571 038500. 


Cada volume: 25800 


INTERNACIONAL 


TBL. 2-5-1-9-6 

(Mt/ de 12 anos) 
Um «WESTERN» diferente! Para os in 
Para aqueles que julgava amigos, uma, 
LAWRENCE 5% SENSACIONAL !!! — 


EM ÊXITO Il HOJE às 15h.30 6 hs 21h.50, 
O NOTÁVEL FILME 


<CADA BALA TEM UM NOME» 
EM COLORIDO 


imigos, Silver tinha uma bala de chumbo. 
bala lie prata, Protagonista PETER LEE 
S TODOS OS DIAS 


Es 
A q Telef. 23782/3 HOJE, AMANHÃ E DOMINGO: 
a 15,50 21.50 
IV po PR ULTRAJE 
(0) Ar com Paut Newman o Ed. G. Robinson 
E A SEGUIR: A VOLTA DE NICK CARTER 


com EDDIE CONST. 


INE 


(Adultos) 


VALE FORMOS O ssa 


tel. 42555 Aldeia 
Hoje 21/30 da Roupa 
M/12 ANOS corra Nova Branca 


M/ 6 ANOS 


A 


1 Noto pessoal do quotidiano — Em 
quanto os «zés-pereiras», lá poro os 
todos do Compo, atroom o ar com 

svo áspera música, fico-me q rememoror 

estas festa. do Senhora da Agonia, de 
há cinquenta anos e o estobelecer o dife- 
renço entre o que elos erom, no essência 

e para m.m, e aquilo que elos são actuol. 


mente, tombém na essência e tombém 
para mim. 
Nesses tempos do adolescêncio, os 


meus dezoito anos tinhem uma preocupo 
ção: arranjar dinheiro para comprar coi- 
sos e diverti-me. Os tempos eram maus, 
muito maus. Tínhomos soído do guerra, 
+ q vida estavo. caríssimo, os ordenados 
de nossos pais erom pequenos paro en 
frentar os corêncios. Eu, o muitos outros 
rapazes do minho idade, viéramos do 
ficeu, não tinhamos aínda emprego, con- 
tinvar. os estudos era-nos impossível por- 
que os pais não tinham possibilidades, 
de modo que festas, para nós, eram um 
«problemas. Rondávomos aquele mundo, 
não sonhávomos sequer ir às touradas, 
que nesse tempo eram três; querlomos 
for boo figura onis as nomoradas, 
mos nem os vestimentos eram de «pri 
meira», nem as fnonças erom abonadas. 
Um dos divertimentos mois fascinantes 
do então, era o cinema. No Compo, 
montova-se um barracão em tábuas sobre. 
posts, como aliás se fazia para a praça 
de toiros. O cinema tinho umo espécie 
de «superior, que estovo acima do 
nível do chão, cerca dum metro; havio 
cadeiras, emprestados de qualquer asso- 
cieção local; na porte de baixo, ero o 
geral. O escolho», ero o chão ali do 
Compo; os assentos erom tóbuas de forro 
e meio, postos em cima de pequenos co- 
voletes de oinho, Como não hovio elec- 
tricidade no focal, aquilo funcionava com 
um metor lodo o santo dio o desgro- 
saco alimenava a ituminação, a compei- 
nha q:e, có tora, anunciova os sessões 
e a móqvino do projectar, O motor, em 
quanto os fitas possovom (erom mudos, 
evidentemente) fozio có fora um barulho 
sincopodo mas alegro — sômente que, às 
vezes, cansado, parava e não se demo- 
via: corriam mecânicos, vinha o sr, Wa- 
non e o nosso mestre de motores, que era 
o João Branco — mos 9 máquino não 
cedio. O povo ficava às escuros, tempo 
sem fim, e enquanto os labrostes de boco 
aberta se punhom, num espanto, q olhor 
cá para fora, o molta da cidade rompio 
em assobios. De repento, porém, o som 
tos toc tac, rompia da pequeno guarito 
co lado do barracão, e ero umo alegriol 
Lá recomeça o «Vido de Cristo», prato 
forte que esgotova as lotaçõe 
sões seguiam-se umos às outras, 
uma acabava, a gente dos aldeias vinho 
espantado, de olhor estremunhado, tro- 
condo interjeições de gronde espanto: 
«Elo há coda uma invenção! Como é que 
eles fizerom aquilo de Nosso Senhor a 
andor sobre o água?» E um esponto, um 
mistério se punha nos olhos emormes dos 
pequenos que rodeovom os pois — en- 
quanto nós, os «finórios» do cidade, nos 
rfamos dos pobres pacóvios. 
Que, aqui pora nós, pacóvios éramos 
todos! 


9 Umo polowa do apreço para a MW, 
pelo seu trabalho no Festival de Fol- 
clore, de Santa Marta do Portuzelo. 

As sequências filmodas do camponório da 
freguesia, no momento do desfile dos 
grupos; e depois a do festival, com 


peças de linho ou do fraldilha (o 
de trabalho — estiveram presontes 
mente levada a efei 


FADOS POR HERMINIA SILVA 


VIANA DO CASTELO 
FESTAS DE NOSSA SENHORA DA AGONIA 


DOMINGO 18 


CORRIDA DE TOIROS 


ARMANDO SOARES 
AMADEU DOS ANJOS 


8=-Toiros—3 
DE ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA (DE CORUCHE) 


maior êxito do 


AS 18 HORAS 


Cavaleiros 


JOSÉ S. LUPI 


LUÍS M. DA VEIGA 


Espadas 


Forcados 


MADORES DE MONTEMOR 


captação de som impecável e da melhor 
qualidade técnica, deram um pequeno 
mas interessantíssimo filme do aconteci- 
mento. Verifica-se que a TV atribuiu ao 
Festivol o devido valor espectacular, e 
que se mentém atenta às monifestações 
de autêntico interesse geral. 

Aos técnicos que se deslocaram a Via- 
mo e que tão excelente trabalho reali- 
zoram, aqui queremos deixar estos pola- 
vras de merecido apreço —e também do 
gratidão da gente de Viona, sempre son- 
sível a estos provos do consideração e 
de encorajamento. 


3 Reparamos no matagal que ladeia o 
rompa de Santa Luzia, logo a seguir 
ao “entroncamento com a Avenida 
Salazar E muito feio aquilo, e tem que 
ser chomado a atenção do respectivo 
comoneiro, certamente (eremolo bem) 
chamado a outras tarefas, noutros pontos. 
Quanto às mimesas que continuam ta- 
pondo tudo, não deixando nesga donde 
so vejam os panoramos, já não falamos. 
É aborrecido para os outros estarem 
sempre a ouvir esta voz importuno e fas- 
tídiosa, mos tombém é para nós aborre- 
cido estar a bater em ferro frio, sem nos 
lembrormos que ferro frio não cede... 


4 Uma troca muito brovo com um 
monçonense, faz-nos saber de pro 

blemas potentes no linda vila raia- 
na. Trotase de assuntos que requerem 
uma atenção especiol, e que cortamente 
lhe, concederemos na primeira oportuni 
dade; para tanto teremos que nos desto- 
cor âquela vilo. 

Hó apenas um ponto que desde já 
poderemos focor: o de folla de propa- 
gondo que vem registondo em relação 
és suas magníficas termas. Diz-nos aque- 
le monçonenso que esa necessário me- 
dida, deixou de tomarse e que os ter 
mas vão perdendo a suo nomeado, nu- 
ma altura em que os outros intensificam 
toi propaganda. Repetimo-lo: os proble- 
mos de Monção merecer-nos-do uma des. 
locação, sômento com o intuito de dor- 
mos a nosso coloboração e a ajudo no 
sentido de serem resolvidos. 


GRANDES GRUPOS 
DE ESTRANGEIROS EM VIANA 
E SANTA LUZIA 


Desiocando-se em autocarros das res 
pectivas nacionalidades, estiveram em 
Sonta Luzia dois numerosos grupos de 
fraroeses e italianos, tendo almoçado no 
hotel daquela estâncio. Entre tonta e tom- 
to excursão que visita Vi 
oliós todo o Pois — a 
excursão 'taliana, cujos nacionais viajam 
muito oouco pora estos paragens, deu 
nas vistos. Segundo o que apurómos, 
trotose de comerciontes, industriais e 
gente de profissões liberais. Tombém de 
quelidade, eram os excursionistos franco- 
ses, o que tombém não ero usual em 
estobelecimentos hoteleiros da categoria 
do nosso, 

O acontecimento citaso apenas como 
sintomo ou reforância. 


UMA CRIANÇA ATROPELADA 


Por ter atravessado uma ruo o correr, 
foi colhido por umo motorizado, António 
Domingos. de 2 anos, filho de Martinho 
Barbosa e de Maria do Carmo Voz, desto 
cidade, O garotinho ficou mvito ferido 
no rosto e num joeiho. 


Traje em uso na freguesia do Meadela, o de roçadores de mato é 
dos mais puros, no aspecto etnográfico, da região. Carapuço negro, 


tecido negro das calças), utensílios 
na «Tarde Regionalistas reconte- 
to naquela freguosia. 


Telefone; 493274 


HOJ 


rindade 


pelut. 244t2 


As 15,30 e 21,80 


om 


FBatalha! 


22407, 


Olimbia, 


Caros Alberto 


Telof; 24540) 


TEL. 41559 
As maiores 


As 21,80 


ADULTOS 


ADULTOS 
— Adultos com sérias reservas 


A COLEBRE OBRA DE KAZAN 


ESPLENDOR NA RELVA c/ WARREN BEATIY e NATALIE WOOD 
Remo 


UMA OBRA 
DOS AUTORES DE 


E 


FRANK HARVEY e 
JOHN BOULTING, 


As 15,30 e 21,30 — (Adultos) — EMPOLGANTE! 
LEE MARVIN em DOZE INDOMAVEIS PATIFES 


As 15 e 21-M/ 12— Os 8 Sargentos de Bengala c/ Richard Harris e Wandisa Guida, 
O ÚLTIMO VIKING c/ Cameron Mitchel e Edmund Purdom 
AMANHA — Adultos: O HOMEM QUE RI e ASSASSINO DE ENCOMENDA 


— NOITE 21,30 — M/ 12 ANOS 
gargalhadas com a história duma 


herança que põe tudo maluco! 


LUZES SEM RIBALTA 


com Peter Sellers — Margaret Rutherford 


RECORDAM-SE DE 
PETER SELLERS ? 


O Inspector Clouseau em «A PANTERA COR DE ROSA» 
O Ladrão Harry em «O QUINTETO ERA DE CORDAS» 
O Primeiro-Ministro em, «O RATO QUE RUGE» 


e DE NOVO 
PETER SELLERS 
O CURA” em lia. 
Reslização do + ks | . 
mto NA TERRA N 
TE 


COMO NO GEU 


As 15,80 e 21,30 Maiores de 12 anos — Carrol Baker, Roger Moore, Vittorio Gassman 


em O CÂNTICO DA CARNE te Minado) 


AMOR E RENUÚNOIA 


3.º SEMANA 


Ar condicionado 


Este difícil Amor 


Ema 


Tarde 830 — Noite 9.80 
Um triunfo completo! Como 
no dia da sua estreia, 
SENSACIONAL! 


e ZSA ZSA GABOR 
— adultos — 


E Cod 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


CINCO ANOS DEPOIS... 


Há cinco anos que este p 


rimitivo lavadouro, úmico que serve 


o Bairro da Ribeira, tem as canalizações rebentadas, dando origem 
a que as mulheres que o utilizam, tenham de estar em terreno 


alagadiço. 


Está assim há cinco anos; pela nossa parte, há três que 
vimos uedindo a reparação do lavadouro, que sendo de instalações 


rudimentares, pior fica assim. 
zar-se com um pequeno dispêndi 


Garantimos que a obra podo reali- 
lo. 


Na nossa gravura vê-se o tanque onde corre a água, e as 
lavadeiras ajoclhadas; por detrás delas, a água que extravaza. 


EFORMAS 


»——» (Cont. da la página) 


lectivo será anunciada oportu- 
namente. 


As Escolas Preparatórias re- 
sultantes da transformação de 
Escolas Técnicas Elementares 
são as seguintes: escolas prepa- 
ratórias D. António da Costa 
(com secção feminina) — Alma- 
da; Prof. Pereira Coutinho( com 
secção feminina) — Cascais; Al- 
varo Velho (com secção femini- 
na) — Barreiro; Eugénio dos 
Santos (masculina) — Lisboa; 
Francisco Arruda (masculina) 
—Lisboa; Pedro de Santarém 
(masculina) — Lisboa; Nuno 
Gonçalves (masculina) — Lis- 
boa; Manuol da Maia (masculi- 
na) — Lisboa; Marquesa de 
Alorna (feminina) — Lisboa; 
Paula Vicente (feminina) — Lis- 
boa; Luís António Verney (com 
secção feminina) — Lisboa; Ra- 
malho Ortigão (masculina) — 
Porto; Gomes Teixeira (mascu- 
lina) — Porto. 


Enquanto não for possível 
obter instalações adequadas, 
muitas outras escolas funciona- 
rão em estabelecimentos de en- 
sino público já existentes, 

A portaria que ag cria esta- 
belece aínda os quadros de pes- 
soal docente, administrativo e 
menor e determina que o estágio 
funcione, em princípio, nas se- 
guintes Escolas : 

a) Em Lisboa : escolas pre- 
paratórias Francisco Arruda, 
Nuno Gonçalves e Luís António 
Verney, 


b) No Porto: escolas pre- 
paratórias Ramalho Ortigão e 
Gomes Teixeira. 


Foram criadas escolas prepa- 
ratórias nas seguintes localida- 
des: Abrantes, Agueda, Alber- 
garia-a-Velha, Alcanena, Alco- 
baça, Alijó, Amadora, Amarante, 
Anadia, Angra do Heroísmo, 
Arcos de Valdevez, Arouca, 
Arraiolos, Aveiro, Barcelos, 
Beja, Braga, Bragança, Caldas 
da Rainha, Caldas de Vizela, 
Canas de Senhorim, Cantanhede, 
Castanheira de Pera, Castelo 
Branco, Chaves, Coimbra, Covi- 
tha, Elvas, Entroncamento, Er- 


DO ENSINO 


mesinde, Espinho, Estarreja, Es- 
tremós, Evora, Fafe, Faro, Fel- 
gueiras, Fiães, Figueira da Foz, 
Funchal, Fundão, Góis, Gondo- 
mar, Gouveia, Grândola, Guarda, 
Guimarães, Horta, Ilhavo, La- 
gos, Lamego, Leiria, Loulé, Lou- 
res, Lousã, Matra, Maia, Mari- 
nha Grande, Matosinhos, Miran- 


Tarde, 3,30 — Noite, 9,30 
Entre os últimos êxitos do 
cinema policial, este filme 
pode e muito bem classifi- 
car-se entre os melhores ! 

— M/ 12 anos — 


O: JUDOCKA 
AGENTE ESPECIAL 


Ele era valente e audacioso 
e as mulheres andavam to- 
das pelo «beicinho»! As suas 
mãos eram de ferro 


CINEMA 

—— HOJE às 21,50 horas — 
UMA COMÉDIA APAIXONANTE 
«SE TU NÃO EXISTISSES» 


com: Gianni Morandi e Laura Afrikian 
Espectáculo para maiores de 12 anos 


da. do Douro, Mirandela e 
Mogadouro. 

Outras escolas criadas pela 
portaria conjunta: Monção, 
Montalegre, Montemor-o-Novo, 
Montijo, Moura, Oeiras, Olhão, 
Oliveira de Azeméis, Ovar, Pa- 
redes, Penafiel, Peniche, Pinhel, 
Peso da Régua, Pombal, Ponta 
Delgada, Ponte da Barca, Ponte 
de Lima, Ponte de Sor, Portale- 
gre, Portimão, Póvoa de Varzim, 
Reguengos de Monsaraz, Rio 
Maior, Santarém, Santo Tirso, 
Sela, Seixal, Serpa, Setúbal, Sil- 
ves, Sintra, S. João da Madeira, 
Tavira, Tramagal, Tomar, Torre 
de Moncorvo, Torres Novas, 
Torres Vedras, Vages, Vale de 
Cambra, Valongo, Viana do 
Alentejo, Viana do Castelo, Viei- 
ra do Minho, Vila do Conde, 
Vila da Feira, Vila Franca de 
Xira, Vila Nova de Famalicão, 
Vila Nova de Gaia, Vila Nova 
de Ourém, Vila Real, Vila Real 
de Santo António, Vila Viçosa, 
Vila Verde e Viseu, 


Provimento de professores 
do ciclo complementar do ensino primário 


Por seu turno, o gabinete do mi- 
nistro da Educação Nacional enviou 
para o «Diário do Governo» um de- 
creto-let contendo diversas disposições 
relativas ao ciclo complementar do en- 
sino primário (5. e 6.4 classes). 

Este ciclo, instituído pelo Decreto- 
-Lel n.º 45 810, de 9 de Julho de 1964, 
regulado, também, pelo Decreto-Lei 
n.º 47211, de 23 de Setembro de 1966, 
tem estado em funcionamento experi- 
mental, e entra, agora numa fase defi- 
nitiva, com o começo da vigência da 
obrigatoriedade escolar porterior à 
4.+ classe. 

A obrigatoriedado escolar posterior 
à 4. classe principla, assim, a aplicar- 
-se em 1968-1969 para os alunos que 
tenham feito as 4 primeiras classes 
a partir de 1964-1905, e pode cumprir- 
-se, ou através da 5.º e 64 classe, ou 
através do ciclo preparatório do ensino 
secundário, também recentemente ins- 
tituído, quer na forma de ciclo pre- 
paratório directo (nas escolas), quer 
na forma de cielo preparatório TV. 

Quanto à 6.º o 64 classe, existe a 
experiência que resulta de elas, como 
so disse, terem Já estado em funciona- 
mento facultativo e experimental. 

A experiência assim adquirida le- 
vou a introduzir algumas alterações, 
não numerosas, mas significativas, no 
regime que tem estado a vigorar. 

Assim, o diploma agora enviado 
para a folha oficial regula em termos 
diferentes dos anteriores o provimento 
dos profestores do ciclo complemen- 
tar. Estabelece que podem requerer 
provimento nos lugares postos a con-| 
curso: 1) Os professores aprovados no 
exame final do curso complementar do 
magistério primário (curso cuja en- 
trada em funcionamento dependerá de 
regulamentação contida no Estatuto do 
Magistério Primário em preparação; 
2) os professores com o 3.º ciclo liceal 
aprovados nos cursos de especializa- 
cão que têm estado a realizar-se; 8) 
Os professores sem o 3.º ciclo liceal 
aprovados nos referidos cursos; 4) Os 


professores com O 3.º ciclo liceal mas 
sem frequência desses cursos; 5) 
Os restantes professores primários 

A graduação dos concorrentes far- 
-se-á segundo a ordem destes grupos: 
dentro de cada grupo, segundo a or- 
dem de valorização profissional; em 
caso de igualdade de valorização pro- 
fissional, segundo a ordem estabele- 
cida no art.º 11.º do Decreto n.º 19 591, 
de 30 de Março de 1921. 

O diploma ainda contém outras pro 
vidências, Entre estas salienta-se à 
relativa à acumulação de regências, 
Nos casos em que a carência de pes- 
soal docente o justifique, pode o mi- 
nistro da Educação Nacional autorizar: 
a) Um professor incumbido da regên- 
cla num lugar do ciclo elementar 
(quatro primeiras classes) q reger 
noutro lugar do mesmo ciclo; b) Um 
professor incumbido da regência num 
lugar do ciclo complementar a reger 
noutro lugar do ciclo elementar, A 
acumulação de regências far-se-á em 
regime do desdobramento, no mesmo 
estabelecimento de ensino ou em esta- 
delecimentos que não distarem entre 
sí mais de dez quilómetros, 

O professor, do quadro geral ou do 
quadro dos agregados, que acumular 
duas regências, de harmonia com O 
exposto, perceberá a remuneração que 
lhe pertencer, nos termos gerais, pela 
regência do cielo elementar ou pela 
regência do ciclo complementar, con- 
forme se verificar a primeira ou & 
segunda das hipóteses atrás indicadas, 
como se não houvera acumulação; e, 
pelo facto desta, perceberá ainda, em 
qualquer dos casos, uma gratificação 
mensal, a abonar durante dez meses, 
igual à gratificação de professor agre- 


o. 


Dia 
— Ordenados 12 


Dia de festa grande para a Arqui- 
diocese Primaz foi o de ontem, Tul 
como Braga cidade tem como seus 
padroetros 8, Geraldo é Nossa Senhora 
da Torre, sem embargo de 8, Pru- 
tuogo ter sido proclamado seu Defen- 
sor e Protector, a Arquidiocese, que 
se estende desde o Minho ao Tâmega 
e à foz do Ave, tem como Padroeira 
Nossa Senhora da Assunção, Dai este 
dia ser comemorado com festa espe- 
oialmente luzida no templo vetusto de 
Santa Maria de Braga, Igreja-Mãe de 
todas quantas se erguem por estas 
terras do Norte de Portugal, Porém, 
ontem, a festa teve ainda maior be- 
leza que a habitual, É que no seu 
decorrer receberam ordens sacras vá- 
rios alunos dos Seminários « entre 
elos 14 novos presbiteros, o que signi- 
fica a próxima realização de outra 
tantas missas novas, já que os orde 
nados concluíram a sua carreira é 
ascenderam definitivamente ao sacer- 
décio. Acontecimentos desta natureza 
rodeiam-se sempre de grande imp 
néncia, mas desta vez, aliado o facto 
à solenidade já grande do dia, e re- 
xistada nelo à presença de Seminá- 
rios, representações largas de Ordens 
religiosas e especialmente de muitas 
centenas de pessoas das familias dos 
ordenandos, que se deslocaram a Bra- 
ga para assistir a um acontecimento 
histórico na vida dos novos conti- 
nuadores da missão confiada por 
Cristo aos Apóstolos, os factos regis- 


PASSAPORTE PERDIDO 


José Maria da Silve, de Santa Marto de 
Bouro, Amores, perdou na região de Braga 
o seu passaporte de emigrante, de que ca- 
rece para regressar a França, onde trabolha. 
Grotifica quem o remeter para a referida 
freguesia onde acidentolmento resido. 


Esperamos 
que a Polícia ponha termo 
a este abuso... 


Não somos de maneira alguma con- 
tra as comerciantes ambulantes de 
bananas ou de qualquer outro género 
de fruta, Entendemos até que a toda 
a gente deve ser permitido ganhar 
honesta e decentemente a sua vida, 
desde que «não pisem o risco», tanto 
ma linguagem como nas imanei- 
ras, Somos, por leso «à prioris, contra 
todas e quaisquer medidas seja qual 
for a natureza que constitua dificul- 
dade para as chamadas bananeira: 
Mas lá porque pensamos assim, tam- 
bém não podemos tolerar quo e'as 
abusem a ponto de ocuparem o que 
é de todos, chegando mesmo a impe- 
dir o trânsito nos passeios, 

Anteontem vieram solicitar a nossa 
atenção para um flagrante e condená- 
vel abuso dessa natureza. Era no Largo 
Carlos Amarante, junto da entrada 
para « garagem da V.AM. No pas- 
selo, uma quantidade de sacos e ces 
tos com mercadoria. E como se isso 
não bastasse, um dos próprios carri 
nhos utilizados no negócio e uma ca- 
dera, Sentada nesta, uma bananeira 


pon £o é m 

“ Não Se admite. Pois ontem sucedeu 
abuso fdêntico na Rua dos Chãos, 
junto da garagem da Empresa Ho- 
teleira, Neste segundo caso o “arrinho 
estava fora do passeio, mas o pas- 
seio estava atravancado de sacos e 
cestos, E quem quisesse, que des- 
cesse... Inadmissíve]! 

Não somos contra as vendedeiras 
ambulantes de bananas, com carrinho 
ou sem ele, Mas somos contra os seus 
abusos como estes que apontamos, e 
solicitamos à P.S.P. que lhes vonha 
termo, 


Começam amanhã 

as festas em honra 
de N.º S. da Piedade 
e S. Marçal 


No recinto ondo se ergue a igre- 
4a de Nossa Senhora de Guadalupe — 
miradouro que oferece panoramas des. 
lumbrantes' sobre a cidade — o na 
referida igreja, começam amanhã as 
festas em honra de Nossa Senhora da 
Piedade e S. Marcal, cujas Imagens 
são veneradas naquele templo, No do- 
mingo, die 18, as festas que uma co- 
missão de dedicados bairristas está 
a procurar engrandecer de ano para 
ano, terão especial imponência, pois 
sendo S. Marçal patrono das Corpora- 
qões de Bombeiros, estas associam-se 
às solenidades, 

O programa geral é o seguinte: 

Amanhã, sábado; anúncio do come- 
co das festas com salvas de morteiros 
o foguetes; às 10 horas, missa rezada 
por intenção dos benfeitores da isre- 
ja de Nossa Senhora de Gundalup: 
à noite, iluminação do recinto e di- 
versões, 

Domingo — Missa solene, às 9 ho- 
ras, em honra de Nossa Senhora da 
Piedade; às 10,30, desfile pela ci- 
dede das corporações de bombeiros de 
Braga e outras, precedidas pela fan- 
farra dos Voluntários das Taipas e 
acompanhando o andor com a imagem 
de S. Marçal, seu padroeiro; às 11 
horas, missa campal com homilia e 
bênção do Santíssimo Sacramento; du- 
rante a tarde, cerimónias religiosas e 
bazar de prendas; à noite, diversões, 
iluminações e fogo de artifício. 

Segunda-feira — De manhã, missa 
em neção de graças; à noite, ilumi- 
nações, divertimentos e outras atrac- 
qões, 


Empossado o novo reitor 
da Faculdade de Filosofia 


O rev. prof. dr. Júlio Moreira 
Fragata assumiu ontem as funções de 
reitor da Faculdade de Filosofia desta 
cidade, em substituição do rev. prof. 
dr, José do Patrocínio Bacelar e Oli- 
veira, que ocupava o cargo desde 1962 
e foi agora escolhido para vice-reitor 
“da Universidade Católica Portuguesa, 
pelo que deixará Braga. O acto a que 
chamaremos transmissão de poderes 
foi precedido de missa concelebrada 
na capela da Faculdade pelos reitores 
empossado e cessante, Presentes o pre 
lado da Arquidiocese, D. Francisco 
Maria da Silva, o chefe do distrito, 
o presidente e outros membros da Ca- 
mara Municipal, deputados, autorida- 
des militares, magistrados e muitas 
outras individualidades de destaque. 
Da Faculdade estava todo o corpo do- 
cento e muitas dezenas de alunos. 
Após a concelebração procedeu-se à 
Teitura do documento de nomeação do 
novo reitor, cuja investidura já antes 
se verificara oficialmente após a lei- 
tura do mesmo documento em comu- 
nidade, seguindo-se uma confraterni- 
zação entre os elementos da Facul- 
dado o os convidados, entro os quais 
se viam membros da comissão das 
novas instalações e muitas outras per- 
sonalidades altamente prestigiosas no 
ensino, na cultura e na vida social 
de Braga e do País, Tanto 0 prof, dr. 
Bacelar e Oliveira como o prof, dr. 
Júlio Pragata foram alvos de signifi- 
cativas demonstrações de estima e 
admiração, de agradecimentos e de 
felicitações. 


da Padroeira da Arquidiocese 


novos presbíteros 


taram ainda maior beleza e significa. 
tivo entusiasmo. 

As solenidades presidiu o veneran- 
do arcebispo primaz, D. Irancisco 
Maria da Silva, acolitado no Ponti- 
fical pelos cónegos srs, dr. Martins 
Gigante e dr. Manuel de Paula, Pre- 
sente, também, o reitor do Seminário 


Pormenor da ordenação dos novos presbíteros, ontem realizada com a maior 
solenidade na Sé Primaz 


Maior, mons, cónego Mouta Reis e 
mestre de cerimónias o cónego sr. 
Manuel Rodrigues de Azevedo. A mul-| 
tidão acompanhou com o maior inte- 
todo o ritual próprio das orde- 
nações e as famílias, no final, confra-| 
ernizaram jubilosamente com os no- 
os presbíteros, As Ordens atribuídas 
foram as seguintes: Prima Tonsura: 
Adelino Fernandes de Sousa. Ostiário 
e Leitor: Constantino Matos de Sá, 
João Pereira Lima, Júlio Nepomuceno 
Vaz, Manuel Parento Pereira e Manuel 
Rui de Castro Alves, Exorcista o 
Acólito: Aladino Rodrigues, António 
Jorge da Torre, Fernando Teixeira 
Alves Monteiro, Joaquim Vilas Boas 
Lima, José Augusto Silva Castro, José 
Vaz Saleiro de Abreu, Manuel Antó- 
nio Barbosa Moreira, Manuel Joaquim 
Barros Oliveira e Manuel Marques, 
Diácono: José da Cunha Gonçalves 
e José de Oliveira Barbosa. Presbi- 
tero: Albino da Conceição Fernandes 
“Fonseca, 


Marques, Domingos da Silva Fernan- 
des, Joaquim das Flores Antunes, 
José Francisco Rodrigues Lopes Lima, 
Luís Taborda da Silva Jácome, Manuel 
de Oliveira Marinho, Narciso Carneiro 
Fernandes, Pio Gonçalo Alves de Sou- 
sa e Vitor Manuel da Costa 


Septuagenária 
que fractura o fémur 


Vítima duma queda, sofreu fractura 
do fémur, pelo que foi internatia nos 
Serviços de Ortopedia do Hospital de 
S. Marcos, Maria da Conceição Pinto, 
de 70 anos, viúva, residente na Praça 
Conde de Agrolongo. 


LUANDA, 15 — Em relação 
ao período de quatro a dez de 
Agosto, o comando-chefe das 
Forças Armadas em Angola, dis- 
tribuiu o seguinte comunicado: 

«Apesar se ter verificado ní- 
tida diminuição na actividade do 
do adversário, quer a norte, quer 
a leste da província, os efeitos 
produzidos por essa actividade 
mantiveram-se a nível semelhan- 
te ao do período anterior. A se- 
guir, descrevem-se os mais signi- 
ficatvos eventos sucedidos no pe- 
ríodo em referência: 

«No Ulge, os terroristas colo- 
caram um engenho explosivo, na 
serra de Pingano, o qual Toi 
accionado por forças da guarda 
rural da Polícia de Segurança 
Pública. 

«As nossas forças, à norte de 
Sanza Pombo, capturaram três 
suspeitos. 

«No distrito do Zaire, um nu- 
meroso e bem armado grupo 
adversário montou uma embos- 
cada contra as forças militares, 
no itinerário de Tomboco a Casa 
da Tleha. A reacção das nossas 
tropas causou baixas em número 
não verificado. 

«Quanto ao distrito de Luan- 
da, registaram-se um ataque con- 
tra trabalhadores de uma fazen- 
da, na área de Mucondo, e oca- 
sionou um ferido, e o acciona- 
mento pelas nossas tropas de um 
potente engenho explosivo, colo- 
cado pelos terroristas a sueste 
de Ucua. 

«No distrito do Cuanza Norte, 
as forças da ordem, em perse- 
guição a um grupo de terroristas, 
a norte de Terreiro, causaram-lhe 
um morto. E num ataque de sur- 
presa, efectuado contra um 
acampamento na mesma zona, 
ocasionaram três mortos, a cap- 
tura de dois elementos e a 
apreensão de uma espingarda, 
de equipamento e de munições. 

* «No que respeita ao distrito 
do Moxico, os terroristas assassi- 
naram um africano, na área de 
Caianda, raptaram vários ele- 
mentos da população perto de 
Lutembo, emboscaram as milí- 
cias na região de Cazombo, ten- 
do-lhes provocado dois mortos. 
As nossas tropas, numa. embos- 
cada montada na área de Ninda, 
causaram dois mortos e captu- 


OO 


Matriculas 
no Ciclo Uni: 


ado 


Os estabelecimentos de ensino des- 
ta cidade onde foi aberta a matrícula 
para o Ciclo Unificado do Ensino Se- 
cundário, por ter sido ampliado o 
respectivo prazo, recebem inscrições 
até ao dia 27 do corrente, Os pro- 
cessos dos candidatos ao contrário do 
que estava primitivamente estabele- 
cldo, podem ser instruídos com quals 
quer documento comprovativo da apro- 
vacão do exame da 4.º classe do cn- 
sino primário — diploma, certidão do 
diploma ou fotocópia em forma l>gal. 


Uma criança 

com graves queimaduras 
a cujo internamento 

no hospital 

sua mãe se opôs 


Se bem que o seu estado impunha 
a que ficasse internado no Hospital de 
S. Marcos, sua mão opós-se a que 
tal se verificasso e daí o ter regres- 
sado a casa após ter recebido a assis- 
tência de que então carecia, José Fer- 
nandes Ramoa, de 2 anos, filho Ge 
José Antunes Ramoa e de Maria da 
Graça Fernandes, residente no lugar 
do Arco, freguesia de Tenões, Braga. 
O pequenito apresentava graves quei- 
maduras na face e no tórax, provo- 
cadas por água a ferver. 


Operário colhido 
por uma máquina 
sá 


do Hospital de 5. 
fractura dos dedos da mão esquerda, 
provocada por uma máquina, quando 
no exercício da sua profissão, Manuel 
António Couto da Rocha, tecelão, de 
16 anos, residente na freguesia de 
Cervães, concelho de Vila Verde. 


Natural de Macieira, 
Barcelos, o padre Rodrigo Alves No- 
vais distingue a capela privativa da 
Oficina de S, José de Braga para a 
celebração da sua «Missa Novas, 

ANIVEBRSARIOS—Hoje fazem anos 
as srt: D. Maria da Agonia Ro- 
drigues Araújo, D. Maria Augusta 
Leito Cardoso e D. Maria do Céu dos 
Santos Diogo. 


ONO ANN 


COMUNICADO OFICIAL 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DA PROVÍNCIA DE ANGOLA 


raram fardamento camuflado. 
Num ataque de surpresa, levado 
a efeito a sul de Tempué, provo- 
caram onze mortos, vários feri- 
dos, à captura de três elementos 
e a apreensão de material va- 
riado. E em acções realizadas 
nas regiões de Luatxe e de Leua 
(durante as quais o adversário 
se manifestou por mais de uma 
vez pela colocação de um enge- 
nho explosivo e flagelações que 
nos causaram baixas), ocasio- 
naram sessenta e cinco mortos, 
capturaram dezasseis elementos, 
destruíram um importante acam- 
pamento, apreenderam munições 
e material diverso, e recupera- 
ram meia centena de indivíduos. 

«No Bié, as nossas forças ata- 
caram um acampamento e cau- 
saram três mortos e capturaram 
nove elementos. 

«No distrito do Cuando-Cu- 
bango, as forças da ordem ete- 
tuaram várias acções, das quais 
se destacam uma, levada a cabo 
pelas milícias na região do Cuito 
Cuanavale, que permitiu a recu- 
peração de mais de meia centena 
de africanos, e outra executada 
pelas nossas tropas a oeste de 
Lupire, de que resultaram qua- 
tro mortos e a captura de um 
elemento. 

«As nossas tropas, sofreram 
em combate seis mortos, cuja 
identificação foi difundida, e dez 
feridos. Registaram-se - ainda 
dois mortos em combate nas mi- 
lícias e um morto e três feridos 
entre a população civil. 

«Na tltima quinzena, apre- 
sentaram-se mais de quatro cen- 
tenas de elementos da população, 
regressados das matas e dos paí- 
ses limitrofess. — ANI 


COOPERATIVISMO 


Cooperativa Popular 
de Moreira da Maia 


A Direcção desta Sociedade Coope 
rátiva, fundada há 41 anos, resolveu 
comemorar a passagem desse aniver- 
sário, levando a efeito uma sessão 
solene, para a qual já dirigiu convites 
aos seus associados, familiares e ins- 
tituições congéneres. 

Para esse fim elaborou um pro- 
grama de festejos que têm início no 
próximo domingo, dia 18 do corrente, 
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PELA CIDADE 


E foram ambos burlados! 


Um aceitou o almoço 


o outro 


Em muito má hora entrou, 
ontem, num bar sito na Rua de 
Cimo de Vila, o gerente comer- 
cial Manuel Machado de Maga- 
lhães, de 31 anos, residente na. 
Rua de Delfim Lima, 2003, Carva- 
lhos, Vila Nova de Gaia, embora, 
de princípio, tudo levasse a supor 
o contrário. 

De verdade, aquele indivíduo, 
poucos momentos depois de ali ter 
penetrado, foi convidado para al 
moçar pela própria gerente do bar. 
Satisfeito com a vida, o sr. Maga- 
lhães acedeu ao convite e vá de se 
sentar ao lado da sua «anfitriã». 
Até aqui tudo corria às mil mara- 
vilhas, mas, depois. 

Depois, apareceu um homem a 
vender melões. O sr. Magalhães, 
só à sua conta, comprou oito qui- 
los e meio ao preço de 3820 o 
quilo! A gerente do bar, muito 
embora não tivesse dinheiro à 
mão... também se decidiu pela 
compra de vários quilos, solicitan- 
do, no entanto, do seu compa- 
nheiro de almoço, o adiantamento 
de uns escudos. Na sua boa fé, o 
sr. Magalhães não hesitou em pas- 
sar-lhe para a mão uma nota de 
cem escudos, para que assim liqui- 
dasse a pequena divida — a sua 
ea dela—contraida com o homem 
dos melões. 

Liquidadas as contas com este, 
a almoçarada continuou, até dar 
em «indigestão». 

- Com efeito, as contas, no final, 
não davam certas. pois a responsá- 
vel pelo bar, dos 72580 que havia 
de dar de troco ao sr. Magalhães, 
apenas lhe entregou 28500. Quer 
dizer que, sem contar, «stava a pa- 
gar (e bem) o almoço para que ti- 
nha sido convidado. 

Inconformado com a burla em 
que tinha caído, aquele gerente 
comercial apresentou queixa na 1.º 
esquadra da P. S. P. 

—No mesmo departamento 
policial apresentou também quei- 
xa, contra uma mulher cujo nome 
desconhece, o sr. José Custódio da 
Silva Gonçalves, de 26 anos, ca- 
sado. 

Passava ele no seu automóvel, 
na Praça da República, quando 
uma moça, um tanto morena e 
com o cabelo cortado à rapaz, lhe 
pediu boleia para a Via Norte. 

Como o queixoso, que se diri- 
gia para o Regimento onde está 
aquartelado, contava passar no 
local, acedeu a atender o pedido. 

Uma vez no fim da viagem. 
o sr. José da Silva parou o veiculo 
para dar saída à passageira. Am- 


PAÇOS DE 


Pacense vai, pacense vem, chega a 
ser «til colher a sua impressão dos 
passos andados da sede do concelho. 
O que daqui saiu há mais de uma 
vintena de anos, apagou-se-lhe da re- 
tina o pormenor da ferra, e tem um 
desabafo morno : isto melhorou pou- 
co... De contrário, o pacense ido, 
por amor de maiores larguezas de 
vida, para os longes da França, da 
Alemanha. da Venezuela e áfrica do 
Sul, quando volta a bater ao ferro- 
lho "natal, reconhece, e som favor, que 
se progrediu em agradável medida e 
que à vila, no aspecto geral, apre- 
senta uma” fisionomia gostosa, com 
cores do saúdo. 

Nos últimos anos foi um semear 
de construções de recorte variado e 
hodierno, beneficiadas por uma teia 
de arruamentos... da qual se fez 
humorismo caseiro. Da Boavista ao 
Rebolo, da Cavuda às Uveiras, erguem- 
-se moradias graciosas, confortáveis, 
banhadas de tintas irisadas a contras: 
tar com a tonalidade esverdinhada da 
Nora, 

Hastante se caminhou para louvor 
da iniciativa particular, q que a Cã- 
mara Municipal dispensou hora a 
hora o seu melhor acolhimento e so- 
licitude. Pena é — é aqui reside o 
mail (mal por certo com receituário 
vidvel) — que alguns proprietários, 
uns menos afoitos, outros acomodatt- 
cios, não acompanhem este ritmo 
de valorização local, este sentido de 
Jresoura, que trará, quando bem com- 
preendido, melhor” nível económico- 
-social ao meio. 

Por exemplo, a dois passos... 
dos Paços do Concelho, permanecem 
ruínas de prédios que se demoliram 
para rompimento da Avenida Dr, An- 
tero dg Figueiredo. Vemos outros, 
mum estender de braços, a pedir cilin- 
drada, tão tacanhos, pobres e sujos 
se apresentam. Há também vedações 
aguardando umas baldadas de cal. 

Não... a Câmara, como alavanca 
mestra das realizações locais, deve 
sondar o que pensam essen proprio. 
tários e animá-los àquilo que todos 
desejumos : se não promovem obra 
nova, permitam que alguém chame a 
si a empresa, 

Deiramos o assunto na ordem do 
dia... A ele voltaremos. 


* 


PELA CAMARA — Na última reu- 
nião, entre outros assuntos, foi dell. 
berado que de futuro os pedidos de 
alvará de loteamento nas vilas de 
Freamunde e Paços de Ferreira, de- 
verão ser submetidos ao parecer do 
arquitecto urbanista, obrigando-se 08 
requerentes a completar as ruas com 
asfalto ou paralelos e instalação de 
água, luz e saneamento, 

Nas restantes localidades do con- 
celho é imposto como mínimo o aca- 
bamento dos arruamentos, 

TRIBUNAL JUDICIAL — Pela Cã- 
mara foi aprovado o caderno de en- 

ros + respectivo programa de con- 

o do novo edifício co Tribunal 
Judicial Ficou designado o dia 3 de 
Outubro próximo parua abertura das 
propostas. A base de licitação é do 
5 804 400800. Para ser admitido ao 
concurso deverá o interessado ou (ir- 
ma apresentar documento comprovati- 
vo de ter feito um depósito legal du 
147 360800. Em definitivo esse depósito 
será de cinco por cento da Importân- 
cia da adjudicação. 

FONTES PÚBLICAS — Foi bem 
recebida a implantação de um fonte- 
núrio no Largo do Cruzeiro, em Fi- 
gueiró. A Câmara é Junta de Fregue- 
sia, em colaboração prestimosa, muito 
concorreram para este melhoramento 

— De Carvalhosa chega-nos a infor- 
mação de que uma fonte em Vila 
Carreiras tem a canalização avariada, 
e dai um desperdício de água e multa 
arrelia para quem a deseja aproveitar. 
Como a Câmara e Junta de Freguesin 
já tiveram conhecimento de que é ur- 
gente a reparação devida, confia-se na 
oportunidade patente nos Serviços 
“Técnicos, 

VIDA ESCOLAR — A exemplo do 
ano anterior, m Câmara Municipal tor- 
na público aos interessados de que 
se encontra aberta a inscrição (até 


pelas 9 horas, com o hasteamento das 
bandeiras nacional e da cooperativa, 
na sede social, eeguindo-se transmis- 
são de música ligeira através de apa- 
relhagem sonora, festival a cargo do 
conjunto «Galos Doirados», do Grupo 
Desportivo da Companhia dos Tele- 
fones; pelas 16,30 horas, recepção no 
«alão de festas da Cooperativa às en- 
tidades e convidados de honra, seguin- 
do-se, às 17 horas, uma sessão solene 
e distribuição de prémios aos filhos 
dos associados que obtiveram passa- 
gem no exame de 2.º grau, terminando 
a sessão soleno com um festival a 
cargo dum conjunto musical, 


ofereceu a boleia 


tes, porém, ainda estiveram a con- 
versar um bocado, Uma conversa 
que, afinal, aquele senhor não che- 
£ou a compreender, pois, no pros- 
seguimento da viagem, deu-lhe 
para passar as mãos pelos bolsos e 
reparou que lhe tinha desapare- 
cido uma nota de mil escudos da 
carteira de plástico que tinha no 
doiso interior do casaco. 

O sr. José da Silva, ao apre- 
sentar a sua queixa na esquadra, 
referiu que a dita jovem — apa- 
renta uns vinte anos — lhe havia 
dito ser caixa de um conhecido es- 
tabelecimento da Rua de Santa 
Catarina, 


CHOQUE DUMA MOTORI- 
ZADA COM UM AUTOMÓVEL 


Em Barcelos, registou-se um 
embate entre um automóvel e 
uma bicicleta motorizada, que era 
conduzida por Adelino Gonçalves 
Oliveira, de 60 anos, casado, agri- 
cultor, morador no lugar da Igre- 
je, freguesia de Galegos, do mesmo 
concelho. 

O ciclomotorista caiu e sofreu 
um ferimento na cabeça, motivo 
por que foi transportado ao hos- 
pital daquela localidade. 

Recebeu ali os primeiros so- 
corros, após o que foi transferido 
para esta cidade, dando entrada 
no Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, com traumatismo craniano. 


FRACTUROU UMA PERNA 


quando tomava banho numa 
praia de Matosinhos 


Num acidente pouco vulgar 
nas nossas praias. um banhista 
foi ontem vítima de fractura de 
uma das pernas (a esquerda), 
quando se encontrava na água, 
numa. praia de Matosinhos, e de 
repente foi envolvido por uma 
onda mais forte que o atirou con- 
tre um dos muitos rochedos ali 
existentes. 

Felizmente, naquela altura 
(cerea das 19 horas), ainda havia 
por ali várias pessoas que, aper- 
cebendo-se do sucedido, imediata- 
mente o socorreram, 

Trata-se do sr. Agostinho 
Gonçalves Oliveira, de 41 anos, 
casado, reformado, morador na 
Rua do Carriçal, 494, nesta cidade, 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de 8. João, ficou ail inter. 
nado, 


FERREIRA 


ao fim do corrente mês) para trans- 
porte de alunos que pretendam fre. 
quentar, no próximo ano lectivo, os 
liceus ou escolas técnicas de Guima- 
rães ou Santo Tirso. 

ADRO DE SANFINS — Demos fé 
de começo de obras de. vedação do . 
adro da igreja nova de Sanfins. Adi- 
vinha-se uma conclusão a preceito, de 
acordo com o grandioso e moderno 
templo em que à boa gente daquela 
freguesia tânto primou, perante o 
entusiasmo do seu então dedicado pá- 
roco rev, Manuel Goncalves, Estes 
trabalhos acabarão por destruir de vez 
liberdade que se vinha tomando de 
proveltar-se 0 terreiro para arruma- 
cão de caminhetas, — €. 


CICLISTA COLHIDO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Em Silveirinhos, seguia de bi- 
cicleta a pedal, o varredor Romão 
Dias de Sousa, de 34 anos, casado, 
morador na Avenida do Dr. Ma- 
nuel Pais, Lijó, Barcelos, e foi 
embatido pelo automóvel TI-54-09, 
conduzido por João Araújo Sousa, 
de Viatodos, também em Bar- 
celos, 

Do choque resultou que o ci- 
clista se estatelasse no solo e so- 
fresse ferimento de certa gravi- 
dade, motivo por que foi condu- 
zido ao Hospital Escolar de S. 
João, nesta cidade, onde veio a fi- 
car internado na Sala de Obser- 
vações, com traumatismo craniano 
e uma ferida corto-contusa no 
trontal, 


CICLISMO DESASTROSO 


Em Belinhos, Monte Córdova, 
Santo Tirso, caiu da bicicleta a 
pedal que conduzia, o trolha, Flo- 
rindo da Silva Carneiro, de 17 
anos, solteiro, morador no lugar 
de Baguim, Rio Tinto, Gondomar. 

Recebeu os primeiros socorros 
no hospital daquela vila, após o 
que transitou para esta cidade, 
dando entrada na Sala de Obser- 
vações do Hospital Escolar de S. 
João, com “traumatismo craniano. 


A MOTORIZADA FRACTU- 
ROU-LHE A PERNA 


Com fractura da perna es- 
querda, deu entrada, na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, a inocente Ilda Fer- 
nanda Martins Moreira, de 3 anos, 
filha de Manuel Augusto da Silva 
Moreira e de Maria Fernanda Mar- 
tins, moradores no lugar da Par- 
teira, Lordelo, Paredes, 

A einistrada estava junto da 
sua residência e uma bicicleta mo- 
torizada tombou, caindo-lhe sobre 
a perna. 


ATINGIDO POR UMA 
CAIXA 


Quando trabalhava na doca 
nº 2, em Leixões, carregando 
umas caixas com vidros, para em- 
barque, foi atingido por uma de- 
las o maritimo Belmiro do Car- 
mo, de 38 anos, casado, morador 
na Rua da Reboleira, 39-3.º andar, 
nesta cidade. 

Conduzido ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se que havia 
sofrido fractura da perna direita, 
motivo por que teve de ficar inter- 
nado, recolhendo à Sala de Obser- 
vações. 


INTOXICAÇÃO MEDI- 
CAMENTOSA 


Com intoxicação medicamen- 
tosa, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, Silvina Neves da Silva, 
de 19 anos, solteira. moradora na 
Rua do Dr. Albino Montenegro, 
153, em Valbom, Gondomar. 


O ALARGAMENTO DO CEMITE- 
RIO — Não obstante haver a ideia de 
que 'a construção do novo cemitério 
seria um facto no lugar dos Cente- 
nos, a Câmara da Feira entendeu 
urbaniza aquele local, mandando 
abrir uma estrada que liga o próprio 
lugar ao de Manhouce, Por essa ra- 
vão, não só os moradores daqueles 
lugares, como dum modo geral os 
habitantes desta terra, têm mostrado 
o seu contentamento pela decisão da 
Chmara e ao iniciarem-se as obras 
uma comissão de arrifanenses, não só 
apresentou os seus agradecimentos ao 
chefe do concelho, como também fez 
subir ao ar uma descarga de foguetes 
em sinal de regozijo. — C. 


Triste aventura de uma criança 


que veio de Chaves para esta 
cidade à procura da mãe 


No anexo do Albergue de 
Mendicidade, deu entrada, ante- 
ontem, o menor de 13 anos Amân- 
dio de Carvalho Monteiro, resi- 
dente, com seu tio, Domingos de 
Silva Paz, no Bairro Operário, em 
Chaves, Foi presente na 4º esqua- 
dra da P. S. P. pelo er. José Mo- 
reira Teixeira, da Rua de S. Ro- 
que da Lameira, 104, que foi quem 
o encontrou perdido na cidade. 

O Amândio Monteiro revelou 
naquela esquadra ter vindo pará 
o Porto à procura de sua mãe, 
Maria Felícia Carvalho Monteiro, 
também de Chaves. 

Viemos, depois, a apurar que 
o motivo principal da fuga do 
menor da casa de seus tios, está 
relacionado com um drama que 
atingiu os seus progenitores e de 
que ele e seus quatro irmãos estão 
a ser, para já, as grandes vítimas. 

Seu pai, José Leite Monteiro. 
a trabalhar em França, foi infor- 
mado, há tempos, de que sua mu- 
lher trilhava um caminho que em 
nada abonava o nome da família. 
Uma vez em Portugal, para onde 
se deslocou, com o intuito de lega- 
lizar a sua situação como emi- 
grante, decidiu confiar os seus fi- 
lhos a um cunhado, após o que 
partiu para França. Sua mãe, en- 
tretanto, resolveu vir para o Porto. 


Costinua a trabalhar-se, ajanosu- 
mente, no louvável desejo do tudo se 
fazer o ccautelar, o mais e o melhor 
possível, no sentido de ay Festas e à 
Foira Anual desta vila — a realisar, 
como já foi dito, em 18, 19 e 20 do 


corrento — resultarem, desta ves, 
muito mais concorridas, animados « 
brilhantos. 


£ do crer, por isso — afirmumo-to 
ajoitamente — que u todos e assaz 
prometedores números do respectivo 
programa será dada q mais cabal é 
perfeita realização, para satisfação 
plena de todos : sutenses e visitantes. 

A esses números — de naturesa 
desportiva, folclórica e artística — um 
outro, muito valioso também 
rácter doutrinário e cultural, foi acres- 
centado e incluído no dia 19 (segun- 
da-feira), às 21 horas : a conferência, 
no salão” nobre dos Paços do Conce- 
lho, nelo sr. pros. dr. Hermínio Mar- 


CANTANHEDE 


CURVA PERIGOSA 
arária Ancede-Tocha, 


Por Isso torna-se urgente que o mu- 
nicípio ordene a colocação de uma 
placa a assinalar aquele ângulo recto 
da rodovia, para se evitarem novos 
acidentes que podem trazer conse- 
quências de gravidade. 

UM POSTO DE CORREIO EM 
MURTEDE — Foi criado recentemente 
um posto dos C. T. T. em Murtede, 
localidade distante 8 quilómetros de 
Cantanhede, a que pertence por admi- 
nistração concelhia, cuja estação de- 
pende dos serviços dos correios desta 
vila. 

Ô novo giro alivia os servicos de 
distribuição rural de Cantanhede —C. 


Tudo isto aconteceu há cerca de 
nove meses. 

Dai para cá a vida do Amân- 
dio e de seus quatro irmãos decor- 
ria normalmente. Todavia, oportu- 
namente, o Amândio 101 acusado 
pela tia de se ter apoderado de um 
porta-moedas, o que ele jurou ser 
falso. A tia, porém, insistiu na 
acusação, mas o porta-moedas 
apareceu. 

Ofendido na sua dignidade. e 
tendo sido informado, por uma 
vizinha, que sua mãe vivia no 
Porto, pegou nos quarenta e pou- 
cos escudos que possuía das suas 
economias e meteu-se no comboio 
até à Régua. Al, como não tivesse 
mais dinheiro, optou pela boleia 
até chegar so Porto, o que conse- 
guiu anteontem à tarde, depois 
de ter galgado, também. muitos 
quilómetros a pé, 

Sem forças e com fome, a in- 
feliz criança sentou-se & chorar 
numa das artérias, até que apa- 
receu o gr. José Moreira Teixeira, 
que o entregou à P. S. P. depois 
de averiguar o que se passava. 

AP.S. P, entretanto, está em- 
penhada na localização da mãe do 
Amândio, sr.* Maria Felícia de 
Carvalho Monteiro. para assim 
pôr cobro à dramática eituação da- 
quela criança. 


SÁTÃO 


AINDA AS FESTAS E FEIRA ANUAL 


ques Ferreira, nosso ilustre conter- 
râneo, subordinada ao tema : «Resis- 
tências ao Progresso da Agricultura. 
Alguns Aspectos» — inteiramento opor- 
tuna, relacionada com o «modus viven- 
di» característico de Sátão, e, até, 
desta região, e em absoluto enqua- 
drável no ambiente festivo tocal. 
Mais um motivo, portanto, para 
aue naquele dia esta vila registe, 
agradâvelmente, a presença de grande 
número de pessoas a quem o momen- 
tos0 problema agrícola, sobremaneira, 
emteressa e sêriamente preocupa. 
Relativamente à parte desportiva 
imdicada no programa para a manhã 
do dia 18 (domingo), esclarece-se que 
a corrida de motorizadas, até 50 co. 
de cilindrada, foi desdobrada em duas 
com o mesmo percurso: uma para 
veloulos de quatro velocidades e a ou- 
tra para os de cinco velocidades, ha- 
vendo para ambas prémios e uma taça. 
E é tudo, por agora, quanto às 
próximas Fostas e Feira desta vila, 
os acontecimentos que, agora, sem dii- 
vida, mais prendem as atenções, não 
só dos seus incansáveis organizado- 
res, mus também de todos quantos. 
de perto e de longe, aguardam, ansio- 
sos, a sua prometedora realização. 


sermão de circunstância é vistosa pro- 
cissão. 

— No domingo seguinte, 18, será 
festejada, na respectiva capela da 
limítrote” povoação de Tojal, Nossa 
Senhora da Oliva, com à solenidade 
habitual 
—A propósito — Já foi autoriza- 
da q realização das grandes obras de 
restituro e conservação que a «Oliva», 
empresa industrial de S. João da Ma- 
deira, se propôs efectuar na referida 
e valiosa capela do Tojal. 

Assim, tudo leva a crer que tais 
obras terão início dentro em breve, 
com manifesto aplauso não só dos 
habitantes daquele lugar, mas de to- 
dos os satenses, reconhecidos. — C. 


MICKEY E os SEUS AMIGOS 


— Estão a bater 


à porta 


— Bravo, pareces um «homem» 


a trabalhar. 


— Um momento. 


— Não me salu a sorte grande, mas 
alguns patacos vou receber ! 
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COLISEU 


«CADA BALA 
TEM UM NOME» 


co-produção anglo-italiana 


realizada 
por Alfonso Brescia 


Normalmente, uma das preocu- 
pações do crítico cinematográfico é, 
com vista a adequada informação do 
público, a indicação da Ticha téc- 
nica (além da ficha artística) de 
cada película. 

Em filme de co-produção, de in- 
teresses económicos explorados em 
larga escala. porém, até o próprio 
crítico é muitas vezes Iudibriado, 
pois os elementos técnicos apar 
cem «baralhados». também comer- 
cinlmente. Claro que em fitas que 
nada representam na verdadeira 
«sétima arte», antes não passam do 
sinal da permanente actividade de 
estúdios e actores, tal pormenor não 
inteessará sobremaneir 

Este intróito, aplicável a mon- 
tes de produções especialmente 
oriundas dos estúdios europeus, vem 
a propósito de «Cada bala tem um 
nome», ontem estreado no «Collsew». 
E, para ilustrar a confusão das ver- 
sões cinematográficas, bastará dizer 
que o realizador. o sr. Alfonso Bres- 
cia, dá pelo nome de Al Brescia... 
Muito mais comercial, não há di 
vida! A dúvida quanto so prota- 
gonista, Peter Leo Lawrence, subsis- 
te para nós. Não será. também, um 
anónimo italiano?! Mas deixemos 
isso, que faz parte, afinal, da em- 
balagem da mercadoria. 

A vasta plateia que, ontem, acor- 
reu a «Cada bala tem um nome. 
mão saiu. por certo, desiludida, E 
porquê? O filme é deveras, bom? 
Não. Nem razoável sequer. Igual a 
muitos pretensos «westerns» que 
nos chegam. Simplesmente, a falta 
de caracterização histórica do filme 
deixa o realizador à vontade para 
recorrer a todos os «cordelinhos». 
sem limitações de ordem filmica. 
Mas que é aquilo, afinal? Um «wes- 
term». só porque se/ pode disparar 
um «colty, de qualquer calibre, a 
Del-prazer, ao balcão do «esaloom), 
nas barbas do «xerife». Mas, senho- 
Yes, aonde nos querem levar os es- 
tvúdios europeus nestas autênticas 
«brincadeiras» com um género de 
cinema que tem as suas regras, os 
seus «decors», próprios, € a sua am- 
Diência social bem caracterizada? 
Ou basta um cavelo, a forma caloi- 
mada dum deserto, as «giris» dum 
«saloom», os «gulchets» dum banco. 
as grades da casa do «xerife» e uma, 
grande avenida central, para carac- 
terizar um ílime do Oeste? é 
fachada. E o resto? Não. O público 
não deve ser enganado e ser levado 
a pensar que o «Far-Westy é só a 
«lei do revólver». 

Mas voltando a este fllime inca- 

tico, que o público viu com 
tado: como diziamos, nem razoá- 
vei é Simplesmente. é têcnicamen- 
te (só têenicamente) sem falhas de 
maior e tem um protagonista dis- 
plicentemente loiro é pachorrenta- 
mente «bonitão», o que leva O Tea- 
lizador a explorar o «grande plano» 
abusivamente e sem sentido. Estes 
actores mistos de James Dean 
(aFuria de viver» «A leste do pas 
raisor) e Michael Parks («A Bíblias 
e «00 Ídolo quebrado») são supor- 
tados pelos espíritos femininos 
ou nas capas dos «magazines; 
como actores, são simplesmente r 
dículos. Na verdade, tecnicamente 
aceitável (pela boa fotografia «sco- 
pe» e «color» ), com um galá explo- 
xado, e, principelmente. com um 
fio narrativo que, de certo modo, 
prende o , «Cada bala tem 
um nome» é mais uma fita que 
não cansa ver, apesar dos lugares- 
-comuns da encenação e condução 
de actores. 

E porque « história é das coisas 
que não vale a pena contar, citemos 
apenas os nomes dos actores prin- 
cipais: Shessil Margan, Agnus 
Spaak, Cole Kitosch. ete, 

Como curiosidade: o produtor é 
«Explorer 58». o 
«Jornal de q 


E «01 to num pé bei 
«mentira de propaganda» sobro a 
áfrica do Sul) completam o pro- 
grama, para maiores de 12 anos. 


E 


Pelo teatro 
avintense 


Estamos no mês de grande movi- 
mento do Teatro Amador nacional, 
graças à iniciativa do S, N, L que 
conseguiu menter o interesse com os. 
concursos que vem organizando anual- 
mente, 

Avintes, desde o início dos con- 
cursos, tem estado sempre presente, 
Assim, pera não fugir à regra, o Gru- 
po Mérito Dramático Avintense, a co- 
lectividade mais antiga de teatro da 
terra, ensaia com a direcção artística 
de Monteiro Meireles, «Albergue Noc- 
turno» de Gorki, Porém, segundo nos 
afirmaram, não é possível esta peça 
estar pronta a tempo de ser apres: 
tada a Concurso, São várias as “a 
da sua desistência, entre elas a zes- 
ponsabilidade dum “valoroso prestígio a 
difundir o que os responsáveis, eien- 
tes disso, querem acautelar, 

— No Teatro Sá do Bandeira, to- 
das ag noites, em ensaios consecutivos 
estão <Os Plebeus Avintenses», com 
a peça «O Santo e a Porcas do Suassu- 
na, Estes preparam-se afincadamente 
para representá-la perante o júri do 
S.N, I no mesmo teatro do Porto, em 
31 do Agosto, às 21,30 horas. Esta 
peça integrada Do Concurso do S. N, 1 
conta também com o prémio bra: 
Jeiro, instituído este ano de colabora- 
cão com o organismo organizador, Bn- 
carrega-se da encenação à actriz Fer- 
nanda Alves, os cenários são do es- 
tudante Joaquim Pinto Vieira e com- 
põem o elenco os seguintes amado- 
res: Margarida Mauperrin, Augusto 
Costa, José Cruz, Maria Olga, Joaquim 
Vieira, Lídia de Sousa e José Rodri- 
gues 

Ouvimos Fernanda Alves, durante 
um ensaio, e, na sua opinião, se à 
peca não estiver com o nível desejado 
não estreia na data, porque o Grupo 
tem responsabilidades, Para isso não 
se poupam a esforços, Reina uma 
actividado extraordinária em todos os 
sectores onde funciona a mecanização 
da montagem, uma verdadeira oficina 
onde se está erguendo uma obra de 
arte; teatro é arto, arte viva, comuni- 
cativa, contagiante até; por aquilo que 
vimos, somos obrigados a contrariar 
um pouco a afirmação da categorizada 
actriz do nosso teatro declamado, «Or 
Plebeus> vão dizer presente no dia 31 
do corrente no Tentro Sá da Bandeira, 
no Porto, — J, M, 


Ema cena do ensaio de «O Santo e a Porca» pelos «Plebeus Avintenses» 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


(Para maiores de 12 anos) 


CINEMA 
COLISEU — Às 15,50 e 21,50: o 
filme colorido cOndy bala tem um 
nome», um «western» diferente, com 
Peter Lee Luuwrence, Agnes Spaak, 
Lucy Seay e Max Dean. A história 
agitada de um pistoleiro galante, mas 
destemido, encarregado de exterminar 
um bando de salteadores. 
BATALHA — Ás 15,16 6 21,50, à 
a Filmes apresenta o filme da 
Werner Bros, em technicolor «O cân- 
tico da ca com Ourrol Baker, 
Roger Moore e Vittorio Gus-man, 
ÁGUIA DE OURO'— Às 15,50 e 


21,50: 0 filme policial de verdadeiro 
teresse e misterioso «O judoka, 
gente especial>, São seus protago- 


stae Os notáveis artistas Marilu 
olo, Perrette Pradier' e Patrícia Vi- 


teu 


ALE FORMOSO — Às 21,5 
excelente filme português «Aldeia da 
roupa branca», com magnífica inter- 
pretação de Beatriz Costa e fados 
por Hermínia Silva. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50, O hila- 


riante filme «Luzes sem ribalta 
com magnífica interpretação de Pe- 
ter Seller « Margaret — Ruther 
Ford, 


CARLOS ALBERTO — Às 15 e 2: 

os filmes «Os três sargentos de Den- 

a» com Richard Harris e Wandisa 

la; e «O último Viking», com 
Camron Mitchel e Edmund Purdon. 


(Para maiores de 17 anos) 
CINEMAS : 


RIVOLI — Às 15,50 e 21,30: 0 emo- 
cionante filme «Ultraje», com estu- 
nenda interpretação de Paul Newman 
e Edward G. Robinson, numa, realiza- 
cão excepcional de Martin Ritt. 
SÃO JOÃO — Às 1550 e 21,30, 
resentação, em reprise, do filme 
de grande classe o de êxito, «Moulin 
Rouge», com desempenho sensacional 
de Jo Ferrer, Colette Marchand e 
Zea Zea Gador. 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: 
Filmes Castello Lopes apresenta 0 fil- 
me inglês «Aseim na terra como no 
céu», com Peter Seller 

ESTÚDIO — Às 21,50, a Astória 
Filmes apresenta novamente 0 filme 
mais impressionante de Elia Kazan 
«Esplendor na relva» em panorâmico 
e technicolor com Natalie Wood e 
Warren Bentty. 

OLÍMPIA — Às 1550 e 21,50, 
sensacional reaparição de um gran- 
de êxito da M. G. M. «Doro indo- 
máveis patifes». em metrocolor, com 


Leo Mar Erest Borgnine, John 
Cassavetes, Clint Walker, Robert 
Ryan e Telly Savalue, 


CINEMA DO TERÇO — Às 21,30: 
o filme «Se tn não existisses», uma 
comédia apaixonante, 


Em Lisboa 


(Para maiores de 6 anos) 


DINEMAS : 


ALVALADE — Às 21,45: «Um mi 
Ihão de dólares numa coleira». 


(Para maiores do 12 anos) 


TEATROS: 


GIL VICENTE — Às 
comissário de polícias. 


2115: «O 


CINEMAS: 
TIVOLI — Às 15 e 21,30: «Música 
no coração». 


ODEON — Às 15,15, 18,15 e 21,30: 
«Duas causas», 


lhos do ledpardo; 
MONUMENTAL — Às 21,30: «Por 
- favor não comam os malmequeres». 
TEATROS: 


MONUMENTAL — Às 20,45 o 25: 
«Lisboa é sempre mulher», 


VILLARET — Às 21 e 23: «Oh 
que delícia de coisa» 
VARIEDADES — Às 21,45 «A 


flor do cacto». 


VASCO SANTANA — Às 21,45: cA 
louca de Chaillots. 


CINEMAS : 


MONUMENTAL—Ãs 15,15: «O vis 
conde não perdoa». 

S. JORGE—As 15,15, 18,15 é 21,30: 
«Viver para vivero, 

ESTÚDIO 444 — Às 15,50, 18,50 
e 21,45: «Duas mulheres», 

CONDES—As 15,15, 18,16 e 21,50: 
«Django» 

ROMA —À s 15,50 e 21,30: «Yang- 
«Tee em chamas». 

MUNDIAL — Às 15,15, 
21,50: «O valete de ouros». 

EDEN — Às 15,15, 18,30 e 21,4 
«Cinco destemidos pára Singapura. 

EUROPA — Às 15.15 e 21,5 
«Quando à mnlher odeia», 


18,15 e 


Em Espinho 


No Cine'Teatro do Casino de Espi- 
nho, às 16,30 é 21,45. o espectacular 
Tilme «Hércules contra Sansão», 


* 


JONAS MEKAS recusa-se 
a fazer parte do júri 
do Festival de Veneza 


BOMA, 15-—O encenador ameri 
cano Jonas Mekas, orientador do mo- 
vimento do novo cinema americano, 
recusou-se a fazer parte do júri do 
XXIX Festival Cinematográlico de 
Veneza — ao que informa q Aseocia- 
cão Italiana doe Autores Oinemato- 
grálicos (ANAO). 

Segundo Mekas, em carta ao prof. 
Imigi Chiarini, director da «Mostras 
«se Cumnes é um festival pa 
camento dos filmes 
za transformou-se es 
lançamento dos 
«com compromissos», « a diferença 
é realmente mínima. 'Palvez Veneza 

a uma encenação mercantil me- 
nos frívola do que a do Camnes, mas 
serve os mesmos fins, apesar do seu 
estilo puritano e espartano... À ver- 
dadeiro finalidade dos filmes apre- 


comerciíie 


sentados nos festivais de Cannes e 
Veneza, 


Berlim, Karlovy 
grandes festiy: 
deformada pel 


e Vary e 
é completa- 
publicidade». 


AVIS — Às 15,30 é 21,45: «Os fi 
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NATALIE WOOD foi roubada 


LONDRES, 15 — A uctriz america- 
na de cinema Natalie Wood foi rou- 
bada ontem à noito quando a casa 
onde se encontra a residir em Londres 
foi assaltada e os gatunos levaram 
jóias é peles no valor de 50.000 libras. 

A actriz que se encontrava ausente, 
teve um grande desgosto ao chegar 
a casa « dar por falta das jóias que, 
egundo declarou, lhe tinham sido 
oferecidas por amigos, pelo que ti- 
nham um grande valor sentimental. 


—R. 
Ee 


Três nomes famosos na «Bossa 
nova, vêm actuar em Lisboa 
e no Porto 


O público de Lisboa e do Porto 

oportunidade, no prósimo 
Novembro, de assistir a uma 
ectúculos dedicudos 
sicu moderna do Brasil. 

Tomam parte naqueles especti- 
culos Vinícius de Morais, Baden 
Powell é Márcia. 

Os dois primeiros tornaram-se fa- 
mosos, no momento em que surgiu no 
Bras chamada, «boesa-nova», ida, 
qual Vinicius de Morais era consi- 
derado o «papá» juntamente com 
António Carlos Jobim e João Gil- 


a, apesar de, só agora, ter 
icançado” grande popularidade, é 
emente, uma das primeiras 
geira. brasileira. 
escolhidos d 
tivamente os locais dos espectáculos, 
sabendose todavia que dois deles 
ão em salas de espectáculos e os 
restantes em «boites». 


CASTELO 


o 


Ainda não 


EINSEINO/ | ROMARIA DA SENHORA DA AGONA 


Exames de aptidão 
à Faculdade de Direito 
de Coimbra 


Nº exame de Aptidão à primeira 
matrícula na Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim- 
bra, foram aprovados os seguintes 
alunos: 

Abilio Fernando Capela Dias, 
Agostinho Luís Soares Vale, Alber- 
to Pedro de Carvalho Taxa, Alde- 
miro Carlos Pereira, Alvaro Alves 
de Oliveira, Álvaro Augusto de 
Gouveia Tenreiro de Matos, Ana. 
Maria Pinho de Seiça Neves, An- 
gelo Pinho de Morais, António de 
Almeida Reis Martins (dispensado 
das provas orais), António Au- 
gusto de Sousa Pinto Cardoso, Ân- 
tónio Francisco Soares Calejo Pi- 
res, António Manuel da Silva Se- 
queira, António Maria Couto de 
Magalhães e Meneses, António 
Mendes Nabais, Armando Manuel 
Brandão Rodrigues de Carvalho, 
Bento Arnaldo Monteiro de Olivei- 
ra (D.), Carlos Alberto de Azevedo 
Neves, Carlos Alberto Ferreira 
Amorim (D.), Carlos José Alves 
Barbosa de Oliveira, Carlos Ma- 
nuel Maia Rodrigues, Dinis dos 
Santos Martins da Silva, Eduardo 
Antunes de Sousa (D.), Fernanda 
da Fonseca Maurício, Fernando 
Manuel Paulouro Serrasqueiro das 
Neves, Francisco Joaquim de Brl- 
to Vidigal e Cunha, Francisco 
Paulo dos Santos Marques Bom, 
Gaspar José Pacheco de Vilhena 
Maia, Henrique Antônio de Passos 


DE PAIVA 


AGNO PROBLEMA 


DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA À VILA 


Mais uma vez, nesta altura do ano 
e devido à grande estiagem, a nossa 
água pública do abastecimento à vila 
está racionada durante certas horas 
do dia, e são muitas, pelo que temos 
as torneiras fechadas em virtude do 
manancial abastecedor da sede do 
concelho ver diminuído, assustadora- 
mente, o seu caudal, o que obriga a 
essas “medidas drásticas de emergên- 
cia. Por isso, quem tiver necessidade 
e urgência da preciosa linfa, não tem 
mais do que voltar à fonte pública, 
munido do seu caneco, como no tempo 
dos seus avós! 

O abastecimento de água domici- 
liária à Vila, foi, na verdade, um 
grande passo em frente o um grande 
melhoramento, que devia, no entanto, 
ser muito melhor projectado e pen- 
sado, porque em vez de se ir buscar 
a água a um poço que ficava longo 
da estação central, podia-se ir buscar 
ao rio Paiva, que ndo ficava distante 
daquele — nem muito mais caro — e 
estava ao abrigo de todos os proble- 
mas que hoje se estão a levantar aos 
responsáveis actuais da administração 
pública. Nesse tempo não se quis dar 
ouvidos à voz da razão e ao bom 
senso e agora estamos a sofrer as 
consequências por não se terem equa- 
clonado devidamente os problemas 
que tiveram em mão resolver. 


* 


CONSTRUÇÃO DO CENTRO PA- 
ROQUIAL — Finalmente, depois de 
muitas canseiras é trabalhos, a nossa 
vila vai ter a satisfação de se ver 


também como casa condigna em que 
estes se possam divertir, sem prejuizo 
da sua integridade moral. 

O edifício à levantar é na verdade 
um amplo e magnífico imóvel, apetre- 
chado, evidentemente, com salão de 
festas, salas de catequese, de jogos, 
um conjunto admirável para a nossa 
gente moça, que muitas vezes, não 
tem onde passar as suas horas de 
ócio. 

Agora que O nosso Centro Paro- 
auial vai ser uma realidade devida 
uo esforço do rev. Alberto Laranjeira, 
como a nossa foto mostra, pois as 
suas obras já estão levantadas até ao 
primeiro andar, há necessidade urgen- 
te de se mandar mudar para outro lo- 
cal à cabina eléctrica de alta tensão 
que está ali ao lado, que, além de 
constituir um perigo grande pela sua 
vizinhança, é de uma notória infelici- 
dade de execução e de estética. Pelo 
exposto há necessidade, pois, de re- 
mover, quanto antes, aquela cabina do 
referido local. 

TELBFONES AUTOMÁTICOS — 
Não se vislumbra para breve a insta- 
lação na nossa vila da estação telefó- 
nica automática, embora seja uma ne- 
cessidade premente na nossa terra é 
sobretudo para obviar as arrelias é 
demoras actuais para se obter uma 
ligação telefónica ordinária, pelo que 
havia toda a conveniência que se dis- 
sesse superiormente, por quem do di- 
reito, da nossa situação de inferlori- 
dade e de atraso perante outras loca- 
lidades que já há muito gozam desse 
melhoramento. Segundo nos informam, 


a 


erguido na sua avenida o seu Centro 
Paroquial, que há muito tempo a sua 
gente sonhava ter, para uma melhor 
educação espiritual dos seus filhos + 


MÚSICA 


Recital de música 


no Ateneu 
Comercial do Porto 


Ne prosseguimento comemorativo do 
XX emversório dos mAmigos do Porto», 
no Ateneu Comercial reuniu-se, ontem, 
grande auditório paro ouvir um recitol 
música, que constituiu um verdadeiro 
triunfo do are dos sons e do canto. 

A emora rico D. Isobel Temudo 
Malionuerro Pinto do Barros, professora 
do curso supericr de conto do Conservo- 
tório de Música do Porio, cantou, no sua 
voz bem timbrado, em suavidades doces, 
trechos de conhecidos óperas, acompo- 
nh-go ao »iano pela sr.º D. Maria Teresa 
Xevior. 

Finias os interpretações, palmos vi- 

|, brantes premiaram os duas senhoras, a 

quem forom depois entregues ramos de 

flores. Ê 
Seguidamente, o pianista moçambicano 

Edgor Wilson, diplomado pelo Conservo- 

tório de Músico do Porto, executou «So 

nora em si bemol maiora, do Carlos Sei- 
xas; «Bolo em sol menor» e «Estudos» 

(op. 10, n.º 5; op. 25, n.08 2 e 11), de 

Chopin; «Sonto de Petrarca 104», de Liszt, 

é «Tocnta em ré menor», de Prokcfieff.. 
Jovem, ja umo realidade no execução, 

e distinto assistência tribu'ou-lhe caloro: 

sos aplausos. 

Fez o apresentação dos eleitos da 
noite o p ofessor dr. Cruz Malpique. 

Pena foi que devido o um inesperado 
não pudesso associor-se é noite de arte 

e deciomadora D. Maria Manuela Couto 

Vionc como estava anunciado. 


Conservatório de Música 
do Porto 


Peças obrigatórias pata o concurso 
de admissão aos cursos supe 

PIANO — Prelúdio em Sol menor, 
do 1.º vol. de sO Cravo Bem Tempe- 
rado>, de Bach. 

VIOLINO — 1,º é 2.º Minuetos da 
3» Partita em Mi Maior, de Bach, 
para vioiino-solo. 

VIOLONCELO — Sarabanda, da 2.º 
Suite, em Ré menor, para violoncelo- 
-solo, Além da peça obrigatória, cada 
concorrente terá de executar uma peca 
do 6.º ano, à sua escolha, de duração 
máxima de 7 minutos, 

CANTO-CONCERTO — vozes gra- 
ves: «Salve, Amiche», de Caldara (do 
2.º vol, de cArie Antiches; vozes agu- 

mesmo trecho, transportado. 
peca obrigatória, cada con- 
corrente terá de cantar 1 «Lied» à sua 
escolha, 

CANTO-TBATRAL — da ópera 
«Iphigente En Taurid», de Gluck: so- 
prano: «O toi, qui prolongeas m 
jours (do 1.º acto) ; mezzo-soprano: a 
mesma ária, transportada; tenor; 
«Unis de la 'tendre enfancer (do 
acto); barítono ou baixo: «Des noirs 
pressentimente» (do 1.º acto). Além de 
cada ária obrigatória cada concorren- 
te terá de cantar uma ária de ópera 
à sua escolha, mas de autor diferente, 


As obras de construção do Centro Paroquial, vendo-se, ao lado a 
cabine eléctrica de alta tensão que necessita ser retirada do local. 


já está em Penafiel a aparelhagem 
necessária que se destina à nossa es- 
tação automática, pelo que ge houver 
doa vontade e interesse esta impor- 
tuntíssima obra terá uma rápida con- 
cretização, tanto mais que Já há 
muito que estão prontos todos Os ser- 
viços de instalação dos cabos subter- 
râneos na vila, pelo que andou aqui 
nesse serviço, durante bastante tempo, 
pessoal especinlizado dos C, T. T. 
FUNCIONALISMO — Depois de es- 
tar aqui durante vários anos, onde 
granjeou simpatias e consideração pe- 
los seus bons servicos, no lugar de 
escriturário dos Registos Civil e Pre- 
dial desta localidade, à sr.* D. Arlete 
Lopes Dinis Nobre Quintal, foi colo- 
cada em idêntico lugar, a seu pedido, 
na 3» Conservatória dos Registos 
Predial e Civil de Lisboa. — C 


Dezassete jovens 


canadiano: 


num campo 
de trabalho 
na 


Processa-se, por intermédio da Asso- 
ciação Cristã do Mocidade, o intercóm- 
bio de jovens de vários países, que pos- 
som férios em compos de trabalho. En- 
vonto se divertem, são Uteis e opren- 
fem; enom omizodes e estabelecem con- 
tectos com outros jovens — o que pro 
porciona um melhor entendimento. entre 
a juventude, Esta serio umo dos muitas 
morsiras de evitor guerras, no hipótese 
de s querras não serem feitos por poil- 
tros 

Dentre deste .ntercômbio, chegarom há 
do. o Lisboa oito rapazes e nove rapa 
rigos conadionas, todos muito felizes e 
sorridentes, que ontem mesmo, acompa- 
nhados por dezasscie jovens porugueses, 
pertiram paro um campo de trabolhe, na 
Figueiro do Foz. 

Falando pelos restantes, Murray Hom, 
« chete do grupo, disse: 

— «Em promeiro lugar, todos gostamos 

; em segundo, sentimos a neces. 

do falar com “pessoas desconhe- 
cidos, de conhecer a vida dos ouros. E, 
por último, acreditamos que só podemos 
faiar de um país depois de o visitar», 

Os outros ofinoram pelo mesmo dia- 
poco do seu chefe, São jovens, gostem 
de conhecer mundo e folar com pessoas 
de nutras iotitudes, mesmo que não as 
entendam. À juventude, .liós, é generosa, 
olenre, espontâneo, feliz. Daqui, os der 
zasseté sorrisos sincronizados que enccn. 
trámos, a preporar mochilos e sacos alpi 
nos par. q viagem até é Figueira, onde 
os espero o trabalho, o proio, o sol e 
o mas que o juventude sobe inventor 
po'o preencher o tempo e demotor os 
horas vazias. 


SOCIEDADE TEXTIL 


igueira da Foz 


Lopes, Humberto Mendes da Sil- 
va, Isabel Maria Marques Martins, 
Jaime Manuel Ferreira Fernan- 
des, Jerónimo Fernando Silva Fa- 
ria (D.), João Alberto Ferreira 
Loureiro, João Carlos Mariano 
(D.), João Carlos Rodrigues de 


Matos, João Evangelista Cleto 
Cravino, João Goncalves Lucas 
Morais, João Manuel Caniço de 


Seiça Neves, João Manuel Dantas 
Cunha de Miranda, João Manuel 
Malheiro Vilar, João Manuel Pin- 
to Lobão Salvador (D.), Joaquim 
de Sousa Delgado, Jorge Antônio 
Pereira Pinto (D.), Jorge Fraga- 
ta de Melo Corte-Real, Jorge Ma- 
nuel Ferreira Migueis, José Abílio 
de Almeida Costa, José António 
dos Santos Silva (D.), José Augus- 
to dos Santos Rodrigues (D), José 
Bastos da Cunha (D,), José Bor- 
ges de Almeida, José Carlos da 
Rocha, José Francisco de Faria 
Costa, José Frederico Simões No- 
guelra, José Luís Ferreira de 
Araújo (D.), José Manuel Almei- 
da Rodrigues, José Manuel Cata- 
rino Soares, José Marcelino da 
Costa Pires (D.), José Miguel Ri- 
beiro Pereira (D.), José Pereira 
Fernandes (D.), José Sousa de 
Sá (D.), Leonel Cordeiro Azedi- 
nho, Lucinda da Conceição Simões 
Rodrigues, Luís Carlos Ferreira 
dos Santos Veloso, Luisa Maria de 
Barros Brandão Proença (D.), Ma- 
nuel Basto de Matos, Manuel 
Paulo da Ressurreição Fernandes, 
Manuel Ricardo Pinto da Costa 
e Silva, Manuel Soares Ferreira 
Carradita, Maria Alexandrina Di- 
nis Fonseca, Maria Augusta da 
Silva Adrego, Maria Clara Figuel- 
redo, Maria da Conceição Correia 
Fernandes, Marin de Fátima dos 
Santos Monteiro Torres (D.), Ma- 
ria Filomena Maia Gomes, Maria 
Gracelinda Pinheiro Marques, 
Maria Helena de Freitas Couto 
(D.), Maria Helena Guedes de An- 
drade, Maria Helena de Jesus Al- 
meida, Maria Helena Leite Dias, 
Maria de Jesus Humbelina Santos 
Ferreira (D.), Maria José da Sil- 
va Bordonhas, Maria de Lurdes 
da Mota Prego de Almeida, Maria 
Matilde Ferreira Antunes, Maria 
Regina Anselmo Rodrigues de Pi- 
nho, Maria Fernando Teixeira 
Brandão, Mário Rui Castro Mar- 
ques de Carvalho (D.), Maximiano 
Gonzaga Ruge de Almeida, Nor- 
berto Eurico Valente da Costa 
(D.), Nuno Manuel Brandão Alves 
Pimenta (D.), Odete de Almeida 
Ferreira da Fonseca, Pedro Fer- 
reira Alves, Rui Artur Matos de 
Almeida, Vitor Manuel Auxiliar 
Teixeira. 


Exames na Faculdade 
de Direito de Coimbra 
na época de Outubro 


Foram marcadas as provas escritas 
dos exames finais da Faculdade de 
Direito, para alunos ordinários e vo- 
luntários, a realizar na próxima época 
de Outubro, com o seguinte horário: 

1.º ano — Cadeira de Introdução ao 
Estudo de Direito, dia 1 de Outubro; 
Cadeira de Direito Constitucional, dia 
4; Cadeira de Direito Romano, dia 7 
e' Cadeira de 
10, Todos estes exames se realizam às 
3 horas, 

2.º ano — Curso de Direito Corpo- 
porativo, dia 1 de Outubro; Curso do 
Direito Internacional Público, dia 3; 
Cadeira de Direito Adminstrativo, dia 
9: Cadeira de Economia Política, dia 
12; e Cadeira de Direito Civil (Teoria 
Geral), dia 14. O primeiro exame rea- 
liza-se' às 15 horas e 08 restantes às 
9 horas. 

3.º ano — Cadeira de Direito Civil 
(Obrigações), dia 2 de Outubro; Cur- 
so de Economia Política, dia 8; 'Curso 
de Direito Fiscal, dia 11; Cadeira de 
Finenças. dia 15; e Cadeira de Direito 
Ultramarino, di 18, Todos estes ext- 
mes se realizam às 15 horas, 

“ano — Curso de Direit 


de Di (Família), 
Curso de Direito Civil (Sucessões), dia 
16; 9 Cadeira de Direito Comercial, dia 
19, Todos estes exames se realizam às 
15 horas, 


5.º ano — Curso de Direito Proces- 
sual Criminal, dig 9 de Outubro; Ca- 
deira de Direito Criminal, dia 14 de 
Outubro; Cadeira de Direito Interna- 
cional Privado, dia 17; e Curso de Di- 
reito Processual Civil, dia 21. Todos 
estes exames se realizam às 15 horas. 


O Ciclo Preparatório 
de Ensino Secundário 
vai funcionar 

na Escola Industrial 
de Moncorvo 


MONCORVO — Terminaram na Es- 
cola Industrial desta vila os exames 
Tinaís do Ciclo Preparatório, assim 
como os exames de aptidão ao Ensino 
Técnico dos alunos habilitados com o 
Curso Complementar do Ensino Primá- 
rio (64 classe). 

No próximo ano lectivo entram em 
funcionamento os cursos de formação 
industrial (Electromecânicos q Forma- 
cão Feminina), cujas matrículas se 
encontram abertas, até ao dia 2 do 
corrente (prazo normal), 

Também no edifício 'da mesma es- 
cola funcionará, no ano lectivo de 
1968-1969, o 1.º ano do Ciclo Prepara- 
tório do Ensino Secundário, estando 
tá abertas as inscrições até ao dia 27 
deste mesmo mês, — C. 


Exames de aptidão 
à Faculdade de Medicina 
de Coimbra 


COIMBRA — Nos exames de apti- 
dão à primeira matricula da Faculda- 
de de Medicina, ficaram aprovados 08 
seguintes candidatos: 

Abílio Ferreira Mourão, Agostinho 
José Chaves Goncalves, Alberto Au- 
gusto Martins Mourão, Aida Gonçal- 
ves da Silva, Alcides de Jesus Costa 
(dispensado das provas orais), Alfre- 
do Rodrigues Amaral, Ana Sofia Fi- 
gueiredo de Carvalho (D.), António 
de Jesus Roque Loureiro, António Ma-| 
muel Pina Marques, António dos San- 
tos Ruivo, Armando Jorge Freitas 
Carreira (D.), Cândida Andrade Mar- 
ques, Carlos Alberto da Silveira Mari- 


cato, Eugénia Margarida de Jesus 
Cardoso, Fernando J Coelho de 
Abreu Vasconcelos, (D.), Fernando 
Manuel Soromenho Sequeira Mendes, 


Fernando Pinheiro Teixeira da Rocha, 
Gilberto Martins da Rosa (D.), João 
Carlos Eva da Costa (D.), João Fer- 
nandes Ribeiro (D.). João Pedro € 

vaco Pinto Bravo, João Pedro Gue 
reiro Monteiro Ferreira (D.), Jorge 
Maria Martins de Brites Moita (D.). 
José António Esteves da Silva, José 
António Martins Portugal de Abreu, 
José António Ribeiro Henriques (D.), 
José Antônio Santos Esteves Correia, 
José Eduardo Santos de Almeida Jor- 


Santos (D.), 
es de Car- 
valho, Manuel Augusto Dias de Ma- 
riz, Manuel Marques Valente de Re- 
sende, Maria Adelaide Ferreira do Sei- 
xas (D), Maria Aline Gonçalves 
Abrantes, Maria Antónia Calheiros de 
Montalvão Corte-Real, Maria Antonie- 
ta Alcobia da Silva (D.), Maria Anun- 
ciada da Costa de Almeida Magalhães, 
Maria Cacilda Faria de Bastos, Maria 
da Conceição Correia Guedes, Maria da 
Conceição Farinha Ramos (D), Maria 
da Conceição Ferreira Marques, Maria 
Elisabeth Ferreira Magalhães, Maria 
Eugénia Soares Rodrigues (D.), Maria 
Isabel Pinto de Castro (D.), Marin 
Ivone Ferreira da Cruz (D.), Maria de 
Jesus Faria da Silva (D.), Maria Jú- 
lia Brito Santos Júlio (D.), Maria 
Lucília de Jesus Martins, Maria Luísa 
Marçal Fragoso Rhodes, Maria de Lur- 
des Loureiro Saraiva (D.), Maria de 
Lurdes dos Santos Almeida da Cunha 
(D.), Maria Monteiro de Andrade, Ma- 
ria Pedrosa Duarte, Maria Teresa Ga- 
melas Dinis, Maria Teresa Silva Coe- 
lho de Moura, Mário Alberto Gonza- 
leg Pinto Gomes, Ricardo Alberto Soa- 


BANO ELHO LIMA, S.A.RL. 
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TÊXTEIS*COELIMA* 


EM PANOS PARA LENÇÓIS 


4 pacho do governador 


VIANA DO CASTELO — 
Nunca, que se saiba, com tanto 
brilho se iniciarám, ontem, as 
festas da Senhora da Agonia: 
nunca também, logo no primeiro 
dia de festas (e este ano eles são 
seis!) se conjugaram tantos mo- 
tivos de interesse, tantos números 
de qualidade, como este ano 
aconteceu. De facto, a Comissão 
investiu corajosamente com a 
questão de calendário, e está dan- 
do magnífica conta do seu labor. 
A alvorada, a feira, os primeiros 
concertos de Zés P'reiras, da 
banda, de Bombos de Baião e de 
outras bandas de música, pon- 
tualmente surgiram nas ruas, en- 
quanto no Campo a animação era 
promissora, logo de manhã. 

Cerca das 10,30 horas, come- 
cou no centro da cidade, em 
plena. Praça da República, a con- 
centração dos grupos de Zés 
P'reiras e Gaiteiros, com o indis- 


E 


pensável cortejo dos Gigantes e 
Anões. Deram «concerto», houve 
bailes públicos e eram 11 e meia 
quando, dos lados da Rua de 
Cândido dos Reis, surgiu o Cor- 
tejo das Mordomas, número qua- 
se improvisado, mas que resultou 
espectáculo gracioso, tão rico é o 
nosso folclore e a nossa massa de 
trajes etnográficos: em poucos 
dias, o que era uma tentativa tor- 
nou-se realidade cheia de inte- 
resse, espectacular, digna aber- 

“ tura das festas. O cortejo vinha. 


“Marta de Portuzêlo. Pêrre en- 
viou nada mais nada menos que 
oitenta mordomas em trajes de 
festa, transportando tabuleiros 
dos «segredos», multicores; os 
das oferendas, as moças de pal- 
mito; Areosa, outro grande grupo 
com o inconfundível traje encar- 
nado, levando os molhos do «fogo 
da romaria» e os «segredos» para 
o leilão; Santa Marta de Portu- 
zêlo, as suas «mordomas» de 
fato rico de pano preto e veludo, 
como há dias figuraram na sua 
festa anual; vinham ainda mais 
grupos de moças em traje de 
festa — e o resultado foi que se 
viu, nas ruas de Viana, um fes- 
tivo e alacre cortejo, vistoso, ale- 
gre, enchendo as ruas com o seu 
inconfundível brilho e colorido. 

Romperam à frente os Zés 
P'reiras e Gaiteiros, vs Bombos 
de Baião, uma banda de música 
e, logo à seguir, 0x grupos. 


A inauguração 
da Exposição-Feira 
de Artesanato 


Entre filas compactas de 
povo, filmadas para a nossa TV 
e para diversos «jornais de actua- 
lidades», muitos fotógrafos e sob 
outras filmagens, festejado, pal- 
meado, o Cortejo seguiu pelo cen- 
tro da cidade para a beira-rio, a 
fim de atingir a Exposição-Feira 
de Artesanato, 

Nesta, a comissão das festas, 
no portão de entrada, (reprodu- 
ção fiel de um portão de quinta, 
como há nas nossas aldetas) re- 
cebia as entidades oficiais. O sr. 
governador civil, ausente de 
Viana, fazia-se representar pelo 
sr dr. Luís Monteverde, presi- 
dente da Câmara; presidente da 
Junta Distrital, comandantes da 
L.P.eda P.S, P,; engenheiros- 
-direetores do porto e de Estra- 
das, da Urbanização; deputados 
dr. Araújo Novo e Júlio Evange- 
lista, etc. 

Aberto o grande pórtico pelo 
dr. Luís Monteverde, logo a se- 
guir chegou o Cortejo de Mor- 
domas e o certame ficou assim 
patente ao público. O sr. presi- 
dente da Câmara e comitiva per- 


res Brisodi, Roscto Nunes Celorico, 
Ruí Alberto Alçada da Gama Castela 
(D.), Rui Manuel da Cunha e Samuel 
das Neves Bernardes, — € 


Curso de professores 
do ciclo preparatório 
nas províncias ultramarinas 


O «Diário do Governo» inseriu um 
decreto do ministro do Ultramar crian- 
do, nas províncias tltramarinas, cur- 
sos de formação e actualização de pro- 
fessore preparatório do en- 
sino 5 

A organização e o funcionamento 
dos referidos cursos fleam a cargo das 
inspecções provinciais de educação, nas 
província de Angola e Moçambique, e 
das repartições provinciais dos serv 
cos de educação, nos restantes terri- 
tórios ultramarinos, 

Os cursos terão a duração de cinco 
meses e dez dias, dependendo do des- 

província a 

marcação da data do seu início, é 
serão dirigidos por um reitor de liceu 
ou director de estabelecimento de en- 
sino técnico, designado pelo governa- 
dor da província, O director do curso 
e os professores do ensino liceal é 
técnico profissional encarregados de 
regência nestes cursos, sem prejuizo 
do servico docente normal, receberão 
a gratificação mensal de 3,000500 du- 
rante o periodo de duração dos cu 
sos. São autorizados os governos das 
províncias ultramarinas a abrir desde 
já os créditos especiais necessários à 
execução do presente diploma, utili- 
ando como contrapartida os saldos das 
contas dos exercícios findos, na falta 
de outros recursos orçamentais. 


correu então toda a Exposição, 
estando a orientação a cargo do 
artista Amadeu Costa, organiza- 
dor da Exposição. Não é possi- 
vel, por agora, dar sequer uma 
ideia do que é, uma vez mais, 
este curioso empreendimento, 
realizado com tanta felicidade e 
equilíbrio estético, sob o patro- 
cínio do Ministério da Economia, 
através do Fundo de Fomento 
de Exportação. O Moinho, a Ca- 
pela de Santa Catarina (de devo- 
ção de pescadores) redes, rendas, 
cordoaria, tapetes de corda, um 
«farol», siglas das mais antigas 
familias de marítimos da Ribeira, 
objectos familiares dessas famí- 
lias. Depois, um espigueiro, re- 
mos e vertedouros, utensílios de 
lavoura; um quintal da aldeia, um 
nicho dos caminhos, casa de la- 
voura e taberna rústica; confec- 
ção do facto à lavradeira, teares, 
bordadeiras; aspectos duma ro- 


Sugestivo aspecto da Feira Exposição de Artesanato com as mordomas 


maria, fabricantes de esteiras, 
mosaicos pintados, dos artistas 
Maria de Lurdes e Mário Emílio, 
rodilhas —tecedeiras de mantas 
de farrapos, um cruzeiro de al- 
deia e a capelinha de orago; um 
arco de romaria; artesãos traba- 
lhando: tamanqueiros, cesteiros, 
gameleiros, peneireiros, oleiros, 


- presidiu à comemoração do 


TEVE ONTEM O SEU INÍCIO, COM GRANDE INTERESSE 
E ENORME CONCORRÊNCIA DE VISITANTES 


esteireiros, cobertas rústicas, cei- 
ras para lagares de azeite, can- 
teiros, ferreiros, carros de bois 
e cangas, torneiro de madeira, 
carroças, um fonte aldeã e tasca 
da aldeia, floristas, etc. 

Visitados todos esses aspee- 
tos da feira-exposição, as entida- 
des oficiais dirigiram-se ao 
grande pavilhão-sede do Centro 
de Recolho, Fomento e Divulga- 
ção de Artesanato, instalado no 
recinto da feira, e no qual se 
condensa todo um valioso docu- 
mentário artesanal da região, dis- 
posto com muito bom gosto e 
grande fidelidade documental. 

Os visitantes felicitaram 
Amadeu Costa, organizador da 
feira, e o respectivo director, Abel 
Afonso, membro da Comissão das 
festas. 

Amadeu Costa, uma vez mais 
fez prevalecer as suas altas qua- 
lidades de decorador e muito es- 
pecialmente, neste caso, de escru- 
puloso seleccionador de motivos, 
de aspectos artesanais e de do- 
cumentário, o que atribui ao cer- 
tame profunda seriedade, a par 
de grande apuro artístico e deco- 
rativo. 

A tarde foi ainda dedicada ao 
festival taurino, em que a «qua- 
drilha» La Revoltosa, de Valên- 
cia, Espanha, proporcionou uma. 
tarde de ininterrupta gargalhada. 
Comicidade, música e intermédios 
grotescos. 

No entanto, o público, quan- 
do se apercebeu que à «quadri- 
Tha» apenas apresentava três gar- 
raios e por aí se ficava com a 
função, rompeu em grandes pro- 
testos, enchendo a arena de almo- 
fadas e dirigindo chufas e im- 
propérios aos cómicos espanhóis 
que, assim, ludibriaram a Comis- 
são das festas e a cidade. 

O festival taurino terminou 
no meio de tremenda algazarra, 
tendo os «artistas» fugido da 
arena. 

A noite, decorreu o espec- 
táculo pelo Grupo de Bailados 
Verde Gaio, no teatro «Sá de Mi- 
randa» e, na beira-rio, teve lugar 
um festival com folclore, con- 
certos e fogo de artifício. — 8. O. 


O programa para hoje 


Para hoje, sexta-feira, o pro- 
grama é o seguinte: às 14 horas, 
concurso pecuário e de trajes 
etnográficos, de trabalho; às 17 
horas e meia, a imponente pro- 
cissão da Senhora da Agonia e, 
à noite, na Avenida Marginal, se- 
gundo festival, com os mesmos 
atractivos, mas acrescido dos fa- 
mosos fogos presos. 


Hi Dia Nacional do Electricista 


CANDOSA (TÁBUA), 15 — O mi- 
nistro das Corporações esteve, 
hoje, na subestação da Companhia 
Eléctrica das Beiras, nesta locali- 
dade, 

Aguardavam-no e apresentaram- 
-lhe cumprimentos os srs, dr. An- 
até Velasco, eng. Inácio Nuneg Fer- 
reira e outros dirigentes e em 
assim o governador civil de Coim- 
dra, dos presidentes das Câmaras 
Municipais de Tábua, Oliveira do 
Hospital e Coimbra, o arcipreste, 
Tepresentante do bispo da diocese, 
delegado do LN.T., o chefe dos Ser- 
Viços Sociais Corporativos do mesmo 
distrito e multas autoridades, 

Comembrava-se o terceiro la 
nacional do electricista e o minis- 
tro descerrou uma lápida alusiva, 
oferecida pela Federação Nacional 
dos Sindicatos respectivos. 

Usou da palavra na cerimónia o 
presidente da Federação, sr, Mário 
Goncalves. e, depois de uma visita 
à subestação, a Companhia ofereceu 
um almoço a mais de 3550 convivas, 
eletricistas de todo o Pais. q que 
o ministro presidiu. 

Usaram da palavra vários orado- 
res .a começar pelo presidente da 


A MOCIDADE 
PORTUGUESA 


COMEMOROU 

O 14 DE AGOSTO 
NOS CAmMPos 

DE ALJUBARROTA 


“ATALHA — Como já é tradício- 
nal, a Mocidade Portuguesa” Essiner 
lou, ugora, nos campos de Aljubar- 
rota, a gloriosa data de «lá de Agos- 
tor “etectuanco-se várias cerimônias, 
que tiveram a assistência do comis: 
Sário nacional comissários adjur tos, 
secretário da organização e outros 
dirigentes da M. P. Assistiram tam- 
bém o vice-chete do Estado-Maior do 
Exército, governador civil de Leix 
ria, comandante da Região Militar, 
comandante-geral da P V. T, e prer 
sidentes das Câmaras Municipais de 
Leiria, Batalha e Porto de Mós. 

Logo após a sua chegada, o gene- 
ral Sá Viana Rebelo passou revista à 
guarda de honra formada por uma 
companhia de milícia da M. P, com 
bandeira e fanfarra, a qual desfilou 
depois perante aquela autoridade mi- 
litar, 

Após a missa campal, celebrada 
pel ozssisterte nacional, rev, dr. Al- 
ves de Campos houve visita ao acom- 
pamento nacional da Milícia, ende, 
além dos respectivos instruendos, es- 
tiveram os futuros comandantes de 
bandeira e os finalistas do primeiro 
Curso de Formação e Cultura Portu- 
guesa e aínda os componentes da 
equipa de andebol da Escola Indus- 
trial de Luanda, 

Depois de uma demonstração das 
actividades realizadas no acampa- 
mento, houve uma breve mas ex- 
pressiva sessão, que assiralou tam- 
bém, o encerramento do 24 Acam- 
pamênto da Milícia e do 1 Curso de 
Formação e Cultura Portuguesa que 
funcionou em Sagres com a parti- 
cipação de 70 jovens, tendo--se pro- 
cedido à distribuição de prémios aos 
vencedores das provas de aptidão e 
destreza e de diplomas e «crachats» 
aos finalistas daquele curso. 

Antes O tenente-coronel Gomes Bes- 
sa pronunciou um discurso em que 
fez a síntese da fecunda e brilhante 
actividade desenvolvida pela organi- 
zação em berefício da juventude com 
a finalidade de a preparar para res- 
ponder de forma conveniente ao de- 
Safio dos tempos presentes, fomen- 
tando a mais intensiva e equilibrada 
educação integral pelo fortalecimento 
e aperfeiçoamento do seu carácter. 

Depois realizou-se um almoço du- 
rante o qual o coronel Lobato Faria, 
comandante-geral da Milícia agrade 
ceu a presença do comissário nacio- 
cal da M. P. fez uma resenha das 
actividades no acampamento e se 
referiu ao significado da presença da 
juventude nos campos de Aljubar 
rota. 


Federação, entre os quais uma se- 
nhora, túnica eiscurlcista presente 
(D. Maria da Conceição de Jesus 
Teixeira). Foram distribuídos díplo- 
mas e medalhas a sindicalizados di- 
gnos de distinção e encerraram a 
série de discursos os srs, presidente 
da Câmara Municipal de Tábua, o 
eng. director, Inácio Nunes Ferrei- 
ta, que foi largamente homenagea- 
do, e o presidente da direcção da 
Companhia, dr. André Velasco, 

Por fim, o ministro agradeceu e 
sallentou o significado da confra- 
ternização de dirigentes e dirigidos 
e também q dos prémios atribuídos 
pelos trabalhadores reconhecidos 
pelas boas qualidades dos seus pró- 
prios camaradas 


INTERESSES 
REGIONAIS 


Perigosa curva 
nas proximidades 
de Évora 

que necessita 
de ser eliminada 


EVORA — Rara é à semana que não 
ocorre um acidente na eestrada muni- 
cipal de Nossa Senhora de Machede, 
no local onde liga com a estrada do 
Redondo, em consequência de a jun- 
cão das duas estradas se fazer numa 
curva, junto de um muro demasiado 
alto, que impede por completo a visi- 
bilidade dos condutores que preten- 
dem entrar na estrada nacional, Se 
bem que nenhum dos desastres já ocor- 
ritos tenha sido fatal, o certo é que de 
momento para o outro ali se poderá 
dar um acidento de graves conse- 
quências, se não forem tomadas ur- 
gentes providências, 

A solução está num pequeno des- 
vio, da estrada municipal, que elimi- 
nará a referida curva c cujas obras, 
de pequena monta, estão há muito 
projectadas e comparticipadas com 60 
contos, O único obstáculo que tem 
impedido a realização daquele indis- 
pensável melhoramento, são as nego- 
ciações que se arrastam entre o Mu- 
nicípio e a proprietária do terreno, 
aue ainda não chegaram a bom termo. 
tratando-se de um problema que re- 
quer urgente sol pelo facto de 
constituir perigo de vida para os uten- 
tes daquele caminho, impõe-se que se- 
jam banidas todas as dificuldades qui 
Se têm oposto para a solução do assun- 
to, porque à vida humana não tem 
preço e está acima de todos Os inte- 
resses particulares, — €. 


Debruçou-se 


à janela do carro 


E FICOU 
Com O CRÂNIO 
ESFACELADO 


FUNCHAL, 15 — A idosa 
passageira de um atáxio, que se 
dirigia ao Funchal, ficou com o 
crânio esfacelado por um pos- 
te, ao debruçar-se à janela da 
viatura. 

A vítima, Alda Celeste de 
Jesus, de 65 anos, casada, resi- 
dente no sítio do Pé do Paço, 
em S. Vicente, acometida de 
vómitos, abriu o vidro do lado 
direito, debruçando-se. Ao cru- 
zar-se com outro carro, o moto- 
rista desviou o automóvel mais 
para a berma, e a passageira 
foi chocar com um poste de 
madeira, que segurava uma la- 
tada, tendo morte instantânea. 
— ANL 


O Comêreio do Porto 


ATAÇÃO 


Obrigatoriedade do ensino e prática 
de natação 


> Vamos hoje abordar um assunto 


que, pela incomtestável  importân- 
cia que ele representa para a vida na- 
cional, e tendo sido, várias vezes, posto 
em evidência por nós nas colunas de 
alguns semanários, merece, sem dúvida. 
alguma, ser debatido também na Im- 
prensa Diária para que, assim, u re 
Solução deste magno problema. possa 
ter rápidas « benéficas repercussões 
no nosso melo social, 

Referimo-nos à Natação, ou melhor: 
à sua obrigatoriedade. 

Foi em 14 de Junho de 1959 que, 
sentados em frente ao mar, livres das 
ocupações quotidianas, começamos a 
pensar na falta de escolas de natação 
nos clubes que possuem secções de des- 
portos náuticos. 

Assim, nasceu o primeiro artigo in- 
titulado: <ANOMALIAS DO DESPOR- 
“TO» é que foi publicado num semanó- 
rio desportivo. 

Foi o começo de uma campanha que 
impusemos a nós mesmos de levar a 
cabo em prol não do desporto mas de 
todo o homem praticante ou não de 
desportos náuticos. 

Estaremos sós ou acompanhados 
nesta luta de ideais? 

Julgamos que muitas pessoas com- 
partilharão as nossas ideins, mas ou. 
por comodismo ou negligência. «deixam 
correr o marfim»... 

Em 18 de Abril de 1960 saiu o pr 
meiro de uma série de artigos que es 
crevemos sob o título «A NATAÇÃO 
DEVIA SER OBRIGATÓRIA». 

Estava dado o primeiro passo em 
prol de uma causa a todos os titulos 
Justa e com cle o amadurecimento de 
ideias que, adormecidas no nosso sub- 
consciente durante muitos anos, vie- 
ram-nos despertar nessa manhã de dá 
de Junho de 199, impelindo-nos para 
o combate contra as forças dg indifo- 
rença e do comodismo. 

A partir daí temos sempre pugnado 
pela obrigatoriedade da natação, pois 
én única modalidade desportiva que uh 
trapussa 0 próprio desporto para se in- 
terar na vida social 

Praticantes ou não; pescadores ou 
marítimos; militares uo civis; crian 
«as ou adultos, todos têm necessidade 
de saberem nadar perante a eventua 
lidade de qualquer perigo que ocorra 
no mar ou no rio. 

Mesmo os hidrófobos têm de pro- 
curar vencer essa anormalidade se qui- 
serem ver o seu instinto de defess 
preparado contra os perigos de morte 
por afogamento. 

São inúmeras as vitimas que pero 
cem nos abismos do mar ou na quis 
tudo das águns do rio no período em 
que o calor convida ao banho. 

Se o serviço militar é obrigatório 
para detesa da Pátria por que não € 
também a Natação para defesa das po 
pulações? 

Alguém que esteja a ler estas des 
pretensiosas linhas, mentalmente, fare 
esta pergunta: 

Cabo o Governo resolvesse decretar 
a obrigatoriedade desta modalidade 
desportiva, como é que se processaris 
para que houvesso um criterioso con 
trolo a fim de que os indivíduos de 
ambos 03 Sexos, dados como capazes 
fisicamente,  provassem, oficialmente 

f E de aptos a praticar a na 


Cabia, é claro, no Ministério do 
Educação Nacional pôr em funciona 
9 sistema que desse, plo 

; de que ja periodos 
Eorogarvento dp: | 


Procrama 


DESPORTIVO 
DE HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Prossegue a do Ramaldense, 
para eleição dos novos Corpos 
rerentes, na medo, ha 21,80 horas, 


AUTOMOBILISMO 


«Porto de Honra» oferecido pela 
secção do automobilismo do Es- 
trela Vigorosa, às 19,90 horas, na 
sede, durante o qual serão forne- 
cidos aos órgãos de mformação 
pormenores sobre a organização 
do 13.º Clreuito de Vila do Conde, | 
a realizar nos dias 4 e 25 do 
corrente, j 


OTCLiSMO 


9. olapa da Volta a Portugal, 
Viseu-Anadia, com partida às 10 
horas, para um percurso de 98 
quilómetros, Chegada prevista para 
as 12,40 horas, à Avenida José 
Luciano de Castro. 

10. etapa, na pista da Bairra- 
da (2 quilómetros), com início às 
18 horas, 


HOC 1 EM PATINS 
Campeonato Reglonul da 1 DI- 
visão da Associação de Patinagem 
do Porto: 

Académico-Fânzeres, às 2216; 
Infante de Sagres-Académica de 
Espinho, às 22; Vigorosa-Carva- 
lhos, às 2215; Porto-Sanjoanense, 
às 2215; e Valongo-Vilanovense, 
às 22,16 horas. 

Reservas: Acadómico-Fânzeres, 
Vigorosa-Carvalhos, F. C. do Por- 
to-Sanjoanense e Valongo-Vilano- 
vense. 

Jogos a efectuar de 21,15 ho- 
ras, nos rinques dos clubes men- 
efonados em primeiro lugar. 


TEN 
Nos «courts» do Lawn Tenis 
Club da Foz prossegue o Cam- 


peonato Nacional de 34º cate- 
gorias, 


VELA 


3.º é 4.º regatas do Campeonato 
do Mundo de «Moths», que está a 
disputar-so no Funchal, integrado 
na «Semana Internacional de Vela 
da Madeira», 


com 
NÃO HÁ PROBLEMAS 


PARA A MULHER 
MODERNA 


SEM DOR o SEM IRRITAÇÃO 


Contudo, num dos nossos artigo» 
sobre esta especialidade, demos a nossa 
opinião, escrevendo em dete:minad 
altura o sexuinte: 

«Chega-se à triste conclusão de quo 
não podemos só contar com os clubeo 
para que a natação entre num plany 
de maior desenvolvimento, de maia 
eficácia e de resultados mais práticos. 
E preciso que a obrigatoriedade dimaue 
da mais alta esfera do Desporto; A Tu- 
recção Geral dos Desportos, 

Bis-nos chegados à parto da orku- 
nização desse plano. Com a devida vé- 
mia passaremos a dar uma ideia do 
mesmo: Construção de piscinas nus 
principais centros populacionais; cada 
piscina ger anexa uma escola de vata- 
cão; criação de cursos para professures 
de natação; aprendizagem « horário em 
pertodos de tempo que melhor sosjsfi 
Zessem os interesses dos alunos € trei- 
nadores; para efeitos de exames tinais 
do 1.º cielo, seriam exigidos aos candi 
datos certificados do ensino de natação 
ou atestados médicos, assinados pelos 
médicos do Centro desportivo que jus- 
tificassem a incapacidade; incutir no 
espírito das crianças o entusiasmo pela 
natação através do cinema, rádio, te- 
Jevisão, etc.; aos professores, a missão 
de demonstrarem às crianças quanto é 
útil e salutar a natação. 

A natação seria integrada na ca- 
deira de ginástica do Ensino líceals. 

PISCINAS — Reconhecida a alta im- 
portância que representam estes recin- 
tos desportivos para a prática natatória 
é confrangedor de, em pleno século 
XxX, assistirmos em muitas províncias 
de Portugal metropolitano a ausência 
desses úteis imóveis. Em abono desta 
verdade basta dizer que em toda a 
província de Trás-os-Montes, segundo 
o nosso conhecimento, só existe uma 
única piscina! 

Isto traduz o panorama ectual das 
piscinas, que são sem dúvida nenhuma 
os meios em que a prática natatória 
poderá desenvolver-se conveniente- 
mente, protegendo os atletas de todos 
os perigos que os mares e 06 rios estão 
cercados, Para finalizar este nosco co- 
mentário, temos de render a mais viva 
admiração pelo homem que, nos últi- 
mos anos, deu um grande impulso à 
construção de piscinas: o general 
França Borges, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. Pena é que outros 
não sigam o seu exemplo a fim de que 
os homens responsáveis por esta bela 
modalidade desportiva pudessem con- 
tar com os meios indispensáveis não só 
para a formação de atletas como para 
defesa de todas as populações. —C. F. 


TANDEBO 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 


O F. €. DO PORTO 


venceu o O, D. U, P. (15-10) 
e conquistou o título 


No Estádio Universitário disputou- 
-se, ontem, o segundo jogo entre a 
turma universitária e o F. C. do Por- 
to, únicos concorrentes ao Campeo- 
nato Nacional. 

O CDUP, que conquistara o Re- 
Kional, perdeu o primeiro, jogo no 
campo de treinos das Antas (5-12) e 
em face da superioridade então de- 
monstrada pelos  «azuis-brancos», 
poucas possibilidades restavam aos 
representantes do CDUP, mesmo 
actuando no seu ambiente, O desen- 
rolar do jogo foi uma confirmação do 
que atrás afirmamos, pois cedo o F. 
€, do Porto se adiantou no marcador, 
obtendo sete golos sem resposta e 
atingindo o intervalo já a venceu por 
Bd. o que demonstra a sua suprema- 
eia, 

Arbitrou Fernando Sousa 
equinss alinharam e marcaram. 

CDUP — Casais: Paulo. Nvno e 
Pimentel; Alfredo (2) e Bento; Bran- 
dão (1), António Pedro (3), Pedro 
Porto (1), Fernandes (3) e Coutinho. 
F. C. DO PORTO — Cruz; Gonçal- 
ves, Smith, Orlando e Videira; Tava: 
res da Rocha (3) e Jorge Gomes; 
Quim (1), Araujo (2), Leandro (1) 
José Luís (8) e Leite (2). 


e as 


AUTOMOBILISMO 


RALI INTERNACIONAL T. À. P. 


Concorrentes franceses já andam 
a fazer o reconhecimento do percurso 


Apresenta-se com excelentes pers- 
pectivas, a realização do «2.º Rali In- 
ternacional TAP», que este ano se 
prevê deva atingir um nível jámais 
alcançado por qualquer outra prova 
do género disputada em Portugal, 

No esquema previsto para a par- 
ticipação de seis equipas da Madeira, 
Angola e Moçambique, já foram se- 
leccionados os participantes madei- 
renses e do sul de Moçambique, As- 
sim, a Madeira estará representada 
pelo dr. António Costa Maia e An- 
tônio de Jesus Pereira (1º equipa); 
e Manuel Izidoro Nunes-João Clemen- 
te de Aguiar (2º equipa); Lourenço 
Marques envianos a equipa constitui- 
da por Rui Xavier de Melo-João Bo- 
tequilha. 

Sabe-se, todavia, que outros con- 
correntes, nomeadamente Zeca Cunha 
do Funchal; António Inácio, Rafael 


FLUVIAL — REUNIÃO COM A IMPRENSA 


DIVULGADOS OS ANSEIOS E AS 
REALIZAÇÕES DA COLECTIVIDADE 


— 60D ALUNOS NOS CURSOS DE NATAÇÃO 


Para que o grande público se aper- 
ceba do esforço do Fluvial em pról 
do desporto, amador, encetado pelos 
seus dinânimos dirigentes, levaram 
estes a cabo uma reunião com os ór- 
gãos da Informação. 

Ainda que o tempo tivesse tirado 
um pouco de esplendor ao acto, foi- 


TORNEIO ANUAL DE BRAGANÇA 


$a ] 


E 30 CONTOS DE 


Incluindo no programa das Festas 
da Cidade de Bragança. realizar-se-á, 
ado e domingo, o já tradicional 
torneio de tiro aos pratos e aos pom- 
bos com cinco provas dotadas de deza- 
nove taças e cerca de trinta mil es- 
cudos de prémios pecuniários, 

O interesse por esta realização, em 
terras trasmontanas, estende-se por 
todo O País e, por isso como é hábito 


esta assegurada a presença dos me- 
lhores atiradores portugueses. 

O programa é o seguinte: 

Sábado, às 14 horas: 
tos. Prova de ensaio. 
pratos — Inscrição 100800. Distâncias: 
10, 13 e 15 metros (segundo Handicap 
e “categorias da Federação) 

Prémios: 1.º — taça e 30 por cento 
das Inscriçõe: — 20 por cento; 3º 
— 10 por cento. 

Prova de Honra, Poule em 25 pra- 
tos — Inscrição 300800, Distâncias: 10, 
13 e 15 metros (segundo Handicap e 
categorias da Federação). 

Prémios taça e 2.000800 

taça e 1500500: taça e 1.00080% 
taça e 750800; 5.º, taça e 50050 
taça e 500800; 7.º taça e 2500500, 

Inscrição permitida até ao tim da 
2.º volta, Eliminação; 5 zeroos. 

Domingo, às 10 horas: Tiro aos 
pombos. «Campeonato do Distrito de 
Bragança» (reservado, apenas. aos 
atiradores residentes no distrito). 
«Poule» em oito pássaros, a 22 me- 
tros. Inscrição: 250800, Eliminação ao 
terceiro zero, 

Prémios: 1.º taça e 2.000800; 
ga e 1500800; 3.º taça e 1.000800; 4.º, 
500800: 5.º, 300800; 6.º, 200800. 

As 14 horas: Grande Prémio de 
Bragança. «Poule» de ensaio. Pássa- 
ros: 1 — Distância: 75 metros, Ins- 
crição: 150800. 

Prémios: 1. 
das inscrições; 
dez por cento 

Inscrição permitida até ao fim da, 
2.º volta, 

Poule de Honra: 
Distância 25 metro: 


taça e 30 por cento 
*, 20 por cento; 3. 


Pássaros 10 — 
(Handicaps dos 


clubes dc Norte). Inscrição, 500800, 
taça e 5.000800; 


Prémios: 1. 
taça e 4 000800 


3º volta, Eliminação: 3 zeros, 


DR. LEITE DE FARIA 


— mais duas classificações 
honrosas no Torneio 
Internacional de Pam- 
plona (Espanha) 


Nas magnificas instalações do Clu- 
be de Ténis e Tiro de Pamplona, cen- 


Em CASCAIS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Tabacaria Cabral 


SÁBADO E DOMINGO, COM 19 TAÇAS 


PRÉMIOS PECUNIÁRIOS | x. meio 


o e quinze atiradores de várias na- 
cionalidades e o portuense dr. Leite 
de Faria (único português) tomaram 
parte no Torneio Internacional alt 
efectuado. 

No «Prémio Félix Huarte», v nosso 
compatriota, dr. Leite de Faria, com 
18-19, classificou-se em segundo lu- 
gar, depois de ter superiorizado o 
fennets conde Tuder 


No Campeonato de Navarra, ape- 
nas três concorrentes fizeram a «pou- 
te», com 15-15, NO desempate venceu o 
espanhol D Miguel Marina. de Bilbau 
depois de finalissima emotiva com o 
conde de Tuder. 

O dr. Leite de Faria, com 16-7, 
classificou-se em terceiro lugar 


TORNEIO DAS CALDAS 
DE CARVALHELHOS 


Em Caldas Santas de Carvalhelhos, 
o Grupo Desportivo de Boticas levou 
a efeito um torneio de tiro aos pratos 
que decorreu muito animado. 

Os resultados foram os seguintes: 


TAÇA 


1.º — Orlando Gonzalez 
2.º — Amílcar Rodrigues . 
3.º — Jaime Frutuoso 


«G. D DE BOTICAS» 


13/16 
12/16 
e 8/10 


TAÇA «MELHOR ATIRADOR 
DA VILA» 


1.º— Amílcar Rodrigues .. 
PROVA DE HONRA 


— Albano Ribeiro de Sousa 20/20 
— Aleino Afonso .. 19/20 
.º — António Torres Pereira ... 18/20 


12/16 


Em Pevidém, Fernando José 
Soares ganhou a «Taça Sau- 
dadey Casimiro Coelho 
Lima triuntou na prova extra 


No stand do Clube Industrial de 
Pevidém realizou-se ontem, uma prova 
para os atiradores da «velha guarda», 
denominado «Torneios dos Velhotes», 
em disputa da «Taça Saudade», que 
foi ganha por Fernando José Soares, 
tendo a classificação sido a seguinte: 


1.º — Fernando José Soares ... 7/7 


2.º — Albino Carneiro ... 8/7 
3.08 Jonquim Meneses e Ja 
mes Lickfold .. 5/6 


5.º — Narciso Machado 8 


xx 


Realiza-se, ainda, uma «poules ex- 
tra, a 28 metros, na qual foi vencedor 
Casimiro Coelho Lima, 4/4. 


-nos grato contactar de perto com 
Os anseios daqueles que aspiram por 
um Fluvial maior, 

Acompanhados pelos dirigintes, 
Laureano Barbosa, dr, Elísio Pimen- 
ta, Alípio Dias, arq.* Guerra Cunh: 
eng. Moreira de Carvalho, Horácio de 
Oliveira, Fernando Machado « Fer- 
nando Peixoto Magalhães começou o 
programa com a visita às instalações 
actuais. 

Funcionam na colectividade dois 
cursos de ginástea educafva; um para 
rapazes, tendo por mestre O prof, Li- 
elo Correia, e outro para raparigas a 
cargo da prof. Maria de Lourdes Cos- 
ta Lobo, Enquanto o primeiro está di- 
vidido em classes, segundo as idades 
o feminino é ministrado a todas as 
idades, indistintamente, De notar que 
no total, o curso feminino tem mais 
praticantes que o masculino, De ve- 
rão a ginástica é dada junto à pisci- 
na, sendo no inverno utilizado um 
ginásio improvisado, 

Estas secções de ginástica foram 
criadas principalmente para contor-| 
nar a impossibilidade de ministrar a 
longa! 


neste sector foram de longe ultra 
passadas; basta dizer que este ano as 
escolas já registaram uma frequência 
de ordenados 600 alunos, muitos dos 
quais adultos. 

Estes cursos de verão são gratuitos 
para os filhos dos associados até aos 
16 anos caso trabalhem, e 21 anos se 
forem estudantes, 

Sob a orientação do treinador oltm- 
pico Manuel Ferreira trabalham os 
professores Filipe Bastos e Fernando 
Neves Há uma classe de iniciação 
para os primeiros contactos com a 
natação depois uma outra onde se 
ensinam os diversos estilos, seguin- 
An.se uma terestra de anerfeicoamen- 
to, 

Para Incentivar 
do curso Ná a dl 
mae têm de nrovas 
passagem. 

Com vista As construções futuras, 
observamos as obras “e terraplana- 
«em terminadas há uma semana que 
orçaram em cerca de 700 contos. 

Os pavilhões serão construídos a 
níveis diferentes sendo o conjunto 
dominado por um pavilhão. glmno- 
desportivo com uma áren coberta de 
50x35 m.. uma piscina coberta e um 
outro destinado à instilncões do Einá- 
sio e sanitários 

Um campo de foros polivalente 
serh edificado a um nível inferior 

Está projectada também uma pis- 
ta de atletismo com 10 metros de 
extensão uma caixa de saltos locais 
para o lançamento do peso, salto em 
altura e comprimento, 

Não faltará um «courto de tênte 
a embelezar o que de si já é gran- 
dioso 

Beneficiando não só os seus asso- 
ciados. mas também a cidade e pela 
avultada soma a despender, houve 
por bem pedir uma comparticipação 
Oficial que solicitamente foi dada pelo 
Minietório “ye Ohrie Púnticas e pelo 
Fund de Fomento do Desporto. 

Seguidamente houve um almoço 
no bar da piscina tendo no final usa- 
do da palavra o presidente ds Diree- 
cão Laureano Barbosa que começou 
por agradecer à Imprensa tanto a 
“a presença como Dor naw'la que tem 
feito pela colectividade, Lembrou a 
acção que se está desenvolvendo tan- 
= na natacão, em que as mareas se 
vão aproximando dos máximos nacio- 
nais, o mesmo sucedendo com as vi- 
tórias alcançadas no remo. Saltentou 
a finalizar, ainda o fraco incremento 
dado pelas entidades superiores às 
modalidades sobres sm contraste com 
o qUe se val fazendo no estrangeiro 
mormente em Esnanha, — M FL 


e Jovens no fim 


XADREZ 


OAMPEONATO NACIONAL 
POR EQUIPAS 


(1º categoria) 


No salão nobre do piscin: - 
pinho, iniela-se hoje, pelas 20,90 For 
Tas o campeonato hacional de xa- 
firez por equipas (1.º categoria) or- 
sanfzado pelo F. C. do Porto por de. 
legação da Federação Portucuesa de 
Xadrez. 

O campeonato prosseguirá, ro mes. 
mo local, nos dias 17 e 18, respecti- 
vamente às 15,90 e 15 horas, 
Estão inscritas as seguintes equi- 
pas: 


€. D. U. L. com os jogadores eng 
Alvaro Leal, Castro Rodrigues H. 
Kulenkampft dr. Saraiva Duarte, 
Luís Leal e Manuel Ventura. 

F. C. DO PORTO com os jogado- 
res ng Raul Macedo, Trocado Mo- 


reira, Aristides Cunha Moreira Pe- 
reira. Arlindo Simões ce Artur Al- 
meida 


QUINAS C, DE DESPORTOS, do 
Barreiro. com os jogadores Alberto 
Silva, Manuel Brito, Claudino Perei- 
ra, Manuel Araújo, Vitor Freitas e 
António Eloca. 

SP. C, FIGUEIRENSE com os jo- 
gadores Mendes da Silva, José Men- 


darha Wunderly Gomes, Fernando 
Arriegas, Luciano Manaral e Tito 
Portugal. 


* director deste torneio o mes- 
tre da Federação Portuguesa de Xa- 
drez sr. Alvaro Machado. 


“a natação, | Ribas 


optimistas.. 


Pronto, José Henriques de Oliveira 
e Carlos Demétrio da Silva, de Lou- 
renço Marques, estarão presentes, 

Também no estrangeiro o Rali al- 
cançou notoriedade, Da França, che- 
gam — notícias da inscição de um 
Erupo de concorrentes de primeiro 
plano, além dos que participam pela 
equipa oficial «Renaults. Desde já, 
espera-se a presença de René Traut. 
man — quatro vezes campeão de 
França — e Claudino Trautman — 
campeã francesa de 1967; Jean-Clau- 
de Ogier, actual guia do Campeona- 
to da França, Lucette Pointet, Clau- 
de-Laureat. Mile Dominique Julien, 
Chasmaceuil, Ballot-Lena, Jean-Pier- 
re Niceias, Claude Roure, Henry 
Claude, primeiro na Taça dos Alpes 
de 196, Jean-Claud Gamet, de Ale- 
xandria: Jean-Paul Trichaud-Roatta, 
e Vallatregues, 


Dois concorrentes, Claude Roure, 


las, e Jean-Paul Trichaud, encon- 
tram-se há dias em Portugal, prepa- 
rando a sua prova e reconhecendo O 
percurso. Ambos se mostram franca- 
mente interessados, salientando o fa- 
cto deste Ralli ser de tanto valor 
desportivo como Os mais famosos que 
que se disputam nas estradas da Eu- 
ropa. 

A prova mais evidente da reper- 
cussão alcançada pelo rali olém-fron- 
teiras, reside na circunstancia de 
«LºBquipes lhe assegurar o seu pa 
trocinio, promovendo a sua cober- 
tura total, com uma equipa de re- 
dactores, especializados e fotógrafos. 

O Automovel Clube de Portugal 
que ofereceu também o seu valioso 
patrocinio, vai pedir à F. 1. A, para 
marcação dos calendários internacio- 
nais do próximo ano, a inscrição da 
prova no Campeonato da Europa de 
Rallyes, propondo-se, possivelmente, 
a data de 4-9 de Outubro de 1969 para 
a sua primeira edição europeia. 

O «2* Rallye Internacional Tap», 
terá um percurso comum de 2.458 qui- 
lómetros, partindo das cidades de 
Amesteróão, Berlim, Bruxelas Cope- 
nhague, Franefurt, Génebra, Lisboa, 
Londres, Madrid, Munielque, Paris, 
Porto e Viena, Todos os itinerários 
convergem para Madrid, onde se rea- 
la a primeira prova de classificação, 
constituida por 15 voltas ao Circuito 
de Jarama. Haverá mais sete provas 
de classificação, em Proença-a-Nova. 
Aguiar <a Beira, Serra da Lousã. 
Carvoeira Alto du Mula. e os Cir. 
euitos do Estáriio de Alvalade e Está- 
dio do Lima, No final, realiza-se uma 
espectacular prova complementar, nos 
arruamentos do Parque do Estoril. 


2º Prova de Perícia 
em Riba d'Ave 


A Associação Desportiva Olivel- 
rense resliza, no próximo dia 18, pe- 
tas 16 horas, no campo de Jo; os Fde 


VELA 


RIOARDO MARQUES 


ganhou o 
Campeonato de Portugal 
de «Moths» 


FUNCHAL, 15 — 
clasificação final 
Portugal de 
bala do Cant 


Ea seguinte a 
do Campeonato de 
eMoths», disputado na 
1 (Madetra) : 


1.º — Ricardo Marques ... 98 
2º — Jalmo Sacadura 
8.º — Jost Valada Sousa. 88 > 


No CAMPEONATO INTERNACIO- 
NAL DE PORTUGAL, a classificação 
fot a seguinte; 


1º], € Stafler (F.) 296,6 
—P.S. Jean (RB)... 220 
8.º — D, Cospen (F, 


Pontos 


Os melhores portugueses foram: 


6.º — Ricardo Marques, 
8.º — Jaime Sacadura 


+ 210 Pontos 
am 


As provas apresentaram-se 53 con- 
correntes, sendo move belgas, um lu- 
xemburguês, um espanhol, dezasseis 
francesca + 26 portugueses, 

Inscroveram-se um checo, dois ale- 
mães o doly norte-americanos, que não 
chegaram até agora e tudo Indica que 
já não virão. 

Hoje nho há provas « amanhã come- 
co a disputar-se o Campeonato do 
Mundo. com duas regatas diárias, caso 
o estado de tempo o permita, devendo 
terminar no domingo à tarde. — ANT 


EA q 


NA PISTA DE GRAMIDO 


disputaram-se ontem 
as regatas 

do Clube Naval 
Infante D. Henrique 


Na pista de Gramido (Valbom), 
disputaram-se ,ontem, as regatas do 
Clube Naval Infante D, Henrique, ras 
quais participaram conjuntos do Ca- 
minhense, Vilaconderse e do clube 
local. 

Como novidade, a participação do 
«Shelly de 4, feminino, do Clube Na- 
val Infante D. Henrique, que teve 
actuação meritória, numa demonstra- 
ção das possibilidades do elemento 
feminino praticar tão útil desporto, 

Resultados: 


ESCOLAS DO NAVAL INFANTE 
D. HENRIQUE — aShell» de 2 
1º— Graciano Barros, Antônio 
Barbosa e Joaquim Camarão (tim.*). 
2.0 — Bernardiro Viana, José Bar- 
ros e Abel Fernando (tim.'). 


FEMININO — «Shell de 4 
1º — NAVAL INFANTE D. HEN- 
RIQUE—Olívia Ribeiro, Cecília San- 
tos Fátima Martins, Rosalina Pinto e 
Conceição Ramalho (tim.*. 
«SHELL» de 2 Juniores 
1º — VILACONDENSE — António 
Cardoso Ventura Saraiva e Avelino 
do Carmo (tim. 
2º —NAVAL INFANTE D. HEN- 
RIQUE—Manvel Costelha, José Arou- 
ca e Jomquim Camarão (tim.). 


«SHELL» de 4 Juniores 

1º— FLUVIAL PORTUENSE — 
Carlos Silva Augusto Pinto David 
Cardoso, Domirgos Simões e Arnaldo 
Moreira (tim.*) 

20 —CAMINHENSE — José Ma- 
chado, Domingos Cerqueira, Carlos 
Alberto, Adelino Gonçalves e João 
Afonso (tim.º). 

3* — INFANTE D. HENRIQUE — 
Delfim Moreira, Manuel Galeiras, 
“Américo Azevedo, Albino Silva e Joa- 
quim Camarão (tim. 


cenositroféos 


pia 


HÓQUEI EM: PATINS 


O CENTRO UNIVERSITARIO 
conserva o primeiro lugar na 
HM DIVISAO 


A equipa do Centro Universitário, 
continua a sua carreira brilhante no 
campeonato regional da II Divisão, ba-| 
tendo ontem, o grupo do Nuno Álva-| 
res por 6-2, 

Nos outros jogos registaram-se os 
seguintes resuliados: 


Aguias-Educação Fisica . 
Leixões Hóquei-Cucujães 


Triunfo do Infante de Sagres, 
no Torneio de Juvenis 


Realizou-se ontem, de manhã o jogo 
em atraso dos juvenis, entre o Educa- 
são Fisica e o Infante de Sagres. 

Por falta do árbitro indicado, o 
jogo principiou com uma hora de 
atraso, enquanto não se consegulu que 
outro árbitro — António Quintela, 
viesse dirigir o jogo. 

O Infante de Sagres ganhou a par- 
tida por 3-2 


Os treinos 

do SALGUEIROS 
serão 

à porta fechada 


Conforme já noticiámos, o Salguel- 
ros deu início à preparação dos seus 
atlctas de futebol, com vista à nova 
época que está prestes à começar 

Sendo do Interesse do clube faze- 
rem-se os treinos preparativos com a 
atenção e culdado que os mesmos re- 
querem, resolveu a Direcção de co- 
mum acordo com o treinador, que 
esses treinos se realizem à porta fe- 
chada, 

Todavia, os associados do clube, no 
pleno gozo dos seus direitos, poderão 
assistir aos treinos de conjunto, a ter 
lugar aos domingos de manhã, du- 
ranto o mês de Agosto corrento, De 
Setembro em diante os treinos de con- 
Junto passam a efectuar-se às quintas- 
-feiras, do tarde, sendo concedida a 
mesma regalia aos sócios. 


Ferreira da Costa 
(ex-Riopele ) 
no Gondomar? 


Chegaram a bom termo as negocta- 
cões entre o Gondomar Sport Clube 
8 0 antigo júnior do P, O, do Porto, 
Ferreira da Costa, que, na epoca finda 
defendeu as cores do Riopele, 


O campo de jogos 
do Fi O. da. M 


e gran 
melhoramentos 


A subida do P. C, da Maia à II 
Divisão Regional da A. F do Porto, 
acarretou, implicitamente, com várias 
mecessidades que a Direcção do clubo 
terá de encarar com certa dose de 
coragem. 

A par da remodelação profunda na 
equipa principal de futebol, os diri- 
gentes vêem-se a braços com empreen- 
dimentos doutra natureza como, por 
exemplo, o arranjo do rectângulo de 
jogo cujo movimento para esse efeito 
Já se está a processar, 


ONDBERTO 
ARAIVA 


(ex-Gil Vicente) 


no São Pedro 
da Cova 


4 Direcção do 8. Pedro da Gova 
está empenhada em valorizar a sua 
equipa de futebol, com vista a um 
bom comportamento na próxima épo- 
ca. Assim, 08 dirigentes do clube do 
concelho de Gondomar contrataram os 
jogadores Norberto e Saralva, que per- 
tencoram ao Boav sta; e Pinho, que 
jogou no GW Vicente, 

Os referidos jogadores já assina- 
ram as respectivas fichas pelo seu 
novo clubo. 


ALEXANDRE 
BAPTISTA 


—"a primeira baixa 
da época 
no Sporting 


O «internacional» Alexandre Baptis- 
ta na sessão de anteontem, durante o 
período do aquecimento, que procedeu 
o treino, contralu uma lesão, Depols 
do observado, concluiu-se tratar-se de 
entorse de recuperação lenta, pelo que 
o jogador deverá estar inactivo entro 
duas q três semanas, 

B esta a primeira baixa da época 
(quo ainda não abriu) na equipa de 
Alvalade, 


UM «FORA-DE-SERIE» 


para o Benfica 


Fernando Cabrita contratou o jo- 
vem futebolista português, que vive 
em Joanesburgo, Manuel José Ribeiro 
considerado um «fora-de-sórios — 
anuncia a Agência Lusitânia, 


AMÉRICO E GOMES 
ASSINARAM 
CONTRATOS 


pelo F. €. do Porto 


Já há muito principlou a grando 
tarefa do F, C, do Porto, respeitante 
ao deteso, o qual é aproveitado para 
se flrmarem os compromissos entre 
Os clubes e os jogadores, 

Anunciamos desde já que Américo 
e Gomes assinaram o compromisso 
vinculativo e espera-se que, hoje, 
Bernardo da Velha, regularize, Igual- 
mente, a sua situação. 


O GUINEENSE 
CELESTINO PEREIRA 
BAPTISTA 


— certo no Candal 


O futebolista puíneenso Celestino 
Pereira Baptista, quo recentemente de- 
mandou a Metrópole, não chegou a 
acordo com o Gondomar, clube onde 
“ * dado como certo, 

Entretanto, o O. D. do Candal 
manifestou interesso em assegurar o 
seu concurso, e o jogador, que é 
primo de Josó da Costa, do Salguetros, 
acaba do assinar pela colectividade 
gatenso. 
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| Foram empossados 
os novos dirigentes do TIRSENSE 


No Cine-Tentro de Santo Tirso 
realizou-se o acto de posse dos no- 
vos corpos gerentes do F, C, Tir- 
sense que haviam sido eleitos no dia 
6 de Julho. 
A mesa de honra foi presidida pelo 
delegado da Direcção-Geral dos Des- 
portos no Porto, dr. Paulo Sarmento; 
o qual foi ladeado pelo presidente da 
Junta Directiva do F C, Tirsense, 
Ricardo Areal; presidente da Assem- 
bleia Geral, José Manuel Teles; pre- 
! sidente da Direcção da A. F. do Por- 

to, dr. Luís Guedes, novo presidente 
da Direcção do F, C, Tirsense, An- 
gelo Martins; delegado da C, Cen- 
tral de Árbitros de Futebol, Fernão 
Vasco Leal: presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, dr. Délio 
Santarém. António da Silva Teles, 
do Conselho Geral do Tirsense e Or- 
lando de Sousa presidente da Comis- 
são Distrital de Arbitros do Porto. 

O secretário permanente da A. F. 
do Porto, Leonel Gaspar leu a acta 
da posse e, seguidamente, procedeu- 
-se às assinaturas dos corpos geren- 
tes tendo faltado, justificadamente, 
o eng. Américo Gonçalves, Joaquim 
Soares Adriano Teixeira é dr. José 
Augusto Braga, 

Por Leonel Gaspar foi lido o ex- 
pediente que constou de vários tele- 
gramas nomeadamente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Leça F. C., 
Penafiel, V. de Guimarães, Torres 
Novas, União de Tomar. Beira Mar, 
e F.C. do Porto 

O primeiro orador foi Ricardo 
Areal que na qualidade de presidente 
da Junta Directiva da Tirsense, sau- 
dou o primeiro desportista do distrito 
na pessoa do delegado da D. G. D.. 
dr. Paulo Sarmento e agradeceu à 
presença de todas as individualidades 
e entidades, dos sócios e amigos do 
clube e dos órgãos da Informação. 

Historiou a vida do clube e os 


O BENFICA 


defrontará 
a selecção do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 14 — Es- 
tão a efectuar-se negociações para a 
realização de um desafio de futebol 
entre a selecção chilona e o Benfica, 
de Portugal, segundo infonmam auto- 
ridades desportivas. 

Na Associação Central do Fute- 
bol do Ohile diz-se que as conversa- 
qões chegaram a bom termo, O en- 
contro terá lugar na quinta-feira da 
próxima semana, 

Consultado o treinador da seleo- 
ção, Nocetti, disse que não havia 


inconvenientes para tal encontro, já 
que a sua equipa necessita jogar. 
—FP. 


BARRIGANA 


certo 
como adjunto 
de ÂNGELO 


«O Comércio do Porto» tinha 
noticiado quo, possivelmente 
internacional Barrigana viria a 
ser o adjunto de Ângelo, na sua 
carreira dentro do Salgueiros. 

E a verdado é que veio a con- 


: mãos de 
“ coloctividado de 
ta, O seu contrato foi anteontem, 
à noi assinado na sede do 
clube de Vidal Pinheiro. 


UM ULTRAMARINO 
NO VITÓRIA 
DE GUIMARÃES 


por duzentos ' 
e cinquenta contos 


LUANDA, 14 — O avançado Bi- 
ló, do Ara da Gabela, assinou con- 
trato com o Vitória de Guimarães, 
para onde seguirá logo que termine 
o Campeonato Provincial de Futebol 
de Angola — informa o matutino <A 
Província de Angola», de Luanda. 

Esta nova aquisição no «viveiros 
do futebolistas angolanos processou- 
-se ntravés do delegado do clube mi- 
nhoto em Angola, Conceição Félix, e 
custou ao Vitória a quantia de 250 
contos. — ANI. 


O BENFICA 
ÃO DISPENSA 
JOGADORES 


para o desafio 
F. 1. F. A. Brasil 


Como fot oportunamente noticiado, 
a FIF.A. dirigira convito aos joga- 
dores Josó Augusto, Eusóbio e Si- 
mões, para tomarem parte no encon- 
tro entre a equipa da Federação In- 
ternacional o à selecção do Brasil, a 
realizar em 6 do Novembro, no Rio 
de Janeiro, comemorativo do 60.º ani- 
versário da C.B.D. 

Depois de consultar o seu calen- 
dário de jogos, o Benfica respondeu 
não lhe ser possível dispensar aqueles 
seus atletas na data prevista, 


175 CONTOS 


custo 

da transferência 
de Eduardo 
(ex-Sesimbra ) 
para a CUF 


Os dirigentes do Sesimbra o da 
Cuf chegaram a acordo para a transfe- 
rência do jogador Eduardo para a 
Ouf. O valor da operação foi de 175 
contos, cabendo 100 para o G. D. do 
Sesimbra o 75 para o jogador além de 
que o grupo fabril cede dofinitiva- 
mente Mário, ao Sesimbra, onde ali- 
nhou na passada temporada a título 
de empréstimo. 

Entretanto o Sesimbra conta com 
Garola (ex-Ma- 
Teixeira (ex-Boavista) e 
Flora (ex-Vitória de Setúbla). 


VIEIRA NUNES 


já assinou 
pela Académica 


LOURENÇO MARQUES, 15—A pro- 
pósito dos recentes bontos que têm 
circulado na Metrópole, quanto à pos- 
sível transferência do futebolista 
Vieira Nunes, para o F. C. do Porto, 
o dr. Almeida Costa, chefe da cara- 
vana estudantil, afirmou à reporta- 
gem da «Lusitânia»: 

«Eu não vejo que o boato posto a 
correr possa ter qualquer significado, 
pois Vieira Nunes já definiu a sua 
posição na Académica. Conhecedor da 
dimensão do desporto e da política dos 
dirigentes do F. G. do Porto, estou 
certo de que eles são os primeiros a 
repudiar essa ideia, lamentando a 
irresponsabilidade de quem inventa 
tais boatos, que possam pôr em causa 
a sua elegância de atitudes tradicio- 
nais. 

Não. Por esta época Vieira Nunes é 
Jogador da Académica. No futuro elo 
decidirá, o eu creo que o fará como 
agora o fezy — acrescentou aquele 

dirigente da «Briosa». — (L.) 


seus 14 anos de dirigente « tocou que 
a Câmara Municipal está em débito 
por promessa feita da importância 
de 100000800 à A. F. P. que adian- 
tou ao clube no início da época 
finda, para obras £o campo de jo- 
gos, e à si próprio de 266.000800 que 
espera poder reembolsar. Falou da 
deficiente orientação técnica da equi- 
pa alegando que em dada altura ex- 
pôs aos seus colegas de J, D. a in- 
dicação dum novo técnico, mas que 
que aqueles não concordaram e por 
isso a descida de Divisão não é de 
sua culpa. 


Ricardo Areal terminou desejando 
as maiores felicidades ao seu suces- 
sor Ângelo Martir.s. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
presidente da A. G. José Manuel Te- 
les o qual fez várias considerações à 
orgânica dos clubes desportivos apon- 
tando como exemplo a política le- 
vada a efeito pelo presidente do F. C. 
do Porto Afonso Pinto Magalhães 
e solicitou a melhor colaboração dos 
empossados bem como das entidades 
locas e oficiais e ainda dos órgãos de 
Informação. 

Depois falou o novo presidente da 
Direcção Ângelo Martins, que pro- 
meteu a sua máxima dedicação e so- 
licitou o auxílio moral e material de 
todos os tirsenses para que possa le- 
var o clube rovamente à Divisão 
Maior 

Seguiu-se o delegado da C, Central 
de Árbitros e o presidente da A, F. 
do Porto que afirmaram que o Tir- 
sense nada deve a Santo Tirso mas 
sim Santo Tirso ao seu Tirsense 

Encerrou a sessão o dr. Paulo Sar- 
mento tendo-se congratulado pelo 
acto tão solene a que presidiu e for- 
mulou as maiores prosperidades pelo 
F. C. Tirsense e o mesmo é dizer por 
Santo Tirso. —A. G. 


MAIS UM GUARDIÃO ' 


para o Salgueiros 


Os dirigentes do Salgueiros assegu- 
raram ontem, à noite, o concurso do 
guardião Américo, que durante a época 
passada defendeu as cores do Pedrou- 
Cos. 

Esto elemento foi dado como certo 
no F. C, do Porto, mas a verdade é 
que, à ultima hora, os dirigentes 
«azuls-brancos» desinteressaram-se do 
concurso do atleta. 

Depois de Melo (Benflea) este 6 o 

segundo guardião contratado pelos 

«encarnados» do Norte. 


TAÇA 
«RICARDO ORNELAS: 


para os campeões 
da correcção 


Vai ser instituída pelo jornal «O 
Casapiano» — órgão oficioso do «Casa 
Pia Atlético Cluber—a taça «Ri- 
cardo Ornelas», nas épocas de 1968/69 
* seguintes, sob o patrocinio da 
FPF. eA FL 

A sua instituição visa colaborar 
na elevação do nível disciplinar e si- 
multâneamente, prestar homenagem 
ao insigne jornalista, Ilustre homem 
do desporto e dedicado casapiano que 
foi Ricardo Ornelas, 

O troféu, artísticamente trabalhado 
em bronze, será da exclusiva autoria 
de artistas o operários casapianos. 

Será automaticamente disputado por 
todas as equipas participantes nos 
campeonatos nacionais das 1.º, 2.º e 8.8 


a RR 


troféus anuais que não seja a inseri- 
cão do nome do clubo vencedor, 

O troféu será atribuído aos clubes 
que, findas as diferentes provas ofi- 
ciais discriminadas, não tenham jo- 
gadores, delegados aos jogos, técni- 
cos, médicos e massagistas punidos 
com castigo superior a advertência, 
além de penas disciplinares que pro 
voquem interdições de campo. 


MAIS UM 
ULTRAMARINO 
A CAMINHO 

DA METRÓPOLE 


agora para SetYhel 

LUANDA, 15 — Depois da transfe- 
rência do dianteiro Juvonal, (ABA), 
para o Sporting, outro futebolista 
luandense está a caminho da Motró- 
poe. 

Trata-so do defesa esquerdo da so- 
lecção de Angola e jogador do F. O. 
do Luanda, Belmiro, em cujos serviços 
está interessado o Vitória de Setúbal. 

Belmiro, que tem 2º anos de idade 
e que actualmente cumpre serviço mi- 
titar nesta oidade, foi um dos jogado- 
res mais regulares nos recentes encon- 
tros entro as seleoções de Angola e 
Moçambique, tendo em ambos os jo- 
vos credenciado com boas exibições. 


esteve em Coimbra 


O «internacionais do Sporting, 
Fernando Peres ainda não chegou a 
acordo com o seu clube, quanto à 
assinatura de novo contrato. 
Fala-se em várias propostas e 
contra-propostas. Entretanto o citado 
jogador esteve em Coimbra onde 
passou algumas horas tendo-se avis- 
tado com individualidades ligadas aos 
meios universitários e com prepon- 
derância na Associação Académica... 


Festivais DespoRTIVOS 


OF. 0. DO PORTO 
inaugura no domingo, 
o complexo de piscinas 


Está marcada para domingo, as 13 
horas, a inauguração, no Estádio das 
Antas, do complexo de piscinas do 
F.C. do Porto com o seguinte pro- 
grama: 

1º— Corte da fita inaugural pelo 
presidente da Direcção do Futebol 
Clube do Porto, 

2º — Visita das entidades oficiais 
às instalações das piscinas dirigindo- 
-se as mesmas, de seguída, para a tri- 
buna de honra 
Parada de atletas nadadores, 
amtigos e actuais, tendo à frente o 
porta estandarte do F. C. do Porto. 
.* — Hasteamento das bandeiras 
nacional da cidade e do Futebol Clu- 
de do Porto, respectivamente por 
duas entidades oficiais presentes e 
pelo presidente da Direcção do clu- 
be fazendo-se ouvir, entretanto, o 
hino do F. C. do Porto. 

5.º — Discursos, 

6º — Homeragem n António Ma- 
ria Pereira, sendo o elogio do atleta 
feito pelo jornalista Rodrigues Teles, 
findo o qual serão distribuídas as 
lembranças ao atleta homenageado, 
o qual fará de seguida uma prova 
de 50 metros, na piscina, 

7º — Prova de 25 metros para an- 
tigos atletas do F, C. do Porto, 

8o — Provas pelos nadadores 
actuais do clube (3 on 4) seguindo- 
-se um desafio de «water polo», pela 
classe infantil do clube. 


Em ALPENDURADA- MEMORIAL 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do er. Rodrigo Pinto 


iiades nacionais, do futebol e da, ao 
DA bavenndo: qualuar diferenca” mea 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


ESPECTACULAR 
CHOQUE 
DE AUTOMÓVEIS 


DO QUAL 
RESULTARAM 
TRÉS FERIDOS 


VALONGO, 15 — Hoje de 
tarde, pelas 16 horas, na Estrada 
Nacional Porto-Santo Tirso, em 
“Alfena, deste concelho, dois car- 
ros que seguiam no mesmo sen- 
tido colidiram quando um ultra- 
passava o outro, Em resultado 
um capotou e outro sofreu for- 
tes amolgaduras na frente, re- 
gistando-se três feridos. 

Em primeiro lugar seguia o 
carro PO-12-97, pertencente e 
conduzido pelo sr. Manuel Fer- 
nando Martins de Sousa, de 25 
amos, casado, mecânico de auto- 
móveis, residente em Alfena, 
que levava consigo familiares. 
A certa altura surgiu para o 
ultrapassar o carro NO-13-27, 
pertencente ao sr. Carlos Gil 
Oliveira Bastos de Castro, da 
Travessa do Forno, Areosa. Este 
tocou no da frente, dando-lhe 
como consequência o despiste. 
Aquele carro volteou e depois 
de derrubar parte de um muro 


capotou. á 
Dentro estavam feridos, além 
e -ndutor, as funcionárias dos 


CINCO FERIDOS Milhares de pinheiros e eucaliptos devorados 


DOIS DELES DE GRAVIDADE 
NUM ACIDENTE PROVOCADO PELO 


REBENTAMENTO DE UM PNEU 


CHAMUSCA, 15 — Esta tar- 
de, um automóvel que segua 
com destino a Fátima, transpor- 
tando sete pessoas, duas das 
quais crianças de tenra idade, 
sofreu um despiste e precipitou- 
-se no rio, por se lhe ter reben- 
tado um «pneu» do rodado tra- 
seiro, na curva que antecede a 
ponte de Chamusca. 

O acidente foi presenciado 
por um guarda da P.V.T. que 
estava de serviço naquele local 
e prontamente deu o alarme, 
prestando os primeiros socorros 
aos feridos, auxiliado por outras 
pessoas. 

Transportados em viaturas 
de particulares que passavam 
no local do acidente, para o 


O estado em que ficaram os dois automóveis após a aparatosa colisão 


CTT. Edite Toste Vieira, de 
21 anos, solteira, e sua irmã 
Mercê Toste Vieira Martins, de 
23 anos. casada, ambas mora- 
doras no lugar de Baguim, da 
mesma freguesia e concelho, 

Quanto ao segundo carro, 
neste não se registaram feridos, 
não obstante os seus dois ocu- 
pantes terem sido projectados, 
por se ter aberto uma porta, 
caindo a um campo marginal, 

Os feridos foram conduzidos 
ao Hospital Escolar de S. João, 
do Porto, onde foram tratados 
a contusões e escoriações ligei- 
ras, seguindo, depois, o seu des-, 
tino 


VÍTIMA DE QUEDA 


UM CICLISTA 
TEVE DE SER 
HOSPITALIZADO 


SANTO TIRSO, 15 — Cerca 
das 17,80 horas de hoje, foi con- 
duzido numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Santo 
Tirso no Hospital desta vila, 
Florindo da Silva Carneiro. de 
17 anos, solteiro, trolha, resi- 
dente no lugar de Vaguim, Al- 
fena, do concelho de Valongo. 

O Florindo descia a estrada 
de Valinhos, montado numa bi 
cicleta a pedal e por motivos 
que se desconhecem, estatelou- 
-se no solo, a esvair-se em 
sangue, proveniente do ouvido 
direito. 

Ficou internado naquele es- 
tabelecimento hospitalar. 


Hospital de Chamusca, Os sinis- 
trados receberam ali os primei- 
ros tratamentos, 

São eles: Dionisio Carlos 
Gonçalves Malheiro, de 35 anos, 
controlador, que conduzia q car- 
ro; sua mulher, Maria da Graça 
Tomás Malheiro, de 32 anos; o 
irmão daquele, Tomás de Jesus 
Gonçalves Malheiro, de 26 anos, 
carpinteiro; a mulher deste, Ma- 
ria da Conceição Malheiro, de 
25 anos, todos residentes na 
Rua D. João V, 56-1.-esq., na 
Damaia, e um primo daqueles, 
José Ferreira Tavares, de 25 
anos, torneiro, residente na Rua 
Ferreira Lapa, 2, porta 8. 

O condutor do veículo e o 
José Ferreira Tavares, por apre- 
sentarem ferimentos de gravi- 
dade, foram imediatamente con- 
duzidos a Lisboa, onde deram 
entrada no Hospital de S. José. 
Os restantes feridos foram mais 
tarde transportados para o Hos- 
pital de Santa Maria, onde ape- 
nas ficou internada a mulher 
do Dionísio Malheiro, com con- 
tusões pelo corpo. 

No automóvel seguiam, tam- 
bém, os dois filhos do segundo 
casal, Carlos e Lígia, respecti- 
vamente, de 3 e 1 anos, que 
saíram ilesos do acidente. 

O automóvel sofreu avarias 
de monta. 

A P.V.T. da Chamusca to- 
mou conta da ocorrência, 


por um grande incêndio 


que deflagrou em matas 
do concelho de Penamacor 


PENAMACOR, 15 — Cerca 
das 15 horas, manifestou-se vio- 
lento incêndio nuns pinhais si- 
tuados no local denominado Si- 
tio da Leitoa ou Seixo, os quais 
ficam implantados nos limites a 
Norte da freguesia de Penama- 
cor e próximo ao Coto, perten- 
cente à família Galhardo, desta 
vila e juntos das antigas minas 
da Ceifa. 

Dado o facto de tudo se en- 
contrar totalmente seco, em vir- 
tude de há muito tempo não 
chover nesta região e ainda, 
acrescido pelo vento que sopra- 
va com grande intensidade, o 
incêndio tomou logo grande in- 
cremento e alastrou-se a uma 
área de mais de um quilómetro 
quadrado de matas de pinhal, 
eucaliptos e outras árvores, ar- 
dendo muitos milhares destas, 
pertencentes a Francisco da 
Costa Ribeiro Godinho e outros. 

Compareceram ali pronta- 
mente os Bombeiros Voluntários 
de Penamacor, os quais, coadju- 
vados por um pelotão de solda- 
dos da 1.º Companhia Discipli- 
nar, aquartelada nesta vila, que 
o extinguiram, após três horas 
de porfiados e extenuantes tra- 
balhos. 

No regresso para o quartel, 
uma das viaturas dos Bombei- 
ros, voltou-se, em consequência 
lo acidentado do terreno, tendo 
o acidente resultado ligeiros 
«erimentos em dois dos seus tri- 


pulantes e alguns danos mate- 
riais na referida viatura. 

Mais tarde, por volta das 
19,30 horas, as chamas reacen- 
deram-se de novo com grande 
violência, atingindo nessa altura 
a encosta Norte em direcção à 
freguesia da Benquerença, ar- 
dendo vários pinhais, que ficam 
contíguos à mesma freguesia, 
ali comparecendo novamente os 
Bombeiros Voluntários desta 
vila e ainda as corporações dos 
voluntários de Belmonte e do 
Fundão, que deram por findos 
os trabalhos ao fim de algumas 
horas de uma luta sem tréguas 
e com riscos da própria vida, no 
intuito de evitar que este se 
propagasse ,pondo em perigo a 
própria povoação da Benque- 
rença. 

Os prejuízos são muito ele- 
vados, pois arderam mais de 
dois quilómetros quadrados de 
densas matas cobertas de pi- 
nheiros, eucaliptos, azinheiras, 
sobreiros e outras árvores, as 
quais ficaram totalmente inuti- 
lizadas, presumindo-se que estas 
não estejam cobertas em algu- 
ma companhia de seguros. 

Desconhecem-se, verdadeira- 
mente, as causas da origem do 
incêndio, mas atribui-se a qual- 
quer descuido com o lança- 
mento de uma ponta de cigarro 
ou mesmo negligência do pes- 
soal empregado no sítio na con- 
fecção de carvão, 


DUAS PESSOAS MORTAS 


E NOVE OUTRAS FERIDAS 


NUM GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO 
OCORRIDO PRÓXIMO DE POMBAL 


COIMBRA, 
todas us med) 


15— Apesar de 
as tomadas pelas 
autoridades que superintendem 
em questões de trânsito para pôr 
cobro, dentro do possível, à sé- 
rie trágica de acidentes de via- 
ção, o certo é que eles continuam 
a registar-se num ritmo assusta- 
dor que a todos causa sérias 
apreensões. Agora novo e gra- 
víssimo desastre temos a lamen- 
tar ocorrido próximo de Pombal 
e do qual resultou morrerem 
duas pessoas e nove outras te- 
rem ficado peridas. 

Haviam ensado há quinze 
dias, em Arvore, Viana do Cas- 
telo. Elo a trabalhar em Nova 
Iorque, deslocara-se ao País 
para contrair matrimónio e tudo 
Thes sorria na vida, quando re- 
solveram ir a Fátima. No auto- 
móvel com a matrícula ID-50-37, 
alugado sem motorista, era con- 
duzido pelo recém-casado, sr. 
Manuel da Cunha Ribeiro, de 21 
anos, mecânico-marítimo, natu- 
ral de Arcos de Valdevez e que 
residia em Nova Iorque; a seu 
lado a sua esposa, D. Maria Her- 
mínia Igreja Garcia, de 18 anos, 
e ainda dentro do veículo, as pri- 
mas da recém-casada, Virgínia 
Neves Garcia, de 16 anos; Maria 
Manuela Neves Garcia, de 15; é 
Maria Fernanda Neves, de 10, 
filhas do sr. Manuel Gonçalves 


TRAGÉDIA NA PRAIA DA AMOROSA 


Acabaram por perecer afogados os dois 


quando um professor do Seminário Conciliar de Braga 
pretendia socorrer um aluno em 


VIANA DO CASTELO, 15 — 
Desde há tempos que na praia 
da Amorosa, cinco quilómetros 
ao sul desta cidade, se encon- 
tram acampados, este ano em 
dois turnos, alunos do Seminário 
Conciliar de Braga, acompanha- 
dos de vigilantes e de sacerdotes 
encarregados de acompamento. 
Na praia foi-lhes reservada uma 
área devidamente assinalada com 
elementos de socorros, constan- 
tes de bóias e cordas. Junto destas 
estavam sempre de vigilância 
três dos estudantes, já treinados 
em tal serviço. Isto sucede desde 
há sete anos e nunca se registou 
o mais pequeno acidente. 

Hoje, cerca das 17 horas, é 
como de costume, os estudantes 
dirlgiram-se para a prata, acom- 
panhados pelo rev. José Marques 
Ribeiro, prefeito e professor do 
Seminário, que, de terra assistia 
ao banho dos estudantes. O mar 
estava um pouco revolto, mas 
sem ondulação. 

Tudo decorria normalmente, 
quando dois dos estudantes co- 
meçaram a gritar, porque so 
sentiam arrastados por súbita 
corrente, Os vigilantes imedia- 
tamente entraram em acção, 
lançando bóias em direcção dos 
estudantes em perigo. Todavia, 


o rev. Marques Ribeiro, horuem 
generoso, dedicadíssino ao seu 
Seminário e nos seus alunos, le- 
vado por um impulso muito na- 
tural nele, não pensou senão em 
acudir aos dois estudantes e de 
pronto se lançou ao mar, quan- 
do um deles já não conseguia, 
por falta do forças, alcançar a 
bóia que se encontrava perto. 
Uma coisa terrível então suce- 
deu. o rev. Marques Ribeiro, quo 
se havia lançado de um rochedo, 
mergulhou e não mais velo à 
superfície; 0 estudante em perigo 
igualmento desaparecia anto 9 
angústia e a aflição de todos os 
que assistiam à dramática cena. 

O estudante era o aluno do 
sétimo ano de Filosofia, Manuel 
Gualdino Pereira de Carvalho, 
de 19 anos, natural da freguesia 
de Pedroso, Arcos de Valdevez. 

A voz de perigo, diversos 
pescadores da Amorosa acorre- 
ram 8o local com os seus barcos, 
fazendo buscas numa grande 
área, na esperança de encon- 
trarem o sacerdote e o estudan- 
te, ou, ao menos, os seus corpos. 
Em vão. A noite calu sem que 
nada encontrassem, mas, na 
praia, daí em diante, ficaram 
turnos de alunos e padres, que 
continuam de vigilância, na es- 


perigo 


«perança piedosa de recolherem 
os cadáveres so derem à praia. 

O rev. Marques Ribeiro era 
natural de Santa Maria do Sou- 
to, Guimarães, e contava 29 
anos de idade, pois nascera em 
22 de Setembro de 1988. Foi or- 
denado na Sé de Braga em 15 
de Agosto de 1963, pelo que hoje 
festejava o quinto aniversário 
da sua ordenação. Pessoa de su- 
perlores dotes intelectuais, era 
considerado uma esperança do 
ensino da Universidade de Bra- 
ga; exercia o professorado com 
brio excepcional e era, além 
disso, uma pessoa de grande en- 
canto pessoal, muitissimo esti- 
mado por todos. 

O pobre estudante Pereira de 
Carvalho era outra pessoa de 
excepcional simpatia e qualida- 
des. Espírito muito lúcido, estu- 
dante brilhante, era um entu- 
siasta praticante dos desportos 
e pessoa proeminente no melo es- 
tudantil. 

O triste acontecimento dei- 
xou desolados todos os compo- 
nentes do acampamento. 

Agora todos aspiram, sômen- 
te, a encontrar os corpos dos in- 
ditosos companheiros e amigos, 
e, logo que isso suceda, o acam- 
pamento será levantado. 


Garcia e de Rosa Maria. Atrás 
seguia outro carro com vários 
familiares. 

Ao chegarem a dois quilóme- 
tros de Pombal, próximo do lu- 
gar de Leais, na Estrada Nacio- 
nal n.º 1, cerca das nove horas 
da manhã, surgiu em sentido 
contrário uma carrinha, com a 
matrícula FS-27-09, conduzida 
pelo sr. António Fragoso Filipe, 
de 48 anos, casado, proprietário, 
residente em Vimeiro, Alcobaça, 
e em que seguiam também, o sr. 
António Mendes Arcanjo, de 43 
anos, agricultor, sua esposa, sr. 
D, Maria Henriqueta de Almeida, 
o seus filhos, Maria Gabriela, de 
14 anos, Miguel Arcanjo, de 11; 
João Paulo, de 9 é Maria Ju- 
dito de 6. 

O choque entre os dois veí- 
culos foi tremendo e não se en- 
contra explicação para ele. Deu- 
-se e de um monte de ferro é 
chapas retorcidos, sniram feridos 
todos os ocupantes dos dois vei- 
culos, com excepção da sr. D. 
Maria Henriqueta que ficou ilesa. 
O condutor do automóvel, sr. 
Manuel da Cunha Ribeiro e ou- 
tros feridos, foram conduzidos 
para o Hospital de Pombal, onde 
chegou já morto é sus. esposa, 
sr* D. Maria Hermínia Igreja 
Garcia e as suas primas, Virgínia 
Neves Garcia, Maria Manuela, 
Maria Fernanda e ainda o sr. 
iAntônio Fragoso Filipe, condu- 
tor da carrinha, foram transpor- 
tados para os Hospitais da Unl- 
vorsidade, onde aquela senhora 
chegou já morta, pelo que o mé- 
dico de serviço se limitou a veri- 
ficar o óbito, sendo o cadáver 
removido para o Instituto de 
Medicina Legal, Os restantes, de- 
pois de tratados, deram entrada 
nas enfermariam respectivas, 
sendo muito grave o estado das 
três raparigas, Os restantes feri- 


APENAS TRÊS 
DOS SETE 
PASSAGEIROS 
DE UM CARRO 
QUE SE VOLTOU 


FICARAM FERIDOS 


MONTARGIL, 15 — Na es- 
trada nacional n.º 2, no local 
denominado Mendricos, despis- 
tou-se um automóvel de matri- 
cula alemã que, depois de dar 
várias voltas, foi parar voltado 
ao contrário da direcção em que 
seguia, todo amachucado, Leva- 
va sete pessoas e apenas três de- 
las ficaram feridas, sem gravi- 
tlade, tendo sido tratadas no hos- 


família de emigrantes na. Alema- 
nha que se encontra a gozar fé- 
rias no seu País e vinha de 
Agueda, sua terra natal, com 
destino ao Algarve e depois para 
Fátima, No referido local há 
uma curva devidamente sinaliza- 
da, mas o sangue amiudadas ve- 
zes por lá fica a marcar a im- 
previdência de muitos automo- 
bilistas e desta vez só por ex- 
traordinária sorte não temos que 
noticiar uma. tragédia, 


dos depois de receberem trat 
mento no Hospital de Pombal, 
seguiram o seu destino. 

A P.V.T. de Pombal tomou 
conta da triste ocorrência. 


DESPISTOU-SE 
UM CARRO 

DE MATRÍCULA 
FRANCESA 


e ficaram feridos 
três 

dos seus quatro 
ocupantes 


RIBA DE AVE, 15 — Cerca 
das 2,30 horas da madrugada de 
hoje, uma família de emigran- 
tes portugueses que se encon- 
trava em gozo de férias na sua 
terra natal, a freguesia de Ser- 
zedelo, do concelho de Guima- 
rães, ao passar nesta localidade 
ima de um acidente de 
, por o automóvel em que 
seguia se ter despistado quando 
subia a Avenida Narciso Fer- 
reira. 

A referida viatura que tinha 
a matrícula francesa 99 CN-20, 
era conduzida pelo seu proprie- 
tário, o sr, José Machado, de 32 
anos de idade, operário da cons- 
trução civil, que levava como 
passageiros seus irmãos, Teresa 
de Jesus Faria Machado, de 24 
anos e João Machado, de 19 
anos, e seu pai Joaquim Ma- 
chado, de 64 anos. embateu vio- 
lentamente com algumas das ár- 
vores que ladeiam a referida 
avenida, ficando seriamente da- 
nificada. 

Quanto aos ocupantes do 
carro, depois de transportados 
numa ambulância dos nossos 
Bombeiros, ao Hospital Narciso 
Ferreira, desta localidade, veri- 
ficou-se que a Emília de Jesus 
sofreu um extenso ferimento no 
frontal e fractura do nariz, e os 
seus irmãos João e José Macha- 
do, ligelras escoriações. 

Depois de socorridos pelo 
director clínico daquele estabe- 
Jecimento hospitalar, sr, dr. Jor- 
ge Alves de Sá, a Emília de 
Jesus ficou internada e os res- 
tantes sinistrados, depois de so- 
corridos, regressaram às suas 
residências. 


POUCOS MOMENTOS 
TEVE DE VIDA 


um ciclomotorista 
que colidiu 
com um automóvel 


SANTO TIRSO, 15 — Pelas 
15,30 horas de hoje, no lugar 
da Tojela, em Vila das Aves, 
deste concelho, deu-se um grave 
acidente de viação, do qual re- 
sultou morrer um ciclomotorista. 

Aquela hora, vindo do lugar 
da Igreja, Lordelo, Guimarães, 
onde reside, descia montado 
numa motorizada, Avelino Pe- 
reira de Oliveira, de 18 anos, 
solteiro, operário fabril, o qual 
tendo derrapado, foi embater 
num automóvel que à sua fren- 


TRIÂNGULO DE SORTILÉGIO 


»—s (Cont. da la página) 


de turistas tem-se vindo a acen- 
tuar, com relevância para os 
ingleses e franceses. 

— Como teria começado esse 
movimento? — perguntará o lei- 
tor. 

Exactamente no Ofir, pri- 
meiro, mercê da visão simul- 
tânea do então concessionário 
do hotel e de um funcionário do 
SNI e, depois, da Interessada 
es também utilíssima colaboração 
do súbdito britúnico Alan Tait, 


PERSPECTIVA SURPREENDENTE 


animadores que, entretanto se 
obtinham. Que aconteceu então ? 
Simplesmente isto: os franceses, 
por sistema, orientam as suas 
férias no estrangeiro para os 
meses de Verão, Ora neste pe- 
ríodo normalmente não há falta 
de hóspedes na região. Que mo- 
tivo levará, porém, tantos mi- 
lhares de turistas a não avan- 
carem, em massa, para as cha- 
madas maravilhas do Sul, pre- 
ferindo, assim, as regiões nor- 
tenhas, climatêricamente Inforio- 
rizadas, no dizer — Infeliz — do 
Comissariado do Turismo? Ore- 


da alma. O seu dialogar é um 
irradiar perene de sorrisos de 
caras bem humoradas. 

Esposende com o seu calmo, 
praias suaves de areia fina, du- 
nas aliciantes, pinhais frondosos 
e acolhedores, com um rio de 
margens paradisíacas, monu- 
mentos, etnografia, montes, va- 
les, riqueza pictórica, é bem o 
símbolo de todas estas terras de 
sortilégio. 

Daí o julgarmos que os 
abnegados enforços dos seus 
indígenas, que levantaram os 
alioeroes do que é hoje o triân- 


DA FOZ DO OCAVADO, DISTINGUINDO-SE A EXTENSA 


AVENIDA ARANTES E OLIVEIRA, O AREAL DA PRAIA E A ZONA POENTE DE ESPOSENDE 


que promoveu a vinda de excur- 
sões de Londres, por via aérea, 

E foi assim que regiões como 
Suave Mar, Santa Luzia, e mais 
tarde a Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde, começaram a sentir, 
por sua vez, um maior incre- 
mento turístico. 

Segundo dados estatísticos do 
ano de 1955, até há bem pouco 
tempo, a região de Esposende 
recebeu cerca de setenta mil 
pessoas! Umas, vindas em ex- 
cursões, outras, por iniciativa 
privada. Mas este número, sa- 
liente-se, podia ser bem maior 
se a Casa de Portugal na ca- 
pital do Reino Unido difundisse 
com processos mais objectivos, 
e talvez até com outro entusias- 
mo, as belezas de toda a região 
da foz do Cávado. Mas isso já 
lá vai, e agora, segundo julga- 
mos saber, a propaganda na 


mos bem poder dar a resposta 
citando factores como: decan- 
tada beleza paisagista, varie- 
dade de passeios e distracções, 
riqueza etnográfica, trato afável 
das populações, óptimas condi- 
gões climáticas, inúmeras e ma- 
ravilhosas praias, a par de boas 
piscinas, óptima boa mesa nos 
hotéis — e fora deles. Saliente- 
-se, por outro lado, que grande 
parte dos turistas que aqui vêm 
passar as suas férias o fazem 
devido ao esforço e às incansá- 
veis diligências de muitos parti- 
culares. Mas registe-se, também, 
um pormenor curioso: turistas 
há que, tendo vindo para esta 
região a primeira vez, nunca 
mais deixaram de lhe dar a 
preferência para umas repousan- 
tes férias, nos anos subsequen- 
tes. Nas praias que constituem 
o litoral de Esposende conhe- 


gulo turístico do Cávado, me- 
recem ser amparados em todas 
as suas iniciativas. 

Ainda há bem poucos dias, 
aquando da inauguração do novo 
posto de Turismo de Esposende, 
alguém salientou que esta re- 
gião carece, agora, de um posto 
náutico, um campo de golfe, 
dois parques de campismo, pelo 
menos — um ao norte e outro 
ao sul do Cávado — um abrigo 
de pesca, um campo de aviação, 
um estádio, uma avenida mar- 
ginal até Fão, um parque em 
Esposende com «court» de ténis, 
piscina, etc. 

A exe de uma frase 
bíblica também nós daqui afir- 
mamos : «Quem tem ouvidos 
para ouvir que ouçar.. se é 
que quer ouvir. 


CARLOS DA PAZ 


FÃO VISTA DO AR, OFERECE O ASPECTO QUE A NOSSA GRAVURA DOCUMENTA. 
O SEU CASARIO BRANCO FAZ LEMBRAR TERRAS ALGARVIAS 


Inglaterra está a ser orlentada 
por processos muito mais ani- 
madores. Ainda bem. 


Resposta 
a um comentário 
infeliz 


Em França, muito embora as 
diligências feitas com aquela 
mesma intenção corressem me- 
lhor, depararam com um obstá- 
culo inesperado, que refreou um 
tanto os resultados francamente 


Voltou-se um tractor 


POR EXCESSO 
DE VELOCIDADE 


PONTA DELGADA, 15 — Na, 
vila de Água de Pau, por exces- 
so de velocidade, voltou-se um 
tractor que rebocava um carre- 
gamento de tabaco, originando 
um morto e vários feridos, entre 
os trabalhadores que seguiam 
sobre a carga e as pessoas que 
estavam na rua. 

O trabalhador José Carlos de 
Melo, de vinte anos, natural de 
Água de Pau, ficou sob a carga 
e morreu pouco depois de ter 
sido socorrido. Entre os feri- 
dos foram hospitalizados, em es- 
tado grave, Carlos Manuel e 
Luís Alberto Pacheco Florenço, 
de dez e oito anos, respectiva- 
mente, e o trabalhador Manuel 
de Melo, de 29 anos, irmão da 
vítima, que viajava sobre a car- 
ga. — ANT 


Em OVAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Agência de Jornais 
Revistas 


e 
de Manuel Maria Oliveira Reis 


te rolava no mesmo sentido, so- 
frendo gravissimas lesões. 

Transportado em carro de 
aluguer ao Hospital desta vila, 
foi, pouco depois, transferido 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Santo Tirso 
ao Hospital de S. João, do Porto, 
onde chegou já sem vida. 

A GNR. de Vila das Aves 
tomou conta da triste ocorrência. 


cem-se casos de famílias Já com 
nove anos de presenças segui- 
das! Porquê ? 

Bem sabemos que regiões há 
no País onde estão radicadas 
até muitas famílias estrangei- 
ras. Mas fazem-no por uma 
questão de negócios ou de con- 
vivência social. Que disso nin- 
guém. tenha dúvidas. 


Onde se fala 
de ambições 


O Minho com a sua riqueza 
natural, o seu interesso turístico 
e as suas tão características 
como invejadas paisagens, atrai 
o turista de uma forma irresis- 
tível. O estrangeiro que o visita 
leva consigo enraizados senti- 
mentos de profunda admiração 
e saudade pela sua gente, gente 
do campo e do mar, gente hu- 


milde, gente sã — do corpo e 
Novo comissário 
do Governo 


junto 
da «Cruz de Malta» 


O ministro do Interior assinou 
a portaria que nomeia o coronel 
Júlio Biiaud de Almeida Fernan- 
des para o cargo de comissário do 
Governo junto da Associação Hu- 
manitária da «Cruz de Malta». 

O coronel Júlio Fernandes, que 
substitui o comandante José Mes- 
quita Troni, recentemente faleci- 
do, tomará posse do cargo num 
dos últimos dias do mês, 


O PERIGO 


do uso de certos 
sabões, cosméticos 
e desodorizantes 


LUANDA, 15 — A Direcção 
Provincial dos Serviços de Saúde 
e Assistência de Angola, num 
comunicado distribuído à Impren- 
sa, avisou a população dos peri 
gos resultastes do uso de sabões 
cosméticos e desodorizantes con- 
tendo o bacterlostático «Briotio- 
nol», por produzir reacções se- 
cundárias de fotodermite que vão 
de passageiras até graves e per- 
sistentes, resistindo ao tratamen- 
to. Os serviços vão adquirir as 
quantidades existentes no mer- 


cado para posterior inutilização. 
| —ant 


Horizontais 
1— Efectuada, Acrescenta, 
2— Enviava, 
3— Artigo (pl), Fascinação. Polvt- 
0. 
4— Lisin, Cada uma das partes que 


foram dissociadas por uma cor- 
Fento eléctrica, Bilis, 


5— Planta de cujas folhas so extrat 
uma resina amarga e purgativa, 
Aprazível, 

6 — Actuel, Certa, 

7— Rapariguita, 


8— Benigna. Poesia. Grando porção. 
9 Altemativa. Atraiçoou, Solitário. 
10 — Homem indolente, moiengão, 

11 — Chamamento, Ferocidade, 


Solução do problema n.º 1.655 


A oninte das, plantas carautárias 
ticas de uma região, Garante. 

2— Escavou, 

3 — Dirigir-so, Frui, Pedestal, 

á—oestl, Hat Tão grande. 

Su atm E Conceder. 
ei 


etades, 
Ciaridido. Muito, Indivisível. 


190— 08, 
1 — Amachuca, iPragância. 
Verticais 
HORIZONTAIS; 1 — 


Core. 8 — 
Fim Anats, 6 — Embeber, 6 — 


ju. 7 — Batávia, 8 — Dusio: 
Aivar 9º "Amato Meg, 10 — Sota: 
Saís, 11 — Sossegara, 


O Comêreio vo forte 
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viLA NOVA »: GAIA 


MILHARES DE FORASTEIROS 


assistiram às grandiosas 
festas de Nossa Senhora da Saúde 


nos Carvalhos 


Vila Nova de Gaia esteve em festa, 
com o dia de Nossa Senhora da Saúde, 
padroeira da vila, 

Aqui, nos Carvalhos, manhã cedo, 
mal q sol tentava romper o denso ne- 
voeiro, já enorme multidão, aual ser- 
pento humana, fazia a ascensão ao 
Monte Murado, servindo-se dos mais 
diversos meios de transporte, Ao longo 
da estrada Porto-Lisboa, e estradas 
circunvizinhas, montes de bicicletas, 
autocarros e automóveis estacionados, 
diziam da afluência ao arraial. 

Rusgas, famílias, grupos que de 
cestas, sacas e os inseparáveis garra- 
Iões, circundavam o monte na ânsia 
de escolher um bom sítio para «assen- 
tar arraiais». Cantares, violas e pandei- 
retas, bombos e gaitas, chapelinhos e 
barretes, cantigas ao desafio, todos, a 
caminho da festa, num lugar preveli- 


giado, à sombra de frondosas árvores 
e de uma floresta de austrálias. 

Tendas, barracas de brinquedos, de 
faianças, de regueifas, doces, rimas de 
chapéus no chão, barracas de petiscos, 
com toscas mesas e bancos toscos, ven- 
dedores ambulantes, carrocéis, altita- 
lantes disputando os ares com as mais 
díspares melodias, tangos, fados 
«twists» a juntarem-se ao rufar dos 
tambores e das gaitas. 

Dia de romaria, de festa, dia ds 
«namoriscar». O povo esquece o passa- 
do, foge de pensar no futuro para viver 
o presente à sua maneira, a cantar e a 
rir, dançando e petiscando, sorrindo a 
todos, a todos saudando. É assim o 
povo de Gaia, e contagia todo aquele 
que vai até 14, 

Lá no alto a capelinha, lá dentro 
Nossa Senhora aguarda os penitentes. 
Ao lado, à casa dos emilegres» inten- 
sífica a venda de velas, cabeças e 
membros de cera. 

As bandas fazem-se ouvir para uma 
assistência fiel que não «arreda pé» 
de junto dos coretos, à espera de nova 
«pecada>». 

Os pregões dos aguadeiros, com 
«água fresquinhas, do poço local. O 
calor já se faz sentir, e o posto de 
socorros não pára, 

Às 11,30 horas, começou a missa de 
festa, a grande instrumental. Foi ce- 
lebrante o pároco da freguesia de Pe- 
droso, rev.º Adriano do Brito. e a 
acolitar os revos António Lopes da 
Silva e Abilio Marques de Queirós. 
A homilia o rev.o Ferreira Vaz e é 
parte musical a cargo da Banda de 
Pevidém. 


Já o sol estava a prumo, quando 
findou a missa e saiu a procissão, im- 
pressionante manifestação de fé 6 de- 
voção, quer pela simplicidade, quer 
pelos milhares de penitentes e romei- 
ros que dela tomaram parte, 

Precedida pelo estandarte o fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, seguia o andor de Sta 
Eufêmia é muitos penitentes, de «mor- 
talhas» e velas; depois, o andor de 
N.t S.º de Fátima e mais penitentes, 
o último andor, com guarda de honra 
dos bombeiros locais, Senhora da 
Saúde, de manto azul bordado a ouro, 
e sempre penitentes, 

Cruzes, irmandades, anjinhos o o 
pálio, com os celebrantes é a fechar 
enorme multidão. Passava das 2 horas 
quando girândola do foguetes anun- 
ciava o recolher da procissão. 


esteve sempre largamente concorrido 


Durante a tarde q festa continuou 
mais romaria agora. Por todos os lados 
famílias e grupos comiam, uma re- 
feição há muito desejada pelo adian- 
tar da hora. Na mata, contrastando 
com o verde das austrálias, tapete 
multicor de merenteiros, num verda- 
deiro holocausto ao característico már- 
tir da festa, o frango. O frango nas 
mais variadas maneiras de o cosinhar, 
regado com o saboroso néctar, o vinho, 

O arraial prolongou-se para se en- 
cerrar à meia-noite com girândolas de 
foguetes, 

ALGUMAS NOTAS 


Merece referência o posto de so- 
corros ali montado, pelos Bombeiros 
Voluntários doa Carvalhos, com uma 
equipa permanente, e que muito tive- 
ram que fazer. Dr, Américo Volta, en- 
fermeiro Castmiro Vieira, Manuel Jos-| 
quim Pinto Novo, bombeiro n.º 90, 
Manuel Carneiro Valente, bombeiro n.º 
18, e na ambulância o bombeiro n.º 84 
José Gomes, 

De louvar o impecável policiamento 
pela G.N.R., sob o comando do tenente 
Octávio Azevedo. 

Magnífico trabalho ca P.V.T., co- 
mandado pelo 1º subchefe Abílio 
Lopes. 

Prendeu a atenção a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários dos Carvalhos, 
pelo seu garbo e harmonia, 

Pena que numa terra como os Car- 
valhos, e Gaia, onde abundam as flo- 
res, os andores saíssem despidos delas, 
ornamentados, apenas, com umas po- 
Dres flores artificiais, possivelmente 
de há anos atrás, — D. P. 


A festa a Nossa Senhora do Pilar 
teve farta concorrência de forasteiros 


MulTO ANIMADA A SECULAR 
«FEIRA DAS SEMENTES» 


Escrevio há sessento anos Joaquim Lei- 
— «E a remorio do Senhoro do 
, onde voi — costureirinho portuense 
e o estudonte, o caixeiro, o operário, 
o, potrão e toda a população rural dos 
vinte e trós freguesos de Vila Novo, 
é o dia em que colam os melancias e 
em que, por vezes, broto do coração do 
povo qualquer canção inédito que o alme 
do povo para logo adopto é edito». 

As variados e profundos convulsões 
socios que de então para có se regis 
toram, transformaram muito do tipicismo 
da grande romorio da Senhero do Pilor, 
mas não conseguiram transformor, nem 
ao menos desvalorizar uma tradição que 
se montém e há-de manter pelos tempos 
fora, já que, tento a secular «Feira das 
Sementess, no romaria incluído, como os 
tromenogens que se revestem sempro do 
alto retigiosidade e se dirigem à Senhora 
do Pior estão e hão-de continuar q es. 
tor deniro do almo do povo, do mesmo 
pove que há sessento anos que, se não 
«onte e dança como então, exterioriza 
também os seus sentimentos de devoção 
e olegria 

E todo aquele bulício, toda aquelo 
enmação bem próprios do feiro de -ca- 
rocterísticos predominontemente agricolas 
que ontem mois uma vez se realizou no 
vasto recinto que rodeia o vetusto mos- 
teiro, são fambém próprios do lavrador 
gaiense que, arrostando embora com os 
mois pesados sacrifícios, quer continuar 
o amor & suo terra, o ferro que sente 
abrir-se, sob o seu trabalho insano e 

ifícil, em produtos de quolidades ex- 

cepcionmis que lhe dão orgulho e sofia 
fação s davam noutros tempos riqueza 
a quem a tal missão se dedicavo. 

Ontem, numo mistura de tonto sabor 
etn--árco, era possível observar-se a 


junção ae duos épocas — umo, o de ou: 
trora, que na agricultura goiense ainda 
prevolece e ouvira, o actual, que esta 
dondo bem pouco rápidos e seguros 
passos em direcção e umo emoior rendo- 
bilidade, através dos meios adoptados ou 
a adoptar. 

Cruzoram-se ali o veiho carro de bois 
bonacheirão e q carroça de muares com 
o moderno tractor ogrícolo, uns e outros 
carregados de sementes e olfoias adqur- 
nas em mercado animado e compen- 
sador. 

Ancinnos, pós, picaretas, cestos, esco- 
dos, vassouras de giesta, enxados, goda- 
mos, Íeices, orreios para os animais e 
tudo o mais que é necessário ao dia-dia 
agrícola ali se vendia e comprovo, No 
parte reservado às sementes, onde tive. 
mos o oportunidade de trocar algumas 
palavras com umo vendedeira que «já ati 
1 quando a teira era no Campo de Me 
nobrois e que, com aquele sabor, graça 
» espontaneidade típicas das gontes que 
se vergom para o terra durante o dia 
é so erguem às Trindades paro louvarem 
o Deus. declarou, o certa altura, alto 
e bem som: «Enquanto houver tolos a 
lovovro não acabo!l», na porte reservada 
6s semenies, dizfamos, sacos e mais sacas 
de azevém, de couves de todos os espé- 
cies e. afinal, de todas as novidades que 
gozam de justo fomo nos mercados dos 
redondezas, davom a nota, umo note que 
muto continho de evocativo porque a 
tudo se achavo unida o presenço do 
nosso bom lavrador apreçando, discutin- 
do, aconselhando-se. 

A porto religiosa foi preenchido com 
umo misso celebrado às 8 horas, antece- 
dendo o «Feira das Sementes» e, sobre- 
sudo, com a celebração da misso solene, 
às 11 horas, que fez com que o vasto e 


Movimento e cor na tradicional romaria 


tingo templo fosse pequeno paro oibergar 
tantos fiéis. 

Celetscu o reitor do mosteiro, rev. 
Menuel Romero Vilo, acolitado pelos 
revs. Altino Ramos e José Ferreira de 
Pinho é subiu ao púlpito o rev. Bento Mi- 
ronda. de Braga, que proferiu vibrante 
elocução alusiva à aparição do Virgem 
co Apóstolo S. Tiago. À Elevação, um 
temc de clarins do R. A. P. n.º 2 fez-se 
ouvir no toque de continência e, no fi 
noi de missa, que leve o acompanhomen- 
1x coro! o cargo do novel mos promissor 
Grupo Corat do Moseiro, sob a regência 
de Manuel Volinho, algumas centenas de 
devotos receberam o sagrada portículo, 

A terceira e última porie desta repor- 
tagem vai-se dirigir é feição retintamente 
popular do romorio da Senhoro do Pilar 
bem expresso num quadro que, se sou- 
bessemos prntor, “eria dum lado o Bando 
Morrial 1.º de Agosto, de Coimbrões, 
dongo concerto no coreto instalado no 
recin:, do outro, a mole humano imensa 
que ofanetou as ruos circundantes do 
mosteiro do Serro onde as barracas de 
louçes é brinquedos, tendas de vendedei- 
ros da típico doçaria nortenha e os mois 
variadas diversões tiveram farta concor- 
rência e, co centro, em destaque, o lindo 
jordim .do Morro juncado de toalhas à 
volta das quais e do «barril» ou do gor- 
refão muitos dezenos de famílias tradi- 
cionatstas se sentaram poro cpreciorem 
saboroso farnel 

À rordinha, depois duma soneca sobre 
o relvo Fincs atrás, mulher à frente cor- 
regondo o que restou do repesto — o 
louça — era bonito de ver oqueles chefes 
de famino, regueijo o tiracolo e melon 
cio debaixo do braco paro cs que fico- 
ram. em cosa, o subirem o avenido, em 
enreituro às suos terros, ou através do 
ponte, oté à Invicta, cuja população ri- 
beirinho é frodicionolmente o grande 
romura do Senhora do Pilar. 

No targe do próximo domingo, a Ban- 
do de Lever, depois duma arruado à zona 
do Serro, dará concerto no recinto do 
mosteiro —R. € 


Atronelado 
mortalmente 
por um automóvel 


Próximo da sua residência, foi co- 
lhido gravemente por um automóvel o 
agricultor Manuel Oliveira Grijó, de 
60 anos, casado, morador, no Lugar da 
Póvoa de Cima, na freguesia de Grijó. 

Conduzido, sem demora, ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, veio a 
morrer momentos depois de ali ter 
dado entrada, 

O cadáver, após cumpridas as for- 
malidades legais, foi removido para 
O Instituto de Medicina Legal. 


Morto por así 


Na sua residência, foi vítima dum 
acidente, por astixia, que lhe provocou 
a morte, o recadeiro Rolando Tosquim 
de Macedo, que contava 43 anos, era 
casado e residia na Rua de Trás-os- 
“Vales, 464, casa 7, nesta vila, 

Foi, ainda, conduzido ao Hospital 
Geral de Santo António, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Municipais, mas 
os médicos de serviço já nada pude- 
ram fazer, limitando-se à verificar o 
óbito e a ordenar a remoção do cadá- 
ver para o Instituto de Medicina Legal, 


Teria o carro 
sido furtado ? 


Ao sucateiro Inácio Pereira da Silva, 
morador no Alto das Torres, Mafamu-. 
de, apresentaram-se, anteontem, três 
indivíduos — dois franceses e um por- 
tuguês — propondo-lhe a compra de 
várias peças de um automóvel estacio- 
nado ali perto. 

Como o negócio não tivesse inte- 
ressado ao dito sucateiro, os vende- 
dores de ocasião puseram-se em fuga, 
levando o rumo dos Carvalhos. 

Analisando bem os factos, o sr. 
Inácio. começou a suspeitar de que o 
carro, que lá perto ficou estacionado 
— de matrícula francesa — tinha sido 
roubado. Daí o prontificar-se a parti- 
clpar o sucedido à 10.º esquadra da 
P.S.P., que até agora nada consegulu 
apurar. 

O veiculo em causa, sem as chapas 
de matrícula, continua estacionado no 
mesmo local. 


| 


TAUROMAQUIA 


A «segunda» da PÓVOA DE VARZIM 


esteve muito concorrida 
a despeito da «trágica» comunicação 


rodoviária ... 


Porto-Póvoa de Varzim: 26 q 
metros, em duas horas e meia 
o tempo gasto pelos aficionados que s 
deslocaram, ontem, à vila povoira, par: 
assistir à segunda corrida nortonh 
E muitos deles, pode afirma: 
haram por desistir de ir nos toiros, 
porque quando conseguiram atingir 
Vila do Condo Já o espectáculo tauro- 
múquico estava a mais de melo, Nada 
tem Ísto que ver com Festa da Póron, 
mas pode servir para que as antori- 
dades que vigiam automobilistas 
venham a prestar alguma atenção aos 
que, por educação e inteligência, cum- 
prem cabalmente o Código das Estra- 
das, mantendo-se na fila, paciente 
mente, escrupulosamente, para qre não 
haja engarrafamentos de trânsito, A 
estes, pelo respeito que manifestam, 
deviam as autoridades dar saída ou 
prioridade de passagem. Mas, infeliz- 
mente, não aconteceu assim, Desdo & 
entrada da recta do Mindelo até Azu- 


rara, centenas de automóveis arras- 
tavam-se, penosamente, a «passo de 
boi», enquanto alguns «corredores», 


em pura transgressão, ultrapassavam 
os respeitadores da Lei, dificultando 
o trânito dos carros que vinham em 
sentido contrário. Quando atingimos 
Azurara, contávamos encontrar todos 
esses transgressores encostados à ber- 
ma da estrada, a dar contas do sen 
delito às autoridades. Mas não. Esses 
já tinham segundo viagem! Quem con- 
tinuava a esperar, eram precisamente 
aqueles que nunca se desvinram do 
seu trilho, que nunca tentaram sair 
da sua mão... 

Mas para Isso tiveram do suportar 
duas horas é meia de viagem, vendo 
passar, mais rápidamente, as pessoas... 
que seguiam a pé! 

Isto, tornou a acontecer, ontem, aos 
automobilistas que foram à Póvoa do 
Mar, com o propósito de ir aos toiros 

Não haverá, realmente, quem dis: 
cipline «aquilo»? 

% º 


A praça povelra, apesar do con- 
tratempo acima referido, estava bem 
composta. Apenas algumas clareiras 
mos sectores «sombra». A enchente 
justificava-se. Dois cavaleiros da 
actualidade: David Ribeiro Teles e 
Luís Miguel de Veiga. Para o tou- 
relo a pé, José Júlio, nome já fir- 
mado, e Joselito Torres — uma in- 
cógnita, cujo o diminuítivo «chei- 
tava» a totreio. Por outro lado. os 
Forcados Amadores de Lisboa, cami- 
tanesdos pelo «mestre» Nuno Sal- 
vação Barreto, eram garantia de 
pegas rijas e destemidas. Só as toi- 
ros, da ganaderia de Paulino da 
Silva Cunha (Herdeiros), eram a 
segunda incógnita. 

E, não há dúvida, afirme-se, an- 
tes do mais, foram a maior desilu- 
são que s aficionados tiveram 

David Ribeiro Teles foi o pri- 
meiro a mostrar-se à assembleia, 
numa tarde em que uma cortina de 
nevoeiro encobriu o sol. O tolro n. 
1 satu de rompante. mas depressa 
perdeu o entusiasmo. apssar de in- 
vestir logo sobre o cavalo. Foi rece- 
bido com um «comprido». O cava- 
leiro, magnífico marialva. procurou 
interessar o inimigo pelo cavalo, 
mas não conseguiu, Mudou de mon- 
tada. mas nem assim o animal rea- 
giu E Ribeiro Teles que tudo ten- 
tou, para procurar ligar o toiro ao 
cavalo. mas sem êxito. Limitou-se a 
aterrar» três «compridos» e três 
«curtos», sem poder mstrar o valor 
da sua arte 

No seu segundo, deligenciou no 
mesmo sentido anas não foi além de 
dois Bons «ferros» — um comprido 
e um curto — depois de ter O toiro 
bem toureado, embora tivesse con- 
sentido um toque na montada 

António José Pereira, no primei- 
ro, e Paulo Eusébio (este principal- 
mente). fizeram boas pegas dando 
volta com o cavaleiro. 

Luis Miguel da Viega, fol recebido 
impaticamente. E, como se esperava, 
o jovem cavaleiro procurou correspon- 
der. Mas também não foi feliz com o 
toiro que lhe saiu. O bicho, muito pa- 
rado, chegou a colar-se 8o cavalo, mas 
quando foi colocado «no sítio» não 
correspondeu às citações, obrigando o 
cavaleiro a mudar de montada. Este 
cravou alguma ferragem com alegria, 
mas discretamente, com o público 
(algum) a gritar sempre que os 


«peles» intervinham, em manifestação 
de pura ignorância Até o toiro Ee, 
admirou, olhando-o, esquecendo-se do 
caválo. + 

Joho Arnoso, à segunda tentativa, 
pegou com galhardia, ouvindo aplau” 
sos durante a volta com Luís Miguel. 

No segundo, que levou imenso tem- 
po 4 sair do «curros, o jovem cavaleiro 
teve à plor toiro da tarde. Conseguiu 
eravar dois «compridos» e desistir da 
contenda, apesar de ter mudado do 
cavalo, sem adornar o inímigo com um 
«curtos, 

José Manuel Sousa Esteves, aguen- 
tou-se algum tempo na cabeça do 
toiro na na primeira investida, mas 
acabou por ser derrotado. Na segun- 
da. foi extraordinário de arrojo e 
valentia, dominando o adversário que, 
prêticamente, não chegara a ser 
dado. 

No toureio a pé, José Júlio foi ele 
mesmo. Quando um «espada» porfia 
e pisa forte a arena, os resultados são 
logicamente favoráveis. E José Júlio, 
ontem. fascinou a assembleia, tourean- 
do e bandarílhando à sua maneira. 

Nos dois toiros, teve acção prepon- 
derante com o «Capote», mas sobre- 
tudo com a «flanela» E 0 público, por 
isso, festejou-o com entusiasmo, inclu- 
sivamente no seu «segundo» que nca- 
dou a lide já no lusco-fusco. 

Joselito Torres teve uma virtude 
Procurou agradar, fostrando-se deste- 
mido e atrevido, até. Mas foi vulga- 
ríssimo, em toiros vulgaríssimos. No 
primeiro nem chegou a ser solicitado 
para a volta; mas no segundo, pela 
intenção de fazer o que não chegou à 
concluir, o público, benévolo e hospi- 
taleiro, animou a meia volta. 


SERAFIM GUIMARAES 


Triunfo de toureiros portugueses 
em Espanha 


GERVAS, 15 — Cortou duas ore- 
lhas o «espada» português Fernando 
dos Santos, no terceiro toiro da corrida 
de hoje, em Gervas, a que deu lide 
adequada e valorosa, com bons quites 
e Íaina adornada, para matar de esto- 
cada certeira. No niltimo da tarde, di- 
ficil. Fernando dos Santos procurou 
confirmar o êxito e deu volta. 

Na líde de toiros desiguais dos 
Hermanos Morales, alternou com o ve- 
nezuelano Etrain Giron (orelha-orelha) 
e com o espanhol <El Caracol» (orelha- 
-dues orelhas). Completou o cartaz o 


rojoneador Cândido Lopez Chaves 
(duss orelhas e rabo). 
* 


ALMENDRALBJO, 15 — Duas ore- 
lhas, no seu primeiro toiro, cortou o 
português José Falcão, na corrida hoje 
reslizada, Recebeu bem esse toiro com 
o capote e na faena teve tanto dv sa- 
bedor como de temerário, 

No toiro que fechou a mam n 
ceszada» português esteve igualmente 
bem com o capote e com a muleta, mas 
menos feliz a matar. Volta. 

Com o português apresentaram-se o 
venezuelano Curro Giron (orelha-ore- 
lha) e o espanhol Francisco Rivera 
<Paquirri» (duas orelhas e rabo em 
ambos). 

Os toiros eram de Alberto Cunha é 
deram bom jogo, — ANT, 


a 


D. Berta Alves de Sá 


Na sua residência, Rua de 
António Enes, 49, faleceu a sr? 
D. Berta Alves de Sá, 

A saudosa extinta era tia das 
se” D. Maria Júlia Alves de Sá, 
D. Maria Berta de Magalhães Alyes 
de Sá Rebelo, D. Maria Alice Ma- 
galhães Alves de Sá Cardoso Se- 
mana, casada com o sr, Armando 
Cardoso Semana, e D. Elsa Quin- 
tans Alves de Sá Coelho; e dos 
srs. dr. Wenceslau Dante Oliveira 
Alves de Sá, casado com a ar: 
D. Maria Emilia Alves de Sá, eng. 
Orlando Quintans Alves de Sá (au- 


Estes vinte Comerciantes, 
por desconhecimento, 
ainda não venderam 
calçado PODOLIZADO 


(os seus clientes ficaram a perder) 


Nós compreendemos 


Agora, com o lançamento a 100% do novo tipo 
de calçado PODOLIZADO novos horizonte: 
vão, abrir para os comerciantos e industr 


deste ramo, 


O Calçado PODOLIZADO é fantástico 


ovita as deformações e atrofismentos do pé. 


a elegância 


Até custa a crêr em tento conforto, mantondo 


sem custar mais. 


PODOLIZADO -sapato novo..conforto de velho 


antia SU4 
exija o selo de garan! S VR 


Português de Podolização 


a o 


Diário de Lisboa 


ERES E” 
O Chefe de Estado 


assiste à Festa 
dos Navegantes 
em Paço de Arcos 


Uma comissão de Paço de Arcos 
esteve no Palácio Nacional de Belém, a 
convidar o Presidente da República 
para assistir às cerimónias que no pró- 
ximo dia 26, à tarde, se realizam na- 
quela vila, integradas nas tradicionais 
Festas do Senhor Jesus dos Navegan- 
tes, e que culminam, no final da pro- 
cissão, com a bênção dos barcos e do 
mar, que este ano será dada solene- 
mente pelo Cardeal-Patriarca, 

Naquela histórica vila, tem tradição 
de séculos o culto ao Senhor Jesus dos 
Navegantes, patrono da gente do mar, 
cuja imagem todos os anos, no último 
domingo de Agosto, percorre em corte- 
jo processional as ruas de Paço de Ar- 
cos. A pequena ermida, pelo menos 
seiscentista, onde a Imagem do Senhor 
se venera, é, hoje, absolutamente insu- 
ficiente para o culto, que atrai de ano 
para ano maior número de crentes. 
Assim, está em construção uma nova 
igreja, sendo as cerimónias deste ano 
pretexto para que a gente do mar faça 
um solene ofertório para ajuda dessa 
construção. 

O patrocínio que o Chefe de Estado 
quis dar às festividades e à solenida- 
de de que elas se revestirão, com a 
presença do supremo magistrado da 
Nação e de D. Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira, deixam prever que no próximo 
dia 25, Paço de Arcos reviverá os faus- 
tos que a sua baía e as suas praias 
tiveram no passado. 

O Presidente da República aceitou 
o convite que lhe foi dirigido, 


-— «Do -— 


Atrihuídos os prémios 


do III Salão 
Municipal 
de Arte Fotográfica 


Reuniu-se o júri encarregado 
de classificar os trabalhos admiti- 
tidos ao III Salão Municipal de 
Arte Fotográfica. Resolveu não 
atribuh prémios na classe de 
profissionais. na de amadores, 
preto e branco, estabeleceu as 
seguintes recompensas: Fernan- 
do de Castro, 1.º prémio (5000 es- 
culos); Rui Machado Esteves e 
Artur ' Pastor, 2º prémios (4000 
escudos) e António Fernandes Men- 
des da Silva Nunes, 3º prémio 
(2500 escudos). Em cor, a classi 
ficação ficou assim estabelecida 
Rui Machado Esteves, 1º prémio 
(7500 escudos); Artur Pastor, 2.º 
prémio (6000 escudos) e Artur 


Pastor e Maria Rosalina da Cos- 
ta, 3.º prémios (4000 escudos). 


sente), casado com a sr: D. Alice 
Alves de Sá, eng? Alfredo .Quin- 
tans Alves de Sá, casado com a 
sr* D. Virgínia Adriana Alves do 
Sá, eng.º Manuel Oliveira Alves de 
Sá, casado com a sr* D. Maria 
Arminda Alves de Sá. 

seu funeral, a cargo da Fune- 
rária da Boavista, de José da 
Costa, realiza-se, hoje, pelas 15,30 
horas, da residência acima para o 
cemitério de Agramonte, onde terá 
responso por sua alma, sem acom- 
panhamento a pé. 


D. Laurentina da Silva Marques 


Na residência de seu genro, à 
Rua da Fábrica, n.º 65, Vila Nova 
da Telha, Maia (Pedras Rubras), 
faleceu, ontem, a sr.* D. Laurentina 
da Silva Marques, com 77 anos de 
idade, viúva do saudoso armazenista 
de mercenria José Joaquim dos 
Santos. 

A querida extinta era mãe aman- 
tíssima do sr. Januário Marques dos 
Santos e da sr* D. Irene Marques 
dos Santos, casada com o sr. Albino 
Vieira (industrial de tintas) e avó 
do sr. Aníbal dos Santos Vieira 
Pinto, 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Ernesto Silva, realiza-se, hoje, 
(sexta-feira), às 15 horas, da residên- 
cia acima referida para a igreja 
paroquial de Vila Nova da Telha, 
Maia, onde serão rezados responsos, 
com missa de corpo presente. Findos 
estes, será trasladada para o cemi- 
tério de Paranhos, Porto, para ca- 
pela de família, 


Dr. António Maria da Silva 


Na suu resisencia, aventaa de Ma- 
nuel da Maia, 46-47 esq., em Lisboa, 
faleceu, ontem, o dr, Antônio Maria 
Ju Silva, natural de Macau, onde nas- 
ceu em 14 qe setembro ae 1887, Foi 
chefe da Repartição Tecnica do Ex- 


»ea.ente Sinico de Macau e advo- 
ado provisório, cônsul de Portugal 
em Xangai, juiz do Tribunal Misto 
internacional 'e deputado à 5.º iegisla- 
tura da Assembleia Nacional. Úluma- 
mente, era membro do Conselho Fis- 
cal do Banco Nacional Ultramarino, 
Foi condecorado pelo Governd chinês 
e recebeu vários louvores. 
Deixa viúva a sr.” D. Lilia Maria de 
Carvalho Rodrigues da Silva e era pai 
dos srs, arquitecto Augusto José Ma- 
ria Rodrigues da Silva; dr. Antônio 
Emílio Maria Rodrigues da Silva, ins- 
pector interino em Luanda; Arman- 
do de Lourdes Rodrigues da Silva, 
iuncionário do Estado em Luanda; D. 
Maria Alice Rodrigues da Silva Bo- 
telho; D. Marta Leonor Rodrigues da 
Silva Canters; Arnaldo Carlos Maria 
Rodrigues da Silva, industrial. D, Ma- 
ria Manuela Rodrigues da Silva e do 
dr, Alberto Fernando Maria Rodrigues 
da Silva, funcionário do Banco Na- 
cional Ultramarino, em Lourenço 
Marques; e era avô de quinze neto: 
O tuneral realiza-se, hoje, da ig) 
ja de S, João de Deus para jazigo de 
família no cemitério dos Prazeres, 
As 10 e 30 será celebrada missa de 
corpo presente. 


Dr. Francisco Calheiros Lopes 


Faleceu, ontem, em Lisboa, na sua 
residência, na Avenida da Republica, 
3-1, o sr, dr, Francisco Calheiros Lo- 
pes, de 69 anos, médico, casado com 
a sr.* D. Alda de Belo Rego Calheiros 
Lopes e pai das senhoras D, Ana Ma- 
ria de Melo Rego Calheiros Lopes Ri- 
beiro Ferreira, casada com q sr. dr. 
Antônio Alberto Ribeiro Ferreira; D. 
Maria José de Melo Rego Calheiros 
Lopes Seixas Palma, casada com q sr. 
João Seixas Palma, e D. Rita Maria 
e Mr! Rego Calheiros Lopes, e ir 
não (io eng. Antônio Calheiros Lo- 


ves, rieputado da Nação. O extinto, 
que durante muitos anos exerceu O 
cargo de “irestor dos Serviço: de 


Otorrinolaringologia do Hospital de 
S, José , era actunlmente administra- 
dor das Companhias Reunidas Gas e 
Electricidade, da Comvanhia da Lezi- 
ria do Tejo, da Petroquimica e da 
Companhia de Seguros «A Nacional». 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 11 
horas. para o cemitério dos Prazeres. 


D. Olimpia Celeste Pereira 
Fernandes 


PONTE DA BARCA — 
na sua casa, Cercn de S João, nesta 

. a sr* D. Olimpia Celeste Pe- 
reira Fernandes, A extinta deixa viú- 
vo o dr. Luís José Fornandes, e era 
mãe dos srs, Luís Jose e David Pe- 
reira Fernandes, respectivamente ca- 
sados com as sr“ D. Maria Filo- 
mena Sampaio Esteves e D. Ana Ma- 
ria Morais de Barros. 

Pêsames aos doridos, — C, 


Faleceu, 


CASOS vo DIA 


Nasceu 
numa ambulância 


Não podemos dizer o seu nome, 
como é das regras do jornalismo, 
porque o mesmo ainda não foi re- 
velado. A personagem principal 
desta notícia é um respeitável se- 
nhor que não quis ir nascer à Ma- 
ternidade, como todos os bebés 
bem comportados costumam fazer. 
Essa irreverência precoce obrigou 
a que o motorista de uma ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Agualva-Cacém, sr. Emídio 
Reis, parasse aquele veículo, em 
plena estrada de Sintra, no sítio 
denominado Quatro Caminhos, 
para, auxiliado pelo maqueiro AI 
bino Costa Alves, assistirem à 
parturiente Eduarda Fernandes 
Costa, do lugar de Francos. 

Ali, sob um sol radioso, se deu 
o sagrado acto do anúncio da vida, 
com a maior naturalidade do 
Mundo. E só depois é que mãe e 
filho seguiram para a Maternidade 
Alfredo da Costa. Formalidades... 


Quando tentavam 
abrir um cofre 
à pedrada 
surgiu a Polícia 


E eis senão quando surge a 
“Polícia como um desmancha-pra- 
zeres, e acabou-se a entretenga. 

Estavam dois indivíduos, na 
Avenida Dr, Gama Pinto, na Ci- 
dade Universitária, tentando ar- 
rombar, com uma pedra, um cofre 
portátil, quando apareceu uma bri- 
gada da P.S. P. à paisana, a fazer 
terminar o trabalhinho. 

Disseram então os indivíduos, 
surpreendidos, que tinham encon- 
trado o cofre na Cidade Univer- 
sitária, 

Levados à esquadra, para se 
explicarem melhor, disseram ali 
as respectivas identidades. 

São eles: José Pereira Car- 
doso, de 53 anos, casado, alfaiate, 
natural de Tondela e residente na 
Avenida do Brasil, 154-3.º, es 
querdo, nesta cidade; e Armindo 
Luís Palmeira, também de 53 anos, 
solteiro, empregado de escritório, 
natural da freguesia da Encarna- 
ção, desta cidade, e residente na 
Rua 28 de Maio, 17, em Porto 
Brandão. 

O cofre, apurou-se depois, per- 
tence à firma Central de Alvalade, 
da Rua de Esaguy, e continha 
uma importância superior a seis 
mil escudos. 

Além do cofre e do dinheiro, 
foram apreendidas àqueles indivi- 
duos trinta e duas chaves diversás 
e uma chave de fendas, utilizadas, 
possivelmente, em tentativas de 
roubo em residências. 

Presos, por suspeita de furto, 
os dois homens vão ser enviados à 
Polícia Judiciária. 


Mortes súbitas 


Foram removidos para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, por te- 
rem falecido subitamente nas re- 
eidências, José Manuel Sequeira 
Duarte, de 30 anos, servente de 
pedreiro, de Azinhaga do Bar- 
runcho, Odivelas; e Cesaltina Fer- 
reira de Carvalho, de 67 anos, 
que residia na Azinhaga dos AL- 
finetes. 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Foi colhida 
por uma camioneta 
e morreu 


Faleceu no Hospital de S. 
José, para onde entrara há dias, 
como noticiámos, Adelaide Figuei- 
ra, de 75 anos, que residia na Rua 
Presidente Arriaga, 371º, que 
fora atropelada por uma cami- 
nheta, perto da residência. O cadá- 
ver foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 


Tombou-lhe em cima 
o eucalipto 
quando o cortava 


Com graves lesões internas no 
tórax e no abdómen, foi conduzido 
ao Hospital de S. José, o traba- 
Thador rural Alberto Ferreira, de 
40 anos, residente em Aldeia da 
Ribeira Grande, que foi atingido 
por um encalipto que estava a cor- 
tar, numa quinta perto do Car- 
taxo, 


do irmão, 
à tarde, foi preso 


Duas «desgraças» num dia só 
aconteceram a Eduardo Rui de 
Jesus Silva, solteiro, servente de 
pedreiro, natural da Damaia e 
residente na serra do Pendão. 

De manhã, por ter faltado ao 
trabalho. levou uma sova do irmão, 
ficando com a camisa cheia de 
sangue, que deitou pelo nariz; à 
tarde, roubou uma bicicleta. mas 
foi detido por' uma brigada da 
P. V. T. Como não trazia com ele 
qualquer documentação, acabou 
por confessar que roubara a bici- 
cleta. = 

Como não há duas sem três, 
responde hoje no Tribunal de 
Sintra. 


Mergulhou 
Ê e bateu com a cabeça 
Fr no fundo 


O Verão traz com ele os mais 
diversos acidentes, desde a morte 
por afogamento, proveniente de 
congestões ou por ousadias que 
os mais elementares conselhos re- 
comendam não dever ser tomados. 
O desejo de agradar à menina bo- 
nita de mini-saia, que passeia pró- 
ximo, convida a um mergulho ele- 
gante nas águas, à maneira do que 
se vê no cinema. E, por vezes, 
surge a surpresa. Foi assim que, 
ontem, José Lopes Fernandes. de 
16 anos, mecânico, morador na 
Rua de Washington, 66, rés-do- 
-chão, no mergulhar na água, em 
S. Pedro do Estoril, bateu com a 
cabeça no fundo, devido à pouca 
profundidade da água. 

Foi transportado no Hospital 
de S. José, onde os médicos veri- 
ficaram oferecer certa gravidade 
as lesões sofridas pelo jovem, na 
coluna vertebral, 


ORDENADOS NA SÉ DO PORTO 
QUATRO NOVOS SACERDOTES 


Na Sé Catedral do Porto, 
efectuou-se, ontem, a cerimónia 
da ordenação dos novos padres 
diccesanos António Pinto San- 
tana, de Croca: Fernando Car- 

de Soroa! ocê 


» da Costa 


mons. Manuel de Sousa e Mo- 
reira Neto, sendo presbilero/ 
assistente mons. Miguel Sam- 
paio. 

O vasto templo registou gran- 
“e afluência de fiéis, vendo-se 


Ra 


Us novos sacerdotes durante um dos passos da cerimónia 


Miguel da Rocha Matos, de 
Arouca, e António Pojoeira Dias, 
este último da Ordem dos Ca- 
puchinhos. 

Presidiu ao Pontifical solene, 
o sr. D, Florentino de Andrade 
e Silva, administrador apostó- 
lico da Diocese, acolitado por 


AGOSTO, 17 — Sábado — 
Jacinto, Confessor, 3 el. — Missa 
Os justi. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES VO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição das 11 às 15 horas; de 
Fradelos das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia das 10 1s 1º horas; 
de 3. João Novo das 11 às 16 ho- 
ras; dos Congregados des 10 

16 horas; dr Lapa, das 13 às 14 
horas: do Hospital de Crianças 
Maria Pia das 630 às 14 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na Casa da Divina Pas- 
tora; e, na província, amanhã, 
na igreja de S. João de Ovil 
(Baião). 


também familiares dos novos 
Sacerdotes. 

Prestado o juramento de fi- 
delidade, o sr. D. Fiorentino de 
Anérade e Silva proferiu algu- 
mas palavras alusivas à ceri- 
mónia, congratulando - se com 
aquelas ordenações e apontando 
a fé com caminho a seguir por 
todos quantos comungam nos 
mesmos ideais cristãos 

O Pontifical passou, então, a 
ser concelebrado pelos novos 
sacerdotes, os quais, no momento 
próprio procederam à distribui- 
ção da partícula sagrada a ele- 
vado número de fiéis. 

-— eo — 


A majestosa procissão a Nossa 
Senhora do Rosário realizar-se-á 
no domingo, em Vila do Conde 


VILA DO CONDE — Pelas 17,30 
horas, sairá, da igreja matriz, onde se 
venera, a preciosa imugem de Nossa 
Senhora do Rosário, que processional- 
mente percorrerá algumas das ruas 
e avenidas desta vila. 

No préstito Incorporam-se ainda as 
imagens de S. Bento, Santo António, 
S. José e Sagrado Coração de Jesus. 
Antes e no final da procissão, a 
Banda de Vila do Conde dará um con- 
certo na Praça do S. João. — C 


10 Sexta-feira, 16 de Agosto de 1968 


O Comércio do Porto 


TEM A CAMISOLA AMARELA (19 segundos 


Deslumbrante ! Esmagador ! 

A Volta a Portugal conheceu, ontem, uma das belas páginas de 31 anos 
da sua história. Os ciclistas e as suas frágeis bicicletas derrotaram a serra 
da Estrela. Motores fumegaram. Carros ficaram fora do combate, na berma 
da estrada, goelas abertas, sequiosas, a arder. Mas eles, moços intemeratos, 
de coração de aço, foram lá acima, onde Portugal fica mais pertinho do sol, 
sem empenos, com valentia, com determinação. 

Pediu-se-lhes um esforço tremendo. A Natureza quis zombar dos pobres 
moços das bicicletas. Mas eles, quais gigantes, não se deixaram bater. Foi um 
espectáculo inesquecível. Só a pintura dos pequenos dramas e das gloriosas 
vitórias vividas nas entranhas da Estrela, ocupar-nos-iam todo o espaço reser- 


[PUSTINO LOPES) 
pe e 


vado à crónica. Desde a Covilhã, são 21 quilómetros para «degredados». Pois 
sé um renunciou: o belga Mathieu, que alinhou adiantado e se atrasou, pouco 
depois da partida, para consulta e assistência médica volante. 

Todos os demais — uns melhor do que outros — escreveram belos docu- 
mentos de quanto vale a Juventude, o amor à sua profissão —e que dura 
que ela é!—, Houve vencedores; no ponto mais alto, lá estavam os juízes para 
os fixar. Mas, se me dão licença, prefiro não declarar ninguém vencido, tão 
notável foi o esforço colectivo. Honra a todos, .o espectáculo que a Volta 
nos sereceu até hoje. A nós e a milhares e milhares de almas que aprovei- 
taram este feriado, a meio da semana, para um espectáculo, para eles, real- 
mente, fora do comum. 

A serra da Estrela fica como um marco inolvidável, Como inesquecíveis 
ficaram algumas actuações. Durante 7 quilómetros, Herculano de Oliveira — 
a «águia bairradinas que já se habituou aos voos na montanha — foi um tre- 
pador da mais pura cepa. A despeito de não estar na sua melhor forma. Mas, 
entretanto, o então camisola amarela, Joaquim Agostinho, estava a afirmar, 
peremptôrimente, que já não é um «ilustre desconhecido», nem uma «espe- 
rança», mas uma grande realidade, Campeão com «C» maiúsculo. Guiou-se 
apenas pela sua lei: a da força. Subia com uma facilidade dos diabos. Só lhe 
resistiram Leonel Miranda, Joaquim Andrade, Mário Silva e Américo Silva. 

Nunca vimos um «camisola amarela» expor-se tanto — sobretudo se co! 
siderarmos que da Torre a Viseu ainda restavam 83 quilómetros. Em teori; 


DESASTRE NA VOLTA: Três corredores feridos: Lino Santos (Sangalhos), Hemeryk e Smissaert (Flândria). O sanga- 
q não esconde um ricto de dor 


Ihense, na berma da estrada, 


— garante formalmente 


Poucos minutos depois de uma das 
maiures sonão a maior proeza de toda 
a sua carreira de ciclista, Leonel Mi- 
randa não acusava o mínimo cansaço, 
pelo menos aparentemente, em face 
do extraordinário esforço desenvol- 
vido. Deitado subre a cama do quarto 
da pensão onde também fica o Ben- 
fica, o novo camisola amarela deu-nos 
a sensação de que não havia partici- 
pado na etapa Guarda-Viseu, de bici- 
cleta. 


Estava nos seus planos esta vi- 
tória? — principidmos por lhe per- 
guntar. 

— Um ciclista não pode faser plu- 
nos, Tudo deve ser feito ao sabor da 
inspiração momentânea, Embora tenha 
partido da Guarda com uma intenção 
é essa era precisamente a quo acabei 
por concretizar, não me admirava nada 


so viesso a falhar. Bastava que os 
adversários estivessem mais bem dis- 
postos do que eu. 

— Não pensou que, se viesse a fu- 
gir, poderia destronar, como afinal 
veio a acontecer, o seu próprio colega 
da equipa? 

— Como lho disse, no ciclismo não 
pode haver planos. 4 minha fuga sur- 
viu casualmente e dela se tornaram 
responsáveis os próprios adversários. 
Fu explico: até ao alto das Penhas 
da Saúde e depois até à Torre, onde 
se disputou a segunda contagem de 
Prémio da Montanha, tive de respon- 
der a inúmeros ataques dos meus 
adversários, nomeadamente do Benfica 
e do F. C. do Porto, especialmente 
do Mário Silva. Devo até diser-lhe, 
a propósito, que embora respeito 
muito ag ideias do Mário Silva, es- 


PROVOU NA SERRA 


o que Joaquim Agostinho fez foi um erro táctico, pelo desgaste que, volun- 
târiamente, provocou a si próprio. Mas, para este homem do Sporting — sin- 
cero na luta— não há outras normas que não seja a lei do mais forte. O ritmo 
que impôs até ao alto da montanha-mor foi admirável! Mas o seu gesto de 
dar tudo por tudo teve, também, um pouco —ou muito — de irreflexão. 
Quis provar que tem forças para dar e vender. Mas um inexperiente como el 
há-de pagar sempre o seu tributo. Quando chegará a hora de Joaquim Agos- 
tinho pagar esse tributo? Ou é que ela já chegou, ao perder a camisola amarela 
nos últimos 5 quilómetros da etapa? Não lhe teriam, nessa altura, faltado as 
forças que desbaratou na montanha? 


TINHO 


Este último ponto de interrogação é pertinente. Pode pór-se, com efeito, 
o caso da perda da sua camisola amarela nestes termos: foi Joaquim Agostinho 
quem não quis acompanhar Leonel Miranda ou conduzir a perseguição — para 
não arrastar o pequeno pelotão da vanguarda — ou já não teve forças para 


A De no LDA a po 
VE 4 é 


( 


me 


DA ESTRELA 


acompanhar o seu colega de equipa? É uma dúvida que ficará para sempre. 
Como na dúvida nos fica a intenção que presidiu à fuga de Leonel Miranda: 
fé-la para desgastar os rivais ou, realmente, para tentar isolar-se e, 
se possível, deitar a mão à camisola amarela do seu companheiro? 

Já na véspera, na subida para a Guarda, Leonel Miranda tinha tido uma 
actuação extraordinária. Então, dissera que fora para provar aos adversários 
a força do Sporting. O certo é que já então a camisola amarela de Joaquim 
Agostinho estivera em perigo. Salvara-se apenas por 8 segundos. Mas, ontem, 
não resistiu a mais um safanão do Leonel. Este ganhou 27 segundos, o que 
lhe garante um avanço de 19, na tabela classificativa. Desta maneira, o Sporting 
lucrou, tedricamente: ficou com dois corredores no alto da tabela classificativa. 
A equipa, em teoria, não ficou a perder, voltamos a repetir. Mas há ainda 
motivos para interrogar: este ataque de Leonel, em cima dos da véspera, não 
poderá conduzir a um despique entre ele e Joaquim Agostinho, capaz de levar 
os adversários a tirarem partido, futuramente? 

O treinador Manuel Graça terá de conduzir as relações dos seus pupilos 
de molde a que o espírito de equipa não seja maltratado. Se assim acontecer, 


(CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE) 


Os preparativos para a etapa Guarda-Viseu, de 147 quilômetros. 
decorreram no Largo do Marechal Carmona, na capital da Beira-Alta, 
entre as 1315 e as 14,04 horas, momento em que foi dada a partida. 
Nas tradicionais cerimónias do envergar das camisolas aos «leaders» das 
respectivas classificações, participaram desta vez: Viseu Caldeira, que 
entregou a camisola roxa a Fernando Mendes; Rodrigues Garcia, que 
vestiu a camisola azul a Sérgio Páscoa; Leonel Miranda, que envergou 
a camisola amarela a Joaquim Agostinho( a quem a «raptarias, depois 
das seis da tarde); o técnico belga Dukeur, a camisola verde a Van 


Dromme. 


A etapa, como se esperava, 
foi verdadeiramente emocionante. 
Logo à saída, os corredores lan- 
caram-se em velocidade vertigi- 
nosa e desenrolaram-se várias es- 
caramuças. Numa delas Francisco 


apenas 22 quilómetros, verificou- 
-se uma fuga que haveria de «pe- 
gar». Herculano de Oliveira (San- 
galhos), Custódio Gomes (Porto), 
Vitor Tenazinha (Sporting) e Au- 


gusto Cardoso (Benfica) foram os 
homens que participaram neste 
lance, embora, apenas, o, bair- 
radino se esforçasse por conse- 
guir apreciável vantagem 

Em Teixoso, decorridos 35 qui- 
lômetros, este avanço cifrava-se 
em meio minuto, À saída desta lo- 
calidade verificou-se uma queda 
que envolveu vários corredores: 
António Teixeira, De Marteleire, 
João Fonseca, Sousa Vieira (o 
mais maltratado), António Pereira, 
Norberto Timóteo, Daniel Vitorino 
e José Maria Nunes, Foi o lança- 
mento de água, por parte dos es- 


Legenda para uma homenagem: «Obrigado, João Roque. Você já fez muito 
pelo ciclismo e pelo Desporto em Portugal. Nós, que assistimos à sua desis- 
tência, auscultámos-lhe o seu enorme desgosto. Só temos pena que a foto 
não lhe revele a alma...» 


FUGINDO 5 QUILÔMETROS ANTES DE VISEU 


E O DIREITO DE SER TAMBÉM O PRIMEIRO NA GERAL 


pectadores, a causa do desastre, Os ' m a 

corredores esforgaram-se por re- Eds coins ) 
tomar, rápidamente, a marcha, j ; 

mas perderam definitivamente o 
seu lugar no pelotão, Daí a pouco 
entrava-se na Covilhã, com Her- 
culano de Oliveira a comandar o 
quarteto de fugitivos. A vantagem 


era já de 1 minuto e meio. 

Na meta volante, ali instalada, 
triunfou Augusto Cardoso, que 
nada tinha contribuído para o ata- 
que e, portanto, se encontrava mais 
fresco, seguido de Custódio Gomes, 
igualmente também nada activo 
no desenvolvimento do ataque, 


A partir da Covilhã, com milha- 
res e milhares de espectadores a 
assistirem a um espectáculo ver- 
dadeiramente empolgante, a etapa 
entrou na sua fase mais impor- 
tante. Quatro quilómetros depois 


(Continua na página seguinte) 


Leonel Mirandá 


tranho que ele, sempre que um cor- 
redor do Sporting está na frente da 
classificação, se liguo tanto aos corre- 
dores do Benyica, reforçando a guerra 
quo nos é imposta, Precisamente pró- 
«imo do Viseu, Mário Silva foi quem 
vela última vez me foi «buscar» lá à 
frente, levando consigo vários aduer- 
súrios, nomeadamente Fernando Men- 
des e Américo Silva, Não tencionava 
«air nessp altura, mas porque me en- 
raiveci contra essa atitude, acabei por 
dar um segundo arranque, de chofre, 
e fugi vitoriosamente. Olhei para trás 
e ninguém me acompanhava. Ganhei 
mais alento e abalei triunfante até à 
meta. Repito; foram «eles» 08 cul. 
pados do que aconteceu, em meu de- 


(Continua na página seguinte) 


Martins, Vitor Tenazinha, Augus- 
to Cardoso e John Hemeryck 
chegaram a ganhar uma centena 
de metros, mas o pelotão reagiu 
de pronto e evitou-se assim, que a 
fuga tomasse expressão. Entre- 


tanto Paul Mathieu da Flândria 
solicitava a preesnça do carro do 
médico e «descolava» do pelotão. 
Foi assistido, mas mais tarde vi- 
ria a desistir. 

Entretanto, tinham percorrido 


Bolelimde Saúde 


A etapa Guarda-Viseu foi sem dú- 
vida a mais dura de todas quantas se 
disputaram até este momento. Não 
admira, por isso, que o dr. Barreiros 
de Magalhães tivesse tido q sua jor- 
nada de maior trabalho. 

Com efeito, não lhe faltou «clten- 
tela», Constam do seu boletim de saúde 
og seguintes corredores: Wilson Sá 
(Benfica), António Pereira e Joaquim 
Barreto (Sangalhos), Luís Pacheco e 
Custódio Gomes (Porto), De Marteletro 
e Mathieu (Flândria), Francisco Mar- 
tins (Tavira) e Manuel Castro (Ambar) 
que requisitaram a sua presença, ten- 
do-lhes sido prestada assistência em 
andamento. Entretanto, também foram 
tratados em movimento. devido a apre- 
sentarem diversos ferimentos e esco- 
riações dispersas pelo corpo: Manuel 
Sousa (Porto), Sousa Vieira (Ambar), 
Lino Santos (Sangalhos), Smissaert e 
Hemerick (Flândria). 
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“de desvantagem, 
* Fernando Mendes, que fizera estor- | 
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a Jornada de ontem deverá ter sido extraordinâriamente benéfica para a turma 
de Alvalade, a despeito de os seus ganhos se contarem apenas por segundos. 
A Volta ainda não viu disto: luta-se bravamente, luta-se encarniçadamente e, 
no fim das batalhas, os ganhos são mínimos! Não saem da casa dos segundos. 

A prova está a decorrer com equilíbrio, efectivamente. 

Sporting, Benfica e Porto, especialmente, ainda têm favoritos no cami- 
nho da vitória final, embora os «leões» sejam os que, neste momento, reúnem 
melhores condições. A Volta está, ainda, longe da sua decisão. Ao contrário 
do que se previa, a ligação Amarante-Viseu, com intervalo na Guarda, não 
matou o interesse pela Volta. Pelo contrário: suscitou um clima de grande 


expectati 


Há dois corredores em forma transcendente, Ambos são do 


Sporting. Mas poderão Leonel Miranda e Joaquim Agostinho manter a sua 
actual forma nos dias vindouros? E, entretanto, não poderá verificar-se em 
Mário Silva e Fernando Mendes a melhoria de condição que eles próprios 


esperam para breve? 


Não são, todavia, apenas estes os corredores em condições de ganhar 
a Volta, Américo Silva revela, igualmente, uma pujança física a ter em conta. 


Importa não perder de vista esta verdade: a Volta ainda vai ex 


r grandes 


esforços. Leonel Miranda e Joaquim Agostinho não virão a ressentir-se deste 


seu inicial alarde de grande capa: 
Uma Volta aliciante! ... A 


idade ? 
Volta que já acabou para bastantes corre- 


dores. Uns já se foram, para se entreterem a ler as notícias da Volta. Outros 
continuarão, desmoralizados embora pelos acontecimentos de ontem. 

Mas ninguém lhes poderá negar o direito de aspirarem, ainda, a ser 
notícia. Como quer que venha a acontecer, a Volta68 não deve ser para um 
«segundo plano». Tal a autoridade com que consagrados como Leonel Miranda, 


Mário Silva, Joaquim Andrade, Américo Silva, Fernando Mendes, Joaqui 


Leão 


e Francisco Valada e Joaquim Agostinho — este já não é mais um «ilustre 


desconhecido», não, senhores — têm vindo a comportar-se, 


A selecção está feita. Quem tinha de provar verdadeira categoria já 
o fez. Quem se atrasou pronunciadamente, está perdido. Mas a Volta não 
pode contar apenas com campeões, Dos seus vencidos também reza a história. 
Um facto nos parece evidente: o grande número de provas realizadas esta 
época deu aos nossos ciclistas um apuro de forma tal que foi a sua tábua 
de salvação. Ontem, só à custa dessa magnífica forma conseguiram escapar à 
eliminação, pelo menos, aí uns quinze corredores. A etapa— digna de figurar 
no calendário das mais montanhosas da Volta à França — foi percorrida a 34,146 
à hora, o que não deixa de ser intuitivo. Grande etapa esta! «Grandes» os 
corredores que chegaram a Viseu antes da hora prevista. 


Às notas dominantes 
da jornada 


(Continuação da página anterior) 


daquela cidade, Custódio Gomes 
«descolou». A vantagem dos fugi- 
tivos cifrava-se apenas em um 
minuto. Entretanto, fazia-se a se- 
leeção no pelotão, Sob o comando 
do camisola amarela, Joaquim 
Agostinho, seguido de Américo 
Silva, Leonel Miranda, Joaquim 
Andrade e Mário Silva, foi-se dan- 
do a aproximação entre este quin- 
teto e os três homens que se man- 
tinham na vanguarda. Uma légua 
depois, verificou-se a junção e, 
facto de notar, era Joaquim Agos- 
tinho aquele que mais trabalhava 
para distanciar os corredores atra- 
aados. À medida que as Penhas da 
Saúde iam ficando mais próximas, 
Herculano de Oliveira ia acusando 
o esforço da sua grande actividade 
desenvolvida nos primeiros quiló- 
metros. E exactamente a 500 me- 
tros da meta da 1º contagem de 
1.º categoria, «descolou>. A arran- 
cada final para a pontuação foi 
impressionante, passando Joaquim 
Andrade em primeiro lugar segui- 
do de Leonel Miranda, Mário Silva, 
Joaquim Agostinho, Augusto Car- 
doso, Américo Silva e Vítor Tena- 
zinha. Herculano de Oliveira acu- 
sava, já, nessa altura, 35 segundos 
enquanto que 


sos desesperados para se juntar 
aos da vanguarda, tinha 1 minuto 
e 10 segundos de desvantagem, jun- 
tamente com José Vieira e Manuel 
Correia. Mais atrás, vinha o duo 


Um novo prémio : 


«Parabéns 
a você» 


Antes da partida para Viseu, 
o delegado da Associação de Ci. 
elismo do Porto, António 
nandes, membro do Júri, atun 
clou que a Organização da Vol- 
ta resolveu criar o «Prémio Pa- 
rabéns», destinado nos corredo- 
ros que viessem a Justiicá-lo. 

Assim, ombora com atraso de 
alguns dias, foi concedido o 
«Prémio Parabéns» a João Fon- 
seca, do Sangalhos, por ter sido 
pat, pela primeira vez, no últl 
mo domingo, como noticiámos 
em devido tenpo, 

Com mais oportunidade, foi 
o mesmo prémio (250800) couce.. 
dido a Leonel Miranda, do Spor. 
ting, que ontem completou 24 
anos do idade. 

O público que, na Guarda 
assistia à partida da caravana 
não deixou de aplaudir esta 
distinção da Organização aos 
dois ciclistas, Leonel Miranda 
tevo um feliz dia do anos, para 
além do «Prémio Parabéns», ba- 
veria do triunfar no alto da 
Torro e Viseu, ondo obtevo du- 
plo êxito: o da etapa o o da 
camisola amarela, Será que Leo. 
nel Miranda quis escolher o dia 
do seu aniversário para deitar 
a mão no símbolo de primeiro 
na classificação geral e, quem 
sabe, à própria vitória na Volta 
a Portugal? 


Joaquim Leão-Van Clooster, estan- 
do ainda atrasados, imediatamente 
a seguir, Firmino Bernardino e 
Francisco Valada. 

Este grupo iria fundir-se num 
=ó, perseguindo tenazmente os sete 
elementos da frente. A caminho da 
Torre, chegaram a dar a impres- 
são de, realmente, obterem êxito 
nos seus esforços, mas não o con- 
seguiram. Apenas se aproximaram 
e juntaram a Herculano de Oli- 
veira. 

Também a caminho da Torre, 
Joaquim Agostinho escrevia uma 
página brilhante da sua tenacida- 


qualquer dos que o acompanhavam. 
Assim não aconteceu, porque na 
arrancada para a meta do Alto da. 
Torre, Leonel Miranda e Joaquim 
Andrade adiantaram-se, para ga- 
nhar 8 segundos a Mário Silva e 
12 segundos ao próprio camisola 


Solidariedade 
não é uma 
palavra vã 


A subido da serra da Estrela 
fez sentir os sous afoitos nos cor- 
redores... e nos carros, Paradoxol. 
mente, mais nos méquinas que 
nos ciclistas. O mesmo é dize 
mais na méquina que no home 

Assim, diversas viaturas eres: 
sentiram-so» do esforço despen- 
dido e, às duas por três, não an- 
daram mais. 

O carro de «O Comércio do 
Portom, por exemplo, foi dos que 
ficou na estrada, 

Voleu-nos, na emergência, a 
solidariedade do comarada dr. 
Fernando Soromenho, que nos deu 
lugar no automóvel de «A Capi- 
tal» e os componentes de um dos 
“carros da Emissora Nacional. 


amarela, que não pôde deixar de 
acusar o esforço desenvolvido até 
aí e Américo Silva e Augusto Car- 
doso. Vitor Tenazinha acusava 20 
segundos de desvantagem. Só 2 
minutos e 2 segundos depois é que 
passou o grupo de Fernando Men- 
des, no qual estavam também in- 
cluídos: Manuel Correia, Firmino 
Bernardino, Joaquim Leão, Hercu- 
lano de Oliveira, José Vieira, Van 
Clooster e Francisco Valada. Dois 
minutos e 22 segundos decorridos, 
passaram Vitor Rocha e António 
Acúrsio. A 2 minutos e 82 segundos, 
surgiu Sérgio Páscoa, que tinha 
sido até ai o «leader» do Prémio 
da Montanha. Com a desvantagem 
de 2 miautos e 44 segundos, pas- 
saram juntos Emiliano Dionísio e 
Valdemiro Cardoso. A 2 minutos 
e 52 segundos, Cosme de Oliveira 
e Pedro Moreira, e a 3 minutos e 
32 segundos, o belga Clooster. 

Montanha abaixo, havia ainda 
corredores dispersos. Práticamen- 
te não havia grupos. Assim, fomos 
anotando: Manuel Simões a 4 mi- 
nutos; Manuel Luis a 4 minutos e 
17 segundos; António Graça a 4 
minutos e 25 segundos; José Aze- 
vedo a 4 e 54 segundos; Joaquim 
Leito a 5 minutos e 15 segundos; 
Norberto Timóteo a 5 minutos e 34 
segundos; Celestino de Oliveira a 
6 minutos c 21 segundos; Alberto 
Carvalho a 6 minutos e 30 segun- 
dos; Mário Sá a 6 minutos e 37 
segundos; e Emílio Santos a 6 mi- 
nutos e 42 segundos. 

Havia ainda mais corredores 
atrasados, os quais caminhavam 
já ao encontro de eliminação. 


Na descida 
para Seia 
fez-se a junção 


Na descida para Seia deixou de 
haver fugitivos. Verificaram-se 
muitos furos. Mas, entretanto, não 
deixou também de se verificar a 
junção de muitos corredores atra- 
sados. Em Nelas, onde havia muito 
público e muitos prémios, passou 
um grupo de 15 elementos. O pri- 
meiro foi o belga Van Olooster, se- 
guido de Augusto Cardoso, Joa- 
quim Agostinho, Américo Silva, 
Joaquim Andrade, Mário Silva, 
Leonel Miranda, Francisco Valada, 
Vitor Tenazinha, Joaquim Leão, 
José Vieira, Vitor Rocha e Sérgio 


OS CASOS DA VOLTA 


(Continuação da página anterior) 


nefício, é certo, mas também em pre- 
juízo dum colega da equipa que eu 
não tive intenção de destronar do 
posto. 


— Agora, parece-lhe mas fácil ga- 
nhar a Volta? — dissemos a concluir. 
— De maneira nenhuma, Se ndo se 
decidir antes, ficará para o contra- 
-relógio. 4f, sim, deverá ser o fim. 


Tão satisfeito fico com o triunfo 


de LEONEL 


como o de qualquer outro sporunguista 
— afirma MANUEL GRAÇA 


Alguém. que faz parte da cara- 
vana, falou-nos, ontem, na cidade de 
Guarda, da verdadeira «guerra fria» 
que de há alguns dias para cá se vem 
observando na equipa do Sporting e, 
mais notoriamente, depois de Joaquim 
Agostinho ter vestido a camisola 
amarelo. 

E comentava assim: 

— Talvez que o técnico, Ma- 
nuel Graça viva agora um dilema 
tremendo, por não saber a quem ofe- 
recer mais carinhos o atenções — se 
ao Leonel Miranda, so ao Joaquim 
Agostinho, as duas figuras mais em 
foco na equipa leonina. 

— Que mais desejará Manuel Gra- 
ca, a vitória de Leonel ou a de Joa- 
quim Agostinho”... 

(Ao fim da tarde, em Viseu, quan- 
do os corredores Já se encontravam 
hospedados, em conversa com o téc- 
nico leonino pusemos — como sói di- 
zer-se — o dedo na ferida, abusando, 
em corta medida, da amizade que 
Manuel Graça nos vem dispensando 


de há anos a esta parte.). 

Respondeu-nos o técnico do Spor- 
ting: 

— Compreende, a pergunta é bas- 
tante melindrosa, mas eu talvez lhe 
possa dar uma resposta que igualmen- 
te o satisfaz, Assim, dir-lhe-el, since- 
ramente, que tão satisfeito fico se for 
o Leonel Miranda como qualquer ou- 
tro sportinguista a gunhar a Volta. 
Será, ao fim e ao cabo, uma vitória 
do Sporting. 

— Como explica o ataque, e depois 
a fuga, do Leonel Miranda, estando 
um colega na frento? 

— Já vê, Joaquim Agostinho co- 
meçou este ano a correr na categoria 
do profissionais e, por isso, está ain- 
da bastante «verdes, Ora, ao Spor- 
ting, convém-lhe reforçar tanto quan- 
to possível a sua posição, quer indi- 
vidual quer coletivamente. Atraves- 
sando Leonel Miranda o melhor pe- 
riodo de toda a sua carreira, 6 indu- 
bitável que nos dá mais garantias, 
sendo ele o guia da classificação geral. 


Se eu fosse atrás de LEONEL 
iriam todos atrás de mim 


— espírito de companheirismo de J. AGOSTINHO 


Aparentemente, Joaquim Agostinho 
não ficou nada agastado pela perda 
da camisola amarela, De facto, o seu 
semblante não era o de uma pessoa 
que poucos minutos antes tinha sido 
derrotado por um companheiro de 
equipa, Também não era, claro, o de 
uma pessoa que se mostrasse muito 
satisfeita. Mas entre o Joaquim Agos- 
tinho que na terça-feira, nas Antas, 
envergou a camisola amarela e o ou- 
tro Joaquim Agostinho que a despiu, 
ontem, em Viseu, não havia diferença 
nenhuma. 

Não precisâmos de lhe fazer per- 
guntas, porque ele, de tanto contac- 
tar com os homens da Imprensa, já 
começa p conhecer a razão da sua 
presença no quarto em que se hos- 
peda, ou à própria mesa, onde almoça 
ou onde janta. 

Afirmou-nos: 

— Agora, estou mais tranquilo. Não 
volto a ter as mesmas noites do pesa- 
delo que tive de terça para quarta 
e de quarta para quinta-feira. Foram 
noites horríveis que nunca mais posso 
coquecer. Foi da maneira que fiquei 
a conhecer o tieso duma camisola ama- 


rela! Falavam-me nisso mas eu não 
acreditava. Agora sim, já set o que 
ela realmente pesa... 

— Mas pensa ter perdido a Volta, 
hoje? 

— Se tudo correr bem até ao con- 
tra-relógio, penso decidir af a minha 
sorte. Mas se não ganhar, também 
ndo ficarei entristecido cum isso, Só 
ficaria, se a camisola caísse do corpo 
de Leonel Miranda no de outro de 
qualquer equipa diversa. 

— Porque não acompanhou Leo- 
nei Miranda quando ele deu o esticão 
final que o isolou até à meta? 

— Por isso não convir à própria 
equipa. Se eu fosse com o Leonel, 
iriam todos atris do mim. Assim, 
como o viram partir sôzinho, ndo li- 
garpm tanta importância como seria 
necessário para contrariar a fuga, 

E a terminar: 

— Não podemos, nem devemos, de- 
fender apenas os nossos interesses 
pessoais, mas os de todos os corre- 
dores que constituem a equipa do 
Sporting. Por isso mesmo é que fiquei 
no pequeno grupo que pedalava já, 
priticamente, às portas de Viseu. 


Não defendo apenas a minha posição 
mas também a da própria equipa : 


— afirmação de MÁRIO SILVA 


Mário Silva volta a estar connosco 
neste «bate-papo» da Volta, A sua 
corrida até Viseu, onde chegou com 
uns «segundos», justifica o registo 
das suas impressões em dias seguidos. 

A tosse continua a apoquentá-lo, 
Nada lhe perguntámos porque não era 
preciso. O seu tossir contínuo dispen- 
sava quaisquer justificações, Na con- 
versa que com ele tivemos, falâmos 
apenas da corrida, dessa extraordiná- 
ria corrida entre o ponto mais alto 
de Portugal até à cidado de Viriato, 
do que ele fora, também, um dos 
mais brilhantes protagonistas. 

— Sempre correu melhor que há 
dois anos, quando Peixoto Alves lhe 
fugiu... Recorda-se? 

— Saí da Guarda muito bem dis- 
posto, Embora não tenha dormido 
muito bem, por cause da tosse, ex 
tava nos meus melhores dias. Com 


=. 


dade, os corredores não podiam 
deixar de acusar o esforço tre- 
mendo, desenvolvido até ao alto 
da montanha, bem como num troço 
de estrada muito maltratado, na 
descida para aquela vila. 

Ató que, em Mangualde, à etapa 
entrou em período de luta acesa. 
Leonel Miranda desenvolveu um 
ataque a que apenas responderam 
Fernando Mendes, Mário Silva, 
Joaquim Agostinho, Américo Silva 
e Vitor Rocha. O pelotão perse- 
guiu-os tenazmonte, chegando a 
tê-los, práticamente, à vista, até 
que a 5 quilómetros da meta se 
deu o golpe decisivo. Leonel Mi- 
randa, revelando, uma vez mais, 
forma extraordinária, arrancou de- 
cisivamente para a meta e ganhou 
a etapa e com ela a camisola ama- 
rela, pois chegou 27 segundos antes 
“de Fernando Mendes, Mário Silva, 
Joaquim Agostinho, Américo Silva, 
e Vitor Rocha. 

O pelotão acusou a desvanta- 
gem de 42 segundos. A média atri- 
dbuída a Leonel Miranda foi de 
84,146, que superou os 34 previstos 
regulamentarmente, 


Na tirada 

para Viseu 
desistiu 

Paul Mathieu (F.) 


Entraram com o controlo en- 


os corredores do Benfica dei luta 
constante 40 Luonel e aos outros. 

— Como se deu a fuga de Leonel 
próximo de Viseu? 

— Eu explico: antes, Leonel saiu, 
mas eu anulei-lho a fuga; depois de 
outros, como Fernando Mendes e Amé- 
rico Silva me terem imitado, mas 
sem resultado. A seguir, numa se- 
gunda tentativa do corredor do Spor- 
ting, eu fui «buscá-lo» de novo, Re- 
cordo-me que quando me juntei 
Leonel pela última vez, «trouxe» na 
minha roda Fernando Mendes, Joa- 
quim Agostinho, Américo Silva e Vt- 
tor Rocha, Nunca supus que Leonel 
Miranda contra-stacasse tão rápida- 
mente, Foi tal a minha confiança que, 
quando cheguei ao pé dele, abrandet 
a marcha e bebi água do bidão com 
grando à-vontade, Fora eu, depois do 
alto da Torre, que mais respondera 
às tentativas de fuga de Leonel Mi- 
randa. Na última vez quo Leonel ata- 
cou decidi não responder. So o fi- 
zesso estava sujeito à ser vencido, 
depois, pelos próprios corredores do 
Benfica. Ora eu não ando aqui a de- 
fender apenas a minha posição pes- 
soal, mas de toda a equipa, Logo, se 
eu baixasse, a equipa também bai- 
xava, 

— Pensa que a Volta terá acabado? 

— Nem pensar nisso, Poderá, até, 
acontecer quo nas etapas mais fáceis 
tudo se modifique, O contra-relógio, 
quanto a mim, será decisivo. 
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4.º — Joa, Agostinho (Sp.) 
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43º — Ant. Machado (Tv.) 
4º — José M. Nunes (Ty.) 
45.º — Joaq. Coelho (Amb.) 
— Van Dromme (FL) ... 
47.º — Sousa Vieira (Amb.) 
— Cust, Nunes (Ty. 
49.º — Man, Castro (Amb. 
60º — Ant, Pereira (Sg,) 
51.º — Fournidre (F1.) 


El 


erpeçprrrero 


Bs 


— Man, Sousa (Porto). 

— Lino Santos (Sg.) 
55º — J, Hemerick (F1,) 
56.0 — Smissaert (FI,) 
57.º — Wilson Sá (Bf.) 
58, — Do Marteleiro () 


Média do vencedor: 34.146 
POR EQUIPAS 


aa 


ERRO FOGE PERENE EEE EEEEEM ENTE! 


* se qua 


mos 


a sazgln 


Prémio da Montanha 
PENHAS DA SAUDE (1.º cat.) 
1º — Joaq. Andrade (Sg.)... 15 pontos 
Zº — Leonel Miranda (Sp.) 10 » 
Zº — Mário Silva (Porto)... 7 >» 
4*— Joag, Agostinho (Sp) 6 » 
&º — Aug, Cardoso (Bf.) ... 3 » 


ALTO DA TORRE (1.º cat.) 
1º — Leonel Miranda (Sp.) 16 pontos 
Zº— Joaq Andrade (Sg.)... 10 >» 
= — Mário Silva (Porto) ... > 
4º—Joaq, Agostinho (Sp) 5 » 
5º — Américo Silva (Bt)... 3 > 


Meta Volante 


(OOVILHA) 


1º— Aug. Cardoso (B£)...... 3 pontos 
2º — Custódio Gomes (Porto) 2 » 
3º — V. Tenazinha .. 1 *P 


G 


—L. Miranda (Spt.)... 21 11 28 
— 3. Agostinho (Spt). 21 11 42 
—A. Silva (Bent) .. ua 
— Vitor Rocha (Spt. ua 
5.º —F, Valada (Benf.) .. 12 00 
J. Leão (Porto) . 22” 


Mário Silva (Porto). 21 12 28 
F. Mendes (Benf.) ... 21 12 46 
José Vieira (Spl.) 
V. Tenazinha (Spt) mm 
M, Correia (Spt.) . m. 
— Sérgio Páscoa (Spt.) | m 
13º — A, Cardoso (Bent. 
14.0 — A. Acúrsio (Bent.). 
15.e—P. Moreira (Bent.) 
16.º— E. Dionísio (Spt.) . 
17.º — Manuel Luís (Spt. 


18.º— F, Bernardino (Spt.) 
19.º — José Azevedo (Porto) 21 13 42 
20.º — CG, Oliveira (Porto). m. t. 
21.º— V. Cardoso (Bent. 213 47 
22º — D. Vitorino (Benf.).. 21 13 57 
— Van Clooster (FI, 242 


24.º — Mário Sá (Aambar) 21 15 17 
25.º — Mark Block (Fl) ... 21 15 27 
26º —J, Andrade (Sang.) 21 15 56 


27º — A, Graça (Tav.) .. 30 
2 R. Domingues (Tay. 45 
29.º — C, Oliveira (Sang. 15 
30,0 — J, Leite (Porto) .. 2” 
31º — Al Carvalho (Porto) 39 
3 M, dos Santos (Tav.) 58 
33.º —L, Pacheco (Porto). 15 


34.º — J, Fonseca (Sang. 
35. . Teixeira (Tav.. 
36.º — G; Azevedo (Porto) 
M. Simões (Bent. 
J, Coelho (Ambar). 
N. Duarte (Sang.). 
Van Dromme (FI). 
—C, Gomes (Porto) 
42.º — José Nunes (Tav.).. 
43.º — Fourniêre (F1.) 


48.0 — Sousa Vieira (Amb.) 21 32 55 
49.º— 3. Barreto (Sang.)... 21 33 06 
60.0 — M. de Sousa (Porto) 21 37 06 


. Martins (Tav.) 38 2 
. Cristina (Tav.) 38 3 
. Pereira (Sang. a 2 
. Hemerick (F1.) 44 13 
. Smissaert (FI. 48 40 
56.º — Lino Santos (Sang. 57 64 


1.º — SPORTING 
2.º — BENFICA 
3º —F. C, DO PORTO 63 36 30 


4.0 — SANGALHOS 
5.º — FLANDRIA 50 57 

— TAVIRA 5 24 
.º — AMBAR 55 47 


METAS VOLANTES 


1,º — Cosme Oliveira (Porto) 7 pontos 
2.º — Pedro Moreira (B£,) 
3.º — Aug, Cardoso (Bf.) 
4.º — Manuel Correia (Sp.). 
6.º — Cust. Gomes (Porto). 


Prémio da Montanha 


1.º — Leonel Miranda (Sp.) 36 pontos 
2.º — Jong, Andrade (Sg. 
3.º — Mário Silva (Porto)... 19 
— Fern, Mendes (Bf.) 
6.º — Sérgio Páscoa (Sp. 


"POR PONTOS 
gula eatugei endorse a prada ja 
1.º — Leonel Miranda (Sp.) 62 pontos 
— Fern, Mendes (Bf.) 
3.º — Van Dromme (FI) 
4.º — Américo Silva (Bf.)... 
6º — Jong, Agostinho (Sp) MU > 


CRIME 
E CASTIGO 


Por se haverem apresentado na par- 
tida, já depois da hora prevista para 
a recolha da folha de ponto, foram. 
multados em 25$00 os corredores: Wil- 
son Sá e Valdemiro Cardoso, do Ben- 
fica o Custódio Gomes, do Porto. 

Foram penalizados com tdêntico 
quantitativo, os corredores: Custódio 
Gomes, do Porto, Van Clooster, da 
Fiândria, por terem participado na 
corrida sem o «boyau» de reserva. A 
mesma multa foi aplicada a Manuel 
Correia, do Sporting, por uso de recl- 
plento de vidro, em andamento. 

O director desportivo da Ambar, 
Mário Portugal, foi multado em 100500 
por prestar apolo mecânico a compo- 
nentes de equipa adyersária. 

Outras multas foram aplicadas: 
60800 so corredor Van Clooster, da 


Deve ser difícil destronar os corredores 


do SPORTING 


— ideia de FERNANDO MENDES 


Fernando Mendes estava do má 
catadura quando o visitâmos, Tinha 
não mão uma carta cuja Teitura não 
lhe deve ter agradado. Ou, então, 
haviam sido os efeitos da corrida. 

4 sua primeira afirmação quando 
nos viu foi esta: 

— Sabe, isto 6 o jogo do empurra, 
eu munca vi uma Volta assim. Os 
corredores do Sporting é que man- 
dam. Hoje fui prejudicadissuno pelo 
facto do envergar a camisola roxa. 
Enquanto que os meus colegas eram 
empurrados pelos adeptos do Benfica 
ajudando-os na subida das Penhas da 
Saúde, eu era visto como um desco. 


nhecído. Só de longo a longe é que 
eu ouvia referir o meu nomo. Houvo 
uma altura quo me agarrei ao Ma- 
nuel Correta. 

— Qual a sua opinido sobre o fu- 
turo da Volta? 

— Que o Sporting tem uma equipa 
poderosa. Os amadores valorizam-na 
muito, Têm sangue na guelra, são 
eles, efectivamente, quem salva a 
equipa, 

—E pensa que a Volta terá aca- 
bado? 

— Não direi tanto, mas penso que 
* muito dificil destronar os corredo- 
res do Sporting. 


O QUE ESTÁ POR PERCORRER 


Em CORRELHÃ (Ponte do Lima) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Casimiro 
da Costa Torres 


Fiândria, por posição irregular no pe- 
lotão, numa altura em que estava a 
proceder-se a abastecimento de Ógua, 
e 300500 no corredor “fanuel Corre 
do Sporting, por infracção ao art.º 74. 
«o corredor que empurro outro, afaste 
por qualquer meio ou impeça do avan- 
car qualquer colega ou udversário, 
será considerado um provocador de 
manobras fraudulentas e antidesporti- 
vas e, portanto, sujeito a multa o pe- 
nalidades», 

O júri, no entanto, teve em consi- 
deração algumas atenuantes quo tor- 
naram mais leve à punição. 


ETAPAS 


Le 


Pista das Ant 


2.º — Porto-Vila do Condo ... 


8.º — Olrcuito Vila do Condo 


4.º — V, do Conde-Guimaries 


6.º — Guimarães.Porto 


6.º — Pista das Antas ss 


7.º — Amarante-Guarda ....m 


8.º — Guarda-Viseu 


ccstocarasoê 


destorarasutacotocataccrssosaçaios 
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AssempLeias RERAIS 


Hoje, nova reunião 
no RAMALDENSE 


Em continuação de outras já le- 
vadas a efeito, ultimamente, e com 
vista à nomeação dos novos Corpos 
Gerentes para 1967/1968 voltam a 
reunir na próxima sexta-feira, 16 do 
corrente, na sua sede social pelas 
21,30 horas, os associados do Ramal- 
dcnse 


Maloposta 
KA (Meta na AVENCS SO 
ANADIA CIP E.. 


BENFICA 43 — António Pereiro TAVIRA 
44 — João Fonseca 
(Gomisola + vermelho) | 45 — Horculano Oliveira (Camiscta e. Hronõo, “com 


46 — Lino Santos 
Froinador: Alfredo Trindade | 47 — Norberto Duarte 


49 — Joaquim Barreto 


faixa horizontal preta) 
Treinador : Jorgo Corvo 


1 — António Acúrsio 

2 — Francisco Valado 

3 — Pedro Moreira 

4 — Fernando Mendes 
5 — Américo Silva 

6 — Augusto Cardoso 

7 — Manuel Luis 

9 — Valdemiro Cardoso 
10 — Dai itorino 


81 — António Graço 
82 — António Telxelra 
83 — Custódio Cristina 
F.C. D 84 — Francisco Martins 
O DO PORTO e rgéio Dennço 
B6 — José Maria Nunes 
(Comisolos azul, com faixa | gy — Marcolino dos Santos 


horizontal e mangas brancas) 


1 — Manvol Simões Trolnador : Sousa Cardoso AMBAR 
51 — Mário Silva (Comisola + amarelo com 
SPORTING 52 — Joaquim Loão foixa horizontal e mangos 
iai 53 — Alberto Carvalho pretas) 
'amisola: listada, horizon. | 54 — Cosmo de Oliveira ji 
raimente, de verde e branco) | 55 — José Azevedo FripodaL a, One, Tavares 


| Treinador: Monuel Graça | 56 — Gabriel Azevodo | 91 — Mário 5 
: 57 — Manuel de Sousa 92 — Manuel Castro 


59 — Luís Pacheco 98 — Joaquim Coalhs 
60 — Custódio Gomes 94 — Sousa Viaira 


61 — Joaquim Leite 96 — Albino Alves 


DESISTENTES 


22 — Leonet Miranda 
23 — Manuol Correia 
24 — Emiliano Dionísio 
25 — Sórgio Páscoa 

26 — Vítor Tenazinha 
27 — Norberto Timóteo 


28 — José Vieira FLÂNDRIA 
30 — Vitor Rocha Alvero Andrade (Sang.) 
31 — Firmino Bernardino (Gomisoto + vermelho, com | João Roque (Sporting) 


32 — Joaquim Agostinho Paul Mathieu (Flândria) 


ELIMINADOS 


Manuel Ribeiro (Porto) 
Albino Mariz (Sangalhos) 
José Vale (Ambar) 

De Martelero (FlAndria) 
Wilson Sá Benfica) 


faixa horizontal branca) 


SANGALHOS Treinador : Dokour 


(Camisola + azul) 
freinador : Sousa Santos 


71 — Van Clooster 
72— Van Drommo 
73— Marc do Block 
74 — Georg 
76 — Roma 
78— John Homeryek 


41 — Joaquim Andrade 
42 — Celestino Oliveira 


A LUSITANA 


PROPRIEDADES 


Rua ide Santa Catarina, 69, 


+? Vel 23073 PORTO 


Equipa 


eneçãor: Onmisola amarela 


Vencedor 


Pedro Moreira (Benfica) BENFICA Pedro Morolra 


Emiliano Dionísio (Sp.) SPORTING Emiliano Dionísio 
Emiliano Dionísio 


Pedro Moreira 


Van Dromme (Flândria) FLANDEIA 


Pedro Morcira (Benfica) BENFICA 


Amórico Silva (Bent.) 


F, O, PORTO | Jonquim Agostinho 


Augusto Cardoso (Benf.) SPORTING | Jonquim Agostinho 


Fernando Mendeg (Bnf.) SPORTING | Joaquim Agostinho 


Leonol Mirands (Spt.) SPORTING Leone] Miranda 


te, da sua força, atacando sempre, | Páscoa. cerrado os corredores: Lino San- | Dias Horas Etapas LOCALIDADES Kms, 
por forma a distanciar-se, não só A luta, entrou então, em período | tos, John Hemeryck, George Smis- 16 10,00 Viseu-Anadia o8 
Fernando Mendes, como, inclusive, | de certa acalmia porque, na ver- | saert, Wilson Sá e De Martelatro, 16 18,00 Pista de Sangalhes 2 
mas o Júri decidiu repescar os três 1º 1500 Curia-Tomar 152 
primeiros, atendendo à exposição 8 sm pomar isbos = 
apresentada pelos respectivos di- 1» 245 Pista do Estádio de Alvalad y 
rectores desportivos, 6 por se ter 19º 130 Lisboa-Ferreira do Alenteto 183 
T | N T A S Raça Essa cs e Map 2 1230 Ferreira do Alentejo-Loute 218 
de, que os afastaram muitíssimo Erin Eee individual) s ER A M ADA 
do seu normal rendimento atlético, 5 CNoDO Tati E Ea js 
como, aliás, se sublinha no boletim E io ERR aja Ea 
clínico do dr. Barreiros de Maga- y ja-Portalegre 
lhães. Estes três coredores foram dó” 140 Portalegre--Cartaxo o 
vitimas de uma queda em Teixoso, 2 14,00 Cartaxo-Lisbon 164 
provocada por lançamento de água ora 
por parte dos espectadores que en- TOTAD e me me 2589 
; volveu também outros ciclistas. 
É 
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BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 15 DE AGOSTO DE 1968 


DOURO 


ENTRADAS: 

De Lisboa navio motor português «Ca- 
ramulo», 1 dia de viagem, com cimento a 
Empresa C. de Navegação, Lda. 


SAIDAS: 


Não houve. 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De Lisboa navio motor português «Car- 
taxo» 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Sociedade G. C. 1. e Transportes. 

De Lisboa navio motor alemão 
«Apollo», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a W. Stuve & Ce, Lda. 

De Nápoles navio motor inglês <Athe- 
nian>, com carga diversa a Wall & C.s, 
Lda. 

Navio motor espanhol «Grossas, com 
carga diversa a Agência M. S. Barradas, 
Lda 

De Lisboa navio motor português 
«Ponta Garcas, 1 dia de viagem, com 
carga diversa à David J. de Pinho, Fi- 
lhos, Lda. 

De Ceuta navio motor italiano «Si- 
viglias, com carga diversa à Frenave A. 
M. de F e Consignações, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «Se- 
vilis», 1 dia de viagem, com carga diversa 
a Burmester & C.s, Lda. E 

De Lisboa navio motor alemão Nord- 
lcht II», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «Le- 
dingerland>, 1 dia de viagem, com carga 
diversa n David J. de Pinho, Filhos, 
Lda 

De Algeciras navio motor espanhol 
«Caia Rass, com carga diversa a Inter- 


nave A. IT. N. e Comércio, 
al navio motor português 
1 dia de viagem, com sal à 


M. Almeida, Santos & Lisboa. 
SAIDAS 


Para Pasajes navio motor dinamarquês 
«Karin Lindhus», com sucata. 

Para Nova Torque navio motor jugos- 
lavo «Pulas, com carga diversa. 

Para Bordeus navio motor francês 
<Arzon», com carga diversa. 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra nada so avista. 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


«Diário do Governo» 


Sumário da 1 Série do dia 13 
de Agosto 


PRESIDENCIA DO CONSELHO — 
Declaração: De ter sido autorizada a 
transferência de uma verba dentro do 
capítulo 9.º do orçamento de Encar- 
os Gerais da Nação, 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS — 
Decreto n.º 48523: Amplia o âmbito 
do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 43670, 
de modo a compreender as peças de 
máquinas de escrever para a aplicação 
exclusiva na produção das máquinas 
de tipo portátil. 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ES- 
TRANGEIROS — Declaração: De ter 
sido autorizada a transferência de 
uma verba dentro do capítulo 2.º do 
orçamento do Ministério, 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PúÚ 
BLICAS — Decreto n.º 48524: Auto- 
riza a Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais a celebrar con 
trato para a execução da empreitadi 
de «Administração Florestal de Mon- 
dim de Basto — Construção do edifi- 

o» 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
Decreto n.º 48585: Aumenta de 1 
15 por cento ad valorem o adicional 
para o Fundo de Melhoramentos Lo- 
cais criado pelo artigo 2.º do Diploma 
Legislativo Ministerial n.º 3, de 8 de 
“Agosto de 1964 publicado em Luanda 
(Angola). 

MINISTÉRIO DAS COMUNICA- 
COES — Despacho: Autoriza a transfe- 
rência de verbas dentro do orçamento 
da despesa ordinária da Administra- 
cão-Geral dos Correios, Telégrafos e 
Telefones em vigor no corrente ano. 


TSE, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7.06: Noticiário — Boletim meteoroló- 
gico especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Informação de Rádio 
Rural — Programa da manhã: às 8: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
meteorológico — Programa da ma 
nbã; às 9: Sinal horário — Noticiário 
— Movimento de navios q aviões — 
Programa da manhã; às 10: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo ao, 


Ritmo de Tango; às 11: Sinal 


horário — Noticiário — Cartaz dos 
Espectáculos: às 1115: Música no 
trabalho; às 11.45: Educação Física 


Pensamento e Acção, pelo prof, Mar- 
ques Pereira; às 12: Sinal horário — 
Noticlário; às 12,10: Variedades; às 
2,28: Os nossos compositores; às 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico: às 13,20: Resu- 
mo do programa — Música só Música; 
às 13,30: 1.º episódio do folhetim <A 
Fidalga de Balsemão» de Rodrigues 
da Cunha adaptada por Pedro Pinhei- 
ro; às 13.50: Tempo de Jazz, por Raúl 
Calado: às 14,20: Panoramas da Hia- 
tória por dr, João Amial: às 14.40: 
Fados; às 15: Sinal horário — Noti- 
elário — Boletim meteorológico — 
Informação da Bolsa — Para q Pro- 
gresso do País, programa do Gabinete 
de Divulgação Económica: hs 15,15: 
Fim de semana; hs 18: Noticiário — 
Fim de semana; às 17: Noticiário — 
Fim de semana; às 18: Sinal horário 
— Noticiário — Resumo do programa: 
às 18,05: Música de filmes: às 18.16: 
Emissão infantil por Madalena Pn- 
tacho: às 18,45: Vedetas Pop; às 19: 
Sinal horário — Noticiário regional — 
Cartaz dos Espectáculos; às 19,10: 
Variedades em discos e transmissão 
de Tomar da Reportagem da 11.4 
etapa da Volta a Portugal em Bicl- 
cleta; às 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico: às 
20,20: Resumo do programa — Diário 
da Volta — Actualidades Musicais; he 
20.40: 2.º episódio do folhetim <A Fi 
daiga do Balsemão»; às 21: Jornal de 
Actualidades; às 2120: Orquestras 
Tigelras; às 91.40: 1º parte de um 
Serão para Trabalhadores: às 22.40: 
Poesia, Música e Sonho, por Mi 
Trigueiros: às 23: Noticiário — Bole- 
tim meteorológico: às 28, 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção diri 


SEM PAR! 

& o mais moderno dos reveetii 
“os tradicionais, o mais económico. 
eleganto e confortável. 
IMPAR — Indústrias de Madeiras 
e Parquetes, L.da 

AVEIRO 


| 


ma da noite; às 24; Noticiário — 
Programa da Noite; à 1: Noticiário 
— Programa da noite; à 1,50; Últimas 
notícias — Resumo do programa; às 
2: Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da estac 
rilhões — Anúncio de 
Música portuguesa; às 8,1 
Portugal, programa dedicado 


aos 
turistas estrangeiros; às 9: Resumo 
do programa — :O soprano Elisabeth 


Schwarzkopf, na interpretação de 
canções de Schubert às 9,20: Música 
de Câmara: às 10: Os grandes solis- 
tas; às 10,50: 2.º acto da Ópera <A 
Clemência de Tito» (Mozart); às 12: 
Música de Câmara: às 1230: Canções 
da Igreja Evangélica Alemã; às J 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico: às 13,20: Re- 
sumo do programa — Música de Arco: 
às 18,30: Música Sinfónica; às 14, 
Era do Atomo — Crise do Homem, 
pelo prof. dr. Vitorino Nemésio; às 
14,45: Concerto pelo Duo de violas; às 
15.06: Variações em sí bemol op, 83 
(Mendelssohn) ; às 15,15: A ópera «As 
Bodas de Figaro» de Mozart, cantada 
no Teatro da Trindade; às 16,06: 
Scherzo n.º 3 em dó menor op, 39 
(Chopin); às 16,15: 2.º acto du ópera 
<As Bodas de Figaro» (Mozart), can- 
tada no Teatro da Trindade; às 17,11: 
Cantabile op. 17 (Paganini); às 17 e 
15: 3.º acto da ópera «As Bodas de 
Figaro» (Mozart), cantada no Teatro 
da Trindade: às 18,02: Habanera 
(Ravel): às 18.05: 4.0 acto da ópera 
<As Bodas de Figaro» (Mozart), can- 
tada no Teatro da Trindade; às 18,45: 
Rapsódia espanhola (Liszt); às 1 
O maestro Ferdinand Leitner; às 20: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Ro- 
letim meteorológico; às 20,20: Desdo- 
bramento — Resumo da programa — 
Musica de Arco; às 20,80: Ciclo de 
Melodias de Schumann %: Con- 
certo de violino e plano; às 21.45: O 
gosto nela música, pelo dr. Jofo de 
Freitas Branco; às 2215: Música 
Coral Sinfónica: As 20.58: Resumo do 
nrograma: as 23: Sinal horário — À 
Voz do Ocidente: à 1:15: Hino Nacio- 
mal — Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 23: Parte do um concerto pela 
Orquestra Sinfónica da Rádio do 
Hessen soh a direcção de Mário 
Rossi; às 28,58: «Collección da Tona- 
dillas; (Granados); às 0.13: Quarteto 
n.º 12 em mf bemol maior op 17 
(Beethoven); à 1: Hino Nacional — 
Fecho. - 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa 1; 
às 11.15: Música no trabalho; às 11 e 
45: Prorrama de Lisboa I: às 18: 
Junção dos emissores — Programa de 
Lisboa: às 18.9: Desdobramento — 
Programa de Lisboa 1; às 19; Pro- 
grama regional — Resumo do progra- 
ma — Semana desportiva, por Nuno 
Brás e Alberto Aroso: às 19,30: Noti- 
elário regional: às 1940: Artistas do 
Brasil; às 20: Junção dos emissores — 
Programa de Lisboa; às 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa I: 
às 2: Anúncio de encerramento — 
Resumo do programa-—Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 


As 8; 


Abertura — Programa de 

3: Juncão com o 1.º 
: às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa Il: às M: 
Juneão com q 1.º Programa: às 20.20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa TI; ds Desdobramento — 
Emissor de Norte IT — Programa de 
Lisboa Il: à 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M, F. II 


As 23: Prorrama de M F, II de 
Lisboa; à 1: Encerramento, 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30 horas: Abertura e Tele- 
Edião. Inclui a Agenda 
19,50: Relatório da Ciência 
0.20: Barreira de Som- 
bra; 20,35; Cartaz TV: 20,50: Viagens 
na nossa terra — Viana do Castelo; 
21,20: Filme Infantil — Carrocel Má- 
gico; 21,30; Telejornal — 2º Edição. 
Inclui o Boletim Meteorológico; 21.55: 


sódio intitulado «Operação. 
ção»; 23.20: Concerto: «O trio n: 1 de 
Schubert» por Leonor Alves de Sousa 
Prado (violino), Becerley Chester 
(violoncelo) e Nella Maissa (piano); 
23,45: Volta a Portugal em Bicicleta. 
Reportagem da etapa do dia pelos 
enviados especíais da RTP, Comen- 


tários de Amadeu José de Freitas; 
00,05: Telejornal — 3.º Edição — (UI- 
timas noticias); 0010; Meditação; 


00,15; Fecho, 
PROGRAMA PARA AMANHA 


17,00 — Abertura e reportagem directa 
de Viana do Castelo do Cortejo 
da tradicionaí romaria da Se 
nhora da Agonia, Direcção de 
TV de Adriano Nazareth, 

19,80 — Telejornal — 1,4 edição, Inclui 
a Agenda da Praça. 

19,50 — Circo na TV — Programa em 
que colaboram: Aites (cama 
elástica). Roberto (cavalo em 


alta escola); Henry Vadden 
(equilibrista * aéreo, Richys 
(barrista) Italo Shów (mala- 


barista), Krone's (ursos). Lo- 
cução de Nunes Forte. 

20,20 — Diálogos de Sábado, pelo rev. 
dr. Serafim Ferreira e Silva, 

20,30 — Teledesporto — Revista dos 
principais acontecimentos da 
semana desportiva, 

20,56 — «Casei com uma Feiticelras — 
com Elisabeth Montgomery e 
Dick York. 

21,2 — Filme infantil — Carrocel Má- 


gico. 

21,30 — Telejornal — 2.º edição, Inclul 
o Boletim Meteorológico, 

21,55 — TV Clube, com António Mourão 
Realização de Fortunato Frazão 

2215— TV 7 — Revista da semana. 

22,50 — Série do Oeste «High Chapar- 
ral — <A Marca da Tartarugas 
com Leif Erickson Cameron 
Mitchell e Linda Cristal, Real- 
zação de William F. Claxton. 

23,50 — Volta a Portugal em Bicicleta 
— Reportagem da etapa do dia 
pelos enviados especiais da 
RTP. Comentários de Amdeu 
José de Freitas, 

00,05 — Telejornal — 3.4 edição (últt- 
mas notícias). 

09,10 — Fecho, 


Em Rio Mau 
(Entre-os-Rios) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. José Rodrigues Gomes 


igida por LUIS VOUGA — Telefone, 22113 
7 E mm 


is es as ir rm 


MÓVEIS 
NÃO PROCURE MAIS 


Vá à Rua Pinto Bessa, 322 
à Exposição de 


Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, Lda. 
onde encontrará 
TUDO O QUE PREUISA 
Telefone, 61912 
Fábrica em REBORDOSA—BALTAR 
Era rear re rear 


Corais vieres 


! 


|. Farmácia do Padrão 


Quarto minguante a 16 
Lua nova a . 24 
MaRrRes 

Dia Preia-mar Baix 

16 — 9h30-22h02 2h21-14h50 
17 — 10h52-23h40 3h18-15h57 
18— — 12h10 4h22-18h04 
19 — 0h52-13h20 6h16-19h40 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões do norte e cen- 
tro: Céu muito nublado, tornan- 
dose pouco nublado para a 
tarde. Vento fraco a mederado 
de noroeste, Periodos de chuva 
ou chuvisco e bancos de nevoei- 
ro durante a noite e princípio 
da manhã, mais prováveis nas 
regiões do litoral, Nas regiões 
do sul: Céu geralmente pouco 
nublado ou limpo. Vento fraco 
ou moderado, predominando de 
norceste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 15 DE AGOSTO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 764,7 às O 
Mínima 763,4 às 18 
Valor às 763,4 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 21,9 
Temperatura máxima ... 245 às 14 e 1 
Temperatura mínima 134 às 6e 25 
Humidade mínima . 7% às 14 
Temp. minima na relva 10,4 

Vento em kms./h. 

Rajada máxima =. 42 à5 16040 
Rumo correspondente ... — WNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24 horas . 9,0 m/m 


FARMÁCIAS | 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


1.0 TURNO 


“Tel. 52149 — LARGO DO PA- 
DRAO. 


Anacleto de Barros, Rua do Lou- 
reiro, 104 — Cameira, Rua do He- 
roismo, 90 — Canavarro, Rua da Res- 
tauração, 53 — Confisnça, Rua de 
Santa Catarina, 960 — Costa Cabral, 
Rua de Costa Cabral 1882 — Figuei- 
redo, Lda. Rua de Cedofeita, 126 — 
Fonte da Moura, Rua de Tânger, 1483 
= Monte dos Burgos, Rua do Monte 
dos Burgos, 802 — Monte Cativo, Rua 
do Monte Cativo, 444 — Nova Ave- 
nida, Avenida Fernão de Magalhães, 
692 — Padrão (do), Largo do Padrão, 
341 — Parente, Rua das Flores, 114 
— Pombeiro, Campo Mártires da Pá- 
tria, 152 — 'Sá da Bandeira, Rua de 
Sá da Bandeira, 236 — Nacional, Rua 
da Senhora da Luz, 156 — Foz, 


Na Arcosa — Farmácia da Gieste, 
Rus D. Afonso Henriques, 206. 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Lino Correia, Avenida do 
Conde, 6171. 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo, 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rus Pinto de Araújo, 4, 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso, 
Largo de Santo António, 


VILA NOVA DE GAIA 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


Farmácia Avenida, Avenida Mare- 
chal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões. 


Em Braga 


Hoje estão de servico permanente as 
farmácias: «Hospital», no Largo Car- 
los Amarante: «Silvas, em Senhora-a- 
-Branca e «Limas, na Rua dos Chãos. 


EM LISBOA 


TURNO L — Dos Olivais — Rns 
Alves Gouveia, 19, tel, 811297; Ascen- 
o — Rua 27, 41 (B.º da Encarnação) 
tel 311216; Salter — Rua de Xabre- 
gas, 63-65, telef, 281185; S, Tomé — 
Estrada do Desvio, lote 12-C, teler. 
790704; Alameda — Alameda das Li- 
nhas de Torres, 201-B, telef. 790942; 
Cartaxo — Ave, da Igreja, 21-C, tel. 
776858; Paris — Rua Reinaldo Fer- 
retra, 5-A-B (ao P de Agua), telet. 
730131; Brisália — Aven. Rio de Ja- 
neiro, 66-66-A, tel, 722388; Nova Lis- 
boa — Rua Guilhermina Suggia, 12, 
teler. 727721; Avis — Av. de Roms, 
5-B/C, telef. 715870; Lisboa — Rua 
cláudio Nunes, lote 3, telet, 703393; 
sousa — Estr. de Benfica, 4298-431, 
celef, 780027; Leal de Matos — R, Ne- 
ves Costa, 38-35 (Carnide), tele. 
780181; Aguiar — Avenida Columba- 
no Bordalo Pinheiro, S8-A, teles. 
764196 e 764629; Remísio — Rua dos 


DDD Ds ED DD DS RN DD 


e ENCERADOS 
e CAPOTAS 


e TELAS RECOBERTAS 
A PLÁSTICO 


e FATOS IMPERMEÁVEIS 
DE ALTA QUALIDADE 
E RESISTÊNCIA 


FÁBRICA DE ENCERADOS 
DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO 


989074 — 989287 — 989365 
Escritórios : 989480 


Cm im rim en 


Jerónimos, 14-C, tel, 631699; Teles — 
Rua João de Barros, 2, tel. 638249; 
Sepol — Calçada da Boa-Hora, M-A, 
teler. 69198; Nogueira — Rua da 
Creche, “, telef, 631636; Lealdade — 
Rua do Olival, 226, telef. 683441; Ou- 
rique — Rua Freitas Gazul, 32-B 
(cont. da Rua Almeida e Sousa), tel. 
671667; Castro Fonseca — Rua 4 de 
Infantaria, 28-A, telef. 688857; Pátria 
— Calçada dos Mestres, 30-A (à Rua 
das Amoreiras), telef, 680627; Lab — 
Rua Rodrigo da Fonseca, 101-101-4, 
telef. 682333; do Bairro Azul — Av. 
Ressano Garcia, 7-A, telef, 51451; Fá- 
tima — Avenida 5 de Outubro, 147-A, 
teler, 763107; das Avenidas — Aveni- 
da da República, 27-A, telof. 533658; 
Império, Ltd. — Rua Filipe Folque, 
400-A/B, telet, 48002; dos Capuchos 
— Rua Luciano Cordeiro, 2-A, telef. 
52076; Galeno — Avenida Oscar, Mon-| 
teiro Torres, S8-A, telet. 774920; João 
XXI — Aven, João XXI, 6-4, telef. 
726462; Palma — Aven, Duque de 
Avila, 26-81, telef. 47088; Estefânia — 
Rua Pascoal de Melo, 900 'à Esteta- 
nia), telef. 44438; Matos — Rua Al- 
varo Coutinho, 10, telef. 40471; Luz- 
mar — Rua João do Nascimento Cos- 
ta, 16-A (à Picheleira), telets, 72839 
e TWIV3; Oriente — Rua Lopes, 120, 
teler. 843381; Carrondo — Rua Padre 
Sena Freitas, 1-A (à igreja da Penha 
de França), telef. 842518; Fonseca — 
Rua Carvalho Araújo. 46-B/C, teler. 
841708; Esperança — Rua Carlos Mar- 
del, 101-B, telet. 722888; Santo Antó- 
nio — Rua Dr Leite de Vasconce- 
los, 72C, telet. 862388; do Monte — 
Rua da Sr.* do Monte, -A/B, tel. 
867842; Rosa & Viegas - Rua de S. 
Vicente, 31, telet. 864851; Bastos An- 
drade — Calçada de St.º André, 107- 
-11, teler, 880450; Nacional — Rua de 
S João da Praça, 26, telef. 863632; 
Central da Lapa, Ltd.e — Rua dos 
Navegantes, 10, telet. 661744; S Mar- 
ca! — Rua de S, Marçal, 100, telet. 
325818; do Combro — Calçada do 
Combro, 78, telet. 326069; D João V 
— R. D. João V, 16-C telef 682772; 
Nacional — Rua do Salitre, 7, telet. 
46858; Americana — Calçada de San- 
tana, 3, telef. 863984; Costa — Praça 
da Figueira, 6-B/C, tel. 328381; Aze- 
vedo, Irmão & Veiga — Rua da Mi- 
scricórdia, 24. 


————— e 


Em Jovim 
a estrada da Barraca 
a Ferreirinha 


foi profusamente 
electrificada 


JOVIM (Gondamar) — Reconhecen- 
do por vezes embora os denodados es- 
forços, quantas vezes inglórios, quer 
por parte das entidades públicas quer 
por entidades particulares, no sentido 
de levar a cabo alguns melhoramentos 
de justificado interesse público, os 
quais quando se torna possível a sua 
realização, temos a melhor vontade de 
os registar até porque traduzem os 
justos anseios das populações benefi- 
Siadas. 

E a propósito apraz-nos registar, 
que tem sido notôrlamente melhoradas 
as condições de abastecimento de ener- 
gia eléctrica e alargada a sua rede em 
todo o concelho. 

Deste modo, também a populosa 
freguesia de Jovim, não foi esquecida, 
e a confirmar o facto deveras agradá- 
vel, os srs. Jeremias Gaudêncio das 


Neves e eng. Artur José Bessa, respec- 
tivamente presidente do Conselho de 
Administração e director dos Serviços 

Municipalizados 
ie Gondomar, num 


Técnicos dos Servi 
do Electricidade 


tro os lugares da Barraca desta loca- 
lidade e o da Ferreirinha da vizinha 
freguesia da Foz do Sousa dotando-a 
com profusa iluminação pública numa 
extensão considerável. 

O referido melhoramento causou 
grande regozijo em todos os morado- 
res das localidades beneficiadas, os 
quais deram largas ao seu entusiasmo. 

Muitos deles vieram até nós pedir- 
-nos para que nestas colunas se agra- 
deça piblicamente à entidade compe- 
tente a realização daquele útil melho- 
ramento, solucionando assim uma velha 
aspiração. — C, 


Na PRAIA DE ANGEIRAS 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no Café do sr. 
Jaime Oliveira Seabra 


À Previdência Portuguesa 


( Associação de Socorros Mútuos ) 
COIMBRA 


2: PUBLICAÇÃO 


Tendo falecido o associado n.º 
9.444 — Engenheiro José de Paiva 
Simões Pereira, residente que foi em 
Coimbra, a Direcção desta Mutuali- 
dade faz público que correm éditos 
de 30 dias, a contar da data da se- 
gunda publicação deste anúncio, 
convidando a habilitarem-se as pes- 
soas que se julguem com direito ao 
subsídio deixado pelo falecido asso- 
ciado 


Coimbra, 14 de Agosto de 1968 


ACITS Cosari 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO ACADÉMICO 


BAIRRO DO REGADO, única equipa 


sem derrotas na Série €C 


Disputou-se ontem, no Pavilhão do 
Lima a quinta jornada da Série C 
do Torneio do Académico, 

A ronda foi muito equilibrada, e 
em todos os encortros houve movi- 
mento e emoção dentro e fora do 
recinto... 

O Bairro do Regado é a unica 
equipa desta série que ainda r.ão per- 

eu. 

Os resultados da jornada 
os seguintes: 


foram 


Associação Académica do Ami: 
-Sp. Clube de Gaia . 02 
Atlético C. Monte Aventino- 
Clube Desp. das Fontaínhas ... 
G. D. Café Cidade Nova-G. D 
Nau Vitória ........ 
G. D. Pupilos da Litografia Na- 


0-0 


cional-G. D, Bairro do Regado 0-1 
CLASSIFICAÇÃO 

JL. V.E DF. CP. 

B. do Regado ... 5 5 0080 10 
Caté C. Nova... 5311617 
D. Fontainhas 5221356 
Nau Vitória 580273 6 
Litog. Nacion: 512244 4 
Sp. de Caia 5122574 
Acad. Amial 5104172 
A. M Avertino.. 5 01408 1 

JOGOS PARA AMANHA 


(Sexta jornada da Sério A) 


Olímpicos de Fernão Magalhães- 
-Cerco e Benfica; Centro Sociai do 
Bairro do Viso-Obra dos Rapazes de 
S. Roque; F. C, da Lapa-Pupilos do 
Infante D. Henrique: Académica de 
Santo Ildefonso-Acajémica de Ra- 
made. 

Jogos no Pavilhão do Académico 
a partir das 21,15 horas. 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 

OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 

CARTAZES « PROSPECTOS 

RÓTULOS + ETIQUETAS EM RELEVO. 
ate, 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107. 


CONCURSO «AMIZADE» 


Compute as mesas 


OFICINAS GRÁFICAS 


As. Académica do Amial, O 
Sporting Clube de Gaia, 2 


Árbitro: Adriano Nogueira. 

As equipas: 

ACAD. DO AMIAL — José M 
guel; Álvaro e Mota: Gomes e Eugé- 
nio (Pedro) e José António. 

SP. C. DE GAIA — David; Fer- 
nando e Olímpio; Guedes e Tavares 
(Domingos e Laurertino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Fernando e Olímpio marcaram os 
tentos que deram o triunfo ao Spor- 
ting Clube de Gaia, 

Vitória certa da equipa mais pro- 
dutiva, 


At. O. Monte Aventino, O 
C. Desp. das Fontainhas, 0 


Arbitro: Adriano Nogueira. 

As equipas: 

A, C MONTE AVENTINO — Ben- 
rique; David e Albérico; Daniel e 
José Manuel (Joaquim) 

DESP. DAS FONTAINHAS — Al- 
bino. Antero e João; Luís e Fernan- 
do (Hermenegildo), Olímpio e Rogé- 
rio, 

Neste encortro não se marcaram 
tentos, 

Na segunda parte os adeptos do 
Fontainhas reclamaram golo, mas O 
árbitro não considerou em virtude 
de ter verificado que a bola não ul- 
trapassou o risco da baliza. 


Café Cidade Nova. 1 
G. Desp. Nau Vitória, O 


Arbitro; António Cunha. 

As equipas: 

CAFE CIDADE NOVA — José Ma- 
nuel, Diamantino Mendes e Fernan- 
do Rosirha: Armando José e Arnal- 
do Augusto, José Costa Fernando 
Monteiro e Manuel Conceição. 

NAU VITÓRIA — Fernando Pinto; 
António Ribeiro e José Ribeiro; Ma- 
nuel Rodrigues e António Sousa (Ma- 
nuel Cardoso). 

Ao intervalo: 0-0. 

Na segunda parte o Café Cidade 
Nova marcou um golo por intermé- 
dio de Armando José. corquistando 
difícil mas merecido triunfo. 


Pupilos da Lit. Nacional, O 
G. D. Bairro do Regado, 1 


Arbitro: António Cunha. 

As equipas: 

P. LIT. NACIONAL — José Orne- 
tas, Henrique Bessa e Eugénio Mo- 
reira; Alberto Alves e Pereira Gre- 
gório (Marinho, Martins e Gil). 

B. DO REGADO — Rui Craveiro: 
Rui Miranda e José Oliveira; Nor- 
berto Teixeira e José António (Fer- 
nando Mário: Carlos Fonseca e José 
Martins) 

Aoi ntervaloç 0-0. 

Norberto Teixeira com um remate 
de longe mas certeiro fez o golo do 
Hairro do Regado, que viria a ser 
O único da partida, 


ATLETISMO 


EDS Sd 


O ACADÉMICO DE VISEU 
e o seu atleta FERNANDO GUEDES 


triunfaram no 


«V Grande Prémio Pedestre do Clube 
F. Santa Clara de Coimbra» 


Vitórias de MARIA LUCINDA (Espinho) e MANUEL 
CRISÓSTOMO (Santa Clara) nas Provas-extra 


O Clube de Futebol Santa Clara 
de Coimbra, que à causa do desporto 
em geral e ao atletismo em especial 
tem dado excelente contributo, está 
à comemorar o 45.º aniversário da suo 
gloriosa existência, tendo dedicado q 
dia de ontem à modalidade em que 
amais se tem aistinguindo:; o pedes- 
trianismo em estrada. 

A jornaua fo; constituida por duas 
provas extra, na pista do Estádio 
Universitário de Coimbra, e 0 «V 
Grande Prémio Pedestres para Clu- 
bes e atletas filiados, este com par- 
tiaa e cnegada no mesmo Estágio, | 

“Após as instruções de Moreira Jú- 
nior, nosso colaborador que a con- 
vite'do Clube organizaaor e da Asso- 
ciação de Desportos de Coimbra dir:- 
viu as provas, foi dada a partida pars 
uma corrida de 500 metros femininos 
na qual participaram Galitos de Avel- 
ro é spucung «. ve Espinho (2 atle- 
tas caqu). e Ciara (1). que fo: 
ganha, com muito merecimento, pela 
atleta do Espinho, Lue.noa ue sesus 

Para a corrida de juvenis-mascu- 
tinos (1.500 metros) alinharam 10 cor- 
redores em representação «o Sants 
Ciara e Salatinas (4 cada) Galitos de 
Aveiro é Clube Futebol Anadia O 
cada). 

Viforia brilhante do «santaciaren- 
Manuel Crisóstomo, que a 200 me- 
s do final se adeantou irresistivel- 
mente, depois de movimentado des- 
pique 'com João Pimenta, do Salati- 
nas e Vítor Rodrigues, também do 
Santa Clara. 

A prova eclow» de programa foi a 
de estrada, «V Grande Prémio», na 
distância de 6.500 metros, com classi- 
ficação individual e pols 3 primeiros 
clssifica-us ue cada Clube, 

Alinharam 30 corredores perten- 
centes ao Clube organizador e ao Clu. 
be Futebol Anadia (7 cada), Asso- 
“ciação da Pasteleira (5), Clube Aca- 
démico de Viseu e Sporting C. de Es- 
pinho (é cada, e Salatinas de Coim- 
bra (3). 

Prova movimentada, com sucessi- 
vas mutações, destacando-se Fernan- 
do Gomes, 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


1*— Fernando Guedes (Acadêmico 
de Viseu), 22 m. 20,6 5, 
2º— Aurélio Fernando (Santa Cla- 
ra), 2 m 35. 
*—João Pinto (Viseu, 22 m. 
336 a 
— Fernando Vitória (idem), 22 
m. 36 5. 
5º — Eduardo Morais Silva (Santa 
Clara), 22 m. 39,6 5. 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 
1º — Académico de Viseu, com & 


se 


pontos. 
Santa Clara, com 14. 
'—Associação da Pasteleira, com 


2 


DAS PEDRAS SALGADAS 


Capitão José Sentieiro e tenente Luís Vilar 


triunfaram na prova de estafetas 


]. Duarte Silva e capitão Moura dos Santos 


=vencedores das outras provas 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Com a reciização dos provas respei 
tontes à terceira jornada, prosseguiu, on- 
ten, no Hipódromo dos Romanos, o Con- 
curso <Amizodos das Pedras Salgados. 

O focto de ser dia feriado e o ameno 
temperatura que se verificou durante tar- 
de, forom factores que contribuíram pora 
que o público acorresse em elevado nú- 
mero, vmorizando o espectáculo com os 
apicusos que prodigalizou gos covoleiros. 

Houvo intenso despique, sobretudo no 
últmo prova do dia, competição que es- 
tavo, inicialmente, designada «D. Fernon. 
do Atolejos e passou q chomor.se «Ro- 
menos», uma vez que se não opresenou, 
oindo, o Único concorrente estrangeiro 
— espanhol — inscrito no certame, 


MF MLBINO VIEIRA (DAS TINTAS 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento de sua extremosa sogra, 
D. Laurentina da Silva Marques, e que o seu funeral se realiza hoje, 


* sexta-feira, às 15 horas, da sua residência à Rua da Fábrica, n. 


Vila Nova da Telha-Maia (Pedras Rubras) para a Igreja Paroquial. 


Pedras Rubras-Maia, 16 de Agosto de 1968. 


Armador: Ernesto Silva. 


65— 


mat a 


Confecção ao Nível 


Oniças, Sobretudos. 


plásticas e prezamoides velo 


Con iii e cr sr ra 


Iábrica de Confecções Brialex 


Técnico Europeu em Pronto a Vestir em Casaco, 
Gabardinas e Equipamentos 
orocesso de 


impermeáveis em telas 
vuloanização —«lectrônica 


ALEXANDRE DE BRITO GOUVEIA 


Telefones: Fábrica 190 — Hesidêucia 4 — apartado n.º 4 — Tolog, «Brialoxo 
OLIVEIRA DO HOSPITAL — (Portugal) 


Dis ever sir isa car Ta raiar pur ii 


A PARELHA CAP. JOSE SENTIEIRO-TEN. 
LUIS VILAR VENCEU NA PROVA DE 
ESTAFETAS «CAPITAO HERMINIO 
CARNEIRO» 


Dispurogo no sistema do ertotetos de 
dois cavaleiros, é velocidade de 350 m/m, 
com 12 obstóculos, esta prova registou a 
presença de 22 porelhos, 

2 ciassihcação, obtida por somo de 
pontos e temoo gasto, ficou assim orde- 
nocao: 

Pontos Tempo 
19 —Cop. Jose Sentieiro, 

mo RiversTen Lui 

Vilor no «Conhaqj 
— Cor. Fernando Pois, 

no Bocorá-losé Soo- 

res do Coste, no 

«Junkem. “ 
3º —Ten Momns Abran. 

tes. no «Roveneiles 
“Ten. Romeiros do 
Costa, no «Almamor: 46 
4.º — Maj. Duarte Silva, no 
«Zcwels-Cop. Gercio 
Correio, na. «Engrides 44 
5º—Pedro Almado, no 
«Ecolos-Dr. Pedro D. 
Persiro. no «Phomp 44 


A PROVA «CORGOs (JUNIORES) FOI 
GANHA POR J. DUARTE SILVA 


Esto provo, for disputada pela tabeto 
A, com cronómetro, é velocidade de 
350 m/m. com 10 obsáculos e 1] esforços. 
Concorreram 13 montados. Como pode ve- 
nficor-se pelo classificação que domos o 
seguir, os cinco primeiros lugores foram 
distribuídos nor três cavaleiros 
Foltas Ter 

1º—J. Duarte Silva, no as 

«Tejor 0 ss15s 


“8 18 1/5c. 


159 35 5, 


MISS. 


45 


160 1155, 
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QUEIJO ÂNCORA 

Um queijo que vale a pena 

pedir pelo nome... Se o fizer, 

dar-me-á razão. 
Fabricantes 


j EMPRESA DE LACTICÍNIOS ANCORA, LDA. 
VILA PRAIA DE ANCORA Í 


mca iara 


2º—Luis Vierro, no 

<Obistos o Base 
àº—limão Goto, no 

«Ufanos .... . O 0255 
4º — Limão Gota, no 

«Kenthyo O 62158. 
5º — luís Vieira, no «o: 

diosos .... > o O 4255, 


CAP. MOURA DOS SANTOS 
— brilhante vencedor 
do prova «Romanos» 


Ao Gltimo despique do dia. concorre. 
rom 11 montados, 11 obstáculos verticais, 
colocados em linha, coracterizorom a 
prova, 

Houvo que recorrer a cinco «borra 
gem! A último, exigiy um obstóculos 
de 1,50 m 

Apenas o vencedor concluiu o provo, 
lá que o segundo classificado desistiu 
no última «borrages após o seu cavalo 
te negor, duos vezes, a transpor o pri- 
meiro obstáculo. 

Es a classificação: 1.º capitão Moura 
dos Sontos, no «Montys; 29, coronel Fer. 
nondo Pais, no «Arlequims; 3º, coronel 
Fernando Cavaleiro, no «eNagouro; 4, 
tenente Mortins Abrantes, no «Mistral»; 
50%, capitão Lemos Alves, no «Mazari- 
no», e dr. Corvolho Martins, no «Roletos. 


Hoje não se realizam provas pelo que 
a próxima jornada terá lugar omenhã 
pelas 15 horas, com o seguinte program 
«Tonente Coronel José Costa Gomes 
<Avelames» (Grande Prémio), destinada a 
jumores «Miryons Grando Prémio). 
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MALHAS ALMAGRE, LDA. 
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raia ar a as va eras O 


Telegrs. ALMAGRE 
Telefone. 64128 
APARTADO. 10 

FABEIVO | FULLY-VASHIONED 
BBPEOIALIDADES 
LAMBSWOOL 
CASHMERE — VICUNA 
A tapar narram) 


eta a ir im caia 


500 METROS (FEMININOS) 


1'—Maria Lucinda Jesus (Espinhoy, 
1m, 295. 

2*-—Maria Amélia Silva (idem), 1 

qL2 s. 

3º — Maria Lurdes Tavares (Santa 
Clara), 1.33, 5, 

4+—Rosa Manuela Almeida (Ga- 
litos de Aveiro), To. t. 

5.º —Lisete Barros Oliveira (idem) 
1m. 4355. 


1,500 M. (JUVENIS MASC.) 


1º— Manuel Crisóstamo (Santa 
Clara), 4 m. 44,8 5. 

— João Pimenta (Salatinas), 4 

m. 486 5. 

Vítor Rodrigues (Santa Cla- 

ra), 4 m. 523 8. 

— Manuel Costa (Salatinas), 4 


(Salatinas), 


No final foi feita entrega de va- 
liosas taças às 5 primeiras equipas 
do «V Grande Prémio Pedestre», ta- 
ças aos vencedores das provas extra, 
e inúmeras medalhas, acto a que pre- 
sidiu Armando Gandra, do Clube de 
Futebol Santa Clara, ladeado por Mo- 
reira Júnior, pelo presidente da Di- 
recção do Clube organizador. José 
Almeida Balbino, «a alma do em- 
preendimento», e dos dirigentes da 
Associação de Desportos de Coimbra 
sr. Cardoso, Coutinho e Seabra ten- 
do-se trocado animadas saudações e 
posto em foco 6 valioso trabalho do 
Santa Clara, 


Em AFIFE vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
pelo er. Liberto Alves do Pogo 


FÁTIMA 


DEZENAS DE MILHAR DE 
DIOCESANOS DE LEIRIA 
NA PEREGRINAÇÃO MEN- 
SAL EM HONEA DA 
VIRGEM 


Desde há muitos anos que à pere- 
grinação mensal de Agosto é dedicada 
à diocese de Leiria. Na deste ano, 
incorporaram-se muitas dezenas de 
milhar de peregrinos vindos de todas 
as paróquias, e muitos deles fazendo 
o percurso a pé. 

Cada paróquia fez a sua entrada 
no recinto, na tarde do dia 12, com 
os párocos, numerosos outros sacer- 
dotes, irmandades, sr. bispo de 


rla, com o seu auxiliar, cónegos do 
GRC A retabonoo sda fatonens aa 


“entrada do recinto, reunindo-se com 


eles na Capela das Aparições, onde 
os saudou, recordando as exigências 
da Mensagem de Nossa Senhora — pe- 
mitência e oração. 

À noite 'efectuou-se a reza do terço 
com hora santa pregada pelo sr. D. 
Domingos de Pinho Brandão, bispo 
auxiliar que falou aos peregrinos so- 
bre à renovação, apostolado e fideli- 
dade de cada cristão na hora actual. 
Realizou-se, em seguida, a procissão 
com o Santíssimo Sacramento pelo 
recinto, tendo o povo acompanhado o 
»álio com velas e cânticos. 

No dia 13, às 6,30 horas, foi cele- 
brada missa pelo sr. D. Conti Servil- 
lo, bispo de Roraima, no Brasil, 
missionário da Consolata. Dezenas de 
sacerdotes distribuíram a sagrada 
comunhão a cerca de 22000 peregri- 
nos. Em seguida rezou missa no altar 
exterior da colunata, mons. Corode- 
roy, arcebispo de Southwark. Na ba- 
sílica celebrou missa em rito caldatco 
o rev. Thomas Hanona, da cidade da 
Babilónia, do Iraque. 

Pelas 10 horas foi rezado o terço 
com cânticos executados pelos semi- 
maristas de Leiria sob à regência do 
maestro dr. Carlos Silva. Reallzou-se, 
em seguida, a procissão com a ima- 
gem de Nossa Senhora, desde a cape- 
linha para o altar exterior da basílica 
onde celebrou a mlssa o er. D. Do- 
mingos de Pinho Brandão, bispo au- 
xiliar de Leiria. 

Em lugares junto do altar assis- 
tiram o arcebispo inglês, o bispo bra- 
sileiro, D. Molsés Alves de Pinho, 
arcebispo resignatário de Luanda, e 
D Américo Henriques, bispo condju- 
tor de Lamego, mons. Marques dos 
Santos, presidente do cabido de Lei- 
ria e diversos outros sacerdotes. 

Numerosos peregrinos estrangeiros, 
belgas, ingleses, espanhóis, franceses, 
ftalianos, brasileiros e outros assisti- 
ram à missa na Colunata. Na outra 
Colunata estiveram 9 filhas de doen- 
tes assistidos por médicos, enfermei- 
ras e gervitas. 

Ao Evangelho, o sr. bispo auxiliar 
de Leiria dirigiu-se aos peregrinos 
recordando-lhes as exigências da Men- 
sazem de Fátima — penitência e ora- 
cãc Na altura do ofertório centenas 
de fiéis entregaram para cima de 150 
alqueires de trigo para as hóstias que 
durante o ano se gastam nas missas 
e comunhões 

No fim da missa o prelado recitou 
a consagração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria, deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento aos doentes 
e a todo o povo. Pegou na umbela o 
presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourém. 

Antes da procissão do Adeus o gr. 
D. Domingos rezou com o povo pelas 
intenções recomendadas aos peregri- 
nos, pelo Santo Padre e pelo sr. bispo 
do Leiria que ontem mesmo partiu 
para a Colômbia onde vai tomar parte 
no Congresso Eucarístico do Bogotá. 

As cerimónias terminaram com e 
procissão do Adeus, — 
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O CALÇADO SESSIBOM 


) 

4 Está na Moda c do Bom Tom... 
(para SENHORA E CRIANÇA) 
| A VENDA NAS BOAS SAPATARIAS, 
e: 


Fabricantes : 
MARTINS & LIMA, LDA. 
VILA DA FEIRA 


SANTOS, 
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SAIDA 
NAVIOS DE LISBOA DESTINOS 
A 
LUANDA, LOBITO, MOCAMEDES, L. MARQUES, BEIRA, 
«NACALA»> MOÇAMBIQUE, NACALA e se necessário PORTO AMÉLIA. 
à Poá Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 19, 20, 21, 22 e 28 
lo Agosto | de Agosto. 
(VIAGEM INAUGURAL) DESPACHOS — Até ao dia 23 de Agosto 
5 FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, L. MARQUES 
«P. PERFEITO» la setembro | o BEIRA. 
S. TOME, LUANDA, LOBITO e MOCAMEDES 
«NIASSA» 6 Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 26, 27, 28 e 29 
a 7 de Setembro | de Agosto. 
(ESCALA PRÉVIA POR LEIXÕES) | OS DESPACHOS — Até ao dia 29 de Agosto 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, L. MARQUES, BEIRA, 
BEIRA n MOÇAMBIQUE, NACALA e, se necessário PORTO AMÉLIA. 
> Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 2, 3, 45,667 
hj j de Setembro | qo Setembro. 
DESPACHOS — Até ao dia 6 de Setembro. 


PORTO — Rua do Infante D. Henrique, 63 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 
ES O 


Telefones: 22438/9 
Telefones: 323021 


ÁFRICA 


Para ANGULA ou MUÇAMBIQUE 
reserve a sus passagem com 
eficiência e economia ns AGENULA 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
R. Honjardim, 652 I. 20787 Porto 


ORERDADUNEA EDNA 


MÉDICOS 
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Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 e das 16 bs 19 h 
Ooncult.: Eua Santa Catarina. 286-3.-Dte 
Tele! 27852 —— Resid: Telef 910939 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819:2.º-Esq. 
h Telefone, 20871 


DR. AMÉRICO ROLA 
DUENÇAS DAS CRIANG; 


R. Sá da Bandeira, 562.3. ma 


CONHEÇA A CURIA 
ACr. Ciro Atas os meses 
Espino êgria “com 9" som bilhete forisico 


Nesto preço compresadido o troas- 
porte em cominho de ferro, almoço na Curia, 
entrado no Porque e «lonches paro a viagem 
de regrosso. 

Poço tolheto desontivo e 


mo Porto. 


cera VANTAGENS 


ALUGUERES 


ANDAR C/ ELEVADOR 

Lindas vistas. R. General Torres, 313, 
Saia. Falar résalo-chão, esq. das 10 ts 12 
e das 15 às 19 h. 


R/C PARA COMÉRI 

na Rua do Bonjardim, 645. Falar: Ordem 
da Trindado — Praça da Trindade — 
Telefone 28842 — porto. 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo O Pais. Rápido 
— Esorever: Apartado 21 — ALOOBAÇA. 


PRATAS E JÓIAS 


USADAS. ANTIGAS OU MODERNAS 
Oompra e vende: OURIVESARIA CUNHA 
— Rua de Santo António, 200 — PORTO 


Grande Colégio Universal 
R do Boavista, 168-Telet. 20767-PORTO 
Internato Semi-Internato e Externato 


— lnstruçao Primária 
—Oiolo Preparatório do Ensino 


e 3º ciclos) 
— Aptidão hs Universidades 
— Admissão nos Institutos Comer 
] cial o Industrial 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AQ ANO 
Para colocar sobre HLPOTEOA. «o 
bre FIANOA HIPOTEOÁBIA e eo 
bre AUTOMÓVEIS em todo o Pafo 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rus Sá da Bandeira, 811 — PORTO 
Telefones: 30101 o 95949 


AUGUSTO DE ARAÚJO 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros, netos e mais família vêm muito como- 
vidamente agradecer a todas as pessoas que tomaram parte no funeral 
bem como àquelas que por qualquer modo se associaram à sua dor. 

Participam que a missa de 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, 
às 9 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, e desde 
já agradecem a comparência a este sufrágio, 


Porto, 16 de Agosto de 1968. 


Agência Funerária e Decorativa Santos Leite. 


MANUEL DE ARAÚJO & IRMÃOS 
Autodismos <CANOPE> 


Vêm comovidamente agradecer a todos os seus clientes, fornecedores 
e amigos que se dignaram assistir ao funeral do sr. AUGUSTO DE 
ARAUJO, sócio-gerente desta firma e irmão dos sócios srs. MANUEL 
DE ARAUJO, JOAQUIM DE ARAUJO e JOSE MARIA DE ARAUJO 
e participam que a missa de 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, pelas 
9 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês, agrade- 
cendo desde já a comparência a este sufrágio, 


Porto, 16 de Agosto de 1968. 


ASSINE <O LAVRADOR» 


RÁDIO TÉCNICO 


Habilitado com longa prática, ofereceso 
para a área dos distritos do Porto e 
Aveiro. Resposta ao Apartado n.º 2, Paços 
de Brandão. 


PEDIDOS: 


AGENTES E VENDEDORES 


À LAVOURA — VINHOS E AZEITES! 
Para limpar e preparar todos os utensí 
lios e vasilhames, o Hosbit, é económica 
o eficaz, Oferecomos amostras. Sociedade 
Higilar, Travessa das Mnsas, 37. 


BATERIAS “ARGA" 


EMPREGADA 
Precisnso para balcão de Tabacaria — 


anos quo viva próximo da Rotunda da 
Boavista. Carta à Redacção ao n.º 646. AUTO PENINSULAR 

RUA RAMALHO ORTIGÃO, 22 A 3d 
TELEFS. 25701-02 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN 8 RILEY E PRINCESS 
E. do Heroismo, 388-R. da Constituição, 226-E. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Conta) 

e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


ANDAR NOS TORRES DO CAMPO 
ALEGRE 


(Preço 475 contos. Facilita-se o pagamen- 
tto, Resposta ao n.º 647. 


AGUARDENTE VÍNICA 


Vendese, o/ 77º, 
pelo Telef. 231 


ESPINGARDAS — VENDEM-SE 


15800 o litro. Tratar 
Bra, 


EXPERIMENTE O NOVO 


MOBÍLIAS BARAT/ 


completas é móveis soltos, roupeiro gram- 
de é piano alemão. R. Costa Cabral, 691, 
tel. 48521 (próximo a Silva Tapada). 


MÓVEL ROUPEIRO 
de 


muitos cómodos. R. Costa Cabral, 
48521. 


MOBÍLIAS NÓRDICAS 

quarto, s. jantar e maples, construção 
esmerada, B. Gosta aObral 691, 

PIANO ALEMÃO 

impecável. B. Costa Cabral, 691. 


SEM AFECTAR O SEU 
Visite a nossa 


RÁDIOS JAPONESES 

de bolso, 6 T 

160800. Recebe à cobrança jo des 
pesas ou envio selos do correio. sbmente 
Devolve-se o dinheiro. ee não agradar. 
A. Santos — Apartado 105 — V. N. 


TERNO DE MAPLES 


Novo modelo, moderno, preço em 
conta a dinheiro ou c/ facilidades. 
Ver na MÉNAGE DO MARQUÊS 


As mais 


— Rua João Pedro Ribeiro, 755. 


ERR 


PARA TODOS 


ENG: MÁRIO GONÇALVES AMADO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, sogra, irmãos, cunhados e mais família muito 
sensibilizados agradecem a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar por tão doloroso transe. 

Celebrando-se amanhã, sábado, às 10,80 horas, a missa do 7.º dia, 
na Igreja Paroquial de 8. João da Madeira, igualmente ficam muito gratos 
a todas as pessoas que assistam a este piedoso acto. 


C* Funerária e 
Decorativa Portuense 


Empresa Industrial de Chapelaria, Lda. 


(S. João da Madeira) 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO vem agradecer a todos os 
consócios, amigos, clentes e fornecedores as manifestações de pesar, pelo 
falecimento do seu ilustre Administrador-Delegado, Sr. Eng.º MÁRIO 
GONÇALVES AMADO, e participam que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, sábado, às 10,30 horas, na Igreja Paroquial de S. João da Madeira. 


Empresa Industrial de Chapelaria, Lda. 


(S. João da Madeira) 


O CONSELHO FISCAL manifesta o seu 


trador-Delegado, Sr. Eng.” MARIO GONÇALVES AMADO, e participa 
que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, sábado, às 10,30 horas, na 
Igreja Paroquial de S. João da Madeira. 


MAELDA — MÁQUINAS E ACESSÓRIOS ELÉCTRICOS, LDA, 
(S. João da Madeira) 


Agradece aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que 
se dignaram assistir ao funeral do seu sócio, Sr. Eng.” MARIO GONÇAL- 
VES AMADO, e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
sábado, às 10,30 horas, na Igreja Paroquial de S. João da Madeira. 


VALDEMAR CORREIA, LDA, 


(S. João d” Madeira) : 


CALVES AMADO e participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
sábado, às 10,30 horas, na Igreja Paroquial de S. João da Madeira. 


- ARTUR RIBEIRO DE PANA — 


Celebra-se missa do 7.º dia, amanhã, pelas 12 horas, na Igreja 
românica de Cedofeita. 


A Familia agradece 


José Teodoro da Rocha 
Monteiro de Lima 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este único 
meio, agradecer a todas as pes- 
soas arrigas que se dignaram assis- 
tir ao funeral, ou que de qualquer 
modo os acompanharam neste dolo- 
roso transe e pedem o favor de 
assistir à Missa do 7.º dia que é 
rezada amanhã sábado às 19,15 ho- 
ras na Igreja dos Congregados. pelo 
que antecipadamente se confessar 


CARROS USADOS 
OPEL 4 portas 
SIMOA 1000 
B.M.W. 700 . 
MERCEDES 1 
VOLKSWAGEN — Impecável 
FURGONETAS 
aemcmiper as 

41 es - 
a o los em culpa de cumprimen- 

STAND OLIVEIRA 


R. Morgado Ma 175/7 
Tolof. 57441 ORTO 


Porto, 16/8/968. 


Em Vila Real Sto. António 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Tabacaria as 
Caves — Av. da República, 94 


SUPERMERCADO DE ESPUMAS: 


COLCHÃO DE ESPUMA «POPULAR» 


O mais barato do mercado — Espuma em qualquer 
medida ou espessura — Consultem primeiro e ganharão 


Sexta-feira, 16 de Agosto de 1968 13 


AGORA 
TAMBÉM 
NO SEU 
BAIRRO. 


Et) 
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DEPENDÊNCIA 


RUA DA CONSTITUIÇÃO 


PRAÇA 
MARQUÊS DO 


LPOMBAL | 


DEPENDÊNCIA FARIA GUIMARÃES 


(Rua da Constituição, 738) 


o Bank of London & 


South America Limited 
abre lhe as suas portas! 


q 


ENS 
NS 


SS 


ANNS 
ss 
ENS 
BM 
q 
RS 


ES 
S 
SS 
RS 
NÃ 
S 


RSS 
AS 


OS 


Ss 


NWSS 
ES 
ss 


ss 
N 
N 


“S 


S 
ES 
EN 
“ 


ENT 


S 


NS 
EN 


Y 
NE 
SS 


Y 


AS 
Ss 


Gon] & SOUTH AMERICA LIMITED 


a O BANCO DA SUA CONFIANÇA 


DIVISÃO DE ESTUDOS E CONSTRUÇÃO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


NSU TT 1200 


SEM ENTRADA INICIAL!! 


JA NOTOU QUE PODE COMPRAR UM AUTOMÓVEL 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 


sensacionais 
de pagamento??? 


APROVEITE ESTA CUNCESSAO ESPECIAL DA NOSSA 
OAMPANHA DE PRIMAVERA 


PALÁCIO FORD de Manue! Alves de Freitas & Ca., Lda. 


Av. dos Aliados, 165 — BR do Heroismo, 291 


É 
UMA 
TARA/ 


ORÇAMENTO FAMILIAR? 


facilidades 


PORIU 


UNIÃO DAS BORRACHAS 


TRAVESSA DE SA DA BANDEIRA, 14/18 — TEL. 25687 — PORTO 


CHAMADA MARIA DA HORA 


Deverá apresentar-se urgentemente em casa, na Cruz de Pau, 


AVISO 


CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENTRE VILA POUCA DE 
AGUIAR E PORTO E VIQE-VERSA, UOM LIGAÇÕES EM UERVA 
ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda. e Viação Auto-Motora 


v 


Cheg. Part. Cheg. Part. HORARIOS 
- MIS — 500 Vilo Pouca 
1500 1500 545 545 Ribeiro Pena 
150 16,30 620 620 Cervo 
NAO 175 7,00 1.00 Mondim de Basto 
1903 19,09 630 8,30 Guimarães 
no - 1015 — Porto 


Cheg. Part. Cheg. 
siso — 24 
1225 1225 22,00 
11,20 11,45 21,20 
10,35 10,40 20.40 
845 84 18,50 
- 10 — 


dinheiro — Borrachas e Plásticos para todos os fins — 
Artigos de Praia, Pesca Submarina e Campo — Mangueiras 
para trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, etc. 


ATENÇÃO À EMPREGADA DE CIRCO AMBULANTE 


em Matosinhos, visto sua Mãe estar muito mal e pretender vê-la 
antes de morrer. 


Part. 


Estas carreiros dão no cidode de Guimarães ligação paro Famalicão, Felgumras, 
Broga, Póvoa de Varzim e outras localidades das Províncios do Douro e Minho. 


CONCURSO PARA A EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DO NOVO PROLONGAMENTO (380 METROS) DOS 
CAIS GORJÃO DO PORTO DE LOURENÇO MARQUES 


ANÚNCIO 


Está aberto concurso público até às 15 horas do dia 9 de Outubro 
de 1968 para a «EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO NOVO PRO- 
LONGAMENTO (380 metros) DOS CAIS GORJAO DO PORTO DE 
LOURENÇO MARQUES». 


Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar numa Tesou- 
rara da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Trans- 
portes da Província de Moçambique, ou na Tesouraria da Direcção-Geral 
de Obras Públicas e Comunicações, em Lisboa, o depósito provisório de 
Esc. 2.500.000$00 (dois milhões e quinhentos mil escudos). 


A abertura das propostas realizar-se-á em Lourenço Marques na 
Sede da Divisão de Estudos e Construção. 


O Projecto das Obras, Programa de Concurso e Caderno de Encar 
gos podem ser consultados às horas de expediente, em Lourenço Marques, 
na 3.º Secção da Divisão de Estudos e Construção da Direcção dos Serviços 
dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes, Praça Mac-Mahon n.º 22-3.º, 
e em Lisboa na Direcção-Geral de Obras Públicas e Comunicações, do 
Ministério do Ultramar. 


O custo dos documentos do concurso é de Esc. 1.500$00 (mil é 
quinhentos escudos). 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Trans 
da Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 31 de Julho de 1968. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 


Fernando Seixas 


14 Sexta-feira, 16 de Agosto de 1968 


O BENEFÍCIO DO VINHO 


ENTENDE-SE regionalmente por benefício do vinho a transformação 

do mosto da uva em vinho generoso, depois de fermentado e 
adicionada certa quantidade de aguardente vínica para lhe elevar o 
álcool e conservar-lho determinado grau sacarino. Este vinho gene- 
roso vai depois para o Entreposto de Gaia, onde passa a ser conhe- 
cido por Vinho do Porto, nome adquirido por ser exportado pela 


barra do Porto. 

O processo do beneficio ou 
tratamento tem variado utravés 
dos tempos. No início, o mosto 
fermentava completamente e a 
seguir ia-se-lho aplicando u aguar- 
dente, originando os vinhos se- 
cos. Nem toda a produção era 
beneficiada e com o aparecimento 
da Companhia Geral da Agricul- 
tura dos Vinhos do Alto Douro 
em 1756, só os vinhos cinssifica- 
dos de feitoria e subsidiários eram 
tratados e exportados, os primei- 
ros para a Europa e os outros 
para o Brasil. Os vinhos de ramo 
ou de mesa destinavam-se ao 
consumo interno. 

Não é propósito divagar sobre 
a evolução histórica do beneficio 
do vinho mas apenas encará-lo 
em alguns dos seus aspectos 
actuais. 

Verdade é que, anulados os po- 
deres dessa Companhia, o bene 
fício do mosto entrou em regime 
de liberdade. E o comércio, até 
certa época predominantemente 
em mãos inglesas, adquiria as 
uvas nas quantidades e localida- 
des que desejava, decerto em 
competição de qualidade, embora 
os produtores mais afoitos ou 
decididos ou com possibilidades 
económicas tratassem também as 
suas produções, total ou parcial- 
mente. 

Neste regime de liberdade se 
viveu até à crise mnndial de 1929. 
A exportação do Vinho do Porto 
era eutórica. Só para a Inglaterra 
foram, em 1924, enviadas 71.299 
pipas, num total exportado de 
102.468 pipas. O que se beneficia- 
va era bastante para satisfazer 
as encomendas e havia 8 preo- 
cupação por parto do comércio 
de aumentar cs estoques para o 
envelhecimento dos vinhos, des- 
tinados à preparação de massas 
qualificadas e tipos que enobre- 
cessem e conservassem s reputa- 
cão da marca. 

Com a produção regional sem- 
pre 2 aumentar e a limitação da 


E A INDÚSTRIA TEXTIL 


exportação por reflexo daquele 
abalo económico, o benefício do 
mosto do Douro começou q criar 
problemas embaraçosos. Pratava- 
-se mais do que se vendia e a 
diferença, tornando-se cado vez 
maior, chegou a ponto de im- 
pedir o tratamento do vinho para 
crise aguda que era preciso re- 
mediar e para que concorria ain- 
da a desigualdade, cada vez muis 
acentuada, entre os preços do 
vinho para tratar e o do para 
consumo. 

Estas o outras dificuldades, 
então a levedar, convergiram para 
a necessidade da organização asso- 
cintiva da Região, traduzida, ao 
cabo do larga discussão e pro- 


paganda, pela instituição da Casa 
do Douro, em 18 do Novembro 
de 1982, 

Uma das questões a precisa- 
rem de medidas urgentes era a 
do benefício. Não existiam quais- 
quer estudos prévios, de forma 
que a selecção dos mostos fol 
feita, durante algum temp, em 
piricamente, baseada na opinião 
de pessoas que de algum rodo 
teriam lidado com vinhos e aguar- 
dentes mas que, sem dúvida, ca- 
reciam de idoneidade profissional 
o científica para decidirem sobre 
tão melindroso assunto. Sem em- 
bargo, foi assim que se praticou, 
o que deu origem a abundantes 
reclamações, umas justas, outras 
talvez infundadas. Havia que to 
mar-se novo caminho. E em 12 
de Agosto de 1985, 6 publicada a 
Portaria n.º 8.198, que fixava a 
altitude como factor determinante 
da concessão do benefício. Por 
cla, tinham preferôncia de bene- 
fício os mostos de vinhas situa- 


O Tomircio do Borto 


(1) 


das entre as cotas 70 e 500 me- 
tros. Esta medida, só por si sem 
justificação apropriada, foi o ca- 
jado a que se apoiaram os dirl- 
gentes regionais para excluirem 
zonas de vinhos esplêndidos, que 
sempre haviam sído tratados, en- 
quanto o comércio tinha a liber- 
dade de escolher, para darem pri- 
mazia a vinhos de qualidade in- 
ferior e que só eram aproveita- 
dos quando surgia a conveniência 
de maior quantidade. 

Os protestos e as impugnações 
continuaram e tornaram-se mais 
fortes, dado que, pela fixação de 
mais elevados preços mínimos dos 
mostos para benefício, se tornou 
mais flagrante a sua diferença 
em relação aos vinhos de pasto. 
Contudo a situação nada airosa 
nem prestigiante aguentou-se mais 
de uma dezena de anos, porque 
quem lucrou tinha todo o inte- 
resse em que as circunstâncias 
não se alterassem. 

Os clamores continuavam, E 


então o organismo regional de- 
cidiu estabelecer um sistema jul- 
gado mais perfeito e completo, 
surgindo o chamado Método da 
Pontuação, da antoria do ilustre 
publicista e estudioso engenheiro- 
-agrónomo sr. Alvaro Moreira da 
Fonseca, o qual, desde 1947, com 
ligeiras alterações, tem estado 
em vigor. Trabalho meditado, de 
quem se debruçou sobre questão 
complexa, procurando abranger 
todos os seus aspectos. Louvores 
merece o seu organizador. No en- 
tanto, possuindo deficiência como 
é natural, encontro ser erro ro- 
deá-lo de um halo de intangibi- 
lidade, transformando-o como que 
em oráculo miraculoso, fazendo 
dele tabu. Para tanto, supomos 
concorrer principalmente o seu 
geral desconhecimento. Com efei- 
to, computando-se o número de 
vinicultores durienses entre 24 a 
25 mil, julgamos não estar longe 
da verdade ao afirmarmos que tão- 
-sômente um por cento do total 
terá noção verdadeira do método, 
E, se se puder alargar u toda a 
região o que se verifica no meio 
em que habitamos, teremos, sem 
dúvida, de concluir que essa per 
centagem é mesmo exagerada. 
Não pretendemos apreciar o 
sistema. Todavia, para o que de- 
sejamos ainda dizer, algumas con- 
siderações se tornam pertinentes. 


CARLOS AMORIM 


(Continuaremos no próximo artigo) 


FOI RECENTEMENTE INAUGURADA, A BARRAGEM INSTALADA NO RIO TONE, A NORTE DA CIDADE DE TÓQUIO, QUE, 
INVULGARMENTE COM DOIS CANAIS, VIERAM ASSEGURAR O ABASTECIMENTO DE ÁGUA A CAPITAL NIPÓNICA E A 
ZONAS CIRCUNVIZINHAS 


S fins que o Ensino Técnico pretende atingir não podem ser 
estranhos aos empresários lúcidos, realmente capazes de actuar 
nas Comissões do Patronato e solicitar a interferência esclarecida do 
Instituto Nacional de Investigação Industrial, eliminando — defini- 
tivamente — o divórcio da Empresa com a Escola. Quando tal acon- 
tecer, a Tecnologia dos novos métodos de gestão e produção assumirá 
um carácter eficiente, com valorização de salários e diminuição de 


preços de custo. 

O Instituto Nacional de In- 
vestigação Industrial — que a 
vários sectores tem dedicado 
atenção profícua — ignora os 
problemas da mão-de-obra, dos 


quadros e patamares de gestão 
dos têxteis, por falta de soliei- 
tação dos empresários. 

A batalha da exportação, tra- 
vada pelos têxteis, podia estar 


ganha se a este sector não se 
aplicassem as conclusões expos- 
tas na circular do L M. II, de 
31 de Dezembro de 1966: 

€... A maior parte das dificul- 
dades com que o País neste mo- 
mento luta e se opõem ao seu 
progresso — tanto no domínio 
do econômico, como do social — 
são, fundamentalmente, conse- 
quência de três tipos de carên- 
cias: 


—DE SABER 
—DE ORGANIZAÇÃO 


— DE ESPIRITO 
DE INICIATIVA 
E DE EFICIÊNCIA 


as quais, por sua vez, são con- 
sequência natural da: Falta de 
um esforço decisivo de formação 
bem inte- 
grado, persistente e globalmente 
harmonioso, realizado à escala 
de todo o espaço nacional e a 
todos os níveis de actividades 
ou de pessoas. 


e aperfeiçoamento, 


DE DESSALINIZAÇÃO DA ÁGUA DO MAR 


cassez de água doce, que tem sido deficientemente resol- 


«VAI ser instalado, na Ilha do São Vicente, do arquipé- 


lago de Cabo Verde, 


um sistema de dessaliniza- 


cão da água do mar, com capacidade diária de dois mi- 
lhões e meio de litros» — sallenta-so num extenso artigo 
publicado pelo mensário «Mechanical Engineering», que 
se edita em Nova Iorque. 


«As instalações, que entrarão em funcionamento em 
fins de 1969, revestem-se da maior importância para q 
desenvolvimento do arquipélago. O Governo português en- 
comendou a sua construção ao abrigo de um vasto pro- 
grama destinado a garantir o normal fornecimento de água 


às ilhas de Cabo Verde. 


O articulista refere-se, em seguida, ao problema. da 
talta de água naquela província portuguesa : 

«A origem vulcânica das ilhas, a desarborização pra- 
ticada em larga escala pelos primeiros colonos e a conti- 
nuidade das secas são os factores determinantes da es- 


vido pela abertura de poços.» 
Mais adiante, prossegue : 


«A população do Mindelo e a administração do Porto 
Grande, na Ilha de São Vicente, serão os primeiros benefl- 
ciários do empreendimento. O sistema planeado compreende 
duas unidades idênticas, com uma capacidade de produção 
de mais de um milhão de litros de água doce por dia. Tor- 
nar-se-á assim possível encerrar temporariamente uma 
delas, para manutenção do material, sem afectar grande- 


mente o consumo da população. 


E conclui a revista norte-americana : 

«Uma vez tratada, a água do mar — inicialmente com 
uma salinidade de 37.000 por milhão — terá uma salinidade 
de 50 por milhão. A água doce será conduzida para um 
gigantesco depósito, a construir, com a capacidade para 
mais de um milhão de litros, de onde será feita a distri- 


buição.» 


O «caso» dos contrames- 
tres: factor de produção 
mais importante 


A falta de patamares téc- 
nicos, ao nível de contramestre, 
é uma das maiores deficiências 
da indústria têxtil Causa de 
muitos erros de laboração, pois 
os planos de gestão perdem-se, 
irremediavelmente, nos patama- 
res por onde se distribuem as 
tarefas. Sem subcomandos orga- 
nizados, sem a consciencializa- 
cão do que se está a mandar 
fazer, sem qualquer espécie de 
ordenação lógica, o «planing» 
da produção emperra, os servi- 
cos aglomeram-se com grave 
prejuízo dos prazos de entrega 
e falta de cumprimento dos 
contratos de venda. 

Desta forma, não se pode 
pensar em garantir a continul- 
dade das vendas no mercado 
externo, principalmente, quando 
o produto se destina a sofrer 
transtormações seguintes, como 
é o caso da indústria de con- 
fecção, que não pode suportar 
atrasos nos prazos estabelecidos. 

Mesmo que se aplique um 
método científico na determina- 
ção dos tempos unitários dos 
serviços a executar, mesmo que 
se conte com a melhor aplica- 
cão do pessoal, mesmo que se 
disponha das melhores máquinas 
— desde que os canais da dis- 
tribuição da produção não se 
coordenem nos patamares téc- 
nicos do contramestre, com ca- 
pacidade de inteligir a «ratio» 
do «planing» — todo o trabalho 
se empiriza nos moldes habituais 
de uma rotina embrutecida que 
obedece, mas não compreende a 
razão de ser das ordens que 
recebe. 

A quantidade normal da 
energia humana está, sem dú- 
vida, assegurada; mas quanto 
mais se obterá de tal energia, 
se ela estiver consciente dos 
tempos unitários e se encontrar 
apta, profissionalmente, a com- 


EXTRAORDINÁRIO PODER 
DE PROSPECÇÃO 


Fe 


O HOMEM TEM AGORA UM NOVO INSTRUMENTO, | 


MAR COMO A SUPERFÍCIE DA LUA. — ANUNCIA | 


A INSPECÇÃO GEOLÓGICA E A COMISSÃO 


| QUE TANTO PODE EXPLORAR O FUNDO DO | 
| 
| DE ENERGIA ATÓMICA DOS 


'AS experiências rentizadas com 

um produto da era nuclear, 
fabricado pelo homem — 
o Californium -252 — mostram 
que ele pode ser usado : 


— Para localizar novos mt- 
nerais, petróleo e reser- 
vas de água, no interior 
da terra; 


—pPara detectar depósitos 
minerais no fundo do 
Oceano; 


(4) 


preender as responsabilidades do 
trabalho que executa. 

Sem diminuir a preparação 
profissional do operário, pode 
afirmar-se que o valor técnico do 
contramestre é o factor de pro- 
dução mais importante. Porque 
o contramestre — mais do que 
a mão que executa e dirige a 
máquina — é cérebro que acon- 
selha e ensina, controla e dis- 
ciplina, prevê e njuda a orga- 
nizar. 

O exercício das suas funções 
tem de fazer face a imperati- 
vos numerosos: produtividade, 
qualidade, consciência dos prazos 
de execução, conservação do 
material, satisfação do pessoal. 


António Santos Taborda 


— Para analisar e controlar 
processos industriais; 


—Para aperfeiçoar os pro- 
cessos de trabalhar os 
minérios que contém oiro, 
prata e outros metais va- 
tiosos. 


O Californium, descoberto na 
Universidade da Califórnia, tem 
principal característica 
«uma fonte de neutrões 
muito eficiente, de maravilhosas 
partículas nucleares, que trans- 


como 
ser 


formam as matérias bombar- 
deadas». 

Em experiências muito recen- 
tes nas instalações da Comissão 
de Energia Atômica junto ao 
Rio Savannah, na Califórnia do 
Sul, os cientistas, utilizando 
apenas quantidades, microscópi- 
cas de Californium, num detector 
do tamanho de um apara-lápis, 
conseguiram localizar pequenos 
pedaços de oiro e de prata, en- 
terrados no solo, 

O Californium usado na ez- 
periência pesava cerca de cem 
milionésimos do grama. Esta 
quantidade representa, no entan- 
to, cerca de um quinto de todo 
o Californium que existe. 

Os neutrões deste elemento 
atingem os átomos do oiro e da 
prata e «excitam-nos» a um es- 
tado radioactivo. Neste estado, 
os átomos «emitem» os caracte- 
rísticos raios Gama, pelos quais 
são identificados. 

Os cientistas afirmam que o 
mesmo método pode ser utili- 
ado na pesquisa de outros mi- 
neruis raros e, nos maciços ro- 


ESTADOS UNIDOS | 


chosos, depósitos ignorados de 
petróleo ou de água. 

A técnica, chamada «activa- 
ção do neutrão», já não é nova. 
O processo registado resulta do 
facto de, com o Californium, 
o equipamento de irradiação po- 
der ser reduzido em tamanho 
cerca de 200 mil vezes. 


PREJUÍZO 
DE 32,5 á 


O Instituto Nacional de 
Estatística e de Estudos 
Económicos, de Paris, anun- 
clou que a produção indus- 
trial francesa diminuiu de 
32,5 % em Maio, comparada 
com a de Abril em conse- 
quência das greves que afec- 
tam o país. 

No índice industrial, em 
que a produção de 1959 foi 
tomada como referência, 
sendo-lhe atribuída a cota- 
cão de cem, a produção geral 
da indústria, em Abril, atin- 
glu 164 o em Malo desceu 
para 110,5. 

O decréscimo agora anun- 
ciado pelo Instituto está 
muito próximo do que o 
governo previu na altura da 
crise. A produção baixou 
especialmente nos sectores 
metalúrgico e petrolífero, 


O MECANISMO QUE Á GRAVURA REPRODUZ NÃO É MAIS NEM MENOS DO QUE O 
COMPLICADO TREM DE ATERRAGEM PRINCIPAL DO AVIÃO SUPER-SÓNICO FRANCES 
«CONCORDE 001» CUJOS ENSAIOS CONTINUAM A REALIZAR-SE, 


